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SECRETARIA DÂS FINANÇAS

cf\ ^phUiclíntc,

Tenho a honra de apresentar a v . exc . os dados relati-

vos aos serviços que correm pela Secretaria das Finanças, pelos

quaes se verifica o resultado do excessivo trabalho desempe-

nhado por esta repartição, a partir de meu primeiro relatório

até agora.

Tendo como ponto de apoio, de um lado, a elevada orien-

tação que sabe v. exc. imprimir aos negócios públicos, de

outro lado, a competência e a boa vontade dos -altos fnnccio-

narios da repartição—folgo de consignar que os serviços vão

se normalizando, desenvolvendo-se e aperfeiçoando-se , de ac-

cordo com as suggestões do bem publico

.

Além do sr. dr . Cypriano de Carvalho, director da Secre-

taria, a quem deve a administração a magnifica collaboração

de que é capaz seu alto espirito, saliento com prazer os servi-

ços do sr. coronel Jucundino Santiago que, com sua longa expe-

riência, é um dos orgams de consulta de mais confiança com

que conta a Secretaria.

O sr. dr. Arthur Ribeiro de Oliveira, Procurador Geral

do Estado, prestou á administração excellentes serviços, at-

tendendo promptamente com suas providencias ao appello desta

Secretaria no sentido de serem cumpridas diversas exigências

legaes inteiramente olvidadas com manifesto prejuízo para os

interesses fiseaes

.

E' assim que o digno chefe do ministério publico diri-

giu-se constantemente a seus prepostos nas comarcas, dando



ínstrucções claras e precisas, relativas ao andamento, dos in-

ventários em que são interessados menores, além de outras

providencias, que tomou, como sejam ás relativas á escriptu-

ração das multas impostas aos jurados.

O sr. dr. Aureliano Moreira de Magalhães, sub-Procu-

rador Geral do Estado, foi um auxiliar efficaz com que a ad-

ministração contou, revelando sempre sua alta competência

e promptidão para o serviço publico

.

Houve grande esforço para restabelecer-se a pontualidade

. no serviço, de modo a ganhar o grande atrazo que o preju-

dicava .

E' assim que do ultimo relatório até agora foram liqui-

dados 2.610 balancetes de collectorias que ainda estavam

atrazados, estando tomadas providencias para que seja sempre

feito em dia d'agora em deante este importante serviço.

A tomada de contas de estampilhas de 115 collectorias

não é feita ha 16 annos, pelo que providencias especiaes fo-

ram tomadas com o propósito de., quanto antes, ser vencido

este atrazo tão prejudicial.

O serviço dos abonos em folha, ao qual me referi no meu
anterior relatório absorveu grande espaço de tempo do func-

cionalismo, pois tal serviço não se fazia desde 1888, sendo

agora revistos 26.400 balancetes de collectorias.

pestes balancetes foram encontradas differenças a favor

do thesouro na importância de 98:633$827, da qual já foi re-

colhida aos cofres a importância de 28:746$568 até 30 de

abril do corrente anno. Estão tomadas as providencias neces-

sárias para o recolhimento da importância restante.

Mais do que as quantias recolhidas importa o effeito mo-
ral resultante do facto de estar a repartição perfeitamente em
dia com a fiscalização que deve exercer sobre o grande numero
de estações pagadoras do Estado.

Impressionava a morosidade da tomada de contas dos

exactores do Estado, especialmente dos collectores.'

Parecia impossivel que este serviço pudesse ser feito em
dia, o que, entretanto, é indispensável, não só para garantia do

/isco, ccmo no. interesse dos exactores.



Duas causas perturbavam a celeridade necessária deste

serviço : o retardamento da liquidação dos balancetes até

serem escripturados no Diário e no Mestre, onde são tomados

os elementos para o acertamento das contas correntes, e a fal-

ta de unidade no expediente relativo ás estações arrecadadoras.

Para corrigir taes inconvenientes, pareceu-me indispensá-

vel uma modificação no serviço, para o que, em fevereiro do

corrente anno, mandei que se executassem as seguinte ius-

trucções :

1? O serviço de tomada de contas aos exactores do Estado

(collectores, administradores de recebedorias, pontos fiscaes e

estradas de ferrqj continua a ser executado pelas 3% 5'? e 6 :

!

secções, que o farão com a promptidão e continuidade neces-

sárias á fiscalização, liquidando os balancetes logo após a sua

chegada á Secretaria.

2'? Os empregados incumbidos do serviço da liquidação

dos balancetes e consequente tomada de contas, a escripturarão

em o livro de contas correntes, o qual, na parte referente a

cada estação, deverá conter folhas apropriadas : 1?, para o

lançamento por verbas da receita e da despesa orçamentarias

das parcellas accusadas nos balancetes
; 2?., para as notas das

parcellas por differenças de debito e credito encontradas nos

mesmos ; 3?, para o lançamento chronologico, e que será feito

em dia, de todas as operações realizadas pelos exactores não

só com a Secretaria, como entre si, por sommas, da arrecadação

e despesa mensal, iniciado esse lançamento com o transporte

dos saldos verificados nas contas do exercício anterior. (Mo-

delo n. 1).

3? Na 3? secção, para divisão do trabalho, esse livro será

desdobrado em 12 eguaes, de forma a ser escripturado por

cada um empregado a cujo cargo estiver a liquidação parcial

dos balancetes- de um grupo de collectorias.

Á mesma divisão será feita no numero de livros conve-

niente nas 5? e 6 :

! secções, téndo-se em vista o numero das es-

tações e sua importância quanto a operações e movimento.

Para prompta conferencia e fiscalização das operações rea-

lizadas entre as estações fiscaes e a Recebedoria de Minas, no
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Rio, a 5 !

! secção escripturará em um livro auxiliar, analytica-

mente distribuídos, os débitos e os créditos de cada uma
delias para com a Recebedoria , registrando em forma de conta

corrente os supprimentos de dinheiros ou recolhimentos feitos.

4 :
.' Em cada uma das referidas secções e de cada um dos

livros (conta corrente) respectivos, o empregado encarregado

de escriptural-o, extrahirá mensalmente duas guias em forma

de partida commercial, da receita e da despesa, comprehen-

dendo por sommas brutas cada uma das verbas arrecadadas e

despendidas pelas estações a seu cargo, as quaes serão, depois

de conferidas e assignadas, remettidas á 1? secção para o de-

vido lançamento no Diário. (Modelo n. 2).

5
:

! A r.' secção para o registro dessas operações creará

' no—Diário — os tirulos geraes : collectorias — recebedorias

— estradas de ferro — e também um titulo geral — contas

correntes—com diversos— no qual serão enfeixadas todas as

transacções de títulos individuaes, de responsáveis para com a

fazenda, abrangendo todas as contas correntes que serão analy-

ticamente e, em dia, descríptas em livro também especial. —
Nesse livro, em forma de conta corrente, serão abertas contas

de todos os responsáveis que não sejam exactores, por adean-

tamentos, dividas ou encargos para com a Fazenda do Estado.

6
:

.' Para o effeito das annotaçães e escripturação todos

os papeis referentes a estações fiscaes, guias e portarias, se-

rão, com preferencia de prioridade remettidos pelo thesou-

reiro ás respectivas secções de tomadas de contas, todos os

sabbados, as quaes registrarão também os avisos de recolhi-

mentos e pagamentos e quaesquer outras operações, fora dos

balancetes, que devidamente documentadas receberem dop exa-

ctores ou de qualquer esbelecimento em dependência ou rela-

ção de transacção com o Estado, e que se refiram ás estações

arrecadadoras

.

7'.' A thesouraria não receberá das partes importâncias

a titulo de passagens de dinheiro para serem pagos pelas es-

taçãcs fiscaes, s;ilvo si forem por conta d< s próprios exactores

e por conta de saldos.

8* Será a 3*? secção subdividida em outra auxiliar, a cujo

cargo ficará o serviço çuO— Cofre de Orphams— Caixa Económica—



Matriculas dos Collectores - e outras epigraphes que lhe perten-

cem taes como a parte estatística, portarias de estampilhas, ex-

pedição de cadernos e livros a collectores e sua descarga.

A Contabilidade da Caixa Económica será executada da

mesma forma que a das collectorias, sendo mensalmente minis-

tradas á 1? secção as guias para a escripturação no Diário

.

')
:

.

1 O serviço de abonos cm folhas de pagamentos effe-

ctuados pelas estações fiscaes, a que se refere o art. 1?, §
2.*, do regulamento da Secretaria, continuará a cargo da T. se-

cção.

Finda a liquidação dos balancetes nas respectivas secções

de tomadas de contas, remetterão os balancetes liquidados a

2'? secção, para esse fim, antes de serem recolhidos ao ar-

chivo.

O empregado encarregado desse serviço communicará por

meio de memoranda mensaes ás secções respectivas as diffe-

renças a maior ou menor encontradas na liquidação dos abo-

nos e exigirá que seja promovida a cobrança do que tiver sido

pago ,' corrigindo as irregularidades commettidas.

Quando se verificar pagamento em duplicata, será a in-

demnização exigida directamente da parte, por intermédio

do collector.

Sendo um dos serviços que não devem cahir em atrazo,

será sempre designado para elle um empregado especial, e um
substituto para suas faltas.





MOVIMENTO FINANCEIRO

Exercício de 1906

Orçada pela lei n. 423, de 29 de setembro de 1905, em
16 .817:705$700 a receita para o exercício de 1906, só produziu

14.470:694$791, havendo, pois, um deficit de 2.347:010$909,

como se vê em seguida

Títulos da receita

.

1

Orçada

o3a
OS

OS
O
0)

<
Para

mais

o
a
o
a
oj

o3

O,

Impostos, de expor-
tação

Taxa de sello etc.
Novos e Velhos direi-

9.700:OGO$000
ti50:000.$000

460:000$000

700:000$000

830:000$000

140:000$000

70:000'$000

100:000$000

68:000$000

30:000$000
450$000

300:000$000

20:00o$D00

149:340.f!000

8.316:757$218
60í:056$691

406:809$431

(366:139$878

594:358f282

148:506$061

104:560$689

204:8i7$364

73:830$550

39:558$924
400$000

213:80 4$207

19:540$033
104:942$581

8:506.1(1061

34:560$689

104:847$364

5:830$550

9:558$924

1.383:242,$782
45:943^309

53:190$569

33:860$122
Transmissão inter-

Tfansmissão causa-*
235:641$718

Passagens em estra-

Taxa de matriculas

Cobrança da divida

Renda da Imprensa
Venda de terras de-

—

Juros de apólices....
Exportação de ouro

e diamantes
Renda de terrenos

Quotas de fiscalização

A transportar . .

.

50$000

86:t95.f793

459$967
44:397fi419
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Títulos da receita
es

•o

o—
O

Arrecadada

Paia

mais

m
O
a
cu

cS
e-

a
CU

Taxa addicional de

Imposto territorial..
Imposto sobre subsí-

dios
Idem sobre vencimen-

Renda de a^uas mi-

33&600$0Q0
960:000$000

26s000$000

6:750$000

70:000*000

100:105*700
45O:0O0Í000

6(1:000*1)00

40:000*000

1.40O:()00$000

80:000$000

7O:000$000

1:000*00(1

224:005$674
888:2G7$348

23:436$00p

6:689*69::

54:109*000 1
1
1

1
1
1

111:994*326
71:732*652

2:564*000

60*307

15:891*:)00

Emprestimos munici-
73:156*788 27:o08$912

Consumo de bebidas.
Imposto sobre renda

830:357$628

40:000f0()0

1.152:100*060
125:870*^98

54:590*103

45:870$498

119:642*372

60:0iMi*O(Hi

Arrendamento da Ba-
hia e Minas

Imposto de industrias
e profissões

Renda eventual etc.
Reposições e restitui-

Renda de fianças cri-

24^:899*940

15:109*807

1:000*000
•

1

16.817:705*700' 14.470:094*791 209:17-1*086 2.550:1S4.*995

Alguns títulos da receita, como se vê pelo quadro, pro-

duziram menor arrecadação, na importância de 2.556 :lf>4$995

e outros produziram maior, na importância de 2<>9:174$086.

Arrecadou mais o exercício a importância de 482:185S491,

a saber

:

a) do imposto de 8 °/„ ad valorem sobre diversos produetos

de que trata o dec. n. 1.818, de 7 de janeiro de 1905,

— 33:883$613 ;

b) auxdio do Governo Federal para soccorros públicos

—

350:000$000;

c) prestação paga pela camará municipal de Monte Santo,

do empréstimo contraindo com garantia do Estado—15;000S000;
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i/) cobranças indevidas—20:8776476
;

e) renda não classificada—10:651$447;

/) depósitos de diversas origens—51:772$955.

Realizaram-se no exercício as seguintes operações de cre-

dito :

As operações de credito, destinadas a transacções realiza-

das referentes á E. F. Muzambinho e ao concessionário e em-

presa cessionária da E. F. Espirito Santo e Minas e á em-

presa das Aguas Mineraes de Lambary e Cambuquira monta-

ram em 5.831:4001000.

Addicionando-se 1.834:390$860 de letras promissórias emit-

tidas como antecipação da receita e 276:800$000, importância

recebida da Companhia E. F. Sapucahy, de prestação devida,

de accordo com a lei n. 6, bem como os empréstimos do

cofre de orpbams, ausentes e caixa económica—950:9S2$4S7,

liquido de depósitos em dinheiro recebidos e despendidos no

exercício—24:111$717, supprimentõ do exercício de 1907

—

2.776:284 $274, saldo do exercício anterior—759:S88$811, veri-

fica-se que a totalidade dos recursos do exercício attinge a

somma de 27.406:438$429.

O total das operações da despesa foi de 26 . 832:894$383

.

A despesa, porém, consignada foi de 1S.473:396$655, sen-

do as verbas respectivas, excedidas em 1 ,658:l78$732, visto

como a despesa orçada foi de 16 . 815:217$923

.

Cotejando-se, porém, o excesso da despesa orçada com os

créditos supplementares auctorizados e abertos, na importância

de 2.318:270$480, verifica- se que a despesa ordinária ficou in-

ferior ao credito na importância de 660:091$748.

Deu-se excesso de despesa nas verbas relativas ao pessoal

e expediente da Secretaria do Senado e da Camará dos Depu-

tados, apanhamento de debates, expediente de eleições esta-

doaes, força publica, instrucção primaria, serviço da divida

fundada e obras publicas.

Além dos créditos supplementares foram ainda, de

accordo com a lei, concedidos créditos extraordinários na im-
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portancia de 1 ,917:746$259, destinados aos seguintes ser-

viços :

Construcçao da E. F. Espirito Santo e Minas 600:000$000

Liquidação das contas com a Prefeitura da Capital 995:646$259

Construcçao da matriz de Bello Horizonte : . .

.

30:000$000

Differenças de vencimentos a professores primários e execução
da lei n. 445.. .'. 7:100$000

Lançamento de impostos 35:00i 1$000

Assistência a Alienados. deBarbacena 250:000$000

Entre a despesa realizada e a receita arrecadada existe o

deficit de 3.994:701$864.

As despesas extra-orçamentarias attingiram a 531:473$065,

incluídos 54:205$092 de restituição de diversos depósitos e

7:320$663 de quantias levadas a credito de collectores, pagas

em exercícios e que não lhes foram abonadas por defeito dos

respectivos documentos.

As despesas realizadas por meio de operações de credito

elevaram-se a 5.831:400$000 a saber :

Rescisão do contracto com o Visconde do Guahy para a cons-

trucçao daE.de F. Espirito Santo e Minas 4.000:000$000

Acquisição dos direitos creditórios da Companhia E. de F.

Muzambinho 829:000$000

Encampação da Empresa das Aguas Mineraes de Lambary e

Cambuquira 700:000$000

Rescisão do contracto de arrendamento das Aguas de Poços

de Caldas • 300:000$000

Conversão dos títulos da divida da E. de F. Bahia e Minas 2:40o$O00

O exercício foi ainda onerado com o supprimento de

1.227.-373$594ao de 1905, o qual por sua vez teve de pagar

despesas pertencentes ao de 1904, na importância de

2.449:871$886.

O saldo demonstrado no balanço de 573:544$046 resulta

da operação entre o total das contas dos saldos credores e de-

vedores, aquelles na importância de 3.179:142$905 e estes na

de 2.605.598$859.

O saldo demonstrado de 573:544jJ046 é puramente nomi-

nal, porquanto si o exercício fosse indemnizado da quantia de
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1.227:393$596 de suppritneiito feito ao anterior e, si pagasse a

quantia de 2.776:284$274 recebido do posterior exercicio—o

resultado seria encerrar-se comum deficit de 975:376$634.

Resulta isto das auctorizações extra-orçamentarias para

aitender a despesas sem fundos próprios e fora das con-

tribuições orçamentarias.





B-A.X.-A.3SIÇO GERAL

DO

EXERCÍCIO DE 190
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ítala itvo geral tia receita e <Ia despesa do exerci
422, de 29 de se

Ir
2.-

3.-

4.-

5.

6. •

8.-
'.).•

10

11

12

13
14

15

16

1

18

19

20

Receita

CAPITULO I

RECEITA

Art. 1.". § i."

Renda ordinária

Imposto sobre géneros de exportação...
Taxa do sello inclusivo custas judi

ciarias, emolumentos e de lotcrias
Novos e Velhos Direitos
Imposto de transmissão inter-vivos 3/,
da quota do Estado e sobre doações.

Taxa de transmissão causa mortis
Passagens em estradas de ferro particu-

lares
Taxas de matriculas e annuidades em
estabelecimentos de instrucção pu-
blica '

;

Cobrança da divida activa
Rendada Imprensa Official

Producto de venda de terias devolu-
tas

Juros de 9 apólices
Imposto de exportação do ouro e dia-
mantes

Renda de terrenos diamantinos
Quotas de fiscalização de estradas de

ferro, feiras de gado, Banco de Cre-
dito Real, de estabelecimentos parti
culares equiparados, a 1:600$ e outras
empresas fiscalisadas

Taxa addicional de 10% sobre impôs
to de Nevos e Velhos Direitos, de
transmissão cavsii-mariis. de passa-
gens em estradas de ferro particula-
res e de industrias e profissões

Imposto territorial

Imposto sobre subsídios
Imposto sobre vencimentos de aposen-

tados e reformados
,

Uenda de aguas mineraes
Juros e amortisaçao dos empréstimos
municipaes de S. José de Alem Para
hyba e S. L. do Carangola

A transportar.

8.3i6:757$218

604:0568691
406:809$431

66ô:139|£87S
594:358$28-

14S:500$061

104:560*689
204:847$364
73:830$55o

39:558$924
400$000

213:S04$20'
19:540*033

104:94;?s5S)

224:U(tõs674
«88:267*348
23:436*000

/

12.767:776$412
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eio cie 1AOG, or^aiii/ado cie
tembro de 1905

accordo com a lei 11.

11

m
IV

V
VI

VII
VIII

IX

X
XI

"XII

XIII

XIV

XV

XVI

Despesa

CAPITULO II

ORÇAMENTO DA DESPESA

Art. 6V

S 1." Secretaria do Interior

Subsidio ao Presidente do Estado
Despesa com o custeio do Palácio e suas
dependências

Ajuda de custa ao Presidente do Estado.

Secretaria do Interior:

a) Pessoal .'

6) Expediente e telegrammas
Subsidio aos senadores
Pessoal e expediente da Secretaria do
Senado .....

Subsidio aos deputados
Pessoal e .expediente da Secretaria da
Camará dos Deputados

Ajuda de custo ais senadores e deputa
tados .

Apanbamento de debates
Magistratura e justiça do Estado, passes
e telegraminas, sendo 600$ de gratifi-
cação annual ao bibliothecario etc...

Pessoal e expediente da Secretaria da
Policia

Carcereiros de cadeias e pessoal da de
Ouro Preto

Sustento, vestuarioe curativo de presos
pobres

Diligencias policiaes e estatística crimi-
nal

Força publica :

Pessoal da Bridada
Etapa para 1.600 praças...
Fardamento
Gratificação a reengajados.
Forragem
Ajuda de custo a officiaes...

A transportar.

30:000*000

6:000*000
6:000$000

111:303*085
53:287.-^ -

81.00l.isni;,

35:857*151
153:: -

49:444$003

27:172*000
35:900 I

J

V

1.374:01

40:837*410

34:70

104:95

33:844*600

1. 156:403*5
036:992*755 J

234:723s:
58.052$2i

53:232$22
9:975*01)1 J

4.927:134$880

K. F.
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21

22

23

24

25

27

Receita

Transporte 12.767:776$412

Imposto sobre o consumo de bebidas,
aguas mineraes artificiaes, lenha c de
aguardente

Imposto de renda industrial
Arrendamento da E. de F. Bahia e Mi
nas ;

•

Imposto de industrias e profissões

§ 2." Renda extraordinária

Renda eventual, comprehendidas mui
tas por infracções de leis, regula-
mentos e contractos

Reposições e restituições, producto de
venda e arrendamento de próprios do
Estado

Renda de fianças c rimes

Renda não contemplada no
citado

artigo

Renda económica.
Idem não classificada ,

Cobranças indevidas
,

Imposto do S % ad-valorem ,

Depósitos para fianças crimes e outras
Idem para medição de terras
Beneficio de loterias,
Exames de advogados !

Idem de práticos de pharmacia
Auxilio do governo federai para soc-
corros públicos

Prestação do empréstimo municipal de
Monte Santo

,

Café paulista

Empréstimos

De orphaQDS
,

De ausentes e do evento..
D'' caixas económicas.

Operações de credito

Prestação do empréstimo da lei n. 04.
recebida da Companhia Viação Fér-
rea Sapucahy

A transportar

/330:357$62f

$

40:000$OOn|*V
1.152:100$06

lg5:870$4!ií /

54:590$iy i

v

|__ :47<i:694$791

09$
10:551$!
20:877$
33:883$
36:291

4:5!

8:40n|0i

170$

35O:00O$Oi

y
\v

V/

/
15:000$OÕi

,
Ú

1:895$2( / I82d85$489

158:969*8!
7:707$65í

784.305ÍDI .l>;982$4«-

276:800$000

276:800$000

/

:862$76<

.
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xvn
XVIII
XIX
XX

XXI

Transporte

g) Remonta dos animaes
h) Compra e concerto...
i) Aquartelaruento
j) Conclusão de obras...
k) Movimento de forças.
Soccorros públicos
Assistência a alienados..
Instrucção primaria
Escolas Normaes .

.

'

XXII
XX111

XXIV

XXV
XXVI
xxvu
XXV111
XXIX

XXX-
XXXI

XXX11

Internato do Gymnasio :

258:

325
144

1.948:

88

S20s000
778|000
5298819

I
:8228380

:C21S027
:394$544
546$761
:300$497

rt) Pessoal
b) Pessoal contractado
c) Expediente e propaganda e 400$ de

gratificação ao Secretario
d) Sustento de alumnos
ej Gratificação ao delegado fiscal

Externato do Gymnasio
Escola de Pharmacia

Archivo Publico :

a) Pessoal e gratificação ao director
b) Acquisiçao e copia de documentos. .

,

Expediente com eleições
Sellos postaes
Custas em processos crimes
Expediente do jury
Fiscalisação das Escolas Normaes equi

paradas
Exames geraes de preparatórios
Eventuaes

Auxílios á pobreza :

a) Aos hospitaes de Ouro Preto, Grão Mo
gol etc. a 2:00i i$00O cada um (56)

A' Assistência a Pobreza de Bello Hori-
zonte, etc. a 1:0008000 cada um (4)....

6) Ao' hospital de Lasaros em Sabará, aos

asylos rle orpliãos de Marianna etc, a
2:000*000 cajda um (6'

r) Aos asylos de Macahubas e Diaman-
tina etc. a 4:000$000 paya cu<la um (3).

â) Ao Lyceu de Artes e Olficios de Ouro
Pre1 o 'ele, . . .........

e) Subvenção à Faculdade Livre de Di-

reito

A transportai.,

Ô4:197s211
7:500$000

I

7

j
31
3:6008000.

09:6788941
31:036*638

J

í
/

J
17:768$366

»

7:082*660 V)
10:2398826W

11:500*

1:9228885
5:3128685
11:5358031
111:205*49]

9:6138651

58:500$00i

5008001 /

6:000$00

10:0008001

1:049*991.

50:000§000 V

S.315:$53.f492
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í

*?

V{
/

Receita

Transporte.

Emissão de 5.829 apólices de 1:000$000
e 12 de200$O00.

Promissórias emittidas durante o exer
cicio

276:800$000

Movimento de fundos

Saldo recebido do exercicio de 1905...
Supprimento recebido do exercicio de

1907
Liquido dos depósitos em dinheiro rece

bidos no exercicio

&

%
*)

'

5.831:400$00o

1.834:390$8(i0

759:588$811

2.776:284$274

24:líl$717

15.'.H)3:862$767

.'42:59U$S60

3.559:984$8p2

A transportar 27. I0fctf38$429
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ni

IV

V

VI

Vil

viu

IX

X

XI
XII
Xlll

XIV
XV
xvi
XV11
XV111

Despesa

Transporte.

/') Ao collegio das irmãs salesianas de
Cachoeira do Campo, município de
Ouro Preto

S 2.' SECRETARIA DAS FINANÇAS

Secretaria das Finanças

:

a\ Pessoal
6) Expediente, passes e telegrammas..*.

RecebedoriaMe Minas na Capital Federal :

á) Pessoal
6i Expediente, aluguel do prédio etc...

Serviço da divida fundada :

8.315:553*492

a) Juros
b) Amortização
Gratificação e porcentagem a collecto

res etc
Fiscalização especial das rendas internas
do Estado, sendo 10 contos para pas-
ses etc

Pessoal das Recebedorias e pontos fis-

caes
Porcentagens a estradas de ferro e Re-
cebedoria de Santos

Expediente e aluguel de casas para Re-
cebedorias e pontos fiscaes

Juros de empréstimos de orphãos, da
Caixa Económica ode fianças

Imprensa Official :

Pessoal e material, inclusive impressão
gratuita das publicações da Facul-
dade

Reposições e restituições

Aposentados e reformados
Impressão de estampilhas e talões
Exercícios lindos

Custas em causa da Fazenda
Eventuaes
Empregados em disponibilidade
Pessoal da Directoria Geral de Agricul
tura etc, Prefeitos de Caxambu o Po
ços de Caldas

A transportar..

1:000*000 \/S . 31 f}:553$492

180:465*64"

42:740$36i

146:343*734
9:000*000

ttf

3.616:995$999
1.026:249$060

525:153$436

200:509$395

272:513*51!

229:054$ld!

32:112$140

169:059*540

2(12.000*34-

13:853*4F
194;463$215
6:000*000

53:126§912
15.-772Í602

11:458* 51

91:770*621

232:405*45';

1/

i

i

%

n. SI 5:553*492
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XIX
XX

XXI

XX11
XX1I1
XXIV
XXV
XXVI

XXVII
XXVI 11

XXIX

Transporte

Expediente da mesma Directoria
Pessoal e expediente da Junta Commor-

cial

Representação do Estado junto a Com-
missão de Limites

Immigração e colonização
Colónias indígenas'
Medição e demarcação de terras
Compra de vaccina anti-carbunculosa.

.

Fiscalização de feiras de gado e Banco
de Credito Real de Minas

Garantia de juros a estradas de terro...
Ensino agrícola e zootechnico amhulan

te, introducção de reproductores, ac-
quisição de sementes etc

Obras publicas

Despesa não contemplada no art. 6°

Levantamento de depósitos feitos para
fianças crimes e outras

Idem, idem para medição de terras
Benefícios de loterias

Prémios de loterias
Exames de advogados
Idem de práticos de pharmacia
Matriz de S. José
Juros e cornmissões a bancos
Diilerença de venvimcntos a professo-
res

Lançamento de impostos
Assistência a alienados de Barbacena

(obras no respectivo prédio)
Construcção da E. de Ferro Espirito
Santo e Minas

Café paulista.
Deposito do café no Banco do Brasil do
accordo Rio e Minas

Estatística territorial
Despesas pagas e não oscripturadas em
ahnos anteriores

Empréstimos

De orphãos
De Ausentes
De Caixa económica,.

A transportai'

' 815:553$492

S:181$4ãlí/

7:379$992 /
]7:02ílé32l> /
69:614*251 J

5:116$664 »

2:303$600j "7
lO:37O$0Oo! V

51:743$694 V
1 . 466;564<9i(

246:039*181

;

',

941:45S|353 tf(>: 150:843*103

38:1593
8:179s>

/
/

2:000f0<i0 i

3:697í

470s' ]i "

12i is.

30:000*01

246:575*;

l:439$7()o !

48:998*310 »

36:373*852F

106:471*335 í
634*771 f

943*665

K

88$»

7:320*66::* •' :i 1:473*065

201:970.313
l:150*0iiii

506:130$9 í] / 769:251*069

?74:12.7$789
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Receita

27.406:43^429

\
— 27.406:438$429

Primeira Secção da Secretaria das Finanças do Estado de Minas Geraes,

O chefe de secção, A ff'orno Moreira chi Silva.
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Despesa

Transporle -.

Operaçfles de credito

Conversão de títulos de divida da E. d
F. Bahia e Minas

Rescisão do «Contracto Guahy»
Acquisição dos direitos creditórios da
Companhia E. de F. Muzambhího

Rescisão do contracto do arrendamento
das aguas de Poços do Caldas

Encampação dos bens e concessão de
aguas mineraes pertencentes á Empre-
za de Lanibary e Cambuquira

Movimento de fundos

Supprimento feito ao exercicio de 1905..

Saldo....

2:400$000
4.000:00Q$000

829:000$000

300:OÓO$000

700:(lõi isi li i(i

1.22~:373S594

19.774:180$789

5\831:400$00g

1.227:373*594

26 S32:894$383
573:õ44$04(:i

27.406:438$428

. em Bello Horizonte, 6 de maio de 1908.—O 1." official. Vicente de Souza Neves.
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Demonstração tio saldo

A FAVOR PO ESTADO:

Dinheiro no Caixa de Depósitos 1 .418:974$845

No Banco do Brasil—c/ especial de juros.

.

27:932s5U2

No Banco Nacional 14:299$960

Era poder de diversos responsáveis 1.717:935$53K

COKTRA O ESTADO:

A favor do Banco do Brasil c/geral 1.646:251$220

A lavor do Banco de Credito Real de

Minas 176:229$000

A favor da Prefeitura da Capital 394:1G0$185

A favor de diversos 389:0'I8$454

Saldo a favor do Kstado

3.179:142*905

2.605:598$859

573:544$046

1." Secção da Secretaria das Finanças do Estado de Minas Geraes, era Bello

Horizonte, 6 de maio de 1908.—O cbele de secção, Affonno Moreira chi Si/r, i.—

O 1." oflicial, Vicente de Sousa Neves.



Exercício de 1907

Não podem ser completos os dados relativos ao exercício

de 1907, visto não estar ainda terminado o período addicional.

O balanço cujo resultado se publica em seguida é, pois,

provisório :

Receita

Ordinária e extraordinária, constante da lei de orçamento
n. 441), de 2 de outubro de 1900, arrecadada 15. 361:648$591

Idem, nSo contemplada no mesmo orçamento.. 8.295:694$453

Idem de empréstimo de orphams, producto de bens de au-

sentes e depósitos da caixa económica..... 1.396:436$96S

Receita de operações de credito 7.393:400$000

32.447:180$012

que reunida ao saldo que passou do balanço de 1906 573:544$046

attinge a receita ao total de 33.020:724$058

Despesa

Importância paga por conta das Secretarias df Estado 18.513:6õ2$035

Idem de disposições especiaes e extra orçamentarias -.. ... . 2.123:008$186

Idem de depósitos de orphams e da caixa económica, ele.

.

1 . 096:053$645

Idem despendida por conta de operações de credito 10.194:728$262

Supprimento ao exercício de 1906 2.776:284$274

34.703:726$402

Gonfrontando-se a receita de 33.020:724$058 com a des-

pesa de 34.703:726$402, apura-se o deficit presumido de

1.683:002$344.

A receita foi orçada em 16.436:615$700, sendo a arrecada-

ção de 15.361:6483591, verificando-se, pois, a differença para

menos de 1.074;967$109.



28

De modo que, apesar de superior á do exercício anterior,

não foi attingida a receita orçada, contribuindo para o deficit os

seguintes títulos :

Orçado Arrecadado

Imposto de exportação 9 . 200:000$000 8 . 638:118$040

Taxa do sello 700:000$000 613:724$632

Novos e Velhos direitos 460:000$0Ò0 434:287.$781

Ouro o diamantes 300:000$000 237:162$811

Territorial 1.100:000$ÒOO 758:474$S92

Consumo de bebidas 550:000$000 299:063;g30l)

Industriase profissões 1 .500:000.^000 1.124:908^946

além de outras verbas de menor importância que, no total da

receita, sommam a 1.899:797$946.

Foi superior ao orçamento, além de outras de menor

importância, a arrecadação do imposto de transmissão inter-

vivos em 163:532$959; da divida activa em 374:80 1$508; e das

restituições e reposições em 166:075$065.

A arrecadação foi superior á do exercício anterior em
890:953$800, concorrendo para este resultado os impostos de

exportação, os de sello, Novos e Velhos direitos, transmissão

inter-vivos e causa-mortis, divida activa

.

Não resulta, portanto, de aggravação de taxas, pois, ao

contrario, houve até suppres?ão de impostos, como os sobre su-

bsídios e vencimentos que, no exercício de 1906, produziram

30:125$693.

O augmento de arrecadação dos impostos de exportação

foi de 321:360$826, a saber :

Café— A exportação desse género foi em 1907 de

159.729.890 kilogrammas, superiora de 1906 em 16.475.392.

O imposto, porém, arrecadado em 1907 foi inferior ao de

1906, tendo neste sido de 5.808:5S4$364 ao passo que na-

quelle desceu a 5.695:446$841. Não ha maior exportação, de-

vido o facto á baixa do preço e consequentemente da respe-

ctiva taxa, visto como a cotação media foi em 1906 de

$468 e em 1907 de $402.

Gado vaccum — A arrecadação do imposto foi em 1907

de 1.168:084$080, correspondente a 280.538 cabeças e a de

1906 de 1.153:699$080, correspondente a 277.174 cabeças,
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Fumo em rolo — Pouco sensível foi o augmento da ex-

portação desse género.

Em 1906 foram exportados 3.166.494 kilogrammas, produ-

zindo a renda de 227:205$851 e em 1907, 3.167.027 kilo-

grammas, produzindo 373:362$S92.

Queijos — A exportação deste género foi superior a de

1906, porém, a arrecadação do imposto foi menor em 1907.

Os dados accusam 4.159.642 kilogrammas com uma ren-

da de 174:704$964 em 1906, e de 4.634.409 kilogrammas e

171:473$132 em 1907. A queda do valor official devida á

baixa do preço explica o facto

.

Manteiga — 1.420.849 kilogrammas em 1907 contra 945.421

kilogrammas em 1906 ou quasi o dobro deste ultimo exercí-

cio, foram os totaes da exportação, sendo a arrecadação respe-

ctivamente de 159:135$088 em 1907 e de 90:490$850 em 1906.

Manganez — A exportação do manganez também quasi o

dobro da do exercício anterior.

Em 1906 foram exportados 124.646.000 kilogrammas com
uma renda de 79:773$440 e em 1907 220.021.000 kilo-

grammas com a renda de 136:413$020.

Toucinho — A exportação deste género decresceu em 1907

porém, a arrecadação foi superior á de 1906, devido á alça do

preço.

Neste exercício foram exportados 3.956.508 kilogrammas

e arrecadado o imposto na importância de 135:708$224 e

naquelle ( 1907 ) 3 .873 . 849 kilogrammas com o imposto de

143:332$413.

Gado suino — Em 1906 foram exportadas 46.268 cabe-

ças, produzindo o imposto de 92:616$000.

Em 1907, 37.739 cabeças, produzindo o imposto de....

77:784$500 havendo, pois, uma diminuição, de 1906 para

1907 de 8.529 cabeças.

Milho — Tanto a exportação como a importância da arre-

cadação foram no exercício de 1907, superiores em mais da ter-

ça parte á do anno de 1906. Neste foi a exportação de

16 . 604 , 462 kilogrammas e o imposto arrecadado de 51:307$787

e naquelle 22. .946. 793 kilograjtsmas e 80:3l3Sp775.
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Feijão— A exportação deste género também apresenta

augmento bastante sensível ; ao passo que em 1906 foram ex-

portados 4.706.773 kilogrammas cresceu a 5.915.744 kilo-

grammas em 1907.

O imposto teve consequentemente o mesmo augmento,

elevando-se de 37:247$639 a 53:241$696 daquelle para este

exercício.

Arroz pilado — Elevou-se ao dobro a exportação do arroz

pilado no anno de 1907.

Em 1906 foram exportados 4.122.708 kilogrammas e em
1907, 8. 250.457 kilogrammas, sendo o producto da arreca-

dação respectivamente de 69:920$127 e 167:808$408.

Balatas— Em 1906 accusam os dados 4 .070 . 431 kilogram-

mas e em 1907, 6.277.053 kilogrammas, produzindo a arreca-

dação do imposto uaquelle 24:422$586 e neste exercício

56:493$468.

Leite — Teve também grande augmento a exportação des-

te género que, sendo em 1906 de 3.920.340 kilogrammas, ele-

vou-se a 5.160.594 kilogrammas em 1907.

Foi a arrecadação respectivamente de 23:522$040 e . . . . ,

.

30:963$564.

Gado cavallar e muar— A- exportação em 1907, foi supe-

rior em 1 . 087 cabeças á de 1906, que foi de 3.983 cabeças,

sendo de 5. 070 em 1907: o imposto produziu em um 32:46S$800

e em outro 41:371$200.

Verifica-se que, á excepção do toucinho e do gado suino, a
exportação foi augmentada.

Accentuou-se a tendência para o augmento da exportação
de tecidos de algodão, couros seccos, madeira, sola, ferro fun-

dido, aves domesticas e outros

.

Ouro e diamantes—Em comparação com o exercício de 1906

a exportação em 1907 foi superior em 334.937 grammas, sendo
de 3 . 522 . 093 grammas naquelle e 3 . 856 . 950 neste e o pro-
ducto do imposto respectivamente de 213:804$207 e 237:162$811.

Excepção da renda da Imprensa, venda de terras,

arrendamento de terrenos diamantinos, imposto territorial.
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renda de aguas mineraes, consumo; de bebidas e imposto de in-

dustrias e profissões, os demais impostos apresentam augmento

na arrecadação, comparada com a do exercicio anterior.

As quantias não contempladas no orçamento elevam-se a

9.086:S25$187, a saber:

rroducto da taxa de 3 francos por sacca de café' exportado,

nos termos da lei 424, de 16 de agosto de 1906 5.159:397$677

Alienação da Estrada de Ferro de Sabará a SanfAnna de

Perros 3.<>00:000$<K)0

Auxilio do Governo Federal á fazenda-modelo da Gamel-

leira 50:000$000

Idem da Camará Municipal de Caete' á Assistência a Ali-

enados 200$000

Renda ainda não classificada 3:209$341

Idem da caixa económica 90$800

Saldo entre os recebimentos e as restituições do empréstimo

de orphams, de dinheiros de ausentes e depósitos da

caixa económica (art. 2.", da lei 470) 300:383$323

Saldo que passou do exercicio de 1906 ' 573:544$046

Total ;
9. 086:S25$1S7

Addicionadas estas parcellas á receita arrecadada, de

15.361:648$591, veririca-se que a receita do exercicio eleva-se a

24.448:473$778.

Os recursos do exercicio foram ainda augmentados pela se-

guinte forma, não estando incluído o saldo de depósitos de ou-

tras procedências, por não estar ainda liquidado o respectivo

caixa

:

Consignações recolhidas para serem entregues de prompto

a interessados Sá:796$635

A de operações de credito, a saber :

Emiss&ó de 7. sus apólices, sendo 500 do valor nominal de

l:000$00í>, ao preço de 85°
'„ e 7.308 do mesmo valor, ao

preço de 81".'
•

6.563:000$000

Importância da prestação devida pela Companhia Estrada

de Ferro Sapucahy, nos termos da lei n. 64, de 1893 830:400$000
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Despesa

Tendo sido de 18.513:652$035 a despesa realizada no exer-

cido de 1907, verifica-se um excesso de 2.126:591$277, a sa-

ber:

Secretaria do Interior

:

Importância fixada na lei n. 440, para as despesas a cargo

desta 8.2S7:S24$400

Despesa eflectuada 8.910:086$603

Excesso sobre os créditos 622:202s2u3

Secretaria das Finanças :

Importância fixada para os serviços a cargo desta 8.099:236$358

Despesa realizada 9.603:565*432

Excesso sobre os créditos 1.504:329*074

Cotejando-se agora a receita orçada cora a despesa effe-

ctivamente realizada, verifica-se a differença de 3.152:003$440.

O deficit, porém, do balanço provisório é,apenas, de 1.683:002$344.

Mas, si o exercício de 1907 não supprisse o de 1906 a

quantia de 2.776:284^274, para occorrer ás respectivas despe-

sas, ainda haveria um saldo presumivel de 1.073:281$930 por-

quanto do balanço, entre os recursos extraordinários, na impor-

tância de 16 .563:021^812, e as despesas da mesma natureza, na

importância de 12.317:736$488, verifica-se o saldo de

4.245:2851364.

Comparada a situação financeira de 1906, definitivamente

liquidada, com os elementos fornecidos pelo balanço provisó-

rio, verifica-se que o exercício de 1907 apresenta resultados

financeiros muito melhores.



B.AJL.AJISIÇO PEOVISOEIO

DO

EXERCÍCIO DE 1907

ft. I
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Balanço provisório da receita e da despesa do exercido de 1907,

Receita Importância Total

1

2

3

õ
6

7

8

9
10
11

12

13
14

15

16
17

18

19

20
21

22

23

24

AKT. 1.°

§ 1.° Renda ordinária

Imposto sobre géneros de exportação.

.

Taxa do sello, inclusive custas judicia-

Imposto sobre transmissão inter-vivos..
Taxa sobre transmissão causa-mortis .

.

Passagens em estradas de ferro parti-

8.638;118$04?

613:724*632
434:2-í9$78l

863:õ3íS9õ9
652:181$749

168:82I$874

'.'8:329*670

494:801*,508

71:790|6á0
19:78Ss341

400*000

237:Hi2*Sll
14:67 Os,; 40

99:707 *7 35

234:706*665
758:474$892
27:165|000

71:625$956

299:068$306
40:000$000

1.124:908*040

152:297$372

246:O75$065
15.341:648*591

Taxa de matriculas e annuidades em es-

tabelecimentos de instrucção publica.

Producto de venda de terras devolutas.

Imposto sobre exportação de ouro e

Quotas de fiscalização de estradas de
ferro, feira de gado, Banco de Credito

Taia addicional de 10 "'„ sobre Novos e

Velhos Direitos, transmissão causa-
mortis, passagens em estradas de ferro
particulares e industrias e profissões.

Juros e amortizações dos empréstimos
de S. José 1 d'Alem Paraliyba e Santa

Imposto sobre consumo do bebidas,
aguas mineraes artificiaes e aguar-

Arrendamento dali. F. Uahia e Minas..
Imposto de industrias e profissões

§ 2." Renda extraordinária

Renda eventual, comprehendidas multas

Reposições e restituições, producto de
venda e arrendamento de próprios do

— 15.311:648*591
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organizado de accordo com a lei n. 440, de 2 de outubro de 1906

i

ii

in

IV
V

VI
VII

vm

IX

X

§ 1.»

ART. 10

Secretaria do Interior

Subsidio ao Presidente
Despeza com o Custeio de palácio.

Secretaria do Interior

:

XI

Xll

X11I

XIV

a) Pessoal
6) Expediente
Subsidio aos senadores
Pessoal e expediente da Secretaria do
Senado

Subsidio aos deputados
Pessoal e expediente da Secretaria da
Camará

Ajuda de custo aos Senadores e Depu-
tados

Apanhamento de debates no Senado

Magistratura e Justiça do Estado :

1." Tribunal da Relação
2." Magistratura de primeira instancia..
a) Juizes de direito..

&) Juizes municipaes, da Capital, etc ..

c) Dez juizes municipaes, etc
ã) Conto e sete juizes municipaes, etc.

Ministério Publico :

a) Procurado)' e sub-Procurador
Promotores da Capital, etc...
Noventa e um promotores etc
Juizes de direito em disponibilidade.
Gratificação de 10 °/o aos magis-

trados.
Pessoal e expediente^ da Secretaria da
Policia e delegado auxiliar

Carcereiros das cadeias do Estado e pes-
soal da de Ouro Preto

Sustento, vestuário e curativo de pre-
sc s pebres

Diligencias policiaes e estatística cri-

minal

A transportar.

30:000|000

109:234$159
42:982$708
89:280$000

34:138$684
17S:560|0Q0

(>7:ã07$802

30:2Í4É400
13:500jj000

}1.38tí:685$336

39:015$006

36:446$662

448:776$760

34:000$000

2.546:041$517
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Receita

Transporte

.

Receita não contemplada naweferida lei

Renda não classificada
Renda económica
Fianças crimes e outras ;

Depósitos para medição de terras....,
Producto de loterias
Exames de práticos em pharmacia
Cobranças indevidas
Exames de advogados
Auxilio do Governo Federal á fazenda
da Gamelleira

Auxilio da camará municipal de Caete'
á Assistência de alienados

Producto da taxa de três francos
Venda da E. de F. Sabará a Ferros

Empréstimos

De orphâos
De ausentes
Da Caixa Económica.

Operações de credito

Prestações recebidas da Companhia
Viacção Férrea Sapucahy por conta
dos empréstimos da lei n. 64

Emissão de 500 apólices de l:000$000ao
preço de 85 '.

Idem de 7 .308 ditas de 1:000^000 ao preço
de 84

Movimento de fundos

Saldo recebidoidoiexercicio de 1906.

A traniport*r.

Importância Total

15.36l:648$591

3:209$341
90.Ç800

42:145^884
10:805$959
13:978*600

1208000
15:711$192

35S00O

50:000$000

200$000
5.1"/J:397Stí77

3. 000:001 i$i ioi)

208:lõ8$211
3:287$628

1.184:991$129

830:40usuoo

42â:000$000

6.138:000$000

8.295:iJ94$153

t.39fcá36$968

7.3'.)3:400$000

573:644$04€

33.020:724$058



3Y

xv

Despesa

Transporte

.

Força Publica :

XVI
XV11

XV111

XIX

XX

XXI
xxu

XX111

XXIV
XXV

XXVI
xxvn
xxvm
XXIX
XXX

Pessoal
Etapa para 1.900 praças
Fardamento para 1.900 praças,
Gratificação a reengajados
Forragem, ferragem, eia.'.

Ajuda de custo a officiaes

Remonta de animaes
Compra e concerto
Aquartelamento ,

;) Movimento de torças
Soccorros Públicos
Assistência a alienados, sendo 3:000$000
de vencimento ao escripturario

Instrucção primaria

:

Pessoal
Fornecimento de livros.

Construcção de prédios.

.

Escolas Normaes.

Internato do Gymnasio :

a) Pessoal
b) Pesssal contractado
c) Expediente, propaganda e 400$000 de
gratificação ao secretario

d) Sustento de alumnos e pessoal in-

terno
e) Gratificação ao delegado fiscal

Externato do Gymnasio Mineiro
Escola de Pharmacia — pessoal e expe-

diente o custeio de gabinete o labora-
tarios .-

"-.

Archivo Publico :

a) Pessoal e gratificação ao director
para os fins do art. S ° da lei n. 126.

b) Acquisiçâo e copia de documentos..

.

Expediente com eleições.

Sellos postaes para a correspondência
official

Custas em processos crimes
Expediente do jury....
Fiscalização de escolas normaes
Exames geraes de preparatórios
Eventuaes

A transportar

Importâncias

2.546:041$51
-

1.376:295$710
737:740$413
254:432$880
62:151$215
55:502$733
9:235$000
1:010$000

22:612$180
63:526$145
229:258|710
58:908$590

157:590$719

2.436:217$S47
64:756$320
193:5G2$6G8
49:739$360

42:157$128
7:500$000

õOO.fOOO

31:443$668
3:600$000
99:568$290

43:002$743

11:500$000
1:732§440

14:tí55$921

9:276$120
136:708.$798

12:354$906
15:324$650
7:8õ0$000
16:126$932

8.741:886$G03

Total
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XXXI

11!

IV

V
VI
Vil
Vlll

IX

XI

Despesa

Transporte . . .

.

Auxilios á pobreza :

I
Aos hospitaes de Ouro Preto, Grão

Mogol, etc. (61) a 2:000*000 cada um..
6) Ao hospital de Lázaros de Sabará,
aos asvlos de orphãos de Marianna etc.

(7) a2:Ó.00$000
Áos Asvlos de Macalmbas e Diaman-

tina e S." Luiz de Caeté, a4:000$000....
d) Ao Lyceu de Artes e Ofíicios de Dia-
mantina

e\ Ao Lyceu de Artes e Officios de Ouro
Preto, sendo 1:200.$000 para a subven-
ção ;\H;adeira da lingua portugueza..

.

f) Subvenção á Faculdade de Direito....

g) Ao Asylo da Velhice Desvalida de
Ponte Nova •

§ 2." Secretaria cias Finanças

Secretaria das Finanças:

a) Pessoal
h) Expediente, passes e tolegrammas. .

.

Recebedoria de Minas na Capital
Federal :

a) Pessoal

6) Expediente, e aluguel do prédio

Serviço da divida fundada :

«1 Juros
b\ Amortização
Gratificação- e porcentagem a collectores

e escrivães
Fiscalização especial das rendas internas.
Pessoal das recebedorias e pontos fiscaes.

Porcentagem a estradas de ferro
Alugueis de casas para recebedorias e

pontos fiscaes

Juros de empréstimos de orphãos da
Caixa Económica e de fianças

Imprensa Ofíicial :

Pessoal e material inclusive' impressão
gratuita , etc . ,

Reposições e restituiçfies

A transporia r

Importâncias

8.771 :SS6$G03

69:000*000

G:000$00Q

12:000*000

1:200$000
30:000lo00

183:4S9*90l
195:614$694

140:Ô01$761
9:000*000

3.750:473*30-1
l.:;32:93S*81ã

.7*5:754*635

107:905*041
282:499j§242
273:661*509

26:422$160

17 6:755*207

303:602$895
19:648*656

7.478:367*910

Total

8.910:080*60:;

8.910:086*603
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xn
Xlll

XIV
XV
XVI
XV11

XV111

XIX

XX

XXI
XX11
xxni
XXIV
XXV
XXVI

xxvn

Despesa

Transporte. . .

Aposentados e reformados.
Impressão de estampilhas e talões
Exercícios lindos
Custas em causas da fazenda
Eventuaes '.

Empregados em disponibilidade

Directoria Geral de Agricultura, Via-
ção o Industria :

a) Pessoal e Prefeitos de Caxambu e
Poços de Caldas

6) Expediente da Directoria

Junta Commercial :

Pessoal e expediente .

Representação do Estado junto ás com-
missões dos Estados vizinhos

loimigração e colonização
Colónias indígenas
Medição e demarcação de terras
Compra do vaccina anti-carbunculosa..
Fiscalização de feiras de gado
Ensino agrícola e zootechnico, introdu-
cção de reproductores

Obras Publicas

Despesas não contempladas no art.

10 da lei citada :

Levantamento de depósitos feitos para
fianças crimes e outros

Idem idem para medição de terras
froducto e beneficio de loterias
Prémios de loterias

Fiscalização do Banco de Credito Real
de Minas

Exposição e concessão de prémios de
animação, etc. (art. 26 da lei 440)

Exposições yegionaes (art. 19 da mesma
lei)

Exposição Nacional de 1908 (art. 6 da
. lei 470
Matriz de S- José
Exames de práticos em pharmacia
Exames de advogados
Assistência a Alienados idec. 1.907 de

1906)
Lançamento de impostos

A transportar

Importâncias

í. 478:367*910

193:572.fõ81
13:357^000
95:4378837
22:1688777
13:0948156

131:867$610

246:276*567
7:7658640

9:755$524

10:842$300
165:301*823

4:880$000
1:1048317

14:112*000

14:216ig659

623:8788043
557:566*688

Total

• 43:425*327
4:006*691
18:400*000

600|000

12:000$000

40:000$000

15:000*000

11:2238550
30:000*000

180*000
35$000

17:163$650
12:8318800

204:866$018

8.910:0868603

9.603:565$432

18.513:6528035
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Receila Importância Total

•

33,020524.$058

1.688:002$344

34.703:'726$402

\



Despesa

Transporte

Consolidação das leis e regulamentos
relativos á organização da justiça, etc.

(art. 22 da lei 440) '

Concertos do próprio estadoal na praça
da Matriz da Boa Viagem (art. 32, n. 3

da lei 440)

Estrada de Ferro Sabàrá a SanfAnna de
Ferros 'decs. 1.952 de 1906 e 2.211 de
1908)

Despesas pagas. ...:..

Juros e commissões a bancos. ,

Empréstimos :

De orphams
» Caixas Económicas
» Ausentes

Operações de credito :

Acquisição da Estrada de Ferro Rio Doce.
Garantia de juros a estradas de ferro...
Promissórias resgatadas
Despesa com a encampação da Estrada
de Ferro Muzambinho

Movimento de fundos :

Snpprimento feito ao exercício de 1906.

.

Importâncias

204:866$018

15:0oOsimo

15:000$000

1.524:°55$128
308.§OOO

362:S79$040

379:905$728
709:750$027

" 6:397$S90

253:477$598
1.953:367$804
1.834:390$8tí0

6.153:492$000

2.776:2S4$274

Total

18.518:p52$085

2.123:008$186

l.Ov>6:053$645

10.194:72S$262

2.776:2S4$274

34.703:726$402





ESTATÍSTICA

A estatística da exportação dos productos mineiros não

poude ainda ir além das indicações fornecidas pela respectiva ta-

beliã, apezar das constantes providencias que têm sido toma-

das para que se conheçam a origem, por municípios, e o desti-

no, por Estados, dos géneros exportados, como seria da mais

alta conveniência.

Deve-se similhante difíiculda.Ie ao complexo regimen da

arrecadação do imposto de exportação , a qual se faz por inter-

médio de cerca de cincoenta estações fiscaes, sedes, a que são

subordinados centenares de pontos auxiliares, inclusive as esta-

ções das 9 estradas de ferro que, por contracto, arrecadamos

nossos impostos e que, com algumas excepções, não têm cor-

respondido ao appello que se lhes dirigiu a respeito.

No que se refere ás recebedorias e pontos fiscaes da fron-

teira alguma cousa já se ha conseguido, dando esperança de

chegar-se ao conhecimento desejado, ao menos em relação a

certas zonas do Estado com a persistência das providencias.

Relativamente á estatística da importação, instantes pedi-

dos tem sido feitos ás mesmas empresas ferro-viarias, algumas

das quaes têm se tornado solicitas no fornecimento dos elemen-

tos ao seu alcance.





COLLECTCRIAS

Por dec. n. 2.182, de 8 de janeiro do corrente anno,

foram approvadas as instrucções para o serviço fiscal, a cargo

das collectorias do Estado. Está, pois, em plena execução a

lei que assentou em novas bases o serviço das collectorias

.

Taes instrucções, que representam verdadeiro regula-

mento, contêm medidas de caracter pratico, perfeitamente me-

ditadas.

Por meio das referidas instrucções ficaram cabal e rigoro-

samente regulamentadas as collectorias, que, como salientes

orgams fiscaes do Estado, têm adquirido importância crescente,

já pelo progresso realizado no Estado, já pela ampliação que

vae adquirindo o nosso systema tributário.

Todos os deveres, encargos e obrigações dessas numero-

sas estações arrecadadoras e fiscaes acham-se definidos e con-

venientemente determinados pela refusão cuidadosa que re-

presentam as instrucções de toda a variada legislação anterior

correspondente, de onde, apenas, se eliminou o que não podia

ser conservado, e onde também se incluíram indicações e me
didas novas, mas verdadeiramente úteis.

Nellas tiveram os srs . collectores um como compendio das

suas attribuições, e também um guia e um consultor para o

bom desempenho do cargo.

Repositório de esclarecimentos, permutem acção profícua

por parte dos collectores idóneos, dando em resultado final o

serviço muito aperfeiçoado e mais proveito real para os cofres

públicos

.

Por outro lado, as instrucções facilitaram e tornaram mais

prompta e efficaz a acção da administração superior, na juris-

dicção que tem sobre os alludidos exactores.
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Conforme dispunha a lei, o numero das collectorias foi

augmentado, sendo agora instituidas 8 classes, e, entre as no-

vas disposições úteis consignadas, nota-se desde logo a facul-

dade de reunir duas collectorias em uma só, quando a renda

de qualquer delias for insufficiente para o custeio respectivo.

O pessoal das collectorias ficou perfeitamente determinado

e, além disto, foram estabelecidos a promoção e o critério para

ella, que é a importância menor da divida activa a arrecadar
;

o intuito dessa disposição é conseguir toda solicitude e dili-

gencia na cobrança e mesmo na execução da divida activa do

Estado.

As nomeações para as collectorias de mais baixa classe e

para os escrivães, em geral, recahirão em pessoal habilitado

por meio de exames prestados ria| Secretaria das Finanças, além

de satisfazer a outras condições especificadas.

Estabelece também o regulamento as condições de incom-

patibilidade entre os cargos de collector e escrivão ; e precei-

tua que os logares de collector são incompatíveis com outras

quaesquer funcções ou profissões, apenas, com uma pequena

excepção que é especificada.

As fianças são completamente reguladas no capitulo sob

esse mesmo titulo ; ellas representam a 12.' parte da renda

media do triennio anterior, e as dos escrivães a metade.

Deverão ser sempre definitivas e garantirão egualmente a

gestão dos prepostos dos collectores, multas, juros e custas

das execuções.

As remunerações dos collectores são realizadas por por-

centagens, desde S até 20 /., a começar da l.
a classe, além

de mais 2 •/• em todas as classes, menos na 8.' sobre o exce-

dente do limite da renda fixada para cada classe.

Foram prescriptas regras para o recolhimento e escrij fu-

racão dos saldos das collectorias, e também especificaram-se

os casos em que as porcentagens devidas ao collector são me-

nores ou não podem ser contadas,

Para os pagamentos e escripturação das collectorias, as

Instrucções prescreveram regras minuciosas e rigorosas, indi-

cando o numero e a natureza dos diversos livros a utilizar.



49

seu fornecimento e época do recolhimento á Secretaria das

Finanças

.

Formularam-se regras para a escripturação nos 3 mezes

addicionaes de cada exercicio financeiro e para a organização

de balancetes, além de outras prescripções minuciosas, relati-

vamente ao expediente das collectorias.

Estabeleceram-se os prazos para a remessa dos balancetes e

saldos, sob pena de multa determinada e até suspensão do

cargo e mesmo prisão administrativa itnmediata, indicando se

as despesas que correm por conta dos collectores ou escrivães.

A entrega da collectoria ao substituto legal do collector

será sempre realizada por meio de inventario e balanço de

que se lavrará termo no livro da receita e despesa, assignado

tanto pelo collector substituido como pelo substituto.

Das estampilhas existentes, também lavrar-se-á termo no

Caixa respectivo, especificando taxas, quantidade e impor-

tância. Desses termos serão enviadas copias à Secretaria das

Finanças

.

Eis em svnthese as disposições do regulamento que re-

formou este importante ramo de administração publica.





FISCALIZAÇÃO DAS RENDAS

Está funccíonandQ regularmente o serviço de fiscalização

das rendas, organizado sob a direcção competente do sr. co-

ronel José B. de Paula Aroeira, em cujo relatório parcial se

encontram dados preciosos sobre o desenvolvimento do serviço.

Estão collaborando eficazmente na secção respectiva os

inspectores de fazenda, srs. Francisco Soares Alvim Machado,

Carlos Fortunato Meirelles e Attreliano A. de Assis Toledo que

por conveniência do serviço foram chamados das sedes de suas

inspectorias.

A arrecadação das rendas nas collectorias., no exercicio de

1907, apresenta um augmento de574:573$516 em relação ao exer-

cicio anterior, concorrendo principalmente para este augmento

a cobrança da divida activa e os impostos de transmissão causa-

mortís, justamente aquelles para os quaes se volveram de pre-

ferencia as attenções da secção fiscalizadora.

Houve na cobrança da divida activa um augmento de

374:801$508 sobre a receita orçada, tendo neste sentido desen-

volvido toda a actividade o corpo de fiscalização das rendas e

os promotores de justiça que acceitaram a incumbência de pro-

mover a liquidação nas comarcas respectivas.

Com toda a intensidade tem sido promovido o andamento

dos inventários, concorrendo muito para o resultado conseguido

o espirito liberal que anima o decreto vigente n. 2.011, de 21

de abril de 1907.

Quanto aos judiciaes, folgo de registrar a collaboração

elevada do exmo. sr. dr. Arthur Ribeiro de Oliveira, Procura-

dor Geral do Estado, que tem prestado os mais relevantes ser-

viços, promovendo
,
por meio de instrucções aos promotores da

justiça nas comarcas, o seu prompto andamento.
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Quanto aos administrativos chegaram, no ultimo semestre,

á Secretaria, para serem examinados e approvados 208 proces-

sos, montando a 2.073:935$950 o valor dos bens descriptos.

Durante o exercicio de 1907 verificou-se o seguinte au-

gmento na arrecadação das rendas:

Nas eollectorias 574:573$51ó

Nas estradas de ferro 520:161$620

Na recebedoria de Santos 453:816$103

Nas recebedorias e pontos figcaes 7.227$974

1.555:779$213

Deduzindo-se desta importância o decrescimento de

667:314$530 na recebedoria de Minas, verifica-se o augmento

eífectivo de 888:464$683 para o qual concorreu, além dos im-

postos já referidos, a maior exportação de cereaes, como se vê

no quadro n. 7, da secção de fiscalização, coincidindo tal au-

gmento com a diminuição do valor do café exportado.

As recebedorias do Estado estão sendo administradas

com todo zelo. A de Monte Santo, a mais importante das

existentes dentro do Estado, foi, com grande vantagem para o

erário publico, administrada durante cerca de seis annos pelo

digno chefe da 2a
. secção desta Secretaria, o sr. major José

Felicíssimo de Paula Xavier que, tendo solicitado dispensa

da commissão para voltar a seu posto na repartição, foi ha

pouco substituído.

A recebedoria mais importante do Estado é a do Rio,

que não só fiscaliza e arrecada as rendas, mas presta os me-

lhores serviços, nas relações do Governo com a administra-

ção federal e com o extrangeiro, como correspondente que é

da Secretaria das Finanças na Capital Federal. Entre os

annexos vae publicado o seu relatório, apresentado pelo dire-

ctor, sr. coronel Joaquim Libanio Gomes Teixeira que, com

elevado critério e patriotismo, continua a prestar ao Estado

magníficos serviços.



PATRIMOniO DO ESTADO

Pareceu-me de grande importância a investigação do valor

do património fiscal do Estado e o resultado a que chegamos,

embora imperfeito, tratando-se de assumpto nunca abordado

entre nós, é o mais satisfactorio possível.

Fazem parte do património do Estado 1.783, k,11'465 dos

4.07l,km8215 de estradas de ferro que servem o território

mineiro, sendo que 467, IIms329 são do pleno dominio do Es-

tado e 1.342, kras136 devem reverter-lhe em prazos mais ou

menos longos.

Os próprios estadoaes, na capital e no interior, represen-

tam uma somma elevada, que é faciV avaliar uma vez que se

tenha em vista a despesa feita com a Capital do Estado

.

As terras devolutas não podem ser estimadas em menos

de 20.000 contos., valor insignificante comparado com o de. . .

.

100.000 contos dado ás do Estado de S. Paulo.

Os terrenos diamantinos, as aguas mineraes e estabele-

cimentos balneários, as fazendas-modelo e as colónias agrícolas,

a divida activa e as das Camarás Municipaes elevam a impor-

tância do património do Estado, que pôde ser assim calculado :

Estradas de ferro 41.303:035$191

Próprios do Estado../. 11.000:000$000

íerras devolutas 20.300:000$000

Terrenos diamantiferos 7 . 304:000$000

Aguas mineraes e estabelecimentos balneários 2.316:000$000

Dividas das camarás municipaes .. 1.720:000$000

Fazendas- modelo Ifj9:563$823

Colónias agrícolas 808:099$470

Divida activa 4.230:415$004

Total. 89.151:113$488





EMPRÉSTIMOS MUNICIPAES

As camarás municipaes que têm empréstimos garantidos

pelo governo são as seguintes : S . José de Além Parahyba,

Carangola, Cataguazes, Monte Santo, Ouro Preto, Juiz de Fora

e Bello Horizonte.

Quanto á camará de Além Parahyba, continuam até agora

em vigor os contractos anteriores, estabelecendo, a principio,

apenas, a prestação annual de 40:000§000, e de 1908 em dean-

te a de55:161$334.

Em virtude desta disposição, essa Camará pagou até hoje

ao Estado 172:641$197, somma de três prestações de 40:000$

e mais 52:641$197 da primeira prestação relativa ao anno de

1904.

Segundo os cálculos feitos) sob as bases de seus contra-

ctos, deve esta Camará pagar a prestação annual de 55:161$334

durante 26 annos a contar de 1908.

Pende de solução do governo uma proposta desta Camará

para modificação do seu contracto.

A Camará de Carangola está obrigada pelos seus contra-

ctos, a uma prestação annual de 48:124$505, durante 35 annos,

a contar de 1905.

Até a presente data pagou, apenas, 100:733$466, estando,

portanto, com uma divida vencida de 96:249$010, relativa ao

compromisso já indicado, a vigorar ainda durante 32 annos.

—A Camará de Cataguazes, tendo realizado alguns paga-

mentos dos seus empréstimos, deixou de fazei- d a partir de

1900 emdeante, resultando dahi a responsabilidade do Estado

para com a Caixa Económica de Ouro Preto, na importância de

I05:859g981 e mais os juros e amortizações, representando

quantia superior.
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Quanto á Camará de Monte Santo, também satisfez, dur-

ante alg-uns annos, seus compromissos ; entretanto, os seus

atrazos posteriores responsabilizam o Estado pela quantia de

19:476$925.

— A de Ouro Preto nada tem pago de sua divida garan-

tida pelo Estado, responsável este por um capital e juros no

valor de total de 550:000$000, approxitnadamente, compro-

misso que o Estado terá de solver logo que seja decidido o li-

tigio com a Caixa Económica de Ouro Preto.

A Camará de -Tuiz de Fora, além da divida garantida pelo

Estado, deve ao Banco de Credito Real, sob a responsabilidade

do Estado, capital e juros até 7 de abril do corrente anão, a

importância de 152:162$900.

Pela lei n. 356, art. 8?, § 6'.', ficou o governo auctori-

zado a emittir apólices mineiras em substituição aos títulos das

respectivas dividas das camarás referidas, devendo ficar estas

obrigadas a uma prestação annual garantida por numero suffi-

ciente de impostos locaes.

Em cumprimento dessa disposição de lei, procurou o go-

verno celebrar contracto com cada uma delias, só o conse-

guindo em relação ás duas primeiras que são, portanto, as

únicas com situação regular a respeito, embora tenha ainda,

como já Ceou relatado, uma delias o prazo de 20 annos e a

outra o de 32, para a solução completa dos pagamentos ao

Estado.

Em synthese, os compromissos das camarás municipaes

elevam-se a cerca de 1 . 770:000$000 e é urgente, para garantia

do Estado, regular-se a situação das que ainda não entraram

em accordo para a conversão de seus empréstimos, de confor-

midade com as regras estabelecidas na citada lei n. 356.



DIVIDA. PUBLICA

A divida do Estado, fundada e fluctuante, interna e exter-

na, calculada esta em ouro, ao cambio official eleva-se a. . . .

86.415:5S1$5SS assim discriminada:

Fundada interna. 46.220:875$000-

- Depósitos para fianças -— I.271:725$10G

Saldos a favor de diversos "3S9:Õ18$i54

-Cofre de orphams ~2.530:425$5ll

Uras de ausentes r 7õ:399$326

^ Caixa económica ^_ 2.4S2:932$69I

Bmprestim > externo '.

.

:j:
:i.4tíl:005$oOU'\

Empréstimo Morro Velho 3:200.$000 J-

Total 86.415:58i$o88

O estado actual do empréstimo externo é de 52.694.500

francos que, convertidos em réis, dão o resultado acima con-

signado .

O empréstimo de Morro Velho foi contrahido em libras

esterlinas que estão calculadas a 16$000.

O serviço da divida — juros e amortização que pôde ser

calculado para o corrente exercício na quantia de 5.996:000$000,

tem sido realizado com toda a pontualidade, estando os titulos

do Estado com alta cotação no paiz e no extrangeiro

.

Annexo a este relatório encontra-se a exposição e descri-

minação da divida passiva do Estado, acompanhadas das res-

pectivas tabeliãs explicativas, em numero de 10.

O serviço da divida publica não estava regulamentado,

pelo que foi expedido o dec . n. 2 .224, de 23 de maio do cor-

rente anno, quecomprehende successivos capítulos, sob os titulos

—Emissão,— Inscripção— Transferencias—Pagamento de juros—
Amortização— Opposição—Substituição dos titulos perdidos ou des-

truídos—e — Procmações— contendo alguns destes subdivisões,

m
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regulando convenientemente todas as minúcias deste importante

serviço administrativo e financeiro, cuja execução fica assim

bem assegurada.

Antes do novo regulamento, a nossa legislação, apenas, de-

terminava, a respeito, a observância de disposições federaes,

nem sempre applicaveis ao caso estadoal.

Assim sendo, nada possuíamos de verdadeiramente estatui-

do, sob forma regular, na administração mineira, sendo o ser-

viço respectivo executado por meio de expedientes, normas ou

processos, ainda não consolidados.

O novo regulamento é calcado sob o seu análogo federal,

ora em vigor, salvo algumas modificações resultantes das adap-

tações indispensáveis ás condições especiaes do nosso Estado

e também oriundas da experiência e estudo particulares do as-

sumpto .

Sob os moldes inevitáveis do referido regulamento fe-

deral, o presente regulamento da dividado Estado de Minas,

expõe, com clareza e methodo, todas as applicações e regras

para os differentes casos que se podem apresentar, habilitan-

do os funccionarios officiaes ao efficaz desempenho dos seus

deveres, e aproveitando cabalmente aos particulares interes-

sados .

São as seguintes as subdivisões dos capitulos : — Modifica-

ção do nome, do estado e das condições civis do possuidor—Aver-

bação—Eliminação—Modificação da nacionalidade— Gravação e

cancellamenío de clausulas— Transferencia por escriplura publica

ou escripto particular— Transferencia do assentamento de apólices

de uma para outra repartição, e também por tradição— e — Juros

de outros empréstimos

.



EMPRÉSTIMOS DE ORPHAMS

Reclamava uma reforma o serviço de empréstimo de or-

phams e a reforma que se fez pelo dec. n. 2.207, de 18 de

março de 1908, está sendo executada com toda a firmeza.

Os empréstimos de orphams constituem instituição esta-

doal, creada pelo art. 11 da lei n. 19, de 26 de novembro de

1891, confirmada e definida pelo art. 10 da lei n. 39, de 21 de

julho de 1892.

Em virtude de taes disposições, está o Governo do Es-

tado plenamente auctorizado a receber por empréstimos, ao

juro de 5 %, os dinheiros de orphams, devendo observar a res-

peito a legislação federal anterior.

Achava-se esta, porém , espalhada em diversos actos gover-

namentaes, pelo que eram necessárias a sua coordenação e con-

solidação, de modo a serem contempladas~tambem as disposi-

ções respectivas da lei mineira, bem como* as disposições sug-

geridas pela pratica da instituição entre nós.

O regulamento, unificando todos esses elementos , é mais

minucioso do que o seu correspondente federal e comprehende

tudo quanto de substancial e indispensável existia anteriormen-

te em relação ao assumpto.

O decreto federal n. 5.143, de 27 de fevereiro de

1904, teve, apenas, por intuito tornar nominaes as contas dos

empréstimos, garantindo por tal forma,, de modo mais perfeito,

os mútuos interesses do Governo e dos seus prestamistas.

Aos juizes de direito das comarcas, comojfiscaes immedia-

tos do cofre de orphams, compete providenciar, como sempre,

para que o recolhimento e a entrega dos respectivos depósi-

tos se realizem de modo perfeito. Ao zelo dessas auctorida^
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des judiciarias cabe a iniciativa de quaesquer medidas espe-

ciaes, úteis á boa escripturação nos juizos respectivos

.

Para salientar a importância do serviço publico que a

administração actual procurou aperfeiçoar, tanto quanto possi-

vil, bastará indicar que, segundo a ultima demonstração da

divida activa do Estado, o saldo do cofre de orphams era de

2.530:4258511

.

Por meio desta providencia administrativa melhorou-se

consideravelmente o serviço da escripturação ofticial, até então

moroso e obscuro, e dando até log-ar a requisitórias que não

correspondem a depósitos effectivos no cofre de orphams.

Eis, em synthese, o objecto e os fins da reforma que vi-

zou servir com mais promptidão e garantia ao publico e espe-

cialmente aos orphams e desamparados

.



IHPBENSA OFFICIAL

Está este importante departamento da administração publi-

ca sob a competente e criteriosa direcção do dr. Francisco de

Assis Barcellos Corrêa, cujo relatório vae publicado no logar

competente.

A renda da Imprensa Official foi, no exercicio de 1907, de

409:088$488 que, cotejada com a despesa de 332:479$884, deu

um saldo de 76:608$604

.

Estes algarismos revelam o zelo e economia com que con-

tinua a ser administrada a Imprensa Official.

No seu relatório lembra o sr . director a creação de uma
officina de estamparia, comprehendendo uma secção de xilo-

graphia, de lithograpbia e pliotogravura, devendo ser a idéa

posta em execução, não só porque taes officinas vão correspon-

der a necessidade do serviço publico como irão constituir uma
escola profissional de artes graphicas, o que está de accordo

com o pensamento geral do governo.

Também suggere a necessidade, para melhor desenvolvi-

mento do serviço, de uma officina de fundição com duas

secções : fundição de typos e stereotypia, da qual resultará

para a repartição uma grande economia devida ao aproveita-

mento de uma grande quantidade de material já usado.





DIRECTORIA DE AGRICULTURA

No sentido de fomentar a producção do Estado, a Dire-

ctoria de Agricultura, Commercio, Terras e Colonização, sob

a superintendência patriótica e competente do dr. Carlos Pra-

tes, realizou uma obra verdadeiramente notavei.

Os dados offerecidos por este departamento de serviço

publico e que vão publicados em volume especial são interes-

santíssimos, dando conhecimento cabal da maneira como vae

v . exc . cumprindo esta parte do programma governamental

.

A acção foi intensa e efficaz . Appellando para o bom
senso do povo, attrahindo a attençâo para a cultura mechani-

ca, facilitando a acquisição de machinas, distribuindo semen-

tes, espalhando instrucções technicas, realizando experiên-

cias, aconselhando, convencendo, guiando no propósito apai-

xonado de emancipar o povo da rotina, de abrir-lhe novos hori-

zontes, falando ao seu interesse, ao seu bem estar, á sua

prosperidade — o esforço de v. exc. foi largamente compen-

sado.

Estão installadas no Estado 5 fazendas-modelo — : em
Bello Horizonte, no Serro, em Santa Barbara, Itapecerica e

Ayuruoca ; 3 campos práticos nas colónias Nova Baden,

Francisco Salles e Itambacury e um campo de experiência

nesta Capital, junto ao edifício em construcção para a Dire-

ctoria de Agricultura.

Durante o anno passado foram cedidas aos agricultores

do Estado 79 l
J machinas agrícolas.
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Foram respondidas 147 consultas sobre assumptos agro-

pecuarios, principalmente sobre machinas agrícolas e processos

aperfeiçoados de cultura ; 2.787 pedidos de sementes e mudas

foram attendidos, fazendo-se distribuição gratuita de sementes

de arroz, milho, trigo, capim teosinto, alfafa, aveia, cevada,

algodão, fumo e outros .

Distribuíram -se pelos criadores 11.100 doses de vaccina

anti-carbunculosa do Instituto de Manguinhos e 86 pares de

vaccina do dr. Lacerda.

Destinados aos criadores do Estado foram, no anuo passa-

do, importados 421 animaes de raça, comprehendendo neste

numero não só os que foram importados pelo Estado, como pe-

los particulares.

A exposição pecuária realizada nesta Capital em fevereiro

do corrente anno foi um notável certamen, chamando apostos

os mais adeantados productores do Estado

.

A ella concorreram 94 criadores com um total de 224 ani-

maes.

—Estão em franca prosperidade as colónias do Estado era

numero de 11, das quaes duas recentemente creadas.

Estão fixadas 405 famílias, com 3.0')9 indivíduos, dos

quaes 2.011 estrangeiros.

Entraram com auxilio concedido pelo Estado 229 immi-

grantes.

A venda de terras devolutas se fez normalmente, tendo

sido medidos 621.b29.748 metros quadrados, sendo de

67:630$547 a renda arrecadada.

O serviço de catechese de indios não teve desenvolvimento,

pois continua a ser feito, apenas, pela colónia de Itambacury, em
franca prosperidade.

— Foi removido da directoria da Imprensa Official para

o posto de chefe da secção technica da Secretaria da Agricul-

tura o dr. Álvaro Astolpho da Silveira, que, com sua grande

capacidade, está prestando ao fomento agrícola do Estado ex-

cellentes serviços.

— Do relatório da directoria de Agricultura constam os

mais completos esclarecimentos relativos á acção do governo
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quanto á producção do café, assumpto affecto a uma secção

especial, de que é chefe operoso e competente o sr. dr. Cícero

Ferreira.

— A Junta Commercial, de que é presidente o honrado ca-

pitalista coronel Manoel Gonçalves de Souza Moreira, tem cor-

respondido a seus fins, prestando boas serviços ao commer-

cio do Estado.

IL*.-*





DIRECTORIA DE VIAÇÃO, OBRAS PUBLICAS E INDUSTRIA

Superintende a Directoria da Viação, Obras Publicas e In-

dustria o illustrado sr. dr. Arthur da Costa Guimarães, em
cujo relatório se encontram completas informações relativas

aos serviços a sen cargo.

A extensão em trafeg-o das estradas de ferro existentes

no território mineiro elevasse a 4.071,k" )S2l5, assim discri-

minados :

klms.

Central do Brasil ........ i ...... . -. 801,353

Oeste de Minas 912,000

Minas e Rio 147,00o

Mogyana 302,000

Victoria a Minas 36,700

Estrada de Ferro de Goyaz (Formiga a Arcos) 31,600

Leeopoldina 851,035

Sapucahy 407,000

Mnzambinho 237,990

Bahia e Minas 233,870

Juiz de Fora e Piau 58,101

Guaxupè ">«»

Paraopeba (Jubileu, Estrada de Ferro Contrai a Mattosinhosj. 12,00(1

Estrada de Ferro Rio Doce 2*1,064.

t. 071,215
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Neste total estão comprehendidos 114,043 kms. entregues

ao trafego no anno próximo passado e no corrente, sendo :

klms.

Victoria a Minas, inaugurado a 8 de agosto de 1907 e 1 .° de

maio do corrente anno atè á estação de Resplendor 36,700

Central do Brasil, inaugurados a 26 de fevereiro ultimo, atè a

estação de Lassance 43,886

Estrada de Ferro de Goyaz, inaugurados a 21 de abril também
deste anno, até a estação de Arcos 31,600'

Leopoldina, ramal de Poço Fundo, aberto ao trafego em vir-

tude do aecôrdo celebrado a 22 de fevereiro i com a respe-

ctiva companhia 1,861

Somma 114,04?

A 22 de fevereiro do corrente anno, foi firmado com a Su-

perintendência da Leopoldina Railwaynovo contracto, de con-

formidade com a auctorização da lei n. 440, de 2 de setem-

bro de 1906, art. 29.

Era uma antiga aspiração dos habitantes da fértil zona,

que vae de Ponte Nova a Manhuassú e de Carangola aos li-

mites do Espirito Santo, terem estradas de ferro que lhes ser-

vissem e que varias concessões vizaram realizar, sem resulta-

do algum. No entanto, até agora, a aspiração era constan-

temente adiada.

O contracto poz termo a essa dilação.

Em prazos curtos e precisos, sob penas de graves mul-

tas, a Leopoldina comprometteu-se a dar á zona do Carango-

la novo porto de mar, no littoral do Espirito Santo, e a ligar

Ponte Nova, por valle fertilissimo, a essa nova linha, dando-lhe

egualmente duas sahidas para o mar. Estas linhas terão mais

de 300 klometros.

Outro aspecto do contracto é receber o Estado da Compa-
nhia, pela concessão feita e pelo espaçamento do prazo da

reversão até 1999, a importada de quatro mil contos de réis

(4.000:000$000), cessando d'ora em deante por completo o pa-

gamento da garantia de juros.

O reembolso dos juros já pagos pelo Estado á Companhia
será de 1 1/2 % da renda bruta, quando esta attingir a
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S:000$000 por kilometro; será de 3 "/„, quando attingir a

10:000$000 por kilometro.

Sendo a extensão das linhas em trafego de 801 kilometros,

quando a renda kilometrica for de S:000$000, a renda total

será de 6.408:000$000 e a quota do Estado de 9ó:120$000;

quando a renda bruta kilometrica for de 10:000$000, a renda

total será de 8.010:000$GOO e a parte do Estado de

240:300S000.

Tendo já a renda bruta das linhas mineiras atting-ido a

7. 400:000$000 no anno de 1894, é fácil de prever-se que, com
o desenvolvimento da zona, ~a restituição das garantias de

juros ao Estado se opere sem difAcuidades

.

Depois de restituídos os juros, ainda o Estado terá direi-

to ás seguintes quotas da renda bruta :

1% para a renda kilometrica de 12:000$000

2"/„ » » » » » 13:000$000

3
/o »> » » , „. H:000$000

Ou mais, a que corresponderá ás quotas annuaes de :

96:120$000 para a renda de '.

12:000$00Q

208:260$000 » » » » ... 13:000$000

336:420$000 » » » »..'. 14:000$ÓOO

Quanto ás tarifas, devendo soffrer uma modificação geral,

serão revistas de 3 em 3 annos, pelo menos, sempre com o

propósito da parte do governo de resguardar os interesses dos

productores

.

O dinheiro recebido da Companhia será despendido no ser-

viço da colonização da zona

.

A E . P . Muzambinho foi encampada pelo Estado a 24

de outubro de 1907, por 12.000:000$000.

A Companhia recebeu na transacção a quantia de

6.139:470$000, visto ser o Estado seu credor da differença,

por empréstimo, impostos arrecadados e titulos que adquiriu

do Banco da Republica

.

—A E . F . de Sabará a Santa Barbara constitue hoje um
ramal dá Central do Brasil por ter sido adquirida pelo gover-

no da União por 3.000:000$000.



70

Foram realizados pelo Estado, sob a direcção do dr. José

Francisco Cantarino, importantes trabalhos em 37 kilometros

desta estrada, ficando completamente concluídos 13 kilometros.

A despesa com taes serviços, durante o período de 30 de

outubro de 1906 a 24 de dezembro de 1907, foi de

1. 645:3028753, tendo, no trecho vendido, a empresa Guahy

despendido anteriormente a quantia de 2.998:84l$342, compre-

hendendo construcção, estudos, locação e desappropriação

.

—E. F. Fio Doce— Extensão (que foi já trafegada) de

Palmyra a Livramento 2*> . '""S64

.

O Estado arrematou esta linha por 252:7895298; pagou de

juros, anteriormente, 383:085$030 e despendeu coin o trafego

no tempo em que o teve por sua conta 54:015$872

.

» *

No ultimo quinquennio foram pagos os seguintes juros ás

Companhias de Estradas de Ferro ;

Em 19113 733:76^225

Em 19(1-1 .-, 365:974$631

Em 19H5 1.524:550$050

Em 1906
'.

1.494;489$9C2

Em 1907 1.242:106$753

Total 5.360:£89$56

Não foi computada no total acima a importância de

710:292$551 de juros vencidos pela E. F. Juiz de Fora e Piau,

durante o período decorrido de 26 de outubro de 1896 a 31 de

dezembro de 1905 e paga em setembro de 1906.

Os encargos do Estado, actualmente , com o pagamento de
garantias de juros são annualmente de :

Sapucahy ". 879:601$764

Juiz de Fora e Pia» 117:68 $Í54

Total 997:287*21S

Foram adquiridos do extrangeiro machinismos modernos,

destinados á construcção de estradas de rodagem.
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A experiência de taes machinismos, feita nesta Capital,

produziu resultado satisfactorio.

Foram também adquiridos para experiência carroções para

grandes tracções, afim de serem cedidos pelo custo a particu-

lares, tendo cada um sido cedido á razão de 878$000.

—O serviço de construcção e concertos de estradas de ro-

dagem ainda não teve o desenvolvimento que deve ter, devido

á exiguidade dos recursos para tal fim consignados no orça-

mento.

Foram importadas diversas pontes metallicas, a titulo de

experiência, depois de conhecidas as vantagens da adopção delias

de preferencia ás de madeira.

Também o serviço de construcção, concertos,reconstrucção,

e reparos de pontes não teve o desenvolvimento reclamado pe-

las necessidades publicas.

—Elevou-se a 37 o numero de cadeias concluídas, con-

certadas e reparadas, durante o exercicio passado

.

A despesa com esse serviço foi de 89:983$400, ficando

para serem liquidados no actual exercicio contractos e aucto-

rizações, na importância de 13:762$500.





TERRENOS DIAMANTISOS

Durante o anno, foram remedidos e demarcados 23 lotes

pequenos e 2 por companhia. A remedição accusou uma área

arrendavel de 3.391. 000

,

m2 cuja renda annual, fora o imposto

fixo de 5$000, é de 740S042.

Foram arrendados 58 lotes, rectificados 17 contractos e fei-

tas 37 transferencias e duas habilitações

.

Elevou-se a 391 o numero total de arrendamentos, até 31

de dezembro do anno passado, dos quaes 325 são lotes peque-

nos e 66 por companhia, representando todos uma área de

264.164,83 hectares.

A renda arrecadada durante o exercicio foi de 22:71 8$823.





AGUAS MINERAKS

Pende de solução do governo nova proposta da empresa

arrendatária das aguas mineraes de Caxambu, Eambary e Cam-

buquira para novação dos contractos feitos em 22 de dezem-

bro de 1904 e 20 de junho de 1906.

Os proponentes desejam obter prorogação dos prazos da

concessão e, consequentemente, reducção nas prestações an-

nuaes do arrendamento

.

A 15 de maio findo, foi a empresa convidada a entrar

para os cofres do Estado com as importâncias devidas pelas

quotas do arrendamento e m ultas correspondentes

.

— Continua em vigor o contracto celebrado a 21 de abril

de 1906 com o engenheiro Álvaro de Moraes para o arrenda-

mento dos estabelecimentos balneários de Poços de Caldas, ten-

do sido organizada a «Companhia Thermal de Poços de

Caldas.»
'

No dia 23 de maio passado, foi expedido o dec. n. 2.233,

impondo-lhe a multa de 500$000 por mez de excesso do prazo

de 24 mezes, dentro do qual obrigou-se a concluir as obras de

accôrdo com as clausulas 2". e 20.' do referido contracto.

Foi ha pouco designado um engenheiro do Estado para

fiscalizar a execução do contracto, dando-se-lhe para tal fira

as necessárias instrucções.
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São estes, sr. Presidente, os dados e informações que

me occorre transmittir a v. exc. e que se completam com os

relatórios parciaes das diversas secções em que está dividido o

serviço desta importante repartição.

Bello Homonte, 1? de junho de 1908.

/fh&vwl 'é.kvmoih, Uc (?«WÃ> -^B^iitto.
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No mea relatório anterior creio haver sufficientemente examinado
a questão do prazo para apresentação annual destas peças offlciaes,

dadas a extensão e principalmente as condições actuaes dos servi-

ços da Repartição de Finanças, e, por outro lado, a conservação do
caracter e dos requisitos a que têm sempre obedecido essas mes-
mas peças.

A urgentíssima necessidade de reformar a Repartição das Fi-

nanças, imprimindo-lhe novos moldes, geralmente acceitos, também
ficou convenientemente fundamentada conjunctamente com a des-
cripção sufficiente, embora sumularia, que apresentei relativamente
aos múltiplos e complexos encargos da mesma Repartição. Ainda hoje
alimento perfeita convicção de será remodelação da Repartição de Fi-

nanças do E>tado de Minas Geraes acto administrativo que reclama
prompta realização, constituindo serviço publico de grande relevân-
cia. Fiz ver então que a alludida reforma exigiria naturalmente um
certo augmonto do pessoal actual, e, a esse propósito, julguei-me obri-

gado a propor determinadas medidas protectoras do funccionalismo
publico mineiro, cuja situação geral de estreiteza e de inferioridade
em relação ás condições e garantias materiaes de todo outro qual-
quer funccionalismo publico, no nosso paiz, também procurei sali-

entar. Dentre taes medidas, a principal é, sem duvida, a aposenta-
doria, que, aliás, dos Estados brasileiros, só o de Minas mantém ain- s \_/~
da-*tfS Blucivn da sua legislação. x-e#f*s****'e;c

'eL'

Precisando, tão completamente como foi então possível, as idéas
sobre a reforma, elaborei um esboço de regulamento, já conhecido
de vós, onde, além de um novo plano de distribuição de serviços, in-

cluia prescripções novas quanto a licenças, férias, propondo a croa-

ção da classe de praticantes effectivos em substituição aos collabora-

dores extraordinários e de caracter provisório, a organização do pa-

trimónio estadoal, os serviços ospeciaes de estatística e a admissão
de um empregaio, encarregado especialmente do volumoso e abun-
dante arcbivo geral da repartuão.

Por falta desse empregado respondendo, directamente pelo ar-

chivo geral da repartição, não apresenta este a organização regular
o methodica que era para desejar, e nem se lhe destinaram ainda
accommodações suffieientes

.



O funccionario que hoje desempenha, como pode, essa func^ão,
fax parte do pessoal ca í.* secção e tem scbro si rxuitos outros encargos.

O accrescimo que ordenastes no edifício da Repartição, nesta
momento já executado em mais de 2 terços, seguramente, permitti-
rá destinar ao volumoso arcliivo alludido, constituido de papeis, li-

vros, etc, accommodacões convenientes, tornando muito opportuua
a admissão do alludido archivista como funccionario especial.

No referido esboço propuz taabera uma Secção Central de con-
vergência e encaminhamento do expediente geral o ordens mais
directas dp Secretario do Estado, e que, servindo mais de perto a este,

teria também a seu cargo a distribuição «eral de todos os papeis
desse ministério publico a cada uma das repartições estadoaes sob a.

sua superintendência.

Tratei ainda, no anterior relatório, da instituição des armazéns
e dos depósitos annexos, principalmente na Entrada de Ferro Central
do Brasil, o que, auxiliando os proouctores do Estado, facilitando-lhes

ou garantindo mercados de consumo, servissem ao mesmo tempo de
sedes de propagandas e de amostras. E' esso um conjuncto harmó-
nico do serviços úteis a que o governo deve attender com vernartei-

ro interessa e promptidão, instituinrto-os p»r forma que, estou on-

vencido, não será muito diversa tia que me fã dado esboçar officí-

almente, em suecessivos trabalhos.

Mas a tal respeito, tenho por dever salientar que es interesses
verdadeiros do publico, assim melhor acautelados, não podem excluir

os do respectivo funccionalismo do Estado, cuja situação precisa ser

melhorada razoavelmente, mesmo para mais completa efticacia e real

proveito dos primeiros. E' inditpensavel que o Governo de Minas
conceda aos seus verdadeiros servidores vantagens de bem estar

durante a actividade e seguro abrigo no cansaço e na velhice.

Coosidero, como disse, a reforma da Repartição de Finanças da
mais palpitante necessidade, seto que a falta, que infelizmente per-

dura, possa ser supprida pelo pessoal extraordinário de coilaboiado-

res, abundantemente introduzidos na Repartição. Essa proposição é
fácil de ser demonstrada sob todos os aspectos—administrativo, eco-
nómico e financeiro.

Antes de passar á exposição dos trabalhos realizados durante o
exercício de 1S07, sejamo peimittido consignar os esforços e os au-

xílios prestantes de todo o pessoal da trabalhosa Repartição das Fi-

nanças, o qual, etmo nos annos anteriores, revelou zelo e applica-

cão no desempenho dos seus deveres.

Os serviços, exames e informações de papeis sobre pagamentos,
expedições de portarias o ordens para a thesouraria e outras repar-

tições subordinadas á Secretaria das Finanças, mantiveram sei com
regularidade na 2." secção, onde os livros respectivos estão escri-

pturados em dia. Nessa mesma tecçSo fizer am-so todos os assenta-
mentos, registro de titulos e do licenças e bem assim as notas de-

terminadas pela reorganização da instrucção pnblica,expedindo se di-

versas circulares ás estações fiscaes para regularidade do prempto
pagamento á força publica e ao professorado dò Estado.

A organização áí- folhas do pagamento do pessoal das diversas

repartições do Estado o de> blguns fiiDccii narios mais, exigiu, entre-

tanto, horas extrardinarias do serviço, como nes annos anteriores.

Vae em seguida o quadro do movimento dessa secção, dando
jdéa de grande numero de papeie que por ella transitam,
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Conformo a ultima organização que determinastes para o servi-

ço da Repartição, os encargos da primitiva 5." secção foram anne-
xados aos da 6. a

, com os quaes têm, na verdade, natural ligação, con-
stituindo-se então uma nova 5.- secção, oceupandose de diversos
trabalhos dentre os que faziam parte da 3." secção, realmente muito
sobrecarregada com os trabalhos que lhe conferia o regulamento
vigente.

Com essa nova organização, oceupa-se* a actual 5. a secção de ser-

viços relativos—ao cofre de orphams, a caixas económicas, á matricula,
nomeação o demissão de collectores, á expedição e fornecimento de
cadernos e estampilhas e, finalmente, á estatística dos impostos das
collectorias, dos empréstimos de orphams, dos bens de ausentes e do
movimento dá Caixa Económica.

Acha-se em atrazo o serviço do cofre de orphams, hoje executado
segundo o dec. n. 2.207, de 18 de março ultimo, que determinou á
Imprensa Ofncial a encommenda de livros, do accordo com o modelo
constante do mesmo decreto.

Em execução desse mesmo decreto, expedi a seguiate circular:

«Em nome do sr. Secretario das Finanças recommendovos
a communicação immediata, a esta Secretaria, de todo e

qualquer deposito do cofre de orphams e interdictos effectua-

do nessa Collectoria, devendo a referida communicação ser
completada por uma especificação cuidadosa do nome do or-

pham ou interdicto, da data do seu nascimento, da sua filia-

ção, proveniência dos pecúlios o importância relativa a cada
orpham ou interdieto, segundo as disposições do art. 4.

- do
dec. n. 2 207, e mais indicações da data e do numero dos
conhecimentos fornecidos aos escrivães de inventários.— O
director, Cyprianolde Carvalho».

Expediram-se também ás collectorias as Instrucções, de 8 de ja-

neiro do corrente anno, approvadas pelo dec. n. 2.182, da mesma
data.

Segundo o art. 5.
- dessas Instrucções, foram as collectorias divi-

didas em 8 classes, de accordo com os seus rendimentos annuaes,
flxando-se as porcentagens dos exactores em 8*/. até o rendimento
de 200:000$000 o de 2 •/• sobre o excedente, para as de 1." classe;

em 9 •/. até 85:000$000 e 2 •/'. sobre o excedente para as de 2." classe;

em 10 •/. até 70:000$000 e 2*/. sobre o excedente para as de 3.»

classe, e assim por deante em porcentagens de 11, 13, 17 e 20 para as
outras classes, mantidos sempre os 2 •/. determinados, salvo em re-

lação á 8." e ultima classe.

As fianças foram estabelecidas * uniformemente pela 12. a parte do
rendimento médio do triennio anterior, os últimos collectores no-
meados já tendo prestado as suas fianças de accordo com essa dis-

posição.

Estampilhas novas.—Já foram recebidas na Repartição as novas
estampilhas encommendadas á «American Bank Note Company» de
New York. Essa encommenda importou em lbs 2.087—11* —

5

d ao cam-
bio do dia, conforme a factura apresentada.

Para os serviços das novas 3." e 5.
a secções expedistes, a 11 de

março ultimo, criteriosas e minocksas Instrucções, por meio das
quaes estão sendo executados proveitosamente os trabalhos correspon-
dentes. Essas Instrucções comprehenderam também alguns pormeno-
res dos encargos"rolativos á 1." secção.



Este novo plano permittirá, sem duvida, que brevemente a toma-
da de contas dos valores em estampilhas se apresente em dia não ob •

stante o atrazo de 16 annos em que elle se acha.

Oollectorías.—Continuam em numero de 136 a fanccionar nas se-

des dos municipios, estando todas providas de collectores menos, as
de Aguas Virtuosas, Carmo do Fructal, Diamantina e S. João Baptis-
ta, onde existem vagas por fallecimento ou remoção dos respectivos
exactores, sendo que para a ultima delias foi nomeado o sr. António
Ferreira Gandra Sobrinho, que ainda não entrou em exercício por
não se ter habilitado com a necessária fiança.

Com certa regularidade temse eflectuado a arrecadação dos
múltiplos impostos a cargo dos collectores do Estado, cuja renda at-

tingiu nos três últimos exercícios a 15.490:977$433, ou, em média,
5.163:659$144.

Veriflcou-se, nesse triennio, progressivo augmento dessa renda,
tendo como factores principaes o imposto de industrias e profissões e
as enérgicas e acertadas providencias gera es da Administração.

Não é ainda definitivo o producto da arrecadação (5. 631:677$762)
do exercício de 1907, por não estarem ainda de todo liquidados 236
dentre os 1.632 balancetes mensaes.

Tomadas de contas.—Para o acerto e tomada de contas dos col-

lectores, a 3." secção tem escripturado regularmente os balancetes
liquidados, os seus saldos e as notas de debito e credito.

Não foi possível ainda á mesma secção executar os disposto nos
arts. 4.% 5\ e 6.* das referidas Iastrucções ^pelo facto de não haver ter-

minado a liquidação e a escripturação de todos os balancetes do ex-

ercício de 1907.

Expediente.—O numeroso expediente dessa secção, comprehenden-
do recebimento de balancetes de oollectorías e agencias da Caixa
Económica officios de collectores e diversos, requisitórias e requeri-
mentos e mais a expedição de officiosportarias, requisitórias pro-
cessadas, informações e fornecimento de livros e cadernos ás colle-

ctorias e agencias, foi executado com a possível regularidade.
Seguem três quadros demonstrando, o primeiro, o movimento

das agencias da Caixa Económica, o segundo a situação do emprés-
timo de orphams, e finalmente, o terceiro é uma tabeliã demonstra-
tiva dos empréstimos de bens de ausentes, etc, tudo relativo ao exer-
cício de 1906.





ttuadro demonstrativo do movimento da Calxddurante ©
anuo financeiro d

Agencias

Arassuahy
Barhacena
Santa Barbara
Bello Horizonte
Cataguazes
CurvelJo
Diamantina
Ita.juba

Ilapecerica
S. João d'El-Rei
S. José d'Além Parahyba.
Juiz de Fora
Lavras
Leopoldina
Manhuassu
Mar de Hespanha
S Miguel de Guanhães....
Moutes Claros
Oliveira
Ouro Fino
Ouro Preto.......
Passos
Pitanguy

,

Queluz
Rio Novo
Serro
Ubá
Uberaba
Varginha

Saldo até 1905

37
20:

77:

241

23:

34:

20:

102:

14;

32:

56:

3

45
33

417
2

331

27
26,

60
. 1

59
20

117
8

968$390
433$107
384$638
191$005
401$000
196$92f

630$369
232$000
917$677
449$237

Depósitos ei

1906

5:030$
13:090$
26:266$

171:r

750$849
660$430
7$3$505
575$660
974$478
:222$463
:277$972
584$5D1
:587$429
:054$619
:340$429
: 184$ 102

:775$285
:902$615
:048$000
;909$739
498$268

1.820:162$174

16:325$
4:392$
17:472$
42:241$
5:213$
4:750$

38:062.$

67:897$

3:

26:790$
4:204$

125:74S<

i

93:732$

929$
61:4701
19:490,«

340$
3:743$

i

43:432$

3:178!

Saldos

39:509$390
2J:565$936
S6:Õ89$223

244:439$996
401$000
196*922

24:814|;343

19:751$ K)7

34:073$254
109:872$SU
18:Õ15SB273

5:653$903
39:887$3 (6

91:815$637
793$505

5:430$385
6S:795$733
33:333$6<8
455:809§956

2:58l$50i
349:089$914
26:697$496
75:301 $977
54:5y9$608
2:084$599

50:921$004
20:04*$000

125:745$S697
9:5L\fjl55

798:775| Si.020:840$ó79

Depósitos em 1906
Saldos dos annos anteriores.

Retiradas em 1906 >

Saldo existente

Não houve movimento durante o anno de 1906, nas seguinte,

Formiga, Januaria, S. José do Paraíso, Minas Novas, Manhuassu, Poi

5.», secção da Secretaria das Finanças, 4 de maio de 1908.—.Fj

i uazes, Curvello,



tlusdro demoDatratlvo do movimento da Caixa BcodouiIcr do Ratado durant* o
atino flnaiicelro d» lt»06

Ar.liau2.Lv
-

li.T I

Bi- lio Horizonte
•

i.i .

. .
-

i

s. João ii Bi i

óm

... ...

m u de Hi ip oha
,

Claro

-

.

. .. .

.
.

.

. .

.

Saldo até 1905 rôlfll 1"IM,

)7:068t39(l 5:030*000 42:998*390 3:48*»000

1

Ml:t91Í005
- 8 IÚ1&00Ú

1961 j

-
,i „.. >,,

i .

I9:0iíí884ll

17:472*250 1

,

ri;,,,, g[| ; 3

B

.

- .

.

1:204*751 .

.

- -

, .
i

6

19:490*1*1

...

i

.:.,-. 5408001 .

-
i

.

43:432*901

..,,;,, |„ „

S:49V$2â 3:178*1íl ll:6:fi*39 ;:!:.--;.: 0:51 -,-i.v,

l,820:16ZfL1 7S&775ffld8 g.BIM&fifBi W3:Uií7*15; B.0*0:440*079

Depósitos eml906 798:T75*6«Í
SuMo« do» annos anteriores.. t.»fl):l<JaglTl

•.\<;i*:y:n*836

lUtirada* em 1906 598:097*157

Saldo exUtente.. 5.0*0:840*679

. ,,.„.,.,, laran ido de 1906. nas «eguinte» colloctoriu

1 1 miga, Januarla, S. Joié 'lo ParaUo, Miem Novas, Munhuauú, Pomba e 1'bã.

5.*iecçao da Secretariadas Fiuanvus. I d ' 4Franc*scc At<. -H. tiomagu.
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'Impostos

Expenderei ligeiras reflexões acerca de alguns dos nossos actuaes
impostos, indicando, ao me-mo tempo, os actos administrativos do
exercício financeiro, tendentes a aperfeiçoar os respectivos serviços
officiaes, maximé no que diz respeito á cobrança e fiscalização.

Imposto territorial.—Assim, quanto ao imposto territorial, temse
esforçado a administração pela cobrança mais perfeita e mais equita-
tiva ; novos livros têm sido organizados e distribuídos aos exactores
estadoaes, afim de que uma nova e mais methodica escripturação as-
segure essa cobrança, sem os defeitos até então verificados.

Para a regular applicação deste imposto, a base é. como se sabe,
o cadastro, ou planta geral com as divisões c sub-iivisõcs relativas
á extensão, fertilidade, valor e mesmo renda correspondentes, além
das indicações relativas â-j própria contribuição fiscal e ao nome de
quem a paga.

Todos esses elementos aproveitam- ao objectivo fiscal, além de
apresentar fundamento jurídico para as divisões da propriedade.

Em falta delles, a administração fica adstricta ás declarações dos
interessados e aos indícios de diversas

\
ordens para a descripção e

avaliação indispensáveis ao lacçamentoe cobrança do imposto.
Os maus effeitos da esquivança por parte dos devedores, poderiam

ser, de algum modo, compensados pela actividade e zelo dos juizes
commissarios de terras publicas, infelizmente nem sempre bastante
solícitos.

Uma reforma pratica e salutar cujos moldes, acredito, estarão já
bem determinados pelos funccionarios superiormente responsáveis por
tal serviço publico, pareço, dever ser quanto antes, realizada para ga-
rantia dos interesses estadoaes.

Rege ainda a arrecadação desse imposto o dec. n. 1.678, salvo pe-
quenas modificações provenientes de leis posteriores.

Esta espécie de tributação deve merecer toda a attenção dos po-

deres do Estado, como succedaneo que é, do imposto de exportação,
e como susceptível de uma applicação mais equitativa e razoável.

Infelizmente, essa contribuição orçamentaria iniciada ein 1901, não
tem tido o seu desenvolvimento natural, apezar das medidas adopta-
das pelo governo para o lançamento e a arrecadação. Observa-se até

que, com excepção do 1." anno de applicação, a quota arrecadada tem
sido sempre inferior á orçada.

A explicação desse facto anorrxal encontra-se principalmente nas
observações geraes que acabo de fazer ao iniciar o exame deste im-
posto.

As medidas postas em pratica não attingiram a raiz áo mal que
consiste na falta de estatística real ou cadastro.

Como se sabe, este imposto começou a ser cobrado por uma es-

tatística imperfeita, levantada em 1899 de accordo com o deu. n. 1.282

Modificada ella pelo lançamento de 1902, verificou-se a imperfei-

ção deste, que attribuia menor valor a grande parte dos immoveis
abrangidos pela referida estatística.

Deliberou então o governo fazer apurar nesta Secretaria, médias
dos preços do alqueire do terras, cm numero considerável do mu-
nicípios, e, sobre estas bases, mandou proceder á revisão do lança-

mento correspondente.
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Assim, foram efectivamente revistos os lançamentos em cerca
de trinta municípios, decidindo-se a cobrança relativa a 1906 por essa
revisão.

Provocando, porém, protestos tal decisão, resolveu o governo,
após maduro exnme, ordonnr a arrecadação pelo, aliás imperfeito,

lançamento de 1902.

Ainda deliberara o governo posteriormente que a cobrança do
exercido de 1907 se fizesse pela referida revisão nos municípios onde
ella houvesse existido; mas, s- urgindo aioia novos protestos, foi este
acto revogado e determinada a arrecadação pelo mesmo lançamento
de 1902, ja utilizado no exercício de 1906.

E' bem evidente, entretanto, que tal lançamento feito ha cinco
annos. pouca prestabilidade deve apresentar boje, e, de facto, a sua
adopção tem conduzido a um grande numero de annotações nos livros

dos exactores.
Tal situação constituo o principal fundamento da elaboração e

introducção do novosystema ae escriptura çâo em livros apropriados,
conforme referi no principio desta parte.

Por esta forma e dadas as instrucções contidas nas circulares
ns. 134 e 135 da 4." secçà>, o serviçj correspondente, melhorará a ar-

recadação do imposto, corrigindo faltas e defeitos dilheeis de serem
evitados no processo anterior.

Já fiz ver que a normalização mais ou menos perfeita depende,
entretanto, da estatística ou cadastro, permittindo segurança e desen-
volvimento nessa futuro^a fonte de renda.

Como disse, só em 1901, é que este imputo produziu aT recadacão
superior á orçada e com um valor do 112:<í40$000. Desde então, até o
ultimo exercício de 1£07, inclusive, a arrecadação fii sempre irferior á
respectiva verba orçamentai ,pr< duzindoem inèiia lí-5 conte sm nos;

e, especifleadan ente. no ultimo exeiri<iode ls-07, cuj* renda orçaca
foi de 1.100 centos obttveso. t penas. 75P:474§8«2 (sfgundo balar ço pro-
visório, é verdade), o que impoita em uaa aiHeien^, paia menos, de
341:525$ 108.

Scllo. --Relativamente ao imposto do seUo é evidente que a di

minuicão do seu produeto podeiá ser de algum modo evitada por
meio do papel officiol sellado.

Tendo o Governo feito encemmenda para os Estados Unidos
de novos typos de sellos, incluindo os de custas e os de aguas n í-

noraes, e se achando mesmo, ha alguns dias na Repartição, todos os
volumes de tal encomu-enda, paiecena < ppoituno pensar te na intro-

ducção do papel sellado ainda que, a principio tão somente paia de-
terminadas zonas do Estado.

Entretanto, a avultada acquisição de novrs sellos, a que alludi,

quando ainda existe um grande stock dos antigrs, talvez, não potsa
justificar a introducção, oesde já, do >e fendo papel seUario, não obs-
lan e, as reaes vait»gens que cl.e ai n sei. ta, não só para o fisco

cimo paia os trabalhes fi remes e mesmo tm geial paiapationos e
clientes em causa judiciarias.

industrias e profissões;— Eva Jogar anterior deste relatório, con-

signei qte o augmento oe lendas verificado nas collecti rits, podia
ser attribuido ao imp< sto vigente de industrias e piofisiões e tam-
bém is criteriosas medidas adi piadas p» Ja administração para a co-

biançae fiscalizarão dos nossos impestes em geral.
Em relação paiticulai mente ao mjotto ce industrias e profis-

sões, a Adroinistiaçâo tevo do iesolver numerosas reclamações de
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contribuintes julgando se com direito a isenção ou injustamente lan-
calos, Esse coujuncto de recursos ó calculado em cifra superior a
3.000. no ultimo exercício fiaaaceiro.

Também foi grande o numero de consultas dirigidas á reparti-
ção, já por exactora.í, já por particulares, sobre esse mesmo assum-
pto.

Todo e'se erpediente foi regalarmepte desempenhalo pela 4.*
secjão, o por- meio dalle a adnin's trarão elucidou e preencheu du-
vidas e omissões do regulamento re-pectivo.

Pode se ciasidarar preseatemonte, mais ou menos normalizado, o
sèrvi;o relativo a este impost), sendo, p >rtanto licito esperar, de
futuro, mais reg alarida ie e erflcicia ejs lançamentos e consequente-
mente alguma reiucjâo nos trabalhos respectivos da 4." secção. .

Vão em seguida as decisões offljiaes mais importantes relativa-
meata a esse imposto e a outros assumptos dependentes da referida
secção :

Decisões

Janeiro— 19

:

Ao collector de Ponte Nova declarou se que deverá procederá
cobrança contra to tos os contribuint?s do imposto de industrias e
profissões que não satisfizerem os seus débitos, até 28 de fjvereiro,
quando deixará de vigorar a circular n. 93.

Ao do Fructal fez se iientica declaração e b 5m assim que os ad-
vogados a que se refere, desie que não façam protlobão habiiual da
advocacia, estão isentos do imposto.

Janeiro—22

:

Ao de Oliveira, dechrouse que, conforme estabeleceu a circular
n. 93, pode receber o imposco deiniustrias e profissões, sem multa,
até 28 de fevereiro próximo futuro.

Ao de Sabarà fez se idêntica declaração.

Janeiro—23

:

Ao de Campo Bello decla"ou-se que deve lançar tolo o individuo
cuja profissão ou modo de vid* consistir em dar hospedagem ou ter
hotel, quer tenha ou não taboletas, taes casas.

Ao mesmo declarou-sa lança" para o pagamento do imposto de
industrias e profissões todo aquelle que fizer profissão habitual da
advocacia, sfja formado, provisionado ou não.

Ao de O iveira, declarouse que os reconhecimentos de firmas
não estas sujeitos ao sollo estadoal, mas qua as procurações estão su-
jeitos ao sello de $400 quando tenham de produzir effeito pe-
rante as repartições publicas do Estado.

Janeiro—24

:

Ao de Marianna, d°clarou se que, quanto á l.
a parto de sua con-

sulta, que se refere ao lançamento do imoosto de industrias e profis-

sões deve observar o di^pot.to na circular n. 100, e que os impostos
devidas ao Estado devem ser cobrados^sem multa, até 28 de fevereiro
próximo vindouro

:

Ao de Sacramento, declarouse que os engenhos da qualquer mo-
tor estão sujeitos ao imposto da iniu-trias e profissões, salvo e se-

guinte caso: si os engenhos se destinarem sóment? ao beneficia?
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mento dos productos da própria lavoura dos seus proprietários ou doB
productos da lavoura dos seus rendeiros ou si forem dependências
dos seus estabelecimentos ruraes.

No caso em que os engenhos constituam industria especial de
seus possuidores, estão sujeitos ao pagamento do imposto.

Quanto ao inicio do lançamento do imposto de industrias e pro-
fissões, deve observar a circular n. 100, ultimamente expedida.

Janeiro—28 :

Ao de Três Pontas, declaro u-se que, nos termos do art. 10, da
Const. Federal, as apólices da União não estuo sujoitas ao pagamento
de taxa alguma.

Janeiro -2'.)

:

Ao de ^bre Campo, auctorízou-se a imporás multas de que trata
o art. 8.°, do dcc. n. 1.766, do 1P04, a todo o contribuinte do impos-
to de aguardente que não fizer a devida inscripção.

Janeiro—30:

Ao presidente da Camará Municipal de Ponte Nova doclarouse
que desde a datada lei n. 440, de 190b. podem as camarás municipaes
cobrar o imposto de industrias e profissõesa que se refere o art.oO,

da mesma lei, sobre vendedores de bilhetes do loterias mineiras.

Janeiro—31

5

Ao collector de Caldas, declarou se que as nomeações interinas
por um mez estão sujeitas ao sello de 10$000 (duodécima parte do de
120$ a que se refere a tabeliã—A— § 2/, n. 3, do regulamento do sello

que baixou com o dec. d. 1.381, de 25 de abril de 1900) o a mais5$50<>,
sendo 5$Ct pelo assentamento do titulo e $500 de taxa addicional de
10 %; si similhantes nomeecões tão concedidas por 60 dias, ficarão
suieitos a 2u$000 de sello e mais 5$500 já referidos e assim por di-

ante, não tendo havido, portanto, engano desta Secretaria na expedi-
ção de uma ordem de re>tituição de direitos, mas sim, de sua parte,
como se ir fere de seu ofiicio.

Fevereiro—5 I

Ao da Campanha, declarou-se que, si o lançamento ficou termina-
do no prazo regulamentar, a cobrança deverá também obedecer aos
prazos estabelecilos.

Ao do Conceição, remetteusoa circulam. 88, em cojas disposi*

ções se baseará para o lançamento do imposto do industrias e pro-
fissões a que se acham sujeitos os tropeiros.

Ao fiscal ambulante sr. António Augusto Villela declarou se que
o imposto sobre bebidas alcoólicas deve ser arrecadado de accordo
com o dec. 1.766, sendo o titulo de lançamento de que trata o art.
3.*, n. 6, feito em globo para todas as rooidas alcoólicas.

Fevereiro— 6 :

Ao collectci do Rio Novo, declarou se que estão sujeitos ao im-
posto de industrias o profissões os agentes e vendedores de loterias
do Estado que exerçam essa profissão por conta própria, bem cimo
os sgpntes e vendedores de bilhetos de loterias federaes.
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Fevereiro— 14

Ao fiscal ambulante Cânlido José do Senna, declarou se qoe, em
face do quô dispõe o art, 35, do regulamento que baixou com o dec.
n. 1.856, de 28 de outubro de 1905, deverá corrigir as lacunas e defeitos

que encontrar em lançamentos, feitos pelos exaetores e lançadores.

Fevereiro— 10

:

Ao collector de Patrocínio, declarousó que o individuo eslabslo-

eido com negocio exclusivamente de aguardente está sujeita a dois

impostos:—Um de 20.$000 de indusliias e ^profissões (tabeliã C,

n. 12—Taverna) e mais 5$000, de taxa proporcional, do accordo com
o art. 5/ do Regululamento, e outro sobre o consumo do aguardente,
na proporção de S060 por litro, calculado sobre a quantidade
real vendida durante o anno, de accordo com o disposto nos arts 2."

e3.' do dec. n. 1.766, de 1904.

Fevereiro—23

:

Ao de Itapecerica declarou-se que os professore?, cujos vencimen-
tos forem equiparados aos de normalistas, estão sujeitos ao imposto
de 5 'lo sobre o augmento de seus vencimentos e os officiaes do
justiça nomeados interinamente ao de , Xovos e. Velhos Direitos, na
razão de 7 '/.sobre a lotação, de conformidade com a circulam. 98,

tendo-se em vista o tempo da interinidade, devendo, pois, fazer a
cobrança proporcional a esse tempo

.

Fevereiro — 26 ,:
,

. . Ao de Marianna declarou-se que os rancheiros estão isentos do
imposto de industrias e profissões, pois que os ranchos não podem
sor equiparados a hotéis nem hospedarias.

Ao de Guaranesia declarou-se que os collectores não percebem
emolumento algum, pelas declarações om talão de transmissão de im-
movel, feitas a pedido das partes; e que os agentes de seguros de vi-

da ou contra fogo estão sujeitos ao imposto de de industrias profissões,
devendo ser lançados no. n. 1 da6." classe do rogul. n. 1 S56.

Fevereiro — 27 :

Ao de Diamantina declarou se que os pagamentos das ordens ex-
pedidas por esta Secretaria só deverão wer effectuados depois da
pagos os vencimentos dos professores, e devorãj ter logar do dia 8
do mez em deante, podendo ser feitos antes, si houver numerário
suffleiente no cofre da collectoria.

QUeo pagamento do imposto de industrias e profissões, é estabe-
lecido em duas prestações, e pode ser feito de uma \ u vez, em abril,

conforme a circular n. 107, si o contribuinte o preíerir, o que não
pagar a Ti*, prestação no mez scima incorrerá na multa do 10 %, e
de setembro a dezembro nade 20 ", sobre a importância total do im-
posto devido.

Que a multa sobre o imposto de consumo de aguardente não é de
100$000, mas de 10 % até 30 dias, depois de expirado o prazo para o
pagamento e mais 20 % até 6 mezes — Lei n. 418, de 1905.

1 Finalmente, que o dec. n. 1.766 não cogita de autos de infracção,

ficando por isso ao arbítrio do collector fazei- os ou não.
Ao de Santa Rita do Sapacahy declarou se que a lei n. 375, de

1903, estabelecendo os emolumentos de 4.000 ao collectores pelas
respostas em autos e determinando que sejam ouvidos emtodos os actos
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e acções, reíare-Rô ás causas eiveis e, caso a que se refere não seacbe
compreheadiia eatre estas, deverá recorrer ao juiz que negou o
pagamento detaes emolumentos, sendo este o único que pode tomar
conhecimento da preterição.

Fevereiro — 28:

Ao da Itapícarica declarou-se poder percorrer o muuinipio, afim
da fazír o lançamento do imposto de industrias e profissões e o de
aguardente e bebidas aliolicas, apresentando, conta da despega que
não deverá exceter de 300$ 300, gratiflcaçãjque se tem pago por simi-
lhantes serviços. •

Março — 1.°:

Ao dí Ouro Fino declarou se que os levantamentos de quantias
depositadas para fianças crime* t-ó serão feitos mediante mandados
dos respecti 'o* juizes e não pir mrio de guias de escrivães.

Que, tendo o Estada representantes flscaes nos municípios, legal
mente encarregados da cobrança da divida activa, não é justo consti-
tuir elle advogado para esse fim.

Março — 6

:

Ao de Três Pontas de -.lar ou se qne, na hypothese de sua consulta,
communicando si o hotel é casa de negocio, é ocaso de que trata o
art. 15 do regulamento do dec. n. 1 856, devendo o estabelecimento
ser taxado de accordo como art. 14 do citido regulamento.

Ao de Santa Rica da Extrema declarou se que os ptnrmaceuticos
licencia-los pagam, além do imposto de industrias e profis.tô js. a taxa
de 40j$000 a que se refere o n. 18 da tabeliã n. 1, do regul. n.
1.378.

Ao presidente da Associação Commercial de Januaria declarou se
não haver nesta Secretaria recursos de contribuintes desse municí-
pio, penlentes de despacho e, que, mesmo que houvesse, a falta de
despacho não importa em effeito suspensivo para o pagamento de
impostos em atrazo, cabendo aos recorrentes, no caso de provimento
dos seus recursos, o direito à restituição do que de mais tiverem
pago.

Março —7:

Ao collector de Abre Campo declarott-se que os mercadores de
fumo e capados estão sujeitos ao imposto de industrias e profissões,

devendo ser lançados no n. 3 da 2.* classe, tabeliã A, do regulamen-
to n. 1.856

Ao de Leopoldina declarou-se que os mercadores de café e de
arroz estão isentos do imposto de industrias e profissões.

Março—8:

Ao de Sabará declarou-se que no lançamento do imposto de con-
sumo de aguardente deverá incluir as demais bebidas oleooliers,men-

cionando a quantidade em litros, abrindo para isso, uma epig.aphe
especial.

Março—18:

Ao de Campo Bello declarou-se que os credores do expolio podem
em qualquer estado do inventario, fazer cessa) a outrem de seus di-

reito.3 creditórios, e que o imposto de transmissão, caso os bens se-

jam immoveis, será pago por aquolle que adjudicados para paga-
monto de dividas.
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Março— 22:

Ao de S.Francisco declarou-se qae os prodaotires de agaará<?n-
te s^tão isanto? do imposto de-ida quo vaadamexslasivaannie aos ne-
gociantes já, lançados como confcriouiutes daquelle imposto, cumpriu-
do, porém, aos exautores exercer rigorosa fl-cilização nosentilo da
vericlc>rem si taes productores vendem também directamente aos
consumidores.

.Ao de D amantina declarouse qae pôde e deve promover a co-

brança dos ítnpostjs de industrias e profissões, sem necessidade de
auctomação especial para esse tim.

Ao de Sinto Aatonio do Monte declarou-se que o lançameato de
bebidas alcoolioas bas^a-se no calculo das veadas possíveis durante
o auno, podendo ac ;eitar declaração de qualquer quantidade, dosde
que verifique ser verdadeira,

Abril—1.°:

Ao de S. João Baptista declarouse que os pharmaceaticos prati-

ces, além do imposto do indastrias e profissões, estão sujeitos ao dé
novos e velhos direitos na importância de 40&000, a partir do exer-

cicio de 1905, e deverá ser arrecadado no correr do exercício.

Qua nenhuma porceutagam percebem os collectores sobre asim-
potan 'ia*! depositadas como fianças crimes desde que os réus se-

jam absolvidos.

Ao de Ubá, declarou-se que não existe lei auctorizando a remessa
gratuita do «Minas Geraes» aos delegados de Hygieue.

Abril—10

:

Ao da Sylvestre Farraz declaroa-se que nos termos do art. 15 do
Regul. n. 1678, os immoveis só devem serem inscriptos nas
collectorias dos municípios onde fjrem sitaados, podenio, entretan-

t', ser coacedido aos seus possuidoras pagarem o imposto devido pe-

lo? mesmos immoveis nas collectorias dos muaicipios onde residi-

re v, cumprindo, neste caso, ao collector que receber o imposto fa-

zer a competente communicação ao collector do município onie es-

tiver situado o immovel.

Ao de Uierabiaha declarou-se que. ms termos do art. 6.- da lein.

440, e Hão isentos d ;

) imposto de industrias e profissões as pequenas
industriaes cujos capitães forem inferiores a 2:000$000.

Ao de Arassuahy declarouse que o pagamento da gratificação

concedida ao ageate lançador do imposto de industrias e profissões

só poderá ser feito, depois que chegar a esta Secretaria a copia do
lançamento

Abril— 11:

Ao de Leopoldina declarou se que as doações inter vivos estão su-

jeitas ao ímoosto constante da tabeliã annexa ao dec. 1.798, de 11 de

março de 1905 e a 2 % mais de Novos e Velhos Direitos.

Abril-12 :

Ao do Pará declarou se que as heranças transmittidas a irreãos,

que se comprebendem no decurso de 1.° de julho de 1871, ao ultimo
de junho de 1872, bem como tios irmãos dos pães e sobrinhos, filhos

dos irmãos, estão sujeitas ao imposto de 5 7o e as heranças e legados

que sobrevieram no tempo decorrido de .1.° de julho ae 1872, ao oiti-
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mo de julho de 1874, o imposto a pagar é de 10 % ; de 1." de julho

de 1874 a 25 de novembro de 1875, sendo por testamento, 10°/°; àb in-

testato 15%. A partir c!o 20 de novembro de 1875 a dezembro de
1904, o imposto a que estão sujeitos os irmãos germanos é de 10 ° „,

seja a transmissão íeita por testamento ou abintestato e 15 7o aos

irmãos unilateraes.

Loterias

Continuam regularmonte extrahidas as duas loterias de Juiz de
Fora e de Ouro Preto ; e também com regularidade, se tem reali-

zado o recolhimento ao thesouro do Estado, das importâncias dos be-

nefícios, da fiscalização e dos 10 % sobre prémios sorteados, cujo pa-

gamento devo ter sido feito exactamente, pois que, a respeito, ne-

nhuma reclamação recebeu o Governo.
Entretanto, não se tem dado o mesmo com relação á sellagem dos

bilhetes, cuja falta tem provocado numerosas imposições de multas,
approvadas, em geral, por esta Secretaria.

Para difficultar essas fraudes, a administração tem provido a col-

Jectoria de Juiz de Fora fartamente, com os referidos sellos, deter-

minando que a sellagem se faça exclusivamente nessa única sedo das
duas alludidas loterias, e sob as vistas dos respectivos fiscaes.

Essas medidas não inutilizaram ns recursos da fraude, sempre
fértil em expedientes para illudir a vigilância do fisco.

Espera a administração resultado mais efficaz, de novas instru-

cções que estão sendo preparadas para compellir os contractantes de
loterias ao respeito das leis e regulamentos, sem abandonar o recurso
extremo de pôr termo definitivo a taes contractos, de accordo com as
leis e clausulas desses mesmos contractos.

Esta parece até constituir a solução mais acertada, já tando o

Governo auetorização para rescisão desses contractos no n. VIII do
ait. 4° da lei do orçamento.

Feiras de gado

Em relação ás feiras de gado, creio, ser sufficiente a experiên-
cia colhida para demonstrar, em geral, a sua inconveniência o mes-
mo inaptidão para o fim com que foram creadas. Mas, seja como
for, o que não padece duvida alguma, é que as medidas de protecção
em relação a taes instituições, devem se circumscrever a zonas muito
limitadas, sob pena do ser embaraçada e prejudicada a industria pe-
cuária do Estado. Além disto, a fiscalização o fficial dessas feiras poíe
e deve tornar-se mais eflicaz, e também mais simplificada.

Fora das zonas das feiras, delimitadas nas condições alludidas, a
exportação do galo mineiro não convém que seja, em regra, mais
onerada do que a que é feita porellas. Nesse sentido, existem já
muitas decisões vossas, em papeis processados na repartição, levando,
além de outros, os meus pareceres.

Na Eecção relativa á viação, transportes c fretes do meu anterior
relatório, examinei a influencia de taes factores sobre a prosperi-
dade do Estado o particular desenvolvimento das suas industrias e

commercio.
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Tratando, então, em seguida das relações financeiras o entro as
estradas de ferro o o Estado, observei que a escripturação respectiva
realizada na repartição de Finanças, aié o anDode 1892- fora, dabi
em deante. transferi-la para a Inepectoria de Viação cumprehendida
hoje pela Directoria de Viação, obras e Iadustria. Do sorte que to-

dos os dados e elementos minuciosos correspondentes devem ser co-

lhidos nesta ultima repartição, só podendo a das Finanças preparar,
com os seus próprios recursos, os balanços em grosso das contas das
estradas de ferro com o Estado.

Após as considerações suggeridas pelo nosso systema tributário
e sua influencia Da fortuna publica, expendi Daquelle mesmo Rela-
tório, as minhas ideias acerca da arrecadação fiscal, oceupando mo
também dos impostos de renda e de estatística, e insistindo por uma
maior estabilidade e por uma rasoavel simplificação e finalmente por
uma mais perfeita discriminação de competência entre as Camarás
Municipaes e o Governo, em matéria do impostos.

Ahi expunha o meu modo de ver quanto a isenções de impostos
e relativamente ás providencias para mais efficaz e segura arreca-
dação delles. Em tal sentido, tendes realizado com elevação, alto

critério e extraordinária actividade, em menos de um anno de
administração na pasta das Finacças, tudo quanto cabia dentro das
attribuições do Poder Executivo, uma vez posta do parte, a reforma
integral da repartição das Finanças que não poude ainda, ser levada
a effoito por motivos sem duvida idopendentes da vontade do Go
verno.

Sexta Secção

Em seguida a este meu relatório, apresento a bom elaborada
exposição da 6.

a secção desta repartição, que hoje tem a, seu cargo
os serviços da antiga 5 a secção, comprehendendo assim um cenjun-

cto harmónico de trabalhos executadoiios desfarte com a necessária
homogeneidade e regularidade.

Na alludida exposição acompanhada dos respectivos quadros,encon-
trareis, methodica e minuciosamente dispostos, todos os elementos
relativos a essa importante secção da repartição, no decurso do
exercício a que se refere o presente Relatório.

Ahi, vereis, especificados os trabalhos de liquidação e tomada de

contas das estradas de ferro, empresas cie navegação, e em geral,

das estacões de arrecadação ãe impostos ãe exportação. Sobre estes

impostos dá detalhada noticia a mesma exposição que apresenta to

das asjmedidas e providencias, tão criteriosamente postas em pratica

pela vossa administração.

Também esse mesmo documento comprehende considerações va-

liosas acerca das nossas rendas e dos nossos géneros de exportação,
sobre o imposto ãe conhecimentos, que não deve ser confundido com
o de estatística propriamente dito, e que rovela tendência para au-

gmento. desapparecidas as causas determinantes da sua depressão
em 1907.

Quanto ao imposto ãe passagens, que incide na razão do 10 7„
sobre o valor de cada. uma, o quadro n. 7, da 6." secção mostra a,

sua elevação no exercício de 1907.

Para o regular produeto desse imposto é indispensável que a

«Central do Brasil» realize a sua regular arrecadação conforme os

intuitos da lei de orçamento para o exercício corrente de 1908.,
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Relativamente ao imposto de estatística gue é de 300 réis por des-

pacho de género ou mercadoria isento do do exportação, a respecti-
va cobrança terá de ser. por isso masnn, de pequeno valor: e de
facto foi ella apenas de 5:423$100, em 1906, desiendo em 1907, a...

4:607$900.
Mas, tal imposto não entra na nossa organização tributaria cm

o fim de produzir rendimento, mas. sim com o intuito aliás impor-
tante, de completar a nossi estatistic* de txportacão.

Para a efdcada dos resultados visados por este imposto foram
encaminhadas ás Diiectorias das nossas estradas de ferro, duas cir-

culares explicativas transcnptas integralmente, na exposição da 6.*

secção.
Infelizmente, a esse app nHo só duas ou três das estradas de fer-

ro corresponderam cim entbu ia«m> e patriotismo, lembrando até
medidas complementares ás constantes das referidas circulares.— Os
officios da Secretaria das Finanças era resposta á attituie assumida
por estas ultimas estradas são egualmente transciipios na integra
pela exposição da 6." secção.

Esse mesmo documento menciona os contractos actualmente
existentes com emprezas particulares parao serviço da arrecadação de
impostas e apresenta as despesas fffectuadas pelas est aias de forro
e emprpzps de navegação no exercício encerrado de 1906 e também
no de 1907. mostrando que naquellesó as passagens era estradas de
ferro importaram em 304:714§080 o neste em 353:6õ6.$333, devendo-se,
entretanto. Dotar que, em relação ao exercício de 1907, vigorou a re-
ducção de 70 %, para a a Força Pudícs. suas bafagens e presos
escoltados na «Central do Brasil», já, noticiada no relatório do anno
passado e devida á iniciativa da Secretaria das FinaDÇis.

Fornece finalmente, a exposição da 6.
a secção, o sxldo das arre-

cadações nas empresas de esteadas de ferro e navegação, já em rela-

ção ao anno de 1906. e já ao que poude ser apurado qianto ao de 1907.

Desse exame apura se da tomada definitiva das contas do anno de
1906, as seguintes responsabilidades :

Bahia e Mioas 394$693
Central do Brasil 95:9o8$687
Juiz de Fora a Piau ' 206:544,$430
Muzambinho 316:487* 163

Oeste da Minas 4:44( §662
Sapucbhy 533:24:?.$553

Navegação e travessia do Rio Grande 1:972§010

Somma 1.159 051$198

Entretanto, devido a novos saldos e a abonos de garantia de juros
6 a outros factos de ordem superior, como a liquidação com a «Cen-
tral do Brasil» e a encampação da «Muzambioho», em que figuram
saldos dos impostos mineiros, aquelias responsabilidades são assim
representadas no anno de 1907

:

Bahia e Minas 394$693
Juiz de Fó -a a Piau 12:5t9«399
Oésta do Minas.... 97:2 9$063
Supu^ahy 500.0 19*< '63

Navegação e travessia de Rio Grande 15:37íí$7(j0

Somma 625:604$998
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O Estado, tem, porém, um deficit coma «Leopoldina Railway», do
vxJor de í54:614$6í3 e um outro com a «Estrada Minas e Rio», de
4.964$280, demonstrados nas contas definitivas de I9u6.

Deve se notar que os saldos em favor do Estado indicados na ul-
tima relação acima são perfeitamente cobráveis, embora em relação
á «Sapucary», essa eobrarça teDha de se effectuar mui lentamente,
nas condições actuaes, poique se operam, por meio de encontros de
garantia de juros, havendo falhado tentativas para outra solução,
attentas as difdculdades fintnceiras dessa Companhia.

Pela secção de fiscalização já se p ovidencim para a cobrança
do saldo devido pela Empreza de Navegação e Travessia do Rio
Grande.

Quanto a receb°dorias e pontos tiscaes comprebendidos hoje nos
trabíla<s da 6> secção, as despesas vão disnrimio.adas nos quadros
ns. 16 e 17, re ferentea aos annos de 19i 6 e 19 7.

A importância das primeiras é definitiva em 2.640:8985951, e a
dss segundas é provisória em 3.5y6:8òl$"92.

O saHos- correspondentes a es-tas estações foi de 3.847:112$|884
ou 6.105:232$382, si íor em excluidas verhas da despesas txtranhas ao
s<rvnode ariecadação, no anno de 1906; e oe 2.69.':(i36$548 ou
5.90l:507$342, fazendo-se a mesixa exclusão no anno de 1907. Estes úl-

timos dois números são, cimo se sabe, apenas provisórios.

Matricula de eocactores.—E' srrviço urgente a substituição dos li-

vros quesuivem até agura, p&ra esta matricula e a elle começará a
dar extcução sem demora, a respectiva stcçào.

Conforme consta deste m°u relstori", houve aogmento de ren-
das na< collectorits e estradas de ferro, onde, realmente, parece mui-
to possivel ewtr desvio delias em qualquer grau.

Nas recebedorias, porém, e pontos fi-caes, veriflceu-se diminui-
ção de renda que parece ser devida priocipalmente a situação d» la-

voura e do mercaao do café. Entretanto, é ceito que algumas des-

sas estações fis aes accusaram acere- cimos de arrecadação nos im-
postos geraes de exportação. Devt-se }ôr de parte no exame do
resultado apresentado polo conjuncto delias a doFructal, cnja arre-

cadação passou a ser feita pela Empreza de Navegação e Travessia
do kio Grande e a de Pouso Alto, cuja arrecadação voltou a ser fei-

ta pela do Pieú. A simples inspeeção do quadro n. 14, relativo á 5."

sec ão. incorporada boje á 6 a
, revela o desfalque avultado de

55H'96íJí£59, i,a Récecebedoua de Minas, onde é predominante a in-

fluencia *ia exportação do café.

Dos factos, issim etunciados também se pode legitimamente dedu-
zir ter havido no Estado det-envohimento lelativona cultura de ce-

rces, cor íoi me as intenções da tdminii-trt ção superior e creio que
expectativa geral. Os d esmos facti s, talvez, sejam finalmente reve-

lado) es de desvios naturaes ne lendas das recebedorias para ís es»

tmdBs de ferro, e, quiçá, também de algum descuido ou falta de zelo

da parte dt-s encarregados de algumas de&sts mesmas estaçOes fls-

caes.

O decresciíto notsdo na verba— Arrendarrento de estradas de

ferro—, provém de Dão haver o arn nd}.urio da Bahia e. Minas re-

colhido duas piestaeões do amo de 1 9'. 7, á recebedoria mineii a. Atai
respeito jã foram ttmadas as providencias necessárias.

Quanto és estiadas de íeno, só a de Juizdefóra a Piau, accu-

soo deciescimento de ienda. Iodas as outras apresentaram sugmen-
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to, in Unindo para isso a maior exportação do gado vaccum, manga-
nez, arroz, caíé e milho.

As coliectorias tiveram accrescimo de renda, na importância de
574:5733516, concorrendo para isso, verbas de receita especiticadas em
outro logar.

O quadro n. 7, da secção de fiscalização indica a exportação dos
productos industriaes do Estado, demonstrando desenvolvimento ani-

mador principalmente nas industrias agiicola e pastoril.
Estes productos, aliás, conservaram os seus valores ofdciaes, com

excepção do caíé e um outro mais, conforme especificação em outro
logar.

Empréstimos municipaes

Continuam em vigor os contractos com as camarás municipaes
dô S. José de Além Parahyba e Carangola.

De accordo com esses contractos, a primeira dessas camarás é

obrigada â prestação annual de 40:000$000, durante 3 annos, tendo
satisfeito esse seu compromisso com o pagamento de 120:000$000 ao
Estado.

Da 1908 em deante, está obrigada à prestação annual de
55:1618334.

Quanto á camará de Carangola, está sujeita á prestação annual
de 48:124$505, durante 35 annos, a partir do 1905. Para isso, ficou

a cargo do governo, a cobrança dos impostos municipaes cedidos pela

mesma Camará. Em 1905, o governo arrecadou, em taes condições,
a importrncia liquida de <;8:i76$678 e em 1906 a de 32:556$788, pro-

duzindo o total de 100:733$466 ; e como as prestações relativas a es-

ses 2 annos importam em 9«:249$010, verifica se uma ditterença de
4:484$456, em lavor da arrecadação do exercício da 1907 que foi, ape-

nas, de 32:225$95G. De sorte que, sendo o total, 30:710$412, ainda ó

o governo credor, quanto a este ultimo exercício, da quantia de
11:414$093.

As Camarás Municipaes de Gataguazes e Ouro Preto, convidadas,
por diversas vezes, não entraram, todavia, ainda em accordo com
o Governo para a conversão de seus empréstimos, e continuam anão
satisfazer os pagamentos dosjuros e das amortizações correspondentes.

Entretanto, não realizou aiDda o Governo, t» es pagamentos, como
fiador dessas Camarás, em virtude do litígio em que se acha a Caixa
Económica Particular de Ouro Preto pendente de decisão judicial.

Quanto á Camará de Monte Santo, responsável ao Estado pela
importância de 34:476$925, (e não 39:402$200 cerao mencionou o rela-

tório de 1906), satisfez os pagamentos devidos ao Banco da Lavou-
ra e Commercio do Rio de janeiro, nos annos de 1906 e 1907, reco-

lhendo também á Recebedoria de Minas, a importância de 15:000$000,

por conta de seu debito para com o Estado.
A responsabilidade dessa Camará, para com o Estado, é pois, hoje,

apenas de 19:476$925.

Relativamente á Camsra Municipal de Juiz de Fora, embora se

apresente em dia quanto as o ' estações devidas ao Estado, esse facto é

exclusivamente relativo a um dos saus empréstimos regularmente es-

cripturados na 1.* secção.
Existe porém outro de que é o Estado fiador em relação ao qual

se acham em grande atrazo os compromissos dessa mesma Camará
Municipal.
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Finalmente, aPrôfõitura da Capital do Estado, deve a este, se-

gando a c/c de 31 de dezembro ultimo, um saldo de 410:542$341 . Tal
saldo até abril próximo passado, já se elevava a (í56:106$224, que, en-
tretanto, reduzirseá consideravelmente depois de abonadas a essa
Prefeitura, diversas despesas de caracter estadoal.

Seja-me licito observar aqui que os auxílios dó Governo ás Cama-
rás Municipaes não convê® ser facilitados, dado o nosso regimen
constitucional, e. que, de qualquer forma, devem, pelo menos, se rea-
lizar sob garantias prévias e reaes. Do contrario, estará sempre aquel-
la exposto a perder os adiantamentos feitos, em grão maior ou menor,
forçado a pagamentos ãe juros e ãe amortização dos empréstimos
eontraiiidos pelas Camarás, e de que se constituir fiador.

Fiscalização—Estações-ííscaes—Divida
activa

Relativamente a estes assumptos tem sido ainda mais poderosa e
proveitosa a vossa administração criteriosa. Tudo quanto estava na
medida do possível tem siCo providenciado eíncazmente pela vossa
activíssima solicitude

.

Como em relação a outros departamentos das Finanças do Estado
e mesmo mais do que nesses outros, mui directamente tendes pro-
videnciado para que adquiram nova feição, e execução mais extensa
e mais proveitosa. Póde-se dizer que estão os serviços de que aqui
se trata, completamente remodelados sob orientação conveniente.

Foram classificadas de novo as collectorias, estabelecendose em
recente regulamento, o accesso e a promoção, como estimulo aos fun-
ccionarios respectivos.

Nesse regulamento foram prescriptas, com methodo e rigor, as
obrigações desses exactores, e estabelecidos os seus direitos e garan-
tias, fjrnecendo-lhes todos os esclarecimentos necessários á boa ex-

ecução do serviço.
Foram determinadas novas bases para as fianças dos collectores,

estando já eoa vossas mãos a minuti de um decreto regulando as das
Recebedorias, em vista de auciorização de que dispõe o Poder Execu-
tivo em regulamento anterior.

Na cobrança da divida activa, as diversas classes de exactores es-

tadoaes devem se prestar mutuo auxilio sobre uma acçãc central con-

venientemente organizada em regulamento minucioso. O registro e

a prestação de contas annuaes relativos á situação da divida activa

devem ser cuidadosamente mantidos nas diversas estações, como na
secção correspondente da repartição. O regulamento determinará com
precisão as funeções de cada empregado definindo a bierarchia entre
elles e a responsabilidade de cada um.

Cabe-me fazer referencia aos trabalhos extraordinários que or-

denastes com o fim de pôr em dia e regularizar o serviço de abonos

em folhas, que, ha dez mezea passados, tinham um atrazo de 16 an-

nos e que hojo, pode-se considerar haver alcançado suas condições

normaes, tendo além de outras vantagens moralizadoras, da Repar-
tição, sido origem de um lucro para os cofres públicos, equivalente a

10:000$000 em números redondos até a presente data.

Estes resultados foram devidos ás restituições já realizadas que,

como se vê, ainda deram margem para pagar gratificações e porcen-

tagens aos íunecionarios oncarrogados do serviço.
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Também assignalarei ss instrucções que expedites para a escri

pturação doCcfre de Crphamse que trazendo mais perfeição e segu-
rança no serviço cfíicial, garante me borós inteiesses desses tutella-

dos do governo, ao menino tenpo que assfgura os cofres do Estado
contra taltas ou descuidos dos seus funccionarios.

Muito útil ás rendas do Estado toi a actividade que imprimistes
aos serviços fiscaes relacionados com os inventários part cbl^re.-.

Nesse sentido, fizestes expedir instrucções cuidadosas que lêm t Afecti-

vamente dado em resultado desenvolver o z>-io e a retl fiscalizarão

por parte dos exactores, em proveito dos cofies públicos.

Com a mesma orientação furam preparados e mandados executar
outros regulamento s relativamente ao recebimento de custas no Jôro
judiciário, permittindo processo mais simples e expedito, sem os gas-
tos extraordinários para as partes e os embaraços dispensáveis á jus-

tiça publica. Esse-» novos reg< 1> mentos, individualizando melhor a
propriedade torr toribl. dispensa nos processos divisórios, foimalida-
de» mutois e até o propriu inventario, quando o monte paitivel é
de valor inferior a b:0U$0G0.

Faz-se, neste ultimo caso, o arrolamento simples, decidindo, para
logo, ojoiz e procedendo-se â partilha o demarcação immediatas que
devem ser geometricamente txecuiaoas.
Finalmente, no intuito de regularizar os serviços de inventários

evitando que sobre elles se tivessem de pronunciar noi malmente
duas secções da Ri partição, determinantes a transferencia átl'e ex-

clusivamente para a Secção de Fiscalização, ficando assim aliviada
nesta parte a 4.* seção.

Em summa, embora ja sejam bem patentes, nestes últimos 8 me-
zes, os benefícios da enérgica acção Dscai devida aos vossos solícitos

esforços representados por ordens, medidas e instrução» 6 repetidas,
no período correspondente ao subsequente Rílatoro, é c,uet<ts be-
neficies hão de avultar pondo em destaque a acção do corpo de tis»

c&liZeção da Repartição,
tím relação á fiscalização de rendas, julgo indispensável um re-

toque na lein. 375, de lt»U3— Deve 6er modificada a parte oes-ta lei

que attribuo as decisofs dos juizes do pazts causas da FazeLda, es-

ta bi lecendo se quaesquer que sejam as importâncias deisas causas,
recursos voluntários até o Tiibunal da Relação. E' tviderte a ne-
cessidade dessa providencia pdo menos para os cases em que se ar-
ticular a inconstitucionalidade das leis do tstado.

Outra providoncia se impõe pa^a mais completa rrgtlardade das
nossas nnai.ças: é a deteimina s ão definitiva das nesgas linbas de
fronteira s-fcabendo o que é realmente nosso, poderemos desenvolver
com segurança, a acção administrativa sob todos os seus asp< ctos.

O arbitramento, não pode deixar de ser o processo pieferido
para a decisão

No lc gar competente vae publicado o balanço defloitivo da re-
ceita e despesa do exercício de 1ÔC5 e cm Mgtio a uma tjropt-e re-
lativa ao ce 1907, tiganizada ctm oades provisórios lt metidos peias
secções de tomada de contas.

O balanço oe 1CC6 é scomjanbado das tabeliãs de receita o des-
pesa cempaibdts, dos credites SLpphmentaies e e>peciaet, do balan-
ço resumido e do balanço e> peeis i dasetixas auxiliares.

A synopse de Ku7 é acompanhada, por suaviz, dts tabeliãs dos
credites supplementuits, ce cmistão ce apohcts, oes empiettmts do
Governo e, finalmente, das despesas realuacas por meio de cpeia«
çôes de credito.
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A -L* secção da Repartição, encarregada desses serviços, e qae
constituo o centro do movimento financeiro do Estado, deve estar sem-
pre apparelhada com pessoal habilitado, em numero sufflciente, para
manter em andamento regular os seus trabalhos, tornando possível a
escripturação em dia do Diário e Livro de credito.

Para esta secção, cujos trabalhos sào geralmente de escripta, não
susceptíveis de publicidade, não devem ser destinados menos de 4
empregados encarregados da escripturação, além de 2 auxiliares, dos
quaes um deve se encarregar do expediente e o outro da escripta no
novo livro de contas correntes com os diversos responsáveis do Es-
tado, transferido ultimamente para ahi, da 4.* secção da repartição.

O chefe desta L* secção, que tem a responsabilidade particular
do referido expediente, attende quasi exclusivamente, além disso, ao
serviço da divida do Estado e aos de informações, pagamentos, trans-
ferencias e averbações de apólices.

Assim, o numero total de 7 empregados, conforme a indicação
supra, creio ser e strictamente indispensável, para que nãoisoffram os
trabalhos correspondentes, sem exigir applicação extraordinária de
esforços, além das horas normaes do expediente official.

O balanço definitivo do exercício de 1906, preparado pela 1." se-

cção e publicado no logar competente, demonstra que a renda ordi-
nária foi de 14.470:694§791 e, portanto, menos 2.3 47:0 10$909, do que a
orçaria pela lei n. 422, de 29 de setembro de 1905.

Esta differença resulta de menor arrecadação em alguns titolos
da receita na importância total de 2.556.184$995, e de ter havido ape-
nas excesso de arrecadação em 2G9.174$( 86. Especificando esses da-
dos, temos que foram superiores ás veibss orçamentarias da receita
as que se relerem a Passagens emE. de Ferro, Taxas de matricula.
Cobrança da Divida Adira, Renda da Imprensa, Venda de terras
devolutas e Renda Eventual, e que foram inferiores ás orçadas as
verbas relativas a Impostos de exportação, Taxas de sello, Novos e

velhos direitos, Transmissão «inter vivos» e «causa mortis», Juros de
apobces. Exportação de ouro e diamantes. Renda de terrenos diaman-
tinos. Quotas de fiscalização. Taxa addicional de 10 •/.. Impostos ter-

ritorial, sobre subiiãios e sobre vencimentos, Renda de Aguas Mine-
raes, Empréstimos Municipaes. Consumo de bebidas, Impostos iobre
renda industrial e de Industrias e profissões, Reposições e restituições

e, finalmente, Renda de fianças crimes.
Além da renda orçamentaria, esse exercício teve receitas não

calculadas na importância total de 482:185$489, resultante de imposto
de 8% ad valorem, de um auxilo do Governo Federal para soccor-

ros públicos, de uma prestação paga pela camará municipal de Monte
Santo, relativa ao seu empréstimo garantido pelo Estado, de cobran-
ças indevidas, de renda não classificada e finalmente, de depósitos de
diversas origens.

A' parcella acima ainda se deve accrescentar as importâncias
oriundas de operações de credito referentes ás Estradas de Ferro de
Muzambinho e Espirito Santo e Minas e bem assim as Emprezas das
Aguas Mineraes de Laubary e Cambuquira, além das que se referem
aletos promissórias e, finalmente, a prestação da E. de Ferro Sapu-
caby, quanto ao empréstimo de que trata a lei n. 64, o qae tudo som-
ma 7 9i2:59C$860.

Finalmente, como recursos dó mesmo exercício, temos ainda de-

computar a receita do cofre de orphams, de ausentes e caixa eeono
mica, o liquido dos depósitos em diobeiro, o supprimento recebido do
exercício do 1907 (2.776:284$274) o o saldo recebido do oxorcicio de

1905 (759:588$811),!sommando tudo, 4„510;9S7$á89.

jt, f; — §
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Nessas condições, a receita definitiva de 1906, foi de 27.406:438$429.

Vejamos a despesa.—Foi esta de 26.832:894$383, na sua totalida-

de. Mas, a despesa relativa ás verbas orçamentarias da lei n. 422,

foi de 18.473:396|655, e, portanto, superior em 1.658:178$732 á do re-

spectivo orçamento.
Levando-se em conta a importância dos créditos supplementa-

res auctorizados nessa mesma lei para a insufíiciencia de algumas de
suas verbas e que importou em 2.:>18:270$480, verificase que a des-

pesa ordinária ficou realmente aquém do orgamento em ô6U:091$748.
Além desses créditos supplementares, outras disposições legislati-

vas concederam créditos extraordinários para os seguintes serviços:
Gonstrucção da E. F. do Espirito Santo e Minas; liquidação das con-
tas com a Prefeitura da Capital ; construcção da matriz de Bello Ho-
rizonte ; differeDça de vencimentos a professores primários e execu-
ção da lei n. 445 ; lançamento de impostos e Assistência de Aliena-
dos em Barbacena.

A despesa ordinária comparada com a receita efectivamente
arrecadada, indicadas acima, demonstra um deficit de 3.994:701$864.

As despesas extraordinárias realizadas em virtude de disposições
legaes montaram a 531:473$065, conformo a demonstração do balan-
ço da 1." socção.

Quanto a despesas realizadas por maio de operações de credito
foram ellas de r».831:400$>000, e rofcrem-se á rescisão do contracto Guahy,
á acquisição dos direitos creditórios da Companhia E. F. de Muzam-
binbo, á encampação da Empveza do Aguas Mineraes de Lambary e
Cambuquira, á rescisão do contracto de arrendamento das aguas de Po-
çus de Caldas, c finalmente à conversão dos titulos da E. F. Bahia e Minas.

E6te mesmo exercício foi onerado com o supprimento de.........

L227:373$594, ao de 1905, que, por sua vez. pagou dospesas perten-
centes ao de 1904, na importância de 2.449:871$886.

Segundo o balanço cesse exercício apura se um saldo de
573:544$046, como resultado entre credito e debito, aquella na im-
portância de 3.179.142$905, e este na de 2.605:598f>859 : mas isto, como
mero resultado do perturbação mantida nos nossos orçamentos desde
algum tempo. Isto è, auctonzações extraordinárias de despesas sem
fundos próprios o fora das forjas da receita, têm forçado successi-
vos exercícios a supprirem-se com a renda dos immediatos e assim,
não se fazendo a necessária indemnização dos desfalques, os saldos
accusados em balanço, quando bem averiguados, representam de facto
deficits reaes.

Assim, por exemplo, o saldo já indicado do exercício de 1906,

ainda quanao fosse este indemnizado da quantia do 1.227:373$596,
supprida ao de 1905, como, por sua vez, recebeu elle 2.276:284|274, do
de 1907, o resultado será haverse encerrado aquelle exercício de
1906 com um deficit real de 975:366$634.

Passemos agora ao exercício de 1907.—O período addicional deste
exercício devendo terminar em junho de 1908, o seu balanço apresen-
tado no logar competente não pode ter caracter definitivo. „

Esse balanço provisório, pode-se resumir do seguinte modo :

Receita ordinária e extraordinária (lei n. 440, de 2 tle outu-
bro de 1906) 15.36I:648$591

Idem não contemplada S.29õ:694,f453
Idem de empréstimos de orphams, bens de ausentes e depósi-

tos de caixa económica. 1.39S:436$96S •

Operações de credito 7 . 393:400$000
Saldo f|ue passou de 1906 573:544$04i;

roúl... ...- ..... 33.ÒSÍJ^24$05S
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Importância paga pelas Secretarias... • 1'8.513:652$035
Idem de disposições especiaes e extra-orçameníarias 2.123:008.$186
Idem de deposito de orphams, caixa económica, etc 1.096:053$645
Idem por conta de operações de credito : .

.

10. 194:728<$262
Supprimento ao exercício de 1906 2.776:284$274

Total. .'. . . .yf; ...... .J.\. 34.703:726$402

Pelo confronto dos dois totaes acima, verifica se um deficit pre-
sumindo de 1.683:002$344,para e exercício de que se trata.

A lei, citada n. 440, orçou a receita ordinária e extraordinária, para
esse exercício, em 16.436:615$700, excluídos os saldos a verificar entre
a receita e despesa de diversos depósitos e ainda não liquidadas.

A arrecadação constante do balanço provisório foi de
15.361:648$591, accusando, portanto, uma differença para monos em re-

lação ao orçamento.
Para essa differença que é de 1 .074:967$109, concorreram os se-

guintes títulos da receita:— Impostos de exportações, Taxas de sellos,

Novos e Velhos direitos, impostos de ouro, de Diamantes, territorial,

consumo de bebidas e de industrias e profissões, além de outras de
menor importância que todos produziram quantias inferiores ás do
respectivo orçamento.

Deve-se, entretanto, notar quo para muitos desses impostos ain-

da estão por serem arrecadadas algumas importâncias que constitui-

rão—divida activa— desse mesmo exercício e de outros subsequentes.
Houve taiB.bem uma ou outra arrecadação superior á previsão do

orçamento e o facto deu se especificadamente no imposto de trans-
missão inter-vivos, na cobrança da divida activa e nas restituições e
reposições deixando de parte outras differenças de menor importân-
cia.

A renda ordinária arrecadada no exercício de 1907, apresenta so-

bre a do exercício anterior usa excesso de 890:953$800, devida aos im-
postos de exportarão, sello, Novos e Velhos direitos, transmissão
íntervivos e causa morlis e também a cobrança da divida activa e al-

guns outros títulos de menor influencia convindo observar não ter

havido, entretanto, aggravação de taxas ordinárias no orçamento
e ter-se dado até a suppressão de impostos sobre vencimentos e

obre subsídios.
A comparação dos impostos de exportação de géneros de pro-

ducção mineira revela ter havido em 1907, um resultado superior
em 321:360$825, ao que foi obtido no exercício anterior.

A exportação do café foi muito supeiior no anno de 1907, em
relação ao de 19C6, emtora. o imposto respectivo produzisse menos
devido á baixa do preço desse producto, que foi em 1906, de $468
na media, contra $402 em 1907.

A arrecadação dos impe stcs de gado vaccum e fumo em rolo,

milho, feijão, arroz pilado, batatas, leite, gado cavallar e muar, man-
teiga e m&nganez, foram superiores em 1907.

Quanto a queijos, a exportação foi também superior em 1907,

mas, a arrecadação do imputo foi inferior devido á queda do valor

ofdcial desse género.
Outros produetos. aceusaram. íambem, tendência para augmen-

to de exportação como. por exemplo: tecidos de algodão, couros sec-

co8, Bola, madeira, aves domesticas, ferro fundido e alguns mais.

Os impostos de ouro e diamantes com as f-03rÇ r t'Tas exporta-

sses tampem apresentaram augment< sm. 1í01
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O toucinho e o gado suino, tiveram exportação menor em 1907,

produzindo também menor importância de imposto. Nota, se tam-
bém menor oxportação de cal, borracha, rapaduras, etc.

A receita geral do orçamento provisório de 1907, to'; como se

viu acima, de 33.0i:0.724$058. Para esta cifra, contribuem, além
da receita orçamentaria arrecadada, o producto da taxa de 3 flan-
cos por sacca de café exportado 5 159:397$677, o producto da
alienação da E. Ferro Guahy S.OOtVOOJSl-CO. um auxilio do Go-
verno Federal á Fazenda da Gamelleira 50:000$C0O, um outro
da Camará de Caelé á Assistência de AliPnados 20C$0f0, o pro-

ducto da emissão de 7.8(8 apólices. 6.5630 ($f 00, a importância
de nma prestação da E. Ferro Sapucaby, 830:40(.$ICO, o mais ou-

tras pequenas verbas.

Relativamente á despesa apurada no mesmo exercício, ha o se-

guinte :

Nos serviços ordinários despenderam se 18 513:652$035, com-
prebtndendo as duas Secretaiias do Estado, verificando te um ex-

c< sso total sobre os créditos votados de 2.l26:591$í77, de que
622:26?$2('3. é relativo á Secretaria do Interior e os restantes
1 504:3z9$074, cabem â das Finanças,

Entretanto, em algumas rubricas da despesa se eífeciusram eco-

nomias resultantes de legares não preenchidos e de autorizações
não aproveitadas.

Além da previsão orçamentaria, realizaram-se gastos no valor
total de 2.123:C08$i86, com exposições diversas o concesão de
premio», com tuxilo à Matriz de Btlio Hi-j izonte, com a Assistência
a Alienados, com concertos do próprio esta doai ca Praça da Boa
Viagem, cem a E. Ferro de Satara a Sani'Anna dos Ferros, com
o lançamento de impost s, com es jiros e comnistões a Bancos,
com dt-pc sitos de fianças-ciimes, meaiçõiS de terras, producto de
beneficio de loterias, etc. e outras.

Sob o titulo de operações de credito despe ndeu-se a quantia de
10J94.728$262, com a encampação da E. F. de Wuzambinbo,
com a acquisição da E. F. Rio Doce, com garantias de juros a Es-
tradas de Ferro, e finalmente, com o resgate oe promissórias.

Afora tudo isto, ha ainda o supprimento de 2.776:2848274.
feito ao exercício anterior e que é a origem principal do deficit

aceusado do respectivo balanço provisório. De facto, sem esse sup-
primento o exercício encerrarse-ia com um saldo presumível de
l.C93.281$930.

A nossa receita ordinária, continue, como se viu, a depender
sensivelmente da lavoura de café o até mais accentuadamente no
ultimo exercício em urtude da respectiva sobretaxa.

A divida fundada do Estado, consta do seguinte:

O omprestimo do Morro Velho estará exiincto completamente
•m julho do corrente anno, tendo se despendido los.— 12.171— lOsb.—Cp.
correspondentes, em moeda nacional, a 224.650$. 60, só com çs juros
correspondentes.

O restante desse empréstimo em maio próximo passado era de
lbs. 12.000, tendo sidojd. ssa data até agoia an oitizadas lbs. 10.600, ou
106 bonds, o que reduz essa divida a lbs. 1.400 ou 14 bonds.

O empréstimo de t5.l00.000 de francos da nossa divida externa
que no ultimo relatório, era representado por 108.425 titulos de 500
francos, qytá, ne?:ta data, reduzido a menos 3,036 desses titulvs eia

liíta da 10.* prebtaçfio eífeetuada em janeiro ultimo.
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Durante o exercício do 1907, foram satisfeitos, com a pontuali-
dade do costumo, os pasramentos dos coupons ns. 21 e 22, impor-
tando as cambiaes enviadas em 1.7 19:897$ >49.

O estado actual dessa divida é de 105.389 títulos de 500 francos
ou em moeda brasileira ao cambio de 15 ds. 33.510:645$719.

Os juros, as cnmmifsões o amortizações deste empréstimo até
noje importam em francos 44 862.7 14 05 .

A divida fundada iaterna era, em apólices, do valor de. ......<
38.47 1:700$000 por ocoasião do ultimo relatório.

Posteriormente, foram feitas as emissões de 500 apólices para
pagamento a Companhia Juiz de Fira e Piau e de 7 070 para encam-
pação da E. F. de Mnzambinho. Todos esses títulos, do valor de
1:000$, elevam essa divida do Estado, á importância de 46 038 200$000,
porque foram eonsiderndas ultimamente como fora da circulação 5
apólices de 1:000$ e uma de 500$, que, no exercício de 1908, foram
recebidas de exactores da fazenda em pagamentos de alcances.

Com o servco de juros desta divida despendeu o Estado até de-

zembro ultimo 29.188:í:7i)$000.

De accordo com o dec. n. 1.972, de 17 de janeiro de 1907. e in-

strucções de 1.° de i gosto do mesmo anno, tem-se feito substituição
das apólices ao portador por títulos nominativos.

Brevemente estarão pois, retirados da circulação todos os ti-

tulas ao portador, subsistindo então nessa espécie, apenas, os títulos

de 200$ da conversão «Bahia o Minas». E quanto a estes últimos
existe na repartição ma^s de um pedido para substituição por títulos

nominativos, o que convém ao governo effectuar mesmo parcial-

mente.
Entretanto a cotação dos nossos títulos revela confiança, que, é,

aliás resultado natural do escrupuloso empenho da administraçã",>

do Estado quanto á pontualidade no serviço dessas dividas.
Foi expedido ultimamente o decret j relativo a um regulamento es-

pecial para esse importante serviço da 1." secção da repartição. Tal
regulamento calcado sob o seu correspondente federal, com as modifica-

ções impostas pola nossa legnlição particular e normas aconselhadas
pela experiência da nossa administração, vem satisfazer importante
lacuna, normalizando os respectivos trabalhos ofnciaes.

Do exame a que acabamos de proceder na nossa situação finan-

ceira, segundo o ultimo balanço de 19o7, creio poder concluir exigi-

rem as nossas finanças a maior cautela na decretação de novas des-

pesas publicas.

listou muito convencido qua o equilíbrio orçamentário obtem-se,
antes de tudo, por meio de reaes economias, desde que, entre nós
não parecem razoáveis novos? sacrifícios tributários para acudir ás

dificnl<ades e embaraços da administração.
E'. aliás, justo dizer que, no actual período governamental, não

houve accrescimo de taes encargos obteado-se, entretanto, augmento
do património do Estado, com a aquisição da E. F. Muzambinho e de

diversos terrenos para fazpndas modelo e colonização.

A administração actual tem omp-egado tod s os seus melhoras
esforços em proveitosas reformas, posto que parciae^, afim de im-

primir zelo e rigor na acção fiscal o em estabelecer novos proces'

sos e normas mais efhcazes nos serviços financeiros do Estado.

Entretanto a meu ver, é indispensável realizar reforma integral

completa, comprehendenio com critério o resultado da experiência

e dos estudos sobre o tssump'o. Este passo deve ser dado quanto

antes; o da sua demora resultará asgravação dos inconvenientes ç

dos maus effeitos sentidos actualmente.
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Além das necessidades.gôraes a satisfazer, essa reforma cuidaria
de classificar bem os íunccionarios, precisando as respectivas func-

ções por meio de categorias b8m definidas.

Nessas condições os serviços ganhariam em perfeição, ficando
os seus executores mais bem adaptados ás suas diversas ordens de
necessidades.

O nosso balanço provisório do exarcicio pasfado revela que, não
obstante o avultado alíiuxo de verbas extraordinárias de receita,

foi esta, por assim dizer, quasi na sua totalidade absorvida por des-
pesas também extraordinárias de diversas naturezas, quando mais
proveitosa teria sido a applicação desses recursos na redacção da
cifra da nossa divida fundada.

Tudo se liga o se encadeia na solidariedade e continuidade hu-
manas e não é razoável nem moralizador, o pensamento da apregoa-
da independência económica, já não falando em que tal problema
menos viabilidade teria em paiz novo como o nosso.

A meu ver, o melhor governo é o mais económico e é sobretudo
o que mantém as verbas das despesas publicas com clareza, com
discriminação perfeita e sem obscuridades, o que, aliás, ,ja constituo
preceito positivo da nossa Constituição Federal.

A regularidado das finanças depende, antes de tudo, da execução
perfeita e rigorosa do orçamento, com o que adquire prestigio o poder
executivo, inspirando confiança. Despesas publicas só devem ser or-

denadas quando previamente auetorizadas, abolindose também a pra-
tica de transportes de verbas.

Agindo se com calma e precaução, evitam-se abalos e sacrifícios

dispensáveis.
Estes conceitos do meu anterior relatório não perderam ainda,

segundo penso, a sua inteira o oportunidade.

Em um pequeno estudo submottído á vossa apreciação sobre o
património estadoal, tive ensejo do consignar algumas observações
relativamente a um ou outro contracto de estrada de ferro e a de-
terminadas clausulas, não só desses mesmos contractos como de al-

guns de ordem diíferente. "No mesmo trabalho, me foi dado indicar
medidas e providencias que julguei acertadas, já quanto a algumas
estradas de ferro estadoaes e já quanto a outros prédios incluidos no
referido património.

Cabe-me especificar que teve este certo augmento nestes últimos
mezes, em consequência de doações de prédios para grupos escolares
a de compra de terrenos para fazenda e colónias do Governo, con-
forme allusões de outra parto deste relato; io.

Finalmente, durante o ultimo exercício, realizaram-se, com a de-
vida auetorização, vendas de um ou outro prédio do Estado, em mau
eetado de conservação.

Bello Horizonte, 30 de maio de 1908.

CrW^iavw Uc C?oíh,wUn}.
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de í de janeiro de 1876 a dezembro de

i, a juro de 6°/ ao anno, ns. 1 a 1.072

a juro de 5%, de ns. 107, 128 a 131, 136, 137, 169 a 17í

1
'

-i 3.37 l, 3.407 a 3.409, 4.001 a 5.000, 5.063 a 5.172, 5.20
001). 10,251a 10.310

536:0000$000

2.924:325$000

'40.390:000$000
4.648:200$000
1.000:000$000

46.038:200$000

da SecçSo, Affonso Mo-
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8.087, 10.076 a 10 10pvl(J.59S
la 10 650

495 a 21.496, «.7*»«> '^J*?
hi 9fi n?7 -1 26 051. 27.22d, 2i 8d5 a

zembr

1.132

ouu

.500

iro de

lezembrl
ilação à'

ÇzembrG

ezembro

I

dezeinbi

-1.189.500

1.248.500

1.311.000

1.376-500

1.445.500

1.518.000

5.225 .#28,«s

12.305.500

27.331.585,*

27.331.585,* 5 225.628S5



TlbeDi do empréstimo 'exl-rno contrahido a .10 de jmeiro de 1897, com o Banco de Parii i dosPaiies Baixos. Juro de 5 >\, (ouro). Amorliiaçio em 30 annos

. | .
!

I

* Sor total de ftt. «.000.000. .

\ aloi do

05 000.000

"i d ipreattmo
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' i ri .
- 1 1

. j-i !
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| illl d r i ...

.

I
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de í.26 i
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/ ... ...

.

L de d

Setl ris o d<

.... .,...,,. I,, ...,,!,,

de lo realirad i n 31 le le 1906 di

idfti idi m,

'> ."' de reçliiad» a 31 de e nbrodeIC07.de
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. lui hl Idem ,. ... ......... .......

..........

'.,,....
I .

.
i ,

'
.

!
. I ..''-

'
101 1(1

|
II. i

, ..
|

... »l'i .In •)B.fiOÕ. 33.6*1 818. N 10 31
ii i". ii :, ii

-.1 21" b : Í5I . i 816, . \ .,..:.....:.,..;
8S 751 ., 010 |.()fi :

im. a 413, 01

i _

,ii| <>1 ; ... 9] 901 a I «03 l-l....,,.
i

.
.

|

113,

a 82 741,

109 ''li :i1 '11 r.

I

,.. m no

DIVONOa .

D

Dlvcrtot.. 1.4ÍS.500

ú

I

lá

BSTADO DA DIVIDA

EireulaçQo 105,389 a BOO franco*

- Jec< •> dl Contabilidade da Becrataria dai Flutuouda Miam fie * -le iniiM de 1908.—O Chefe de bccç2o, AffbttSO Ifoi
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Tabeliã da reoJa comparada dos tresencerrados

o

<
Verbas da lei n. 440. de 2 de outubro

de 1906
1905 1907 Media

§1.°

l o Imposto sobre géneros de exportação. 7.368:18 8.638:118$043 S.107:690$621
2." Taxa do sello,'inclusi é custas judicia-

7^4:13 G13:724$632 660:746$967
3.° 458:911 434:289$781 433:338|l67
4." Impnsto sobre transmissão inter-vivos,

721:83 863:532^959 750:343$555
5." Taxa sobre transmissão causa mortis. 501:8); 652:181.f749 582:785$972
«,• Passagens em estradas de íerro parti-

7.°
152:53 16S:821$874 156:638$789

Taxa de mairicula e annuidades em

8.»

estabelecimentos etc 97:5-3

158:2-1
9<;329.f670

" 494:801 «5508

100:144$285
285:963§629''obrança da divida activa

9.° Rendada Imprensa Officiul 72:0,0 71:790,-ji640 72:767$140
10 Producto da venda de terras devolu-

2u:7.
:

-l 19:7>S8341 28:702$292
n Ji 400$000 2S3$333
12 Im osto sobre exportação do ouro e

219:27 237:I62$81I 223:403$769
1-í Renda de terrenos diamantinos .. 15.-H3 14:6768646 16.-440871S
lt Quolas de fiscalização de listradas de

120:0:1 99:707$73ã 10S:223§673
15 Taxa adiliciunal de 10 o/q sobie novos

131:5fl . 234:7008065 196:7698521
ltí Imposto territorial 9*1:.$ 758:47-188'^ 85(i:031$158

lll|M>- t<> *ol>f<- (•«ll>WÍ«llO«i. . . 3t!CÍ»»'J s •.
lllll*a>NI<» «lllff Vi ll<-f MM-IltO»
•*e »|>i>9>t'ii(atIo.<* » i eloi iti:t

13:4!>3!Í $ $
17 fi- mia de asnas minerais. 78:810 27:1658000 53:358$860
18 Juros e amortisavoVs dos empréstimos

de S. Jusé d'A)é.u 1'arahv a etc. .. 108:18 71:625.1950 84:319$807
19 Imposto sobre consumo tie bebidas,

asnas minorais ele 1 515:38 200:0(7. i 6 711:0238530
impo- lo <H» •'!*•> ila in<tn- ( > i.i 1 <60::js»r> 8 $

20 Arrendamento d;i E. F. B.hia e Minas 40:01' 20:000$000 33:333$333
21 nnpo-lo de inilmtrias e proli soes.;. a l.l24:90s$91(j 1.138: i04

§*.° ;0 Renda event tal, compreh' udiíl s mul-
tas po iulra' çò»s ile leis cie. . . 90:48 152:29:$372 122:S70$733

23 Re osiçOes e restnuições, producto de
51:03 246:0758165 117:241$362

24 Renda de fianças crimes . . . 2 s 2.30$000

13 8I9:5'1 I5.341:tí48g591 14.845:070$017

1.- Secção, 11 de maio de 1908. — O 1.° officia
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Tabeliã comparada da o exercício de iOOt;, orsanlzada eiu
virtude do art. 10,§ » '&, <le 18M6 e lei n . <£;££, de Si» de ttetem
bro de 1905.

o

a

Differenças

Arrecadada

ta

Art. l.o, § l.o Rendi

Para mais Para menos

1 Imposto sobre genros de $000 8.b16:757$218 1.383:242$782
2 Taxa do sello inclusive ( «5000 604:"56®ti91 — 45:943*309
3 Novos e Velhos Direitos !«00U 40C:809®431 _ 53:19.1*569
4 Imposto de transmissão i i$C00 666:I39$37« — 3;i:86u!gl22
5 Taxa de transmissão cai1*001) 594:358*2-<2 — 235:641*718
6 Passagens em estradas d l$000 148:506$061 8:5f6?06I
7 Taxa de matriculas, etc IjjjjÒuO 104:50ti*ii89 34:560$6S9
8 Cobrança da divida activ 1*001 i 204:847.§364 101:347-361
9 Renda da Imprensa Offici «iioo 7:; S30$550 5:830$550 '

10 Producto de venda de t I§j0i>0 39:558$924 9:558$924
11 Juros de 9 apólices.... 1*000 400-00(i

213:301*207

— 50$000
12 Imposto de exportação d i$00" S6:195*793
13 Renda de terrenos diama )$00n 19:540#0:<3 — 459$967
14 Quotas de fiscalização dè 1^000 10i:942$581 — 44:397*419
15 Taxa addicional de 10 °/ I.-000 224:005*674 — 111:994*326
16 Imposto territorial. 1$. HO S88:2ó7*348 — 71:732*652
17 Imposto sobre subsídios. tjjOOO 23:436$000 2:56l*,000
18 Imposto sobre Venciment IgOOO 6:689|693 — 60$307
19 Renda de aguas minerae: gooõ 54:100*000 — 15:891$. 00
20 Juros e amortização dos ã$7i'0 73:156*788 — 27:008*912
21 Imposto sobre o consume ®ooó 330:357*6^8 — 119:642*372
22 Imposto de renda industi i|ooo — 60:000*,u00
23 Arrendamento da E. dei ofooo 40:000$000 —
24 Imposto de-industrias e

§ 2." Renda extraor

J$000 1.152:100*060 247:899s6940

25 Renda eventual 1*000 125:870$498 45:870*498
26 Reposições e restituições '§< 00 54:590*193 — 15:409.S807
27 Renda de fianças crimes i|ooo — — 1:000*000

_ —
• - JOip.OU 14.470:ti9i$791 209:174.jj086 2.550:184*1995

1.* Secção da Secretaria d 1908. -O chefe de secção, A ffonso Moreira âa Sli-

va.— 2.«offlcial, Eloy Prado,
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ixas
•
especiaes—Exercício de 1906

CAIXA DE DEPÓSITOS

Depoi 1.845:983$696

Salda 25.526:440$235

27.372:423$931

o do saldo

Depósitos levantados durante o exercício.
Saldo que passa para 1907

Somma

os.

1.418:974$845
23.943:337$107

25.362:311$952

2.010:111$979
25.362:311*952

27.372:423$y:U

CAIXA DE ESTAMPILHAS

Estai:

jdem
222:932*.860

J^953:07l$ll0

3.178:003$970

Estampilhas fornecidas durante o exercício.
Saldo em estampilhas que passa para 1907. ..

Sommti

318:994*000
2.859:009$ 170

3.178:003*970

CAIXA DE LETTRAS

Saldo 8:611$394

8:611$394

6:62".¥594
2:990*800

8:611*394

CAIXA DE EFFE1TOS

Arreei 39:500$000
15:477*930

21:269$000
Saldo] Saldo que passa para 1907 33:7U$930

54:977$930 54:977*930

CAIXA DE EMISSÃO

Titule 5.831:400$0O0 Títulos entregues. 5.831:400,f000

cente
stado de Minas Geraes, em Bello Horizonte. 6 de maio de 1908. — 0]."official. Vi
nso Moreira da Silva.



Balanços dos Caixas especiaes—Exercício de 1900

Dg DEPÓSITOS
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Balanço resumido ia receita e despesa oo Estado ig Heí

Idem n3o contemplada na referida lei

De orphãos
» ausentes e do avento
* Caixa económica

Operações de credito

Prestação recebida da Companhia E. de F. Sapucahy por conta do
empréstimo da lei n. 64 '.

Emissão de 5.829 apólices de 1:000*000 e 12 ditas de 2>0$00()
Promissórias emittidas durante o exercício

Movimento de fundos

Saldo recebido do exercício de 1905
Supprimento recebido do de 1907 ,

Liquido dos depósitos em dinheiro recebido em exercício.

158:969$8í

78W0Ío'=809*
620

276:800$0!

759:588$S

2. 776:^84 $?'

24:11117

:l:400$000

A favor do Estado :

Dinheiro no Caixa.de Dopo:
No Banco do Brasil c/ espe<
» » Nacional
Em poder de diversos resp<

Contra o Estado :

A favor do Banco- do Brasil
» " » » de Credit
» » » >• da Prefei

» de divers

Saldo a 1

1" Secção da Secretaria das Finanças do Estado de Minas Geraes, Bell



Balanço remido ia raeita e despesa do Estado k Minas ta eo eraicio de 19(16, resido pela lei o. 422, de 29 de setembro de 1905
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Synopse do empréstimo «Morro Velho», eontraiii-
clo a. 31 de agosto de ÍÍM)4, para antecipar a
arrecadação do imposto sobre © ouro expor-
tado.

Importância liquida obtida por lbs. 50.000, valor do contracto
firmado com The St. John d' El-Rei Mining G.",

Limited 1.071:218$485

OPERAÇÕES

Emissão de 555 bonds
do valor de lbs. 100
cada um, ao juro de
6% a° anno, e mais
um reliquat de lbs. 55,

dadas em troca das
lbs. 50.000 55.555

55. 555

Resgate realizado em diver-
sas datas ate' 8 de maio de
1908, dos bonds ns. * a 541
recebidos pela Secretaria
das Finanças em pagamen-
to do imposto, ao passo
que a exportação do ouro
se foi realizando, compre-
hendido também nessas

.

operações o reliquat de
lbs. 55 lbs. 54.155

» 1.400

Juros venci-
dos e pa-
gos sobre
os citados
t i t u 1 s

lbs 12. 171—10'—6p

Total lbs. 12.171—10»—6p 55.555

1.' Secção, 14 de maio de 190
da Silva.

— O chefe de secção, Affonso Moreira

B, F.





operações ie creio

'2:5l0$199 lOC)

r;td

Contractada a 21 de agosto de 1872, contracto m
subvenção kilometrica de 9:000$000. Porcont
a cidade de Itabira. e garantHo o juro do 7 °/°

4.226 :681$927, por acto de 6 de junho de 1891. .

Contractada a 11 de agoslo de 879, com subvençks
tracto de 12 de agosto de 1881 foi auctorizados
capital de 3.000:000#000. A subvenção kilometri<

Contractada a 14 de julho de 1876, com subven
1878 foram pela companhia Leopoldina restitui

nha do Centro, ramaes, Alio Muriahe e Pirape^tít
Contractada a 10 de julho de 1876, com garantia
Guarany. Pelo contracto de 12 de agosto de 1'

dina, e construcçSo do ramal do Pomba, sendo,
dispendido attingiu apenas a 5.163:017$785.

Contractada a !.• de setembro de 1880, contracto
de 1881 e 12 de julho de 1886. Da capital garan
rantia de juros.

sto de 1 876, gosando da
lo o prolongamento at«
este que foi reduzido a.

pela companhia.
s do Carangola. Por con-
garantia de 7 % sobre o ,

çãojcontracto de setembro de
pela construcção da li-

uida pela companhia.
o tr cho da Serraria ir
ntrar-se na da Leopol**

2.200:0003000. O capitol

8 iCOt!

jro de 1882, 13 de agost»
re o qual recahe a ga-
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Ta fciei.o tle lOOfí, e presumiua, com refereucia a
» á despesa ortli miria

Total . Presumida Tolal geral

04 1905

Inti :50S$748 3:689*270 8:438*567 5:157*802 13:596*369
— — — 598*130 598*130— — — 213*700 213*700— -7i$302 > 71*302 192*544 263*846— — — 15:000*000 15:000*000
210*300 3:305*520 3:515*82í' 3:311*700 6:827*520
—

:

— — 17:000*000 17:000*000

9li$040 1:452*200 4:513*440 2:544*998 7:058*438
— 67*000 68*000 27*500 95*500
239*200 312*200 589*600 297*600 887*200
— — — 215*000 215*000
100*000 2:412*366 2:512*366 1:135*000 3:647*366
— 4:704*000 4:704*000 — 4:704*000

45*000 45*000 45*000

.526*369 9:454*713 12:247*747 7:220*546 19:468*293
— 550*000 625*000 343*000 968*000
883*900 25*000 1:138*000 109*120 1:247*120
— 7*894 7*894 — 7*894— 175*000 175*000 1:205*812 1:380*812
— 215*000 215*000. — 215*000
— 84*000 176*000 — 176*000
39*715 350*000 389*715 — 389*715

83$000 52*100 135*100 — 135*100
Fin 916*664 — 4:354*162 —

,
4:354*162

— — — 537*900
1 537*900

250*830 1:033*332 1:284*162 3:408*000 4:692*162

280*000 333*350 613*350 — 613*350
36*500 1:489*053 1:525*553 323*572 1:849*125

12S*309 112*500 240*809 3:972*917 4:213*726

732*000 2:184*000 2:916*000 587*633 3:503*633
— 83*333 83*333 — 83*333

_ — 2:242*313 2:242*313
— -.— — 159*140 159*140

Ag _ 2:378*492 2:378*492 27:498*375 29:*76*867
— 140*000 140$n00 — 140*000
_ - — 23*500 — 23*500
— — — 2:291*587 2:291*587

;847*575 34:726*625 53:126*912 95:593*889 148:720*801
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RELATÓRIO DA SEXTA SECÇÃO

c?V dihtatoH,

Passado que é mais um anno de árduos trabalhos nesta Secreta-
ria, volvo a cumprir o seu preceito regulamentar, offerecendo á
vossa illustrada consideração, como insignificante contingente, os da-
dos e notas com que a secção pôde concorrer para o relatório que,
breve, deveis apresentar ao exmo. sr. Secretario, sobre os negócios
deste complicado e interessante departamento da administração pu-
blica do Estado.

E ao fazel-o, tenho também como um dever, primeiro, congratu-
lar-me comvosco pela felicidade bastante preciosa de, findo esse es-

tádio da nossa vida publica, vos encontrar com o mesmo vigor de
saúde e de espirito no alto posto, que, em boa hora, vos foi confiado
nesta Secretaria e que tanto tendes dignificado, pelo exemplo do tra-

balho e pela vossa intelligencia e illustração.

Os trabalhos desta' secção, já por vezes o tenho dito, nada pode
apresentar de mais interessante ou de mais apreciável, sinão e ex-

clusivamente na parte peculiar delia, que é a tomada de contas,
ou o conhecimento exacto e a apreciação dos algarismos correspon-
dentes á arrecadação dos impostos mineiros na parte que lhe está
confiada.

Com relação ao anno de 1907, de que vamos, principalmente,
nos occupar, esta parte limitava-se apenas ao serviço, já bastante
considerável, da arrecadação effectuada pelas companhias de estra-

das de Ferro e outras empresas, para tal fim, contractadas. Bas-

tante considerável, repito, e para se convencer desta asserção, não
é necessário mais que unicamente attender para a somma a que
costuma attingir a mesma arrecadação, egual ou mesmo superior,

à renda total da antiga provincia de Minas o ainda hoje, de mui-
tos Estados constituídos da Republica.

Não obstante, para mais conveniência e homogeneidade do ser-

viço, s. exc. o sr. Secretario resolveu, por acto de 11 de março
ultimo, reunir a esta a parte que era desempenhada pela 5.

a secção,

relativamente a todas as Recebedorias e pontos fiscaes arrecada-
dores do Estado.

Deste modo, comquanto não superentendida por mim, durante o
referido anno, cumpre-me também falar do seu sorviço, o que pro-

curarei fazer omepigraphe especial e em seguida ao de que estou

me occupando, em primeiro logar.
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Expediente da sexta secção

Com relação ao anno de 1906, eu registrei a entrada na secção,
de 473 peças ofBciaes sobre 186 de sabida, e então salientei que,
«omparadamente com os annos precedentes, já o seu desenvolvi-
mento era bastante sensível, apresentando tendências para ainda
mais subir.

E effectivamente assim foi; pois, no anno de 1907, as entradas
attingiram ao numero de 881 peças, sendo procedentes das estradas
de ferro — 675; de outras estações arrecadadoras — 96; das feiras de
gado — 47; o de diversos —63; quasi o dobro das de 1906, em sua
totalidade.

Assim também, as sahidas foram de 638 officios, quasi cinco ve-

zes mais que no anno de 1906, distribuidos—433 pelas estradas de
ferro; 70 por outras estações arrecadadoras; 14 pelas feiras de gado,
e 121 por diversos.

Todo o expediente foi, como ainda continua a ser, feito a tempo
e a hora, prestadas as respectivas informações e respondidas todas
as consultas, de maneira a manter se sempre em dia a correspon-
dência oflicial da secção e attendidos com a máxima pontualidade
os requerimentos das partes.

Dos officios expedidos, grande é a somma dos que se distinguem
das normas ordinárias do serviço, uns pela orientação e instrucções
que levaram ás estações arrecadadoras, para a verdadeira interpre-
tação e execução das leis fiscaes, outros pela reclamações especial-

mente quanto ás avultadas despesas de passagens nas Estradas de
ferro, em serviço rio Estado, e que fizeram ou têm feito reverter
aos cofres deste, muitas c importantes parcellas deduzidas sem o
critério dos contractos, c, finalmente, muitos pela alta relevância
de conceitos, de objectivos ou de assumptos de grande interesse eco-

nómico adminstrativo do Estado.
Todo o expediente de que falo, foi em tempo publicado no «Mi-

nas Geraes», tm resumo, na sua generalidade, ou na integra, dmr-
sos officios de maior interesse; entretanto, para ainda uma vez de-

monstrar a solicitude com que são cuidaaos na secção os negó-
cios mais transcendentaes que lhe são confiados e, mais ainda, sa-

lientar a operosidade e o altruísmo do actual Governo, irei trans-
crevendo uma ou outra dessas peças que mais destaque merecem,
á medida que, no correr da presente exposição, for apreciando cada
uma das opigraphes com que ellas mais se relacionem.

Liquidação e tomada fie contas

Desde que, para esta Secretaria, fora transferida a secção com
o seu pessoal constantemente diminuto e desfalcado, na proporção
inversa do serviço que augmentára, tudo comparadamente ao que
era Da Recebedoria de Minas, onde este se limitava, apenas, ao exame
arithmetico dos balancetes e o mesmo pessoal era maior, o serviço

da liquidação e tomada do contas sempre andou em atrazo e só a
«usto t-e conseguia em épocas como esta, o apanhamento de dados de-

feituosos e ioiompletos para os relatórios.

Comprehendendo, porém, a inconveniência resultante desse per-

nicioso estado de cousas, começou o exmo. sr. dr. António Carlos, si

l>eta que dob últimos toinpoo do Bpa proveitosa administração, a im-
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primir ama nova orientação no serviço, auctorizando providencias
extraordinárias e indispensáveis, no que tem sido imitado ainda com
maior actividade o efflcacia pelo sou actual o enérgico successor.

Deste modo, a liquidação e tomada de contas está hoje em dia,
tanto quanto é possível, por isso que, os balancetes das estações arre
eadadoras vão se d do examinados, apenas dão entrada na secção.

Arrecadação dos impostos

RENDA DEFINITIVA DE 1906

Pelo quadro junto sob n. I, se verifica discriminadamente pelas
diversas verbas da nossa receita que toda a renda definitivamente
apurada, do exercicig financeiro de 1906, chegou apenas á somma de
2.253:878$277, isto, conformo está visto, só com relação ás arre-
cadações efíectuadas pelas Estradas de Ferro e Empresa de Nave-
gação do Rio Grande.

Entretanto, no anterior exercício, a mesma renda subira a
2.594:602$879. ficando assim constatada uma differença para menos
de 340:724$582, sobre a daquelle.

Eliminando-se, porém, das respectivas sommas totaes os pro-
duetos de impostos revogados, denominados de consumo, do 8%
aã-valorem, de vencimentos de funeciona-rios e de consumo de le-

nha, que, reunidos, elevaram se a 545:204$279. em 1905, e ainda a
de 66:054$398, em 1906, assim como a wrcella de 28:738$670, de ar-

recadaço da travessia e navegação do Rio Grande, que não figuram na
anterior, como tudo bem se aprecia do quadro comparativo sob n.
3, conclue-se que a renda dos outros impostos fixos e constitutivos,
ãté hoje, da lei orçamentaria, sobre pujou a do anno anterior em
109:686$729, annunciando assim, a tendência para a alta que, feliz-

mente, vae-se manifestando nas arrecadações das Estradas de Forro.

RENDA. PROVISÓRIA. DE 1907

Demonstra a renda arrecadada pelas estradas de ferro, no anno
findo do 1907, a synopse sob n. 2 o não p«de ella ter ainda caracter
definitivo, por isso mesmo que, não se achando encerrado o respe-
ctivo exercício financeiro, torna-se a mesma passivel de modificações
que possam resultar de enganos, annullações e outras irregularidades
que venham a ser corrigidas.

Salvas, portanto, pequenas differenças, vê-se, pelo citado docu-
mento, que p referida renda attingiu á somma do 2.707:985$519, livre

agora da iDfluencia de impostos revogados, mas, por outro lado, be-

neficiada sensivelmente pela sobretaxa de 3 francos, da exportação
do efe arrecadada pela Bahia o Minss, na import-ncia de 8:643|292

a pela já referida arrecadação da Travessia e Navegação do Rio
Grande, que foi de 77:170$925.

Deste modo, ainda pelo referido quadro comparativo seb n. 3,

auspiciosamente se verifica que o anno de que ío trata, foi superior
em arrecadação ao de 1906 em 454:107$222, de renda bruta o em
113:382|640, sobre o do 1905.



Desprezada, como deve ser, para estudo perfeito, a parte dos im-
postos revogados de que já falei, tem se que a elevação apreciável
do anno de 1907 sobre o de 1906 é de 520:161$620 e sobre o de 1905
de 658:586$919.

Mas, sendo certo que nestes resultados figuraram a favor da ar-
recadação de 1907 a sobre-taxa do café com o contingente de 8:643$292
e mais a importância de 83:510$423 das arrecadações da Estrada de
Ferro de Victoria a Minas (6:339$498) e da Empreza da Travessia e
Navegação do Rio Grande (77:170^925), contra o anno de 1905, e con-
tra o de 1906, as mesmas parcellas, menos a de 28:738$670, já arre-
cadada pela dita Empreza de Navegação nesse anno, excluídos taes
valores por não poderem entrar iio confronto,- é evidente que o ac-
crescimento liquido o real foi, com relação ao exercicio de 1805, de
566:4333204, e, quanto ao de 1906, de 456:746$575, salvo melhor apre-
ciação .

Assim sendo, a proporção ascendente de 1905 para 1907, só che-
gou a 21,66 %, como a 17,5 7„ a de 1906 para o mesmo anno de 1907.

Concorreram para este ultimo resultado :—a Estrada de Ferro
Rahia e Minas, com 54,14 7„; a Central do Brazil, com 5,25 % ; aLeo-
peldina, com 32,3 "/„ ; a Minas o Rio, com 13,86 7„; a Mogyana, com
9,062 7o ; a Muzambinho, com 8,84 7„ ; a Oeste de Minas, com 45,81 7o
e finalmonte, a Sapucahy, com 14,63 %•

Foi a Juiz de Fora e Piau a única que, nesse coneerto ascendente,
representou a nota dissonante com o decrescimento de 35,53 7o.

Pela sua posição, porém, encravada entre a Central do Brazil e a
Leopoldiaa, em zona especialmente cafeeira, cujo imposto vae a pa-
gar na Recebedoria de Minas, a sua arrecadação foi sempre insigni-
ficante, maximé, após a abolição do imposto de consumo.

Concorreram efficazmente para o augmento apreciável que se
manifesta na arrecadação pelas Estradas de Ferro de 1906 para 1907 :

em primeiro logar, o imposto de exportação com 441:803$353; depois
o de passagens com 20:305$805 e mais 2:030$580 do respectivo addi-
cional ; e ainda cora 7:832$461 o imposto do sello de conhecimento,
contra o decroscimento de 8:062&969 do imposto do ouro.

Mais adeante, ao tratar de cada um desses impostos em parti-

cular, procurarei estudar as causas efficientes das suas oscillações, á
luz dos quadros comparativos de ns. 4 a 7, que egualmente se acham
appensos ; mas o farei rápida e perfunctoriamente porque, na minha
reconhecida deficiência, nada poderia adeantar ao trabalho o estudos
completos e proficientes que, como sei, estão sendo elaborados sobre
o assumpto, no relatório do grande mestre o preclaro Inspector Chefe
da Fiscalização, sr. coronel José B. de Paula Aroeira, distinctissimo
pela orientação e conhecimentos, como pela sua inexcedivel opero-
sidade, ou direi mesmo, paixão pelos serviços da Secretaria.

Antes de proseguir, devo tornar saliente, para que não se notem
desconchavos entre os algarismos representados nos documentos a
que hei me referido e as minhas apreciações comparativas do au-
gmento ou decrescimento das arrecadações nas Estradas de Ferro,

que, nos respectivos cálculos, tive o cuidado do excluir sempre as

novas arrecadações posteriores ao anno do 1905 o também ao de 1906,

como sejam as que procedem da Empreza da Travessia e Navegação
do Rio Grande e da Estrada de Forro da Victoria a Minas, inclusive

a taxa de 3 francos sobre o café.
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IMPOSTO DE EXPORTAÇÃO

Attingiu esto imposto a 2.402:803$438 no anno de 1907, quadro
d. 4, com uma diferença, para maior, do 496:461$849, contra o de
1906, que. por sua vez, já apresentara o excesso do 166:884$35ú sobro
o do 1905.

Excluidas as arrecadações, de que já falei, da Victoria a Minas e

da Navegação do Rio Grande, fica liquido para o anno do 1907 o total

de 2.319:454$192 epara o do 1906, o de l.S77:650$839, resultando, assim,

um accrescimento real e effectivo do 441:803$353, em lavor do pri-

meiro, numa progressão approximada de 19%,.
De 1905 para 1907 a differença subiu a 579:996$953 ou 25 7„ a

maior, sendo para so notar, como circumstancia auspiciosa, que no
ultimo período, como so verifica pelo referido quadro n. 4, todas as

Estradas de Forro, foram uniformei na arrecadação progressiva do
imposto em questão, o com muito destaque na maioria delias ; o que
não aconteceu de 1905 para 1906, em que, somente cinco dessas Es-

tações arrecadadoras apresentaram o desejado augmento.
Os géneros ou mercadorias do exportação, que so destacam como

principaes factores da escala ascendente do mesmo imposto, são :

Em í." plana

O gado vaccum, com a importância de ^. ,.. 121:785$12Q

Em 2.' plana

O manganez, com = 59:225$000
O arroz, » 58:375$330
O café, » 50:337$348

Em 3." plana

O milho, com '. 24 :382$904
O queijo, » 20:561$555
O feijão, » 13:331$264

A batata, » 11:443$987

Em 4* plana

O tecido de algodão, com 9:172$972
O leite, » 7:335$960

A manteiga » 6:478.$544

A madeira de construcção, com 5:947^:390

O couro secco, » 5:119$312

Seguem-se outros productos com menoras contingentes, que não
vale a pena mencionar, ou que serão examinados com maior desen-
volvimento, nos estudos a que já me referi, do illustre sr. Inspector
Chefe, e em que são egualmente computadas as suas quantidades em
numero e kilogrammas, ccmo apreciadas as Oicillações dos seus va-

lores officiaes e respectivas taxas.
Assim, me limitarei apenas â apresentação da tabeliã geral

da exportação que, em breve, vos será entregue.
Do mesmo modo que a -causa principal, ou quasi única, do feliz

resultado que se verifica com relação ao imposto de que venho tra-
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tando, foi a maior producção e sahida dos gonoros acima assignala-
dos, também a'guns, mas felizmente poucos, declinaram, como sejam :

O gado suino, com 14:569$600
A cal. com 6:287$601
O gado muar. com 66SB84I •

O ferro fundido, com 322$200

e outros com difíerenças insigniflcantes.

Quanto ao grande decroscimento com relação ao gado suino. Dão
encontro outro motivo que não seja o da peste aphtosa, que tantos
estragos produziu nessa espécie de animaes. Entrotanto, é natural
que se possa objectar que também o gado vaccum foi accomettido
do mesmo mal o, não obstante, como já se viu, offorecou graúdo ac-
crescimento.

Mas a o?sí objecção oppor-se-á o raciocínio, a men ver muito
admissível, de que sendo o vaccum muito mais resistente e depmsa
se refazendo, logo apoz a moléstia, que ao suino é sempre fatal o
mortífera, nessa inesm;» circumstancia encontrase a justificativa da
maior exportação daquelle, pelo seu maior consumo nos mercados
da Capital Federal, em substituição deste outro producto, que evi-

dentemente se tornara escasso.
A' depressão bastante sonsivel da cal, eu dou como causa certa

o arrefecimento das obras o construcções na Capital da Republica,
que no ultimo anno não assumiram as mesmas proporções e. inten-

sidade dos anncs anteriores, além de ser sabido que é esto um ma-
terial, cuja maio?' quantidade é adquirida no inicio das obras, dimi-
nuindo depois a sua procura, pelo emprego do stock existente.

Assim, a grande quantidade desse material accusado na, estatís-

tica do anno anterior, abastecendo proficuaraeote o mercado con-
sumidor, fez forçosamente decrescer a exportação em 1907.

Não sei descortinar as causas determinantes da pequena diminui-
ção que apresenta o gado muar, nem tão pouco a do ferro fundido,
que, parecendo insignificante quanto ao imposto arrecadado, é, entre^

tanto, bem avultada na sua quantidade em kilogrammas ou tonoladas.
Será, talvez, porque a viação eléctrica, nestes últimos tempos se

desenvolveu na Capital Federal, com prejuízo da applicação de ani-

maes nos bonds e carroças, quanto ao primeiro producto, e com rela'

ção ao segundo, poderá sor que seja pela maior concurrencia da
producção extrangeira, principalmente da America do Norte, c"e onde
nos vem esse material a preço baixo.

Ha ainda outros géneros quo apresentaram algum dc.resci-
mento de ronda, mas cm grau tão insignificante que dispensa qual-
quer commontario.

A secção, em todos os tempos, ha exercido sempre a maior vigi-

lância pela exacta observância o execução das leis tributarias do
Estado nas estradas de ferro o outras emprezas como pela regula-
ridade do respôctivo serviço doescripta, como bem se po<ie rá avaliar
pelas officios que, dentre muitos, entendi ter cabimento na presente
epigraphe a sua transcripção :

«Sexta Secção,21 do fevereiro de 1907. — A's Estradas do Kerro —
Averiguado como está, pelo oxame de contas, qúo algumas Estradas
de Ferro airoeadadoras do impostos, seja por falta do conhecimentos
ou seja por suggestões de mal comprehendidasinstruccões, por parte
de empregados cm serviço du fiscalização, vão deixando de cobrar,
ou não cobrara regularmente as taxas do que trata o art. 18. do dec.

842, do 25 de julho do 1895, mauda o oimo. sr. Secretario pedir

vossa attenção para esto facto, esporando quo vos dignareis providon-
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ciar do modo a serstrictamente obs aiwada aqaella disposição regu-
lamentar ainda em plena vidência. Devo Ucas.' bem comprehendido
que as mesmas taxas incidem especialmente sobre o transito de
animaes do procedência, mineira, dentro do território mineiro, e que,
no caso de exportação de taes aninmes para fora do Estado, ellas são,
do mesmo modo, cobradas, em conjancto, com as de exportação con-

. signadas nas respectivas pautas mensaes .

»

Outro, avocando garantias para o serviço :

«Sexta sécçãc, 30 de julho de }1907. — Sr. dr. Juiz de Direito da
comarca do Fructal, Tendo o Governo do Estado contractado com
a Comoanhia de Navegação e Travessia do Rio Grande, representada
M.hi pelo sr. dr. Albano de Azevedo e Souza, o serviço de arrecadação
dos impostos mineiros, factoque determinou a suppressão da Rece-
bedoria do Fructal, venho pedir o auxilio da vossa valiosa cooperação
para o bom desempenho da missão confiada ao mesmo dr. Albano, sem-
pre que elle necessitar da vossa interferência na solução de feitos de
pendentes do estudo e preparo das auctoridades dessa comarca.

O Governo do Estado, firme no seu propósito de não lançar caâo
do recurso de novos impostos, empenha tydos os esforços de que è
capaz, para que a arrecadação dos existentes, que constituem as fon-

tes do nosso orçamento, se faça com a mais sevora regularidade
;

contando, para o bom êxito, desta parte de seu progranima, com o
auxilio de todos os mineiros, e em particular, com os das anctorida-

des, que está certo não lhe recusarão o significativo contingento de
forças que lhes emprestam a nobreza o a elevação das suas investi-

duras.»
Mais outro, a bem do serviço de arrecadação :

«Sexta secção, 13 de agosto de 1907. —Sr. dr. Pedro Nolasco,
director da Estrada de ^erro Espirito Santo a Diamantina, lendo
a Estrada de Ferro de que sois muito digno director, internado jâ
no Estado do Minas e desejando esta Secretaria encarregal-a da arre-

cadação dos impostos mineiros, manda o exmo. sr. Secretario vos
propor esse serviço nas condições {mutatis mutanãis) do accôrdo
cujo exemplar vos remetto junto para o vosso conhecimento e es-

tudos.
Peço-vos a gentileza do mandardes a vossa resposta com a pos-

sível brevidade, afim de serem, quanto antes, organizadas as bases
do contracto que, no caso affirmativo, terá de ser firmado com essa

directoria.»

Ainda, outro que -o oxmo. sr. Secretario fez expedir, procurando
melhorar a fiscalização do imposto do gado destinado á Santa Cruz ;

mas a cujos louváveis intuitos infelizmente não podo corresponder
a directoria da Estrada de Ferro Central do Brazil, por motivos alias

muito ponderosos.

«Sexta Secção, 27 de agosto de 1907. —Sr. director da Estrada
do Forro Central do Brasil. ÁK-nmpto do natureza semelhante ao

que fez objecto do moa officio n. 387, de 8 de agosto do corrente anno
officio vae adeanto também transcripto ) vonho hoje submetter

íSsa esclarecida attenção.

Par* çsti administração não tem menor importância do que o

antevtor o objecto dis presente', linhas. Qualquer delles assignalará

rio vosso,culto espirito o grau de interesse ligado pelo Governo de

Minas aos planos fiscaes que, em beneficio publico, tom em mente
realizar.
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Todo o seu empenho consiste em imprimir aos serviços corres-

pondentes a unidade o a centralização compatíveis com a situação
economieo-administrativa deste Estado, a cujo estudo se tem dedicado.

Maior regularidade o mais completa uniformidade dos serviços
flscaes espera obter, graças aos esforços empregados, para cuja efii-

cacia, conta com a vossa patriótica solicitude.

A medida que ora vos proponho, embora ainda som caracter
definitivo, se me aftigura elemento essencial dos alludidos planos
economico-administrativos, o que, em todo o caso, terá, desde logo,

como resultado aliviar a Administração da Central do Brasil, de uma
certa parcella dos avultados o complicadíssimos encargos que a
sobrecarregam.

Ainda a titulo de experiência ou tentativa, conforme a pretendo,
a excellente opportunidade actual para a sua execução, não poderá,
entretanto, ser abandonada.

Trata-se da cobrança do imposto do gado vaccum, deproducção
mineira, que, presentemente a cargo da Central do Brasil, nos termos
do accordode 1.° do agosto de 1904, deseja esta administração fazer
por conta própria.

Neeee sontido peço à referida estrada a desistência do alludido
ajuste, no que se refere a toda a porção desse gado que se destina a
Santa Cruz; passando então a administração deste Estado a effectuar
a cobrança desto imposto, directa e immediatamento por meio de fane-
cionarios seus.

Como elemento indispensável de um plano maduramente deli-

neado, tendo por fim enfeixar nas mães do Estado es principaes fios da
sua administração económica, a medida adquire importância digna
de recommendação.

O governo do Minas pretende manter vigilância sobre os serviços
públicos porque é responsável, collocando-se em condições do os
conhecer melhor, para, em relação aos defeitos e males encontradop,
applicar as necessárias reparações ou remédios com a maior prom-
ptidão possível, e para que a sua acção estimulanto ou repressora
se faça, assim, sentir mais directamente, vindo ao encontro das no-
cessidades preponderantes da situação geral do Estado.

Para a solução, pois, que tenho em vista, peço a vossa presti-
mosa solicitude, removendo os embaraço?, porventura, apresentados á
sua effectividade.

Tal solução acarretará, como creio, roducção de desposas fissaes,

um doj importantes objectives visados, cuja importância sobe de
ponto nas actuaes condições económicas do Estado, quo são, infeliz-

mento, as da generalidade dos Estados da Federação Brasileira.
A vossa larga oxperiencia administrativa supprirá os demais

esclarecimentos justificativos da, medida por cuja prompta realização
conto com o vosso valioso esforço».

Os géneros de exportação

.
Na tabeliã geral da exportação, envolvendo as recebedorias e

outros pontos arrecadadores, encontram se cm espécies o quantidades
todos os géneros sobro quo incidiu o imposto da quo venho tratando,
além das importâncias parciaes que cada um delles produziu até o
comploto total arrecadado. Este documento, porém, attenta a sua ex-
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tensão e complexidade, como acontece sempre, não podeiá ser in-

cluído como appenso ás presentes informações, senão apresentado
com msis demora que, entretanto, não será sensível.

Serviço do alta relevância, por isso mesmo quo é como que o
espelho estatístico dd produecão mineira, representando os unico3
dados que presentemente podemos colher em assumpto de tanto inter-

esse para o Estado, este serviço, desde muito tem sido a maior preoc-
cupEção da secção, que até bem pouco, só com muito sacrifício, poJia
dello se desempenhar de modo mais ou menos satisfactorio.

E a razão- era que, além do pequeno pessoal de que dispunha,
acontecia, principalmente, que a Estrada de Ferro Central do Brasil,

sem duvida alguma, o maior e o mais importante canal da exportação
mineira, rocusava-se de modo decisivo a lovantar a estatística mensal
dos géneros respectivos; de sorte que a secção via-se na durac.cn-
tingencia de gradear um por um os diversos produetos representados
em milhares e milhares do documentos '.

Ainda, na reforma do contracto assignada a 1." de agosto de 1904,

não houve meio de se conseguir que a Directoria da Central do Brasil

acceitasse, em clausula especial, essa obrigação, a exemplo de to^as
as outras Estradas.

Foi nessa emergência que o exmo. sr. dr. Carvalho Britlo. logo
em sua primeira visita, ouvindo a Secção, sob o impulso de sua von-
tade forte o decisiva, fez, em boa nora, expedir o seguinte ofrkio:

«6.a Secção, 8 de i gosto de 1907.—Sr. Director da Estrada de Ferro
Central do Brasil.—Conforme é de seu dever, tem o actual governo
do Minas todo empenho em imprimir a regularidade e a exactidão
possíveis nos serviços do arrecadação e de fiscalização das suas rendas,
onde figuram, de modo muito saliente, es imposto^ recolhidos pelas
Estradas de Ferro que têm contractos com esto Estado para tal fim.

Para a segura realização do taes intuitos, influem muito directa-

mente a boa marcha, a promptidão e muito principalmente a unifor-

midade dos processos de escripturação dos balancetes que são ro-

mettidos a esta Secretaria cias Kinanças, pelas administrações das
alludidas Estradas de Ferro. Com a mesma remuneração estabelecida
nos respectivos contractos, pelos encargos correspondentes, remettem
todas as Estradas de Ferro (com excepção, apenas, da mais importan-
te dent r e ellas, sob todos os pontos de vista, e que é aquelia que tão
digna, e competentemente dirigis), os raíoridos balancetes com as

estatísticas dos géneros sobro que incidem os impostos cobrados.
E' precisamente este o ponto sobro qoe peço a vossa esclarecida

attenção. afim de que obtenha, esta Secretaria os balancetes da Central

do Brasil nas mesmas condições das domais empresas de viação
ferroa.

Estcu certo que o interesse real de que já tendes dado segaras
provas em relação á prosperidade do Estado de Minas o a vossa com-
provada competência technica e administrativa, vos levarão á adopção
prompta da salutar medida que aqui solicito, determinando que, a
partir do 1.° balancete a sor remettido, todas as remessas semelhantes
comprehendam, além dos deoais elementos conhecidos, as estatísticas

acima indicadas, a pratica que se incluo nessa recommondação, é

seguida não só pelas demais estradas do ferro, como assignalei, mas,
egualmente, por todas as estações fiscaes do Estado.

E', alia', certo quo a providencia solicitada o por coja vrom-
pta realização tem esta Secretaria de E.itado particular empenho,
encontra natural fundamento no contracta quo o Estado do Minax
celebrou com a Central do Brasil a I.- de agosto do 1904, o qu,U

no § I
o

. da clausula 1\, assim preceitua: «na execução doste serviço
.
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(referese á arrecadação de impostos o escripturação correspondente)
a Estrada do Forro Central do Brasil reger soá pelas leis, regula-
raantos e instracções expedidas pelo Governo do Minas, & cujo co-

nhecimento levará a administração da uaesmi Estrada, para que
seja esclarecido ou removido, qualquer embaraço que acaso traga ao
seu ssrviço a execução dessas leis, regulamentos e instrucções».

Do vosso patriotismo e especial boa vontade para com esto
Estado, aguardo, confiante, as providencias conducentes a fazer ces-
sar a excepção assignalada em que se tem mantido essa grande
artéria da circulação no território deste Estado, o cujo resultado
immediato será melhorar o serviço riscai do mesmo Estado».

Coroado do mais completo e feliz resultado, fosse isto devido
ao vigor o energia d», reclamação, ou fosse porque outro era agora
o elemento caestitutivo dj. Directoria da Central do Brasil, á mes-
ma Directoria foi dirigido o agradecimento que tambeert transcrevo :

<6. a Secção. 13 de setembro de 1907 —Exmr. sr. dr. Aarão Reis,
d. d. director da Estrada de Porro Contrai do Brasil.— Asdgnado
pelo sr. secretario dessa Directoria tenho em meu poder o officio

n. 2.753, do 10 do corrente, era que gentilmente mandae-s cominu-
nicarmo que, em satisfaçãj »o meu ponto de de 8 do passado, os
balancetes da Central do Brasil. :i começar de julho p. passado
em diante, conterão a estatística dos géneros sobro que incidem
os impostos mineiros arreca^Jr-

O auxilio valioso que vos dignastes prestar, em assumpto de
tão grande interesse económico g>arao Estado de Minas, torna sin-

ceramente reconhecido o seu Governo que, com inteira satisfação,
vê plenamente confirmad:'. a inteira confiança com quo se dirigira
á sua p».Triotica, Directoria, senti d >-se, nssioa, fortificado na orien-
tação do» seus planos administrativos'

Manifestando, com prazer, os sentimentos do Governo deste Es-

tado, reitero os seus protestos do Eigraíecirrionto, e, certo do qu«
em tudo quanto dependa do vosso esclarecido esforço, râo ficará

incompleta a vossa obra benoticiartors, pi ço acceitar, com as minhas
manifestações pessoaós do apreço e consideração, os votos pela vos-
sa prosperidade».

IMPOSTO DE EXPORTAÇÃO DO OURO

Conforma se verifica pelo exame do qusdro sob n. 5, o imposto
do curo na Estrada de Ferro C&ntra! do Brasil, única qno o arre-
cada, infelizmente continuou no ultimo triennio a apresentar a mar-
cha do docrescitt.ento, sem solução alguma de continuidade, que vem
se accentuando, de mais a mais, desde o annn do 1902.

E' assim que desse snno, renda foi de 1!0:255$463, para
o de 1907, que. apenas. demonstri a do 50:654$OF, a differença
para menos elevou so a 54%.

No triennio, porém, cm apr.' ã i
" differença fvalia-se por

1,36% de 1905 para. !906 3% cie 1 900 para 1S07, cu ainda
do primeiro para o ultimo anno, ' 0LtyP .

Devo salientar que, em.?irtndc do emprestim > e respectivo con-
tracto celebrado com ri Sr, John dEl-R^y Miai g Company, a 31 desgos-
to do 1901, não foi computado r.o quadro em questão, nnrra nas minhas
apreciações o ouro procedente dar; Javras da Morro Velho, enjo im-
pesto passou, desde aq^ells, cpcrh , a ser arrecadado directamente
por esta Secretaria.
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Mas, addicionado esta áquelie pelos dados existentes na Conta-
bilidade desta mesma Secretaria, íaremos uma arrecadíção total do
referido imposto :

Para 1905 219:?46$291
» 1906 211:078$863
» 1907 233:973^485

O que demonstra que, si as lavras de Morro Velho produziram
um pouco monos do precioso metal, do primeiro para o segundo an-
no, felizmente do segundo para o terceiro o resultado apr^senta-se
bem animador.

As causas efficientes ou principaes da eontinaada decadência que
acabo de notar nessa proiucção tão preciosa, a meu ver .assen-
tfcm-se, em primeiro legar, na desvalorização rto ouro pela elevação
do cambio, produzindo o desanimo na respectiva industria ex-

tractiva, ora segundo logar e ainda peior, o consequente abandonj
e completa paralização de muitas companhias e empresas de mi-
neração, pela escassez ou mesmo desapparecimento do lucros com-
pensadores do trabalho.

IMPOSTO DO SELLO DE CONHECIMENTOS

Assenta so s existência deste imposto no n. 4, §4.°, da tabeliã
B do dec. n. 1.381, de 25 de abril de 1900; porém, sempre mal
comprehendida a sua execução, o, por outro lado, confundida a sua
taxa com a denominada de— estatística—debaldi esforçava-so esta
secção pela regularidade de sua cobrança e do sua classificação.

O resultado era sempre desanimador e quasi que chegou a de-

sapparecer por completo esta verba de arrecadação nas Estradas
de Ferro.

E não era só: incidindo esto sôllo erroneamente a principio, so-

bre as notas de expedição das Estrtdas do Ferro, h Central do Bra-
zil, pretextando a sua inconstitucionalidade, de accordo com decisões

e Avisos do Ministério da Viação, cppunha-sa terminantemente em
fizer sua cobrança, e o Oove;no já se havia resignado com isso.

Foi nettes emergências que a secião, secundada efhcazmente
pelo digno chefe da fiscalização, sr. Aroeira, fundamentou uma re-

presentação, em virtude da qual foi lavrado o dec. d. 1.672, de 28 de
janeiro de 1904. interpretando conveuienrementa a respectiva dispo-

sição do de d. 1.381, citado, tendo em -vista o dó n. 931, de 1." d^ maio
de 1896, originário do sello em questão, passando a sua taxa a inci-

dir exclusivamenie sobre as primeiras vias dos conhecimentos de

talões.

Deste modo, a CeDtral do Brazil Dão pondo mais fugir ao cum-
primento do séu contracto, e n:stu, cemo em todas as outras estra-

das de ferro, o serviço, desde íogo, se regularizou, produzindo o dito

sello no mesmo anno de 1904 a apreciável cifra do 71:234$"56.

Entretanto, a arrecadação deste imposto, a^sim estabelecido, cres-

ce ou diminoe na mesma proporção, ascendente ou decrescente, dos

outros impostos, e, obedecendo á esta lei «aturai, com a queda do

imposto de cotsumo dos géneros importados em 1905 e a sua comple-

ta cendemnação em 1906. aquella tr/ecadação, conforme se aprecia

pelo quadro sob n. 6, retíuziu-se a 39:61 1$743 no primeiro desses

annos o ainda no segundo, a 38:788$823.
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Mas, consoante a minha previsão no anno passado, — « que sua
tendência era para alta » uma vez que haviam desapparecido as can-
sas determinantes da sua depressão, em 1907, já o seu algarismo ele-

voo-se a 46:684$244, promettando resultados superiores para 1908.

IMPOSTO DE PASSAGENS

Como é sabido, esto imposto incide na razão do 10 •/'. sobro o
valor das passagens vendidas para pessoas, nas ostradas do ferro

particulares do Estado.

O quadro n. 7 aceusa uma arrecadação de 151:G31$250 no anno
de 1905, tendo descido a 14S:50fi$070 no de 1936, para elevar-so bom
regularmente a 168:811 $875, excedendo assim em 8:811$875 o orçado
para este ultimo anno.

Para o corronto anno de 1908, está osta verba de rocoita orçada
em 200:000$000. Receio muito que a sua arrecadação fique bastante
aquém, salvo si a Contraído Brazil não puzer duvida em adoptai a,

como parece estar no intuito da vigente lei de orçamento, em que
o titulo — Passagens em estradas de ferro particulares - como era
anteriormente, foi modificado para — Passagens em estradas de fer-

ro — simplesmente. E' certo, porém, que nenhum expediente foi ainda
encaminhado nesse sentido.

O addiccional de 10 •/• sobre a tóxa desto imposto foi regular-
mente cobrado, subindo a 16:881$187no pre-alludido anno de 1907.

IMPOSTO DE ESTATÍSTICA

E' este imposto o de $300 por despacho de qualquer género ou
mercadoria isenta do de exportação. Portanto, comprehende-se bem
que, só muito poucos artigos não entrando na respectiva pauta para
a cobrança deste ultimo imposta, insignificante, forçosamente, ha de
ser a cobrança daquello de que se trata.

E' assim que tal cobrança no anno de 1906 Li, apenas, de 5:423$100,
ainda descendo em 1807 a 4:607$900.

Entretanto, não_ é este o imposto da qualidade daquelles que en-
tram nas organizações tributarias para produzirem rendimento, se-

não com o fim especial que a sua denominação bem o indica : — de
completar a estatística dos géneros de exportação.

Corrobora esta asserção o oíficio que em seguida transcrevo, di-

rigido ás estradas do forro, em circular :

«6.
a Secção, 24 deiagosto do 1907.—Tem o governo do Estado o maior

empenho em desenvolver o serviço de estatística da sua producção.

Uma voz que as difficuldades financeiras não lhe permittem, no
momento actual, a organização completa desse serviço em um do
partamento administrativo especial, que colheria todos os elemen-
tos capazes de fazer conhecer de prompto o movimento oceurrente na
vida económica da communhão, permittindo — a apreciação do gran-
de desenvolvimento de cada industria do Estado ; a preferencia dos
mercados consumidores ; os canaes por ondo se escoam os géneros da
soa producção; resolveu o governo aproveitar o apparelhamento
actual da arrecadação das suas rendas, e, imprimindo-lhe mais com-
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pleto e vigoroso funecionamonto. exigir delle omaior numero pos-
sível de dados estatísticos, servindo de base a um estudo mais com-
pleto dos respectivos impostos.

O legislador estadoal, já em 1905, creára a taxa de $300 a titulo
de estatística, e que incidindo sobre aquelles géneros que, embora de
producção do Estado, não são sujeitos a qualquer outra taxação.

O intuito do tal creação foi permittir o conhecimento do desen
volvimento verificado na exportação daquellos productos, reflexo da
expansão das industrias correspondentes. Não se obteve tal resulta-
do, simplesmente, porque os agentes das estradas têm se limitado
nos talões a dar, apenas, referencia a taxa de estatística, silencian-
do sobre o que é mais importante e que, precisamente, foi a causa
determinante da instituição da taxa.

E' escusado dizer-vos que o governo do Estado conta e espora
merecer a vossa dedicada e intelligente cooperação para a immedia-
ta e effiaaz realização do seu alludido intento. Nem é, assim, exigido
serviço propriamente novo, senão uma mais exacta execução das dis-

posições contractuaes existentes para a arrecadação de impostos pe-
las empresas de viação no Estado.

Até agora são fornecidos por essas empresas no que se refere
á exportação—o numero de kilos, espécie do producto, taxa a que
está sujeito a importância do imposto arrecadado. A ampliação in-

dicada por esta Secretaria e que espero obter da vossa valiosa coo-
peração, inclue, apenas, informações quanto á origem e ao destino
dos productos sujeitos a despacho.

Desejo, pois, a efectividade das vossas instrucções aos diver-
sos agentes do estações, afim de que, a partir de 1/ de janeiro p. fu-

turo, exijam das pessoas que forem effectuar despachos de géneros
sujeitos a impostos mineiros, informações quanto ao ponto de origem
dos productos (basta citar o nome do município e do respectivo aes-
tino, e o mencionem nos talões.)

Espero, outrosim, que, desde já, recommendeis aos agentes das
estações que, nos despachos de géneros isentos do pagamento do
imposto de exportação e sujeitos á taxa de estatística, declarem nos
respectivos talões a quantidad e de kilcs e as espécies dos géneros
com a declaração de—isentos—

Confio no êxito completo do pequeno serviço que vos proponho
porque reconheço e proclamo a valiosa solicitu'de com que tendes
sempre correspondido ao appello do Governo do Minas, qua se coo-
fessa devedor de assignalados auxílios anteriores da vossa parte.»

Suggerido por este officio e por outro anterior já transcripto
em linhas precedentes, s. oxc. o sr. dr. Carvalho Britto, sempre ope-
roso e dedicadíssimo á causa publica, querendo avançar mais um
passo importante no dosenvlovimento do serviço de estatística om
Minas, fez ainda expedir a seguinte circular ás directorias das os-

tradas de forro:—
«6.- Secção, 4 do setembro do 1907.— Como complemento do po-

dido constante do meu officio de 24 do agosto do 1907, solicito ainda
a vossa boa vontade para obtenção de um novo elemento estatístico

que julga o Governo de Minas indispensável á elaboração dos seus

planos de normalização administrativa e económica.
Prestareis relevante serviço a este Estado, fornecendo á sua

administração, mensalmente, um quadro geral da respectiva impor-
tação realizada por intermédio da Estrada de Ferro que dignamente
dirigis.

Presentemente não é dado ao Governo de Minas montar conve-

niôtemente o serviço official do—Estatística do Estado—. Não pode,
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entretanto, descuidar-se de melhorar e assegurar com a prompti-
dão possível a situação material do Bsitado, ite que éum dos impor
tantes factores, o movimento de sua importação, cujo conhecimento
interessa, particularmente, aos representantes dus paizes estran-
geiros desejosos de ampliaram as
nosco.

Gratíssima ficaria esta • administração ec eti vidado ao au-
xilio indicado, habilitando-a ao coahecimento da inais valiosa par^
cella de importação geral do Estado, a que é realizada por interme
dio da sua rode de estradas de ferio, ue que faz pane aqutsila o

cujes destinos dedicadamente presidis.

«CoDíiadoDa vossa prestimosa cooperação, Egaardo a vossa cri-

teriosa deliberação.»

A esto appello, porem, só doa", ou três estradas correspon-
deram patrioticamente, manifestando me mo enthusiasmo e até lem-
brando medidas de maior pxtensão, como bem ao avalia poios ofticios

de resposta e agradecimento que passo a transcrevei:-
«6." Secção, 26 de setembro de 1907.— «Sr. dr. Oscar Trompowskv,

d. d. Snpei intendente da Estrada de Fèr/o «Minas e Rio».' «Ae
o recebimento dos vossos offleios ns. 110 o 111, de 10 do corrente,
acompanhado este ultimo de um exemplar da circular de instrucções
expedidas aos «gentes dessa EstracU', paia o ser\iço de estatística,

que ahi será iniciado, desdo já, cm uttenção ás solicitações deita
Secretaria de 24 de agosto p. passado e de 4 do corrente.

O Governo de Miuas, já bastante reconhecido pelos repetidos
serviços que essa Estrada, sempre attenciesa e sclicita, ha prestado
ao Estado, vê, com desvanecimento e sympathia, o acolhimento prorr-
pto que leve o reconte appello que, por meu intermédio, vos foi di-

íigido com a confiança que o vosso patriotismo inspirava.
Em solução ás judiciosas considerações adriuzidas eo vosío offi-

cio, a propósito do serviço em questão, é perle itamente exacto, como
pensaes, não poder ser elle aporíeiçoado eo grau desejável, emquanto
perdurarem as condições actuaes do eospo systema tributário cor-

respondente.

Nesta situação será diificil a acquisição, por intermédio de to-

das as nossts estradas de feno. demais ccmpletos elementos esta-

tísticos, pois o alvitreque. dedicadamente lembraes, não poderá, tal-

vez, ser a cceito pelas Estradas—Central do Brazil e Leopoldina Rail-

way, em relação ás quaes, a applicação rigorosa da indicação im-
portaria em augmento sensível de trabalho, dado o mais avultado
movimento relativo de cada uma dessis vias férreas.

A lei n. b93, de 19 de setembro de 1904, que, em seu ait. 6.-

creára a taxa de 5 % sobre o frete das mercadorias, em percurso,
de estação para estação, dentro do território mineiro, tal como se
faz em S. Paulo e Rio de Janeiro, facilitaria, ce modo natural, a sa-

tisfactoria acquisição a que se allude.

Esta salutar medida não poude, infelizmente, ser ievada acffetto,
porque foi, para logo, revogada pelo art. 8.° da lei n. 395, de 23 de
dezembro domesmo anno.

Responderei, agora, á consulta consubstanciada nos três itens
do referido ofíicio n. Ill

:

Ao 1.°—a taxa de estatística não poderá incidir sobre despaciaos
entre duas estações situadas em território mineiro, porque não h.a
lei que auetorize ;

Ao 2.°, sim; a taxa de estatística deverá incidir sobre todo e
qualquer género isento da taxa do exportação, mencionando-se a os-
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pecie, peso ou quantidade de cada um, mesmo quando, sujeitos a esta
concorram outros impostos no mesmo conhecimento;

Ao 3.°, sim; as declarações da procedência u do destino deverão
ser exigidas nos despachos de acima es, desde que sejara exportados
para fora do Estado e p»guem o imposto de expurtaçâi, porque] neste
caso, são considerados de producção mineira.

Como sabeis, osanimaes de outros Estados perdem a sua origem
para os effeitos do fisco mineiro, quando permanecem por mais de
90 dias dentro do Estado, prazo este que o Governo ainda pretende
reduzir.

Apresento-vo* os protestos da mais distincta consideração e faço
vot s pela vossa prosperidade e da Estrada que proveitosa e intelli-

gentemente seperintendeis. »

Foi cgualmeote dirigido o seguinte á Viação Férrea Sapucahy

:

«6.a t-eceão, 15 do outubro ete 1907.— Sr. Presidente da Companhia
Viação Ferjea Sapucahy.—Como vosso applauso franco e animador
á imciativa da administração do Estado, em matéria de estatística

económica, tivo graEdo satisfação de receber, desde logo, a vossa pri-

meira dedicada contribuição para a execução do respectivo serviço
publico, que, como representante deste Estado, agradeço do modo
particular.

Em grata harmonia de vista nos dispomos, poit-, a conhecer, com
a exactidão possivel, phenomcnos da. vida económica do mesmo Esta-
do, suaí origense condições, ha bilitando-nos á realização de medidas
cai.azes de facilitar a expansão material mineira, alliviando-a, tanto
qmnt. possível. dos seus principaes embaraçoso difflculdades o pre-

p-rando, portanto, o augmento das riquezas e da prosperidade em
Minas

Para esse objectivo, são elementos de grande importância e estu-

do das condições do trafego das nossas estradas de ferro, e o exame
geral rio nosso systema de viação de qualquer espécie, o necessidades
cor respondentes.

Comprazer, reitero os meus agradecimentos, pelo horj roso apoio
e peia delicada animação que mereceram da vossa parte, os esforços

iniciados por esta Administração, segundo o conteúdo dos meus ofti-

cics de agosto e setembro últimos, cujo alcance realçastes.

A vossa attitude é uma saliente confirmação da dedicação e do
critciio que distiDguemas adminittraçõts das nossas principaes vias

f ir eas, cujo destino, assim assegurado, manterso-á em harmonia
com o cfnjuncto das forças progressistas do Estado.

Des^anecido coma certeza dos preciosos auxílios, para"cuja rea-

lização mais extensa, começaes, desde já, a providenciar, acredito vêr
bievemente a administração do Estado de Minas provida, iem grau
•sbííiciente, o cada vez mais completo, doe dados,- dos elementos e

dos r> cursos a que alludi.

Termino offerecendo os esclarecimentos devidos pelo ponto de
duvida indicado no final do vosso officio e oriundo de um lapso de re-

dacção do que anteriormente vos dirigi.

Não existindo pinda, ca verdade, lei estadoal sobre imposto de
mercadorias, em simples transito de território mineiro, os dados es-

tatist í r s alJtdidos tão podem, presentemente. abrangcr,senão o que
diz respeito aos géneros dahi e para ahi, sabidos ou entrados; até

que aJguii a reforma tributaria estabeleça norma mais ampla, como
parece penvir.

Retribuo, cordealmente, as vossas manifestações de estima

apreço >.

R. F, — 5-
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Ahi temos nos olficios, cuja transcripção, na integra, julguei do
grande interesse para as presentes informações, os ensaios mais adean-
tados e mais seguros, que, porventura,já se tenham feito em prol da esta-

tística mineira,quanto a parte especial da sua produc;ão e do seu consu-
mo. Ninguém ha que desconheça a importância transcendental desse
serviço, quer sob o ponto de vista econoinico-administrativo, quer sob
o industrial e commercial do Estado.

Pena é quo tão patriótico emprehendimento não tenha encontra-
do o mesmo apoio e solicitude por parto de outras estradas de ferro,

entre as quaes duas mais importantes, ou mesmo principaes.
Entretanto, a semente, que mais tarde germinará, ostá profícua-

mente lançada por mãos propicias; cumpre á perseverança fazol-a

crescer e fructiíicar.

Taxa de 3 fraucoM

Esta taxa ereada em virtude do Convénio do Taubaté, para inci-

dir sobre cada sacco de café, no acto do sua exportação para o es-
trangeiro, só começou a ser cobrada em setembro de 1907 e mesmo
assim, somente na Estrada de Ferro Bahia e Minas, depois que o seu
arrendatário, sr. José Bernardes de Almeida, solicitara e obtivera per-
missão para despachar aquelle produeto directamente.

A sua arrecadação, portanto, tão incipiente como eflectuada om
uma só via férrea de pequeno movimento, attingiu apenas a
3:643.^292, conforme se vê da synopse n. 2

Contractos

Além dos contractos já existentes para o sorvico de arrecada-
ção de impostos, com as empresas de Estradas de Ferro : — Central
do Brasil, Juiz de Fora e Piau, Leopoldina Railway, Minas e Rio, Mo-
gyana, Oeste de Minas, Sapucahy, e de Travessia o Navegação do
Rio Grande — a 19 do setembro do anno passado, esta Secrotaria, após
a necessária correspondência e approvação das bases respectivas,
fez lavrar contracta com a Estrada de Ferro de Victoria a Minas, a
qual iniciou o serviço, logo no seguinte mez de outubro e vem pres-
tando boas contas.

Ainda sob a proveitosa gorencia deliscaes desta Secretaria, vae se
fazsndo a arrecadação dos impostos mineiros nas Estradas de Ferro
— Bahia c Minas c Muzambinho — ao todo, onze destas estações espe-
ciaes e, incontestavelmente, em tudo, superiores ás de caracter ordi-

nário.

Despesas elfectuadas pelas estradas de Ferro e em-
presas de Navegação

EXERCÍCIO DE 1906 .

Da demonstração om appenso, sob n. 8, voriflea-se que as despe-
sas definitivamente apuradas e effectuadas pelas empresas de Estradas
de Ferro o Navegação do Rio Grande, no exercício já encerrado de
905, subira a 558:480$284, sendo 264:331$280, por conta da Secretaria
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do Interior e 294:159J004, por conta desta Secretaria das Finanças, in-

clusive 25:708$555 da Directoria Geral de Obras Publicas.
As passagens em Estradas de Ferro subiram a 263.078$680, com

relação aos serviços daquella, e.a 41:6353400, quanto ?os desta ultima
Secretaria

.

EXERCÍCIO DE 1907

Pelos apanliamentos provisórios das contas do exercício, ainda
em liquidação, de 1907, appenso sob n. 9, essas despesas andam por
662:099$768,somma esta superior á daquello anno de 1906,em i 0:5:6193484.

Cabe aos serviços da Secretaria do Interior a parcella de
224:747$300, menos que a do anno anterior em 39:573$980 o a de....
437:352$468, aos da Secretaria das Finanças, mais, portanto, que a
do referido anno anterior, em 143:193$464.

Figuram nestas despesas das Finançts—31:750$039 do pessoal da
Directoria Geral de Obras Publicas e colónias indígenas, além de
maior parto da importância de transportes que pertencem á mesma
Directoria Geral, em consequência da avultada impoi tacão de ma-
chinas e objectos de lavoura que o Governo tem mandado vir para
as Fazendas modelo, propagandas, etc.

Por este facto a verba de — Passagens em Estradas de Ferro — por
conta da Secretaria das Finanças, elevou se, em 1807, a 131:154^033,
maior que a do anno de 1906, em 8',):518$633.

Na do Interior deu-se oJnvernc; por isso que, montando a sua im
portancia a 222:5021300, ficou inferior á de 1906, em 40:576g38O, mas
esta differença explica se perfeitamente pela reducção de 70 °/ que
esta Secretaria obteve para a Força Publica, suas bagagens e presos
escoltados, sobre os fretes da Central do Brasil, como melhor noticiei

em meu relatório do anno passado e o confirma o seguinte officio:

«6 a secrão, 15 de fevereiro de 1907, Sr. Dr. Chefe de Policia.—
Em Dome do exoD o. sr. Secretario, crmmumco-vi s que o Ministério da
Indu&tria e Viação, por aviso de 24 de janeiro dette anno. auetorizou
a Estrada de herro Contraído Brasil a fazer uma reducção de 70 °/oi

nos preços das passagens que furem requis-ita-as por auetoridades
policiaes do Estado, para os ofdciaes e pinças da Brigada Policial,

suas bagagens e presos escoltados; convindo que façaes mencionar nas
requisições a data do pre citado aviso e a respectiva reducção.»

De sorte que si não fora esta grande concessão do Governo Fe-
deral, aliás muito justa, porque a força publica que servo o Estado,
serve a União também, a despesa cm questão teria sido mais de duas
vezos superior.

A. secção tem exercido e continua a exercer sempre amais rigo-

rosa vigilância sobre estas despesas de passagens, examinando as

com a maior minuciosidade, segundo os respectivos contractos, avisos

e decisões, e deste modo, fazendo constantemente voltarem não peque-
nas parcellas aos cofres do Estado.

Saldo das arrecadações pelas empresas de Estra-
das de Ferro e Navegação

EM 1906

Pelos dados já conheeidos e apreciados eom relação á ròceita e á

despesa effecíuadas tío exeroicio de 1905, pelas Estradas menciaaadas
nesta epigrar-h?, se •-"nher e que o saldo em geral deste aútív, dçfmi*
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tivamente apurado, é de 1 695:398$013 . mas. excluídas as parcellas
estranhas ao respectivo serviço e tomadas, apenas, para o jogo as que
lhe foram inherontes na importância de 26:815íg049, fica a favor aa
arrecadação de 1906, própria e effectivãmente o saldo liquido de
2.027:063$248.

EM 1907.

Neste exercício, pelo que já se pode aferir, de accôrdo com os apa-
nhamentos provisórios, as referidas empresas deixaram o saldo de
2.045:885$751, ou melhor o de 2.433:773$223, propriamente de arreca-
dação, eliminadas as parcellas que não lhe pertencem o computada,
aperjas, a de 274.-212.$396, das despesas que lhe são privativas.

Saldos em poder das emprezat) arrecadadoras

Pela tomada definitiva das contas relativas ao anno de 1906, fi-

cou verifica-lo que as emprezas abaixo mencionadas passaram para o
de 1907 com as seguintesjresponsabilidades :

Bahia e Minas 394$693
Central do Brasil , 95.9ti8$t>S7

Juiz de Fora e Piau 206:544$430
Muzambinho 316:487$1<S3
Oe'ste de Minas 4:440*66*
Sapucahy 533:24385^3
Navegação e Travessia do Rio Grande 1:9I2$010

na importância total de rs }.159:051$Í98

De modo inverso, porém, a Leopoldina Railway tornou-se credora
da importância de 324:20o$106, em consequência de abonos da
conta de garantia de juros a ella feitos nesta Secretaria ; e assim,
também, a Minas o Rio, pela de 4:964$280, proveniente de diffe-

renças recolhidas & Recebedoria Mineira.

Entretanto, sobre a ir.flaoncia de novos saldos de arrecadações
por um lado e por outro lado, ainda pelos abonos da garantia de ju-

ros e outros acontecimentos de ordem superior, como sejam a liqui-

dação realizada com a Central do Brasil, assim como a compra ou
encampação da Muzambinho, em cuja transacção figuram os saldos dos
impostos mineiros, aquellas responsabilidades apparecem no anno de
1907, assim transformadas ou reduzidas :

Bahia e Minas 394$693
•luiz <i e Fora e Piau 12:599*399

Oe'ste do Minas (a) 97:219.çi63

Sapucahy 500 : 019*063
Navegação s Travessia do Rio Grande (b) 15:372$780

no total de 625:604$99S

nota :

(a) Recolhido aos cofres de&la Secretaria a 'M de tnaio.

th) Rodurid© a 3:50O|000.
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O deficit do Estado para com a Loopoldina Railway elovou- sô om
1907 á somma de 354:614$623, pela entrada do 30:414$ 5 17, a
maior na Recebedoria Mineira, relativamente aos saldos dos balan-
cetes do janeiro a dezembro do mesmo anno.

O que se refere á Eí-trada de Ferro Minas e Rio. continua a sor
o mesmo de 4:964$. 80, demonstrado nas cuntas de 1806.

Os saldos verificados em poder das estradas de ferro são perfei-

mente cobráveis, embora mm lentamente com referencia á Sapucahy,
cuja amortização tem sido e continua a ser operada paios encontroa
da garantia de juros, uma vez que outras tantativas têm falhado
deante das difficuldades financeiras da Companhia.

Já loi providenciado por intermédio da Secção de Fiscalização,
para a cobrança do saldo devido pela Empresa do Navegação e Tra-
vessia do Rio Grande.

6.
1 Secção, 25 de maio do 1908.

(SLuúulto C^nutiviAo:





Quadro da arrecadação rro abaixo mencionada*

Estrada» de Ferro

Bahia e Minas
Central do Brasil

Juiz de Fora e Piau

—

Leopoldina
Minas and Rio
Mogiana
Muzambinho
Oeste de Minas
Sapucahy
T. e Nav. Rio Grande.

Somma

Imposto de
exportação

Fíenda não
classificada

14:235*003
678:80<;.*«f-;

631*481
89:399*525

511:4(i3,f6tíU

198:<>86*463

33:491 16 13

58:197*88;i

293:306*179
28:690*750

1:905*286

3*494

29*715
294*239

1*089
323*665

1 906:208*78í 3:557*488

Cobrança
indevida

571*202
6:759Í832

88*655
2:047*944
444*159
1-3*180
284*007
21 $684

1:153*669
«220

11:524*552

Total

18:319*438
777:608*316

8:580$ 406
176:946*181
535:010*469
236:821$060
51:320*473
82:108*288

338:124*996
28:738$670

2.253:878*297

6.'Secção da Secretaria das J

Quadro da arrecadação rro abaixo mencionada*

Estradas de Ferro

Bahia e Minas
Central do Brasil

Juiz de Fora e Piau
Leopoldina
Minas and Rio
Mogyana .

Muzambinho
Oeste de Minas.
Sapucahy
Victoria a Minas..
Travessia e N. Rio Grande

Somma

Renda não
classificada

1148150
714*897
6*571

113*852
211*811
747*570
475*550
706*947
105*64»

3:197*576

Três fran-

cos

8:643*292

8:643*292

Total

48:596*389
820:71 6*997

6:330*913
261:390*074
621:143*663

262:030ll71
56:298*728
151:541*862
396:426*299
6:339*498

77:170*925

2.707:985*519

6/ Secçfio da. Secretaria das 1



N. 1

Quadro dit arreeadaeão definitivo doe importo* mtttetros—efleotuada pela* Untrudu* .!<• Ferro abnlxo nicnelontida*
durante o anuo d« n»o«í

Bitrad&i de Ferro
Importo de
exportação

8%ad-vato-
rem

ki) t* r en ia i . mi., nto
i n d i rida

Bahia a Minai...
Central do Brasil .... .,

Juiz de Fora e Piau.... 1 1
l.rj

,

ir,.- 00

36#000

•

ee$7is 111» IV.'

153#160
1

$2*1

[8:319É43t

S:5S0jll06

51:320*473

li

Oetto de Mlu.íi

T. o N..v. Rio Grande.

] 90fi:208í"íRi
1 ...-!

ti.*_Secçao dk SecroUría du* Fin&nçaA, 3 de mtiO ' nburg. Visto, .lugutlQ Coi

N. 2

Oundro da arrecadação provisória doe—tnpoatoe mlnelroa—eflectuada pelaa Estradas da Perro ubuUo iiiemrlouaduM
liir.i ií 1 i* o .lil it- i:i»»v

titraJj:

Minai
Central do Brasil

Juit de For» e Piau.

Mina* Hi.

I

Minai
bopneabj -..

Victona a lltnai....

Tr*»esaiB, e N. Ri'

-

'

-.

. ..

1141150

inisn

.".,-''1

lO^til

p8B

fetMSfjns

3Wt4Sdg29e
S:33UÍ4Í8
17il70$W&

a.707rS86*Mfl

6,* 3ecf&0 d* SecreUM* cUi Fioacça», 4 de muo do W08.— Corntlut HofHbnry. vato, Auçutto Goutirth»



í. 3
Quatir - pclaw E*u*»tl»« »le Ftrrn abaixo meuciotiaclas,

exercício» cie Í905 a 190?



N. 3
Qnadro eoiupamtlvo da Keuda arreei pela* BMr*da* <i« i . ,,-„ ,.i,a ixo meBclótoadaw,durautc «•-. ii-*-i. ultlmuH cxvrelelOM de mor. u mo*;

1

11

i.

\m iy<j:

luii

.

...
1

.

í i
- l" i

_

|(0:í 19(356

i

i, : ..IV!!'-

menoi o 1

,»mj- ,

i i-:.-.- -

Difforcuc pai

bcpoI iria 'i.'
I i ^ --. -...,,



Quadro comparai iv» — arrecadado pelas Estradas de
Fcs de 1905 a 1907

Accresoimento de Decrescimento de

Estradas de forro

)ara 1906 1906 para 1907 1905 para 1906 1906 para 1907

>:124,$640

3:659*515

5:658$692

2:834.^073

3:972*073

8:690$750

22:506*794
73:15i>*364

298*665
91:799*879
Í"5:130*109

33:382*986
8:479*887
62:711*259
64:343*410
6:241*181

. 48:417*315

365$286

11:721$792

3:644$518
7:324*297

—
—

Sapucahy —
T. e Navegação-Rio Grande. —

1 8:88á$3õ0 496:461*849

Quadro compara tiv
Cenn

recadado pela Estrada de Ferro
timos de 1905 a 190?

Accrescimento de Decrescimento de

fiara 1906 1906 para 1907 1905 para 1906 1906 para 1907

E. de Ferro Central do
— 815*591 8:062$969

6.* secção da Secre iat Rosenburg. —Visto, Augusto Coutinho.



Quadro foniparuiiro do imposto de — exporfaç&o — arrecadado pela» Estradas de
Perro noa tre» ultimo» exorelefofl dc> i»or» a líMV?

1905 1906 1907

Accn-scimOQto do Decrescimento de

hstruila- de ÍÒITD

1

l'.'0'. paru 1906 1906 para 1901 1905 para 1906 1906 para 1907

[8:74 .- i 1

65:5£*ãl)N)

ií 2$t| m

B9g9M|3*5
51 l:i63Íoou
li,-;. is. wíi,

1

3 -A Ilidi l

893:3060119

751:93 >sV'..

St:J0ft] [fi

181:lW8(iH

1:109841!
H ''".:--

Si 'li-, :

.

8:4798887

1]

365*286

11:721*792

3:8449518
:. 04*297

~~

Juil de In r .
i c Piau... . .

z
-

Minas —

.

EUoGrande.

=

1 : 9:457*238 !
'.: Ug$g 2.40?:803$48B |i.:,-m. 30 l9fc401$M9

Quadro comparativo do Imposto »obre o onro arrecadado pela Ratrada de Ferro
Cenraal »io Brasil, aos troa uitlmoeanno* de IBl>5 a li»07

1906 1906

AcorctUinanto de Decresci mento de

1907

lWtí j.ura 1LI07 1905 para 1906 1908 i»aríi ISO)

E. He Perro Central do
59;53?*57« 55:716$986 50:654* Ud - - 616*591 8:002*969

6.* «cçao da Secretaria das Finançae, i de maio de 1908.—Cornélia Roscnbur? —Visto, Augvtlo Coutinho.



Quadro compare ,,eias Estradas de Ferro nos três ultimo*
a 190?

Estradas d

Bahia e Minas
Central do Brazil. .

.

Juiz de Fora e Piau.
Leopoldina
Minas e Rio
Mogyana
Muzàmbinho
Oe'ste de Minas
S^pucahy
Victoria a Minas.

3S760
•$720

.S(iUl)

)$000
l§000
!$i!00

).-' 17 4

?.$20,0

$830
SStiO

Travessia e N. do Ri(;$8G0

Somma i-;2 U

Quadro compai

Accrescimento de

1905 para
1906

784$260
1:066$015

957$40Q

l:282$29u

47$700

1900 para
1907

2:855$000
1:557<<400

413$110
120$0(>4

2:292$260
908*650
47$800
15$ 160

7:943$221

Decrescimento de

1905 para
19U6

• 59d$570
3:085$000

605$9IO
605*560

73*550

822$925

1906 para
1907

240$330
21*653
4$ 180

ilado pelas Estradas de Ferro nos três
OS a l!)ol

Estradas

Bahia e Minas
Juiz de Fora e Piau.
Leopoldina..
Minas e Rio
Mogyana
Muzàmbinho
Oe'ste de Miuas.....
Sapucahy

$410
$928
$936
$930

65

$750
$120
1*36

Somma gS75

Accrescimento de

1905 pa ra
1906

32$084

2:127*347
382$942

1906 para
1907

5:673*012
2:448$ 198

2:095*202
1:640$810
4:766$724
4:252$ 143

20:305$805

Decrescimento de

1905 para
1906

475*372
,:495$472
344$49»

2:071 $834

3:125$180

1906 para
1907

24**244
322*040

6.* Secçílo da
s
^- Rosenbwrff. Visto.

—

Augusto Coutinho.



N- 6
Itundro p»uipar«tlvo «lo tuipoato tio «m-IIi» arn radmlu pela* Kttrttila

ex«rclcloa Ue IOOB n l»07
• tio Porro no* troa ultluio"

Estradas de ferio 1905 1906 1"

Accresci iutiIo de Hecresci Dento dê

1905 para 190G para
1901

1905 para 1906 para
19o;

i ! í

1: Mi 1

I:i li --.'In

. ISftlSO

1*1:01 .

i

'

1 1.,,,-Hl .

1

1:557*100
ii IfllO

2111*310

(15053

U ...
Oe'*te de Minui

-

~ l:9mm -

iinadi-M romparallvixl» Impoato tio pai
olllition <

>iiu< ii» nriiMinlii.lo iioIhm E
xerclelofl delitos n tiMO

•M.l.lll. tio l.rr» tiO* iro»

[Mi3 16

!
.

i. de

i

kl

1 fi

i :..;.-

- ni

2**i2U

-'Hl

- ,'ll

1

151:631*251 - 3:1S54I8 -

,; -•
i ia ..tus Fi :. |0 li' 1 .-C:r. '

tu$ío CouUni
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N. 8

Dcinoustraçao definitiva ilaw <!es|K'«a«i cSIcctuadas petas
Estradas cie Fitío sjHe íèws contracto de arrecadação
cie impostos comoEstatlo, ducante o anuo cie Ií»í>8.

Secretaria do Interior :

Passagens eni Estradas de Ferro e telegram-
mas : 263:0788680

Presos pobres 1:242$600 264:3218280

Sucrutaria das Finanças :

Porcentagem ás estradas de ferro 222:101$709
Bxpedient e 1:439$480
Pessoal de Recebedorias 3:2738860
Passagens em estradas de ierro...: 41:6358400
Pessoal da Directoria Geral

i
14;488§555

Obras publicas
j 11:2208000 . 294:159*004

Réis — 55S:480$284

Sexta Secção, 1." de maio de 1908.— Corneho Rosenburg.—Visto, Au-
gusto Coutinho.

N. 9

I>emonstração |M'ovi«><)i'ia «las iScsin^as etTocttiadas pelas
Estradas de Ferro tjjcse téiií eoivé raeto d« ari'<-ca<laçào
de Impostos com o Estado, dasranae o aaino dcl!»Of.

Secretaria <to Interior :

Força publica :

Pessoal 1:370* 100

Etapas 799&200
< i ratificação a reengajados tíO$4(H

i

Aquartelamento 12$60() • .

Sellopostal , 2$400
Movimento de forca (passagens em Estrada de

Forro ' ,' 222:502*300 224:747$300

Secretaria das Finanças :

Porcentagem ás estradas de ferro 262:0758801

Expediente 1:9088553
Pessoal de Recel iedorias 10:228

Custas em causas da Fazenda 2368000
Pessoal da Directoria (feral , 20:800

Obras publicas
N 10:4208006

Cobnias indigenas ! igOOO

Passagens em estradas de ferro 131:154|033 437:3528468

Réis — 662:0998768

Sexta Secção. l.° de maio de VMS.—Coynelio Rosenburg-—Visto, Au-
gusto Coutinho,





N. 10

eiros — arrecadados pelas Rccebedo

Imposto c Arrendamen -

Rerida even- Reposições Imposto sobre portaçãc de to da Estrada Totaes
tual etc.

.

vencimentos ouro íeraes de Ferro Ba-
hia e Minas

_ 38:448$263— — — __ • — 39:949$323
25O$00O 45$í33 — — • — 61:570$908— — —' — — 8:498$626— $132 3$771 .

. — 66:962«003— — 1$089 _ - — 63:21 8$634— — — - — 9:353$38C
4D6$604 142$181 23$333 2:10" 30$000 40:000$0C0 4.934:775$992— —

. .
— - — 47:898$442— — — - — 267:094$438— — — . - — 32:431$411— — — - — 3:397$542'

200$000 — — - — 122:981$240

—

— — _ — 22:456$717— — — _ — 9:257$979— — — - — 17:857$655— — õ$157 - - 72:075$386
— - ~" 412:715$531

35:472$401— — — 5:412$308— — — 3:102$817— — — 90$360— — _ • — 99:729$036— 480$MI)0 — 33:588$Si94— 91$6GG — 20:844$471— — 9:184$553— — 15:912$238— —

.

,

— 9:660$813
—

,
— 28:733$249

~

~

— — "~ 3:339$925

906$604 759$812 33$350 2:153 130$000 40:000$000 6.488:011$835

utinho.

'



N. 10

Quadro «In rondn geri»! «los lmiio«(oH mtm>lroM ~ nrreoadailoa íielas RcoebcMlo

Giritcol .

Carmo dl

Jacutinga
. .

Monte Santo
Nil1ITIl1.uk'..

,

Poçflo*ir>lH'i.

Plcu.. .

Salto tii

D

i ontM llscacs :

, ...

i
. . .

Dlvlu .
.

D i,uaiii|té

una

Palroctui"
POI to 4m Flores...
1'orlo Novo

la. ...

Taxa de sello

;r, :
\*

ll:877É130

62:703#101

I;3 -

llí;7I5fO$l

9 i

Renda da Im- <." ;

i

; -i ! . i!.i

!!-

I
.- O

1:1-1-. ;

8§400

....,

- n

ir-

:.W

548OO0

Itlffíl ,1

:.,.,-/,..i

2., -ii-i

«ãiasou

li.-i^i

i,;<,mi

t|N>0

- i
!

-

i.-.. 3

!

X20$50u 9088604

...

1*771
i (089

..i,
i te il

...
i

ai d* !.! po Ba-

i 6:962*003
.

11:89 8442
267:1)94*438

122:981*240
íll

35:4728401
5:41 !*30S

102*811

:

20:8448471
9:1 848553
15:91

9:660*813
28:1338249

mato dei I, Soaf 1 l*to, Augutlo \



palas Eecsteiorte e Pitos FIscaes ei 1907

Arrendamen-
iven- Imposto Aguas mine- to da K. de
1 Reposições fie exportação

do ouro
raes Ferro Bahia e

Minas

Divida activa Total

_ 35:163*773— 54*050 — — — 72:058*346— — — — — 10:974*380— — — — — 6S:53(*618
1 )* 1 87*500 — — — — 74:099*328— — — — - — 10:604*368
jfc$239 10:OOO$(O0 .1.096*191 2:.ió5$000 ' 20:000*000 4:613*100 4.267:290*062— — — — — 37:092*338— — — — — 271:6i9$728

18*400 — — — — 24: 1*4*584
0*000 — — — — — 121:161*046
4*560 — — — — — 52:105*033— 42*300 — — — 2 1:810*866— — .

— — — 860:531*634
54:d36*213

10:936*485— — — — — 1:362*410— — — — — 1:99, *t22— — — — — 7.111*092
7*793 — — — — 25*650— — — — — 157:475*084

10*000 — — — — — 32:79**523
3$5d0 — — — — — 14:695*6^8
)0,*i'Oi — — — — — 7:965*783
0*500 — — — — — 7:055*742
3*500 — — — — — 20:670*043— — — — — 24:743*072~ _ 5:237*62.)

15*299 10:113^893 1:192 ,54] 2:165*000 20:000*000 4:613*100 6.284:888*340

IO.



Qozflro ia rala pral dos iapios mineiros arrecadado pilas RecíbBlorias e Pontos Fiscaes em 1107
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Qnadro Comparativo 9o imposto íe

Recebedorias

Caracol
Carmo do Fructal.
Fortaleza
Itajubá
Jacutinga
Jaguary
S. João do Paraizp
Minas
Monte Santo
Manga..,
Natividade
Pouso Alto
Passa-Quatro
Poçaosinho
Picú
Sapucahy-Mirim. .

.

Salto Grande
Santos

Somma...i... .

1905

17:305|015
50:343$417
43:121$146
11:123$531
41:503§381
51:960$D63
6:10^669

.216:S22Í§610

203:008|256
53:7/2*177

. 4Õ:667|030
23:621$459

6:627J§727
127:138$e51

60:925$471
11:719$364

430:273^418

5.396:041$586

IS

5559

37:055
3li|l30

59
8:

66
62
8

.864
264
47^709

32fS89
22 i675

3S692
120Í-362

9
716136
13

412

meios De 1905 a 1907

Observações

Suprimida em outubro de 1906.

6.138

Supprimda em novembro de 1907
Supprimida em julho de 1906.

Supprimida em julho de 1006.

Supprimida em julho de 1906.

6.* Secção da Secretaria das Finanças, 29 d



Qnaâro Comparativo flo imposto ie exportação arraaflaflo pelas Becetieflorias íos três iltiios eiercicios Se 1905 a 190?

1905 1906 IVi.17

i lo Decreaeimi

Ulist-rvações

i 1 B 1' .
1906 ,., ,

100

.

18:466*261

ti:151*7«

Suprimld i""'->

Supprimd

.

1906.

Soturna.-... .
:

: M .

,. '
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N. 16

Quadro explicativo ti» despesa efTectuacl» pelas Recebe-
dorias e pontos-figcae<ii no oxepcloio «le it»06, «lelliilti-
vameute eueerrado.

Secretaria do Interior

Expediente da Secretaria
do Interior 758$800

Pessoal da Secretaria da
Camará 1:737$700

Magistratura 74:172s7.j7
Pessoal da Secretaria da

Policia 2:0*
Sustento de presos pobres 1:077$600
Pessoal da Brigada Poli-

cial 37:382$830
Etapas 14:381 ijjjjl li 10

Gratificação a. reengajados 1:5 1 l$20Õ
Aquartelamento '

498$200
Soccorros Puolicos 57:2.V;>0.;3

Assistência a alienados... 319$340
lnstrucção primaria 128:15
Internato do Ovmnasio

(pessoal) .'... 3:288f000
Internato do Gvmnasio
(sustento ) 2:118$70i I

Sellos postaes :... 9ô$000
Eventuaes '.i.Visnn.

'

Auxilio aos hospitaes 1:000$000
Subvenção á Faculdade.. 25:000^000

351:779$561

Secretaria das Finanças

Pessoal da Secretaria
das Finanças 2:74Ô$826

Expediente das Finan-
ças t>:5L0$titi-l

Recebedoria de Minas
(pessoal) 136:680$067

Recebedoria de Minas
(expediente) 7:123$060

Serviço da divida 1.591:853|850
Fiscalização de Ren-
das 6:342$00o

Pessoal das Recebedo-
rias 219S14$963

Porcentagem ás Estra-
ts de Ferro.. 3*:095$373

Aluguel de casa. etc.

.

1&565$990
Juros de i-mprestimos
de orphaos 350$00Q

Imprensa Official. . .

.

13:590$133
Aposentados 3:138$383
Impressão de estampi-

lhas 6:114$000
Exercício? lindos 249.-§40()

Custas da Fazenda... 4:945^00(1

Eventuaes 2:567$300
Pessoal da D. Geral
da Agricultura 50G$00Q

Expediente da D. Ge-
ral da Agricultura. 2:!32$280

Representação do Es-
tado 7:674$300

lmmigração 20;2Q2$9-H
Compra de vaccina... 8:000$000
Garantia de juros ás

Estradas 240$000
Ensino agrícola 136:tíl8§(357

Obras Publicas 92:614$780
Lançamento de indus-

trias e profissões. . .

.

4ò$500

Somma 2.289:119$390

351:779$5tíl

Total geral 2.640:8988951

6." Secção do Secretaria das Finanças, 27 de maio de 1908.—.1. Soo
Visto. Augusto Coutinho.
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RELATÓRIO DA SECÇÃO DE FISCALIZAÇÃO

<f#mo. cr 1"

Cumprindo o determinado pelo n. 6, § 1.°, art. 5.°, do dec. n. 911,

de 3 de março de 1896, venho vos apresentar o relatório do esta-

do gera) da fiscalização das rendas internas do Estado, cuja inspe-
cção está a mim confiada, relativo ao anno de 1907.

Desejaria vos cfferecer um trabslbo mais complete, mas, soa
disto inhibido á vista da recente reorganização interna desta Secre-
taria quo trouxe para esta secção serviçosque a outras estavam con-
fiado?, e para os quaes tive desde logo de volver toda a ainha at-

tenção, visto serem de caracter urgente uns e para dar nova orien-
tação, de molde a ternarem-se mais profícuos aos interesses do Esta-
do, outros.

Em todo caso, suecinto como é, elle contém o que de importante
occorreu no periodo a que se refere, sob o ponto de vista de conseguir-
se a boa fiscalização e a arrecacadação das rendas e defesa dos altos

interesses da Fazenda.

Não foi estéril o periodo referido, pois, graças ao apoio moral
que dispensastes aos funccion&rios incumbidos da fiscalização, estes,

assim prestigiados, puderam agir com firmeza e energia no desem-
penho de suas funceões, com inilludivel vantagem para o fisco, como
não vos terá passado despercebido. Foi assim que, em curto lapso
de tempo effectuou-so a liquidação de diversas oontas do alcances
antigos e de outras cujas importâncias para se obter, foi mister fre-

quentes vozes o emprego dos meios extremos, desde que os suasórios

e amigáveis não produziram effeito.

Das liquidações feitas provieram dois benefícios para o Eatado : a
posse do que lie era devido e o escarmento para os fáceis e para os

que entendem poder impunemente se locupletarem com os dinhei-

ros públicos, em detrimento das rendas do Estade e em prejuízo das
necessidades publicas.

Não é ainda do presente relatório que sobresahem os benefícios da
acção enérgica fiscal, pois só em julho é que entramos num periodo
de fiscalização agitada pelas vossas constantes o reiteradas ordens;
será no relatório do vigente exercício que esses benefícios hão de
apparecor o collocar em destaque os esforços do corpo de fiscaliza-

ção, tão mal julgado ás vezes.

R, F. — 6
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Situação financeira

Continua a sor de cle/icits a situação financeira do Estado. Si

não é desalentadora é, pelo menos, de demorada e lenta reconstitui-
ção e continua a exigir a maior cautela por parte dos poderes pú-
blicos no calculo dos orçamentos e na decretação das despesas.

A prosperidade de finanças, a não ser o caso de execução de ser-

viços extraordinários de interesse geral e productivos, como recon-
strucção do pontes, estradas de rodagem e de viação férrea, levando
a vida e actividade aos centros onde ainda Dão chegou esse elemen-
to de progresso, para o desenvolvimento das industrias fabril, agri-
cola. extractiva, de criação e commercial, têm a sua expressão níti-

da o completa no perfeito equilibrio da receita e despesa. Não nos
podemos affastar desse principio : A verificação de deficits é, na
maioria dos casos, symptoma de más finanças e cumpre removelo
com energia c tenacidade.

E' o que penso, e assim mo tenho pronunciado nos meus anterio-
res relatórios, e a alta administração assim percebendo, vao agindo
com energia, não sem difflculdados porque infelizmente os recursos
ordinários do Estado, devido á desvalorização do café, ura dos ele-

mentos que mais concorrem para a nossa receita, não têm forneci-
do margem sufficiente para acudir as despesas de caracter das que
acabo de referir, sem lançar mão de recursos extraordinários, de ope-
rações de credito, como vae succedendo, até que melhore esse estado
de cousas, pelo augmento e expansão que vão tendo alguns produ-
ctos de exportação o pela actividade e energia que se vae impri-
mindo na arrecadação e fiscalização das rendas.

Em o meu relatório do anno próximo passado, abordando o as-

sumpto de que trato, tendo á vista o balanço definitivo das opera-
ções da receita e despesa do exercício de 1905, provei que elle se

encerrara com um deficit de 2.241:093$360, assim demonstrado

:

ACTIVO

Saldo a favor em c c com o Banco de Cre-
dito Real 591:309$200

Idem em c c no Banco da Republica 29:S24s507 621:131$70?

PASSIVO

Saldo a favor do Banco da Republica em
cc de movimento L519:226$190

Dito a lavor da Prefeitura da Capital 1.257 :173$1S2
Dito a favor de diversos 85:825;s715 2.862 :225$067

Deficit 2.241 : 093*360

Com dados provisórios das operações de receita o dosposa do
exercício de 1906. previ que este também encerrarseia com um
deficit de 6.564:059$327, que procurei demonstrar da seguinte forma:

Desfalque entre a receita orçada pela lei n.422 de 2!> de
setembro de 1905 e a eftectivamente arrecadada, até
então conhecida 2.734: 103^694

Excesso entre a despesa fixada pela citada lei

(16.815:217$923) e a realizada (18.032:706$602) 1.217 :48S$679
Supprimento feito ao exercício de 1905, não indemnizado.. 1.227:373$594
Deficit recebido do exercício de 1905, precedentemente

demonsl rado 2.2-11:093^360

Total.
'.

7.561: 059$327
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26.622: 737$901

Deduz-sc:

Supprimento recebido do exercício subsequente de 1907,
nnn*min

a esse tempo conhecido...... '..-• 8ob: ouuijiuuu

6.564:059$327

Temos agora o balanço definitivo desse exercicio (1906) apre-

sentado pela 1," secção e delle apuramos o seguinte:

Renda ordinária 14.470: 694$791

Renda não contemplada 482:

Renda de empréstimos diversos 950;

Renda de operações de credito 7.942:

Supprimento recebido de 1907

—

2.776:

Despesa ordinária 18.473:396$655

Despesa não contemplada 531:473$065

Despesa de empréstimos restituídos 769:251$069

Despesa de operações de credito 5.831:400$000

Supprimento feito ao exercício de 1905.... l.227:373$594

Saldo que ficou em poder de diversos res-

ponsáveis da renda deste exercicio, o

que se verifica entre e saldo dessa pro-

cedência recebido de 1905 ......:...,

(1.605:819$043) e o transportado agora para
o exercicio de 1907 (1.717:935$538) 112:116$495

Deficit demonstrado na apreciação do balan-

ço de 1905 "....••• 2.241:093$360 29.18(>:l
f

>4$238

Delicit 2.563:366$337

Que abaixo se demonstra:

ACTIVO

Saldo no Banco do Brasil em c
;
c especial 27:932$562

Dito no Banco Nacional 14:299$960 42:232$522

PASSIVO

Saldo a favor do Banco do Brasil 1.646:251$220
Saldo a favor do Banco de Credito Real. 176:229$000
Saldo a favor da Prefeitura da Capital.... 394:100$185
Saldo a favor de diversos 389:018$454 2.605:598$859

2.563:366$337

Confrontando-se os algarismos da receita o despesa do balanço
provisório com os do dotinitivo, vè-se que a minha provisão, quando
oscrevi o relatório do a ano próximo passado, calculando o deficit Ao
exercicio de quo se trata om 6.564;059$329, não licou muito áquem
da realidade.

Basta attender que na operação e liquidação da receita e des-
pesa do balanço de 1906, em seu definitivo encerramento, o que só
agora se operou, a sua receita foi melhorada:

A renda ordinária em 2]1:469$842
A renda não contemplada 41:882$154
A renda de empréstimos de diversos * 107:914$614
A renda de operações de credito - 1.804:390,f860
A renda de supprimento .tomado de 1907 1.920:284§274

Ao todo ; "4.085:941$743

E a despeza elevada a.... , • 52:655$788

4.033;285$955
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O que quer dizor que applicados á amortização do deficit de
6.564:059$327, todos esses recursos accroscidos depois de minhas pre-
visões, não poude ser o mesmo solvido e vae legar ainda ao exercício
de 1907, que lhe succedeu, um encargo de 2.563:366$337, além de já
Ibe haver tomado por empréstimo, a titulo do supprimento, a somma
de 2.776:284$274, ao todo 5.339:650$611.

E, entretanto, o balanço apresentado pela 1.* secção nos demon-
stra um saldo a favor do Estado de 573:544$046 que representa mero
jogo de escripta, pois provém de elementos com os quaos não po-
demos contar, de saldo da caixa de deposito em dinheiro na som-
ma de 1.418:974$845, que representa um encargo do Thesouro, ven-
cendo juros, de que já lançamos mão e em poder de diversos res-

ponsáveis, na importância de 1.717:935|538, de difficil, si não fosse im-
possível, liquidação.

Elle se explica da seguinte forma:

Dinheiro em deposito a favor do Estado 1.418:974jgX45

Saldo em poder de diversos responsáveis 1 . 717:935$538

3.136:910$483
Deduz-se:

Deficit demonstrado 2.563:366$337

573:544$046

Exercício de ÍOOT

Com o balanço provisório desse exercício, patso a fazer a minha
apreciação sobre as suas operações de receita e despesa, as quaes
poderão ainda soffrer alterações, para mais ou para menos, em sua
liquidação anal em junho futuro.

Renda ordinária conforme a synopse apresentada pela 1.*

secção 15.341:648*591
Renda não contemplada, inclusive 5.159:397*677 proveniente

da sobre taxa de 3 francos e 3.000:000$000 pioducto da ven-
da da E. F. Sabará 8.295:694*453

Renda de empréstimos diversos 1.396:436*968
Producto de operações de credito 7.393:400$000

32.427:180$012

DESPESA

Despesa ordinária 1«. 513:652*035
Dita não contemplada 2. 123:008*186
Dita de empréstimos restituídos 1.096:053*645
Dita de operações de credito 10.194:728f262
Supprimento íeito ao exercício de 1906, não

indemnizado 2.776:284*274
Deficit do exercício de 1906, em dinheiro,

«orno ficou demonstrado 2.563:366$337 37.267:092*739

4. 839:91 2$727
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Teremos, pois, no encerramento definitivo desta exercício, em
junho próximo, o deficit acima de 4.839:9 12$727, que se demonstra
da seguinte forma:

Desfalque entre a receita orçada pela lei n. 440, de 2 de ou-
tubro de 1906 e a effectivamente arrecadada 1.094:967$109

Excesso entre a despesa fixada pela mesma lei e a realizada.. 2.126:591$177
Supprimento feito ao exercicio de 1906, não indemnizado 2.776:284$274
t>eficit em dinheiro que veiu do exercicio de 1906 2.563:366$337

Seria este o deficit do exercicio de 1907 8.561.-208$897

Mas como á sua amortização se applicasse, dos recursos extra-
ordinários que realizamos de operações de credito 8.561:20S.$897

e outros, a importância de 3.671:741$328
e mais o saldo orçamentário previsto pelo le-

gislador, conforme a citada lei n. 440 49:554$842 3.721:296$170

Ficou o deficit do exercicio de 1907 reduzido a — 4.839;912$727
o qual, si não for amortizado ate', o encerra-

mento definitivo desse exercicio, ira pesar
sebre o actual. .

Entretanto, o balanço provisório apresentado
pela 1.* secção nos demonstra um deficit

apenas de 1.703:002$344
e isto porque, vieram transportadas do balan-

ço de 1906 as seguintes importâncias :

Saldo em deposito ' 1.418:974$845
Saldo em poder de diversos 1.717:935$538 4.839:912$727

Penso, pois, haver demonstrado, a toda evidencia, a nos Pa situa
ção financeira, a partir de 1905. Peço permissão para repetir aqui o
que disse no meu anterior relatório :

«Deante de nma despesa certa e uma receita que nos surpro-
hendè a cada passo, quando entre ama e outra deve haver perfeito
equilíbrio, ha mister muita prudência na confecção dos respectivos
orçamentos e pedirmos ás classes productoras do Estado mais um
pouco de sacriflció, com caracter provisório, até que melhoremos a
situação pouco lisorjjeira que vem descripta.

«Lembro a creacão de uma taxa sobre os fretes cobrados pela
estradas de ferro, pelo movimento corumercial ou transporte de mer-
cadorias dentro do território mineiro, isentas as de exportação, im-
portação e as que em transito se destinarem ao consumo de outros
Estados, pois é ahi que está a sua inconstitucionalidade.

»

«O Estado de S. Paulo mantém até hoje essa taxa em gsus orça-
mento?, e a sua arrecadação é feita sem a menor opposição.

»

«Acredito que o nosao commercio acceitará também, sem recla-
mação, porque, tratando-se de um imposto indirecto, ser-lhe-á fácil

tirar do consumidor, no preço da venda ou permuta da mercadoria, a
respectiva indemnização.»

Precisamos estabelecer a cobrança do imposto do café no acto de
sua exportação para o extrangeiro, ou estabelecermos, para o café que
vae para Capital Federal, o mesmo systema de arrecadação que ado-
ptamos para o que vae para Santo?, isto è, 3 1/2 % no acto de sua sahi-

da da fronteira e 5 7„ do acto de sua exportação para o extrangeiro.
S. Paulo cobra o imposto de sou pro dueto, na taxa integral, nas

condiçõos expostas, e, si como dizem, o exportador é infelizmente
quem, contra todas as leis do commercio, nos impõe o preço da mer-
cadoria de que tem necessidade e deduz desse preço o imposto que
paga, quando, ao contrario, deveria incluil-o para tiral-o do consumidor
tio aoto da revenda, o preço desse produeto na praça de Santos devia/
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ser inferior ao da Capital Federal, cujo imposto é cobrado do produ-
ctor no acto de ser retirado da respectiva estação. Aqui o preço devia
ser melhor porque o café é entregue ao exportador livre do imposto.
Prova isso que, quer seja o imposto pago pelo exportador, como em
8. Paulo, quer pelo produetor, como na Capital Federal, elle em nada
influe sobre o preço do café, porque em um e outro caso tem sido o
mesmo, tanto nesta, como naquella praça. E, si assim é, porque não
havemos de tirar do produetor o ónus d i pagamento do imposto, que
tem attingido a mais de quatro mil contos annuaes ? Não seria isto
um bom auxilio prestado a elle que se acha em condições diver-
sas dos que preferem a praça de Santos ?

Argumenta-se que o exportador não pagando o imposto, a sua
mercadoria fica melhor reputada, podendo assim auferir melhores lu-

cros. Xão contesto isso, mas, neste caso, elle desprosaria a praça de
Santos, onde o imposto corre por sua conta e viria supprirse na da
Capital Federal, onde é elle pago pelo produetor.

Quem nos obrigou a adoptarmos o systema que coademno foi o
Estado do Rio. Hoje estou convencido do que o fez simplesmente por-
que corria por conta do seu produeto, exclusivamente, o consumo da
Capital Federal, porque o nosso, coberto com guia, tinha de ser ex-
portado em sua totalidade, emquanto existissem no commercio taos
documentos.

O accordo, porém, que firmamos com o governo do referido Es-
tado não pode ser executado em todas as suas condições. Uma das
principaes era a creação de armazéns de entreposto para a armazena-
gem do produeto e sua consequente venda ao exportador pelo preço
imposto pelo dono da mercadoria ou seu representante, e não pelo ex-
portador, como acontece ; isto, porém, não se poude conseguir, e, as-

sim, tornando se inexequivel tal accordo para o fim que se teve em
vista, o melhor é proporse ao governo fluminense a sua rescisão.

Continuo, pois, a insistir por essa providencia, adoptando se a co-

brança do imposto do café, como fazemos em Santos, em duas con-
tas, uma de três e moio por cento, no acto de sua sabida da frontei-
ra o cinco no de sua exportação para o extrangeiro, ou integralmen-
te, neste ultimo caso, como o faz o governo de S. Paulo com os seus
cafés. Assim teremos também estabelecido uniformidade na cobrança
desse imposto e egualdade de condições entre uns e outros produ-
ctores.

A Recebedoria Mineira, na Capital Federal, fará perfeitamente a
arrecadação ; basta que o café, tanto em um como em outro caso, alli

chegue acompanhado de guia extrahida do livro de talões, dando se a
parte a 1." via para que com ella possa retirar do armazém da esta-

ção do destino o cale ; a 2." será remettidaá Recebedoria de Minas,
para que ella tenha conhecimento da chegada do produeto e qual a
commissão que o recebeu.

A fiscalização assim ficará perfeita: não teremos receio de extra-
vios e dos ficarão ainda elementos para conhecermos qual a quantida-
de de café chegado á Capital Federal e si a referida repartição cobrou
regularmente o imposto, o que presentemente não sabemos, porque
não temos base para fiscalizala. No acto da exportação o commissario
eihibirá uma das vias das guias o com ella se process ará o respecti-
vo despacho para o pagamento do imposto. E' o que penso ; o sr. di-

rector da Recebedoria de Minas, poiém, aquém devemos ouvir, caso
seja acceita a minha proposta, nos indicai á o que for melhor.

Peço a attenção da administração para o que, sobre o assumpto,
escreveu á pag. 10 do seu relatório de 25 de julho de 1894, o sr.
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dr. Joaquim Antunes de Figueiredo Junisr, qiundo Secretario d;s Fi-

nanças do Estado do Rio.
Transcrevo aqui um dos trechos do capitulo—A Receita Publica

—

Qoestões e Providencias—com que esse titular, abordando o assum-
pto, o encerrou, no sentido de demonstrar a necessidade da medida
que conseguiu o governo mineiro :

« Apontado o mal, cumpre descobrir e applicar o remédio capaz
de sanalo, E' o que se conseguirá com a cobrança integral dos
11 °

o, dos impostos mineiro e fluminense, na Capital Fedoral á che-

gada do género, reduzidas as guias a simples o gratuitos documen-
tos de origem o tão somente exigíveis para o café vindo de estações
da zona limitropho a que allluem produetos do um o de outro Estado.
Nada obstará, entretanto, que Minas arrecade, si assim o preterir, os

seus 11 7o antes do género transpor as suas íronteiras, como faz

actualmonto com a primeira quota do 4°/°-

«Torna-se obvio que, assim estabelecida a completa franquia
aduaneira na sahida do porto do Rio de Janeiro o eliminado o trafico

das guias, as sommas até então destinadas pelos importadores de
café brasileiro nos paizes estrangeiros ao pagamento dos direitos de
exportação e das quaes grande p»rte era absorvida pelos interessa-

dos no dito trafico, terão deaocrescer ao preço das compras effectua-

das na praça, em beneficio da lavoura.
«Por outro lado também o Estado produetor lucrará 7 % sobre

o valor do café consumido no Distrícto Federal, café que até agora
só paga 4 %. »

Agencias fiscacè

ARRECADAÇÃO DE RENDAS

O quadro annexo, sobn. 1, representa a renda total arrecadada
pelas recebedorias, estradas de ferro e pontos liscaes, no decurso
do anno de 1907, em confronto com a do anno anterior. Por elle se
verifica que a arrecadação em coDJuncto foi

:

Em 1906 S. 750:227*187
Em 1907 „ S.991:391$676

Dando, em resultado, a lavor da renda deste ultimo anno
o excesso de ' 241:164*489

Mas, como naijuelle anno entrassem elementos que não
figuram neste, como a renda dos impostos de consu-
mo de lenha de 8 •/. aã-valorem, supprimidos, e outros
não arrecadados, na somma total de 73:726*678

Segue-se que os impostos actualmente mantidos, produzi-
ram maior arrecadação em 1907 de 313:891 $167

Concorreram a mais para este bem regular rosultado, que ainda
poderá elevar se por occasião da liquidação defiuitiva das operações
do receita desse exercicio, em junho futuro, as seguintes agencias
liscaes : . i

As estradas de ferro com
, 520:161$620

As recebedorias e pontos liscaes com '. .'.'.
\ \ 7:227*974

A recebedoria de Santos com 453:816§103

981:205*697
A menos, na Recebedoria de Minas .- 667:314|530

313:891*167
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Nas columnas perpendiculares do alludido quadro observa-sô,
igualmente, quaes as agencias flscaes a que me reliro, que apresen-
tam accresci mento ou docrescimento de rendas. Obrigatiopor devo'
que moimpõeo serviço de fiscalização a investigaras causas que in-

fluíram em um e outro caso, passo a fizel-o, não sobre cada uma
delias, porque, além do fastidiosa, seria diíncil a minha apreciação, mas
por grupos. Basta attenderso a que, sendo diversas as zonas do Es-
tado, em que cada uma dessas agencias se acham funccioaando, di-

versos são tambom os productos de exportação que concorreram para
esta ou aquolla circumstancia.

Tomando por grupos, as ditas agencias, na mesma ordem prece-
dentemente estabelecida, vê-se que as estradas de ferro, com exce-
pção da de Juiz de Fora e Piau, com um pequeno docrescimento, apre-
sentara bem regular accrescimo de renda na somma total de
49&461$R41, produzida pela maior quantidade de productos por ollas

exportados, em confronto com a do anno anterior.

Influiram para esso resultado, como principaes factores :

O gado vaccutn com 28.191 cabeças a mais exportadas, no
valor de :.' 121:785.«120

O manganez com 95.375*000 kilos no valor de 59:225$0U0
Arroz com 4 490.410 kilos no valor de 58:375$300
O café com 2.490.902 kilos no valor de 68:472^668
O milho com 6.9(3(3. 544 kilos no valor de 24:332§904

E outros de menor importância.

E si não fora haver em algumas destas menor exportação, nota-
damonta a do caí-?, com 1.295.320 kilos, calculando a sua renda em...
18:135$320 e a do gado suino com 5.024 cabeças, na somma de
14:569$600, o accrescimento de renda, nas estradas de ferro, seria de
536:544$ 698.

Com relação ás recebedorias 6 pontos fiscaes o accrescimo de
renda, foi relativamente pequeno, attingiu apenas a 7:842$961. A
renda arrecalada em 12 dessas agencias foi superiora, do anno do
1906 em 131:471$?96 e em outras em numero de 17, inferior em
123: US$972.

Concorreram para esto resultado como principaes factores a me-
nor exportação de gado vaccum com 23.318 cabeças na somma do
97:002^000 e o gado suino com '3.505 cabeças na da9:989$250, o para
aquelie a maior export»ção do café com 559.911 kilos, de que se co-

brou a taxa integral do 8 1/2 /. na so nma de 19:036$994, 4.071 594 ditos,

a taxa do 3 1/2% no valor ao 57:002$520 o outros com quota relati-

vamente pequena.
Produziu também maior renda a Recebedoria de Santos na

somaa de 453:816$103, concorrendo para isto o café, cuja exportação
foi superior á do anno anterior em 22.129.629 kilos, dos quaes so co-
brou a taxa complementar de 5 %, no acto do sua exportação para
o extrangeiro, em virtude do accordo que se mantém com o governo
de S. Paulo.

O contrario, infelizmente, se deu coma Rocebed >rid. de Minas na
Capital Federal : a sua renda ficou squem da, d > anno de 19u6. em
653:098$559. A exportação do café, principal fonte de sua arrecada-
ção, foi inferior á do anno anterior em 1.171.873 kilos ; a do fumo
em 44.350 d.tos; a da manteiga em 37.818, influindo também extra-
ordinariamente para esse deccrescimento a ditferença de taxa sibre
o café de $039 para $038 com a elevada cifra de 6l4:?3l$465, annul-
lando em grande parte, o acirescimo precodontomento demonst-ado.

Para melhor se comprehonder a exposição do presente capitulo,

formulei as demonstrações annoxas de ns. 2, 3, 4 e 5.
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Foi, pois, natarel o deccrescimento de rendas qae apresentam
as agencias flscaes apontadas. Em umas, cuja arrecadação mais pro-
vém do imposto do café, pela sua menor exportação, menor preço e
consequentemente reducção de sua taxa, e em outras, cuja renda
provém do gado, pela maior affiuencia desses produeto nas Estradas
de Ferro, como se observa pelos referidos quadros annexos, fazendo
diminuir a sua exportação por terra, em demanda das Recebadorias
e Pontos Fiscaes.

E' facto perfeitamente justificável, porque, tendo aoparecido a
febre aphthosa que acommetteu o gado vaccum e suino, era natural
que o exportador, para evitar prejuízos, procuraso de preferencia
transporte mais rápido para o seu produet >.

Collectorias

O quadro annexo n. 6, representa a renda arrecadada por essas
agencias flscaes no anno de 1907. filia, em confronto com a do anno
anterior, nos apresenta um acerescimo bem regular da 574573$516.
As columnas perpendiculares nos demonstram quaes as agenciai que
produziram maior ou menor renda, e, no íinal, a comparação dos im-
postos com as differenças para mais ou menos arrecadados e verifi-

camos igualmente que as verbas da receita que mais concorreram
para o dito acerescimo foram as de divida activa, transmissão cau-
sa-mortis, justamente aquellas para as quaes maior actividade temos
desenvolvido na sua arrecadação. Convém aqui ponderar que são
ainda provisórios os dados que possuo, tanto de um como de outro
anno. mas posso garantir que elles pouca alteração terão da soffrer
em sua apuração definitiva.

Em resumo, tivemos os seguintes acerescimos de rendas:

Nas Estradas de Ferro ,.... 520:lôl$620
Na Recebedoria de Santos....... ,. 453:816$103
Nas Recebedoriai e Pontos Fiscaes 7:227$974
B nas Collectorias 574:573$516

1.55õ:779$213
Recebedoria de Minas (decrescimo-rrlo; ,.,.,,. .,. a> <.. 667:314$530

Acerescimo liquido • 888:464$683

1908

A renda já conhecida do primeiro trimestre deste anno, pelas
collectorias, attinge a 1.909:577$552 que, comparada com a de igual
período de 1907 — 1.439:179$090— dá um augmento de renda em favor,
daquelle de 470:398$465.

A das estradas de ferro foi de 638:932$918 contra 598:816$099 do
anterior, dando um augmento de 40:116$819. as recebedorias rende-
ram 41:654$181 contra 66:032$338, resultando uma differença para
menos contra 1908 de 24:378$267 e os Pontos Fiscaes arrecadaram
42;932$094 dando egoalmente uma differença para menos de 43:100$981
sobre a renda de egual período dp 1907 que foi de 86;033$075,
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Situação económica

quadro annexo n. 7 contendo a exportação dos produetos das

industrias installadas no Estado, mostra que ellas vão se desenvolvendo
com animação, destacando sa sempre a agrícola o pastoril.

O seu volume foi maior do que no anão anterior e o valor offlcial

total obtido em 1967 de 135.600:095$913 foi egualmente maior porque
em 1906 produziu apenas 129.279:418$960.

Os algarismos apurados revelam, portanto, que a producção não
decresceu, pelo contrario augmentou.

As industrias agrícola e pastoril que sobrelevam as demais,
constituindo o ponto de apoio de nessa riqueza, demonstram qno têm
sido coroadas do bom êxito as medidas de protecção em larga escala

prodigalizadas ao desenvolvimento de tues industrias pelo Governo.
Dou em seguida os algarismos que demonstrara, o grau a que attin-

giu a exportação de nossos produetos.

Foram exportados em 1907 para mais que cm 1906:

Cale' 16 175.392 kilogrammas
Milho 6.342.331
Batatas 4.206.622 »

Arroz 4 . 127 . 749 »

Feijão 1.208.971 »

Leite 1.240.254
Queijos 474.767 »

Manteiga 475.428
Sola 51.553 »

Couros seccos 121.776 ».

Gado vaceuru 3.364 cabeças
Tecidos de algodão 393.159 kilogrammas
Madeira de construeção 1.169.422 »

Manganez 95.375.000 »

E outros produetos que não arresentam differença digna de des-

taque.

Exportamos para menos

:

Toucinho 82.660 kilogrammas
Suinos 8.529 »

Borracha 38.779
Cal 4.481.532 »

Rapaduras 2O0.015 »

Ferro fundido 1.073.828 »

Todos esses produetos conservaram os seus valores ofliciaes, a
excepção do café que, de anno, para anno vae surprehendendo as
nossas previsões orçamentarias. O seu preço, em 1905, f. i de 499
réis o kilogramma, em 1905 desceu a 468 réis. para cahir ainda em
1907 a 402 réis : de sorte que os 120.356 216 kilogrammas exportados
em 1906 valeram 58 . 238:248$988, os 143.254.49S, do 1906, 68.336:286$630,
e os 159.729.890 do 1907, que deviam produz ; r muito mais, deram
apenas 64.251:413$78().

Ouro

Como esse produeto tem verba especial no orçamento, apresento
o pequeno quadro ionto n. 8, representando a sua exportação a partir
do 1896.



117

Porelle se vê que tivemos um augmonto do 334.857 grammas em
sua exportação, comparada com a do anno do 1906. Neste o valor
ofncial de 3.522.093 grammas foi de 6.227:819$769 o em 1907, o de
3.856.950 foi de 7.713;900$000. Achamse ainda coma sua exploração
paralysada as companhias de mineração denominades Jucá Vieira e
Descoberto, em Santa Barbara.

Imposto de Industrias e profissões

Foi orçado o imposto para este anno em l . 5GO:000<$000 o arreca-
dou se 1 . 124:908$946 ou menos do orçado 375:091$054 e contra o or-

çado em 1906, 1.4CO:000_$000 e o arrecadado 1.152:160$000, houve, pois,

na arrecadação uma differença para menos neste anno de 247:840$000.
A arrecadação desse imposto deixando deficit, como se vê no ba-

lanço definitivo destoe provisório daquelle exercicio, foi p3nosissima.
Os contribuintes, para evitarem o seu pagamento, allogavam a in-

constitucionalidade da lei n. 418, do 27 de setembro de 1905, exag-
goro na divisão das classes e tabeliãs e, finalmente, defeitos dos lan-

çamentos.

Batidos nestes três pontos que julgavam írreduetiveis, em mais
do uma acção a que foi a Fazenda obrigada a mover, em vista da
grita levantada a conselho o animada por cidadãos de reconhecido
merecimento intelectual e do prestigio social Alguns dos contribu-
intes, melhor avisados, effactuaram o pagamento dos respectivos im-
postos, outros, Dorém, crentes nos resultados que lhes faziam antever
os maus conselheiros, foram accionados, sendo o Estado vencedor em
todas, havendo, porém, de algumas, recursos para es Tribunaes Supe-
riores .

Houve, como disse no meu relatório transacto, defeito Da distri-

buição das classes que ou julgava deviam per desdobradas o exagge-
ros nos lançamentos levantados por inexperientes ou incompeten-
tes lançadores que visavam, com raras excepções, mais a gratificação
do que a perfeição no serviço. Ainda assim, no que a Secretaria poude
fazer em ordem a conciliar es interesses do Fisco com os dos contri-

buintes, feio com a possível equidadr, como provam os provimentos,
ontão dados aos centenares de > ocursos interpostos.

Não foram attendidos sómonta aquelles que timbraram em negar
ao Estado a contribuição necessária ás despesas publicas effectuad»s
com o bem da communhãoda qual fazem jarto.

Pois bem, remodeladas pela lei n. 469, as tabellas.por asúm dizer,

do accordo com as reclamações, era de se suppor que tal grita ces-

sasse, attentas às bases equitativas em que se assenta a remodela-
ção, das novas classes creadas. Tal não ae está dando.

Os incontentaveis, o digamo? não os pequenos contribuintes, pro-
seguem a celeuma ; os defeitos persistem, ainda os ha nas novas clas-

ses e assim, o ainda animados pela esperança do bom êxito dos re-

cursos pendoatès, retêm os impostos que já deviam estar nos cofres

do Estado.

Em um dos nossos melhores rnuDicipics, pela iniciativa, pela sua
industria, lavoura e commercio e pela sua sociedade culta, o lança-

mento para 1908 de indusrias e profissões alcançou novecentos o

tantos contribuintes, entretanto, em maio deste anno apenas, noventa
e poucos tinham pago o imposto, quando é elle talvez o mais bem
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consultado no que concerne á justiça, instracção, obras o outros bene-
fícios.

Deixo sem outros commantarios a presente epigrapheaccrescen'
tando, apenas, que é um grande centro que tem suggestionado acs
seus visinhos e quiçá mesmo acs outros municípios.

Imposto territorial

Infelizmente o producto deste imposto creado para servir de sue-

cedaneo ao do exportação, nã j tpm corresponiido aos augúrios que
induziram a sua instituição.

Prevendo o Poder Legislativo abundantes fruetos desse imposto,
tem, desde que foi ello traduzido em lei do Estaco, reduzido a taxa de
exportação dos mais importantes géneros, tendo infelizmente nega
tivo o resultado auferido, como attestam os deficits que têmofferecido
os orçamentos.

No exercício de 1906, foi o importo orçado em 960:000$000 o arre-

cadado 888:267$344, legando um deficit do 71:732$652 ; no de 1907 foi

orçado em l.k0:000.«;000 e arrecadado 758:474$892 resultando um de-

ficit do34l:525$108 ou de 413:257$760 em dois exercícios, sobre os or-

çamentos, ou ainda de 129:792$45G sobre a arrecadação do 19 j6.

A cobrança do imposto continua a ser feita p< 1* revisão de 1902,

correndo o s erviço, que est&va a cargo dessa secção, pela 4.".

Imposto de transmissão «causa mortis»

(Quadro n. 9)

Ette imposto foi orçado para 1907, em 650:000$000 e a sua arreca-
dação attingiu à somma, <ie 652:1 81 §74$, ertarecondo um saldo desta
sobre aquelle do2:181$749. Não è este ainda o resultado com que se
deve contar dtste imposto ; só asora, em 1908, é que serão completos
os vossos intuitos com o movimento rios inventários administrativos
que se nota no Estado, resultante do disposto altamente democrata
ao art. 2. da lei n. 450, de 4 de outubro de 1906, regulamentado pelo
dec. n. 2.011, de 21 de abril do 1907.

O numero de inventários vindos de todos os pontos do Estado para
serem approvados já é extraordinário, tanto assim que. para o seu
exame se cecupam quasi txclusivamente dois empregados desta
secção.

Espero que o numero ainda mais se augmontarà, por isso quo
não cesso de recomaendar aos sr. flseses não deixam de activar =08
srs. cclloctores para inciarem os inventai ios dentro de 30 dias cen-
tados do fallecimento do inventariado o concluírem em 60.

Quanto aos inventários judiciaes têm sido incessantemente ati-

vados com muito proveito para o flssco. pelo meretissimo sr. dr.
Procurador Ger*l do Estade, não por.iondo est* Inspect^ria h ensejo
sompre que se Ibe oflorece, de cbamar tambom a attonnção dos srs,

flscaos para otte serviço.
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Divida, activa

Quadro n. 10.— Em meu relatório transacto, tratando desta epigra-
phe disse : «Continua num ciccendo aterrador a divida do Estado,
principalmente da que provém dos impostos de mais recente insti-

tuição-territorial e ae industrias e profissões.

«A fiscalização tem movimentado á sua cobrança e, em alguns
municípios, colhido resultados lisongeiros como está bem patente pela
arrecadação de 1906, superior em 179:396$102 á orçada que foi de
100:0C0$000, proporção, entretanto, quasinullaá vista do algarismo a
que já attinge».

Tenho hoje a satisfação de vos informir que essa divida, no cor-

rer do exercício que abrange esta resenha, foi ampla e energicamen-
te cobrada, chegando alguns municipios a ficarem expurgados, quasi
por completo, desse mal que torça falhas as melhores provisões orça-

mentarias.

Esse auspicioso facto é devido á firmeza das resoluções e ordens
de v. exa. que, sem cogitar de interesses secundários, perseverante-
mente tem activado s sua cobrança.

Pela circular n. 127 de 28 de setembro do anno iludo eacarregou-
se aos promotores de justiça, que a isso accedessem, da sua cobran-
ça amigável ou executiva nas respectivas comarcas. Mandou v. exc.
destacar flscaes, com rec ommendações terminantes, nos pontos em
que maior era a divida afim de liquidal-a; assim, estimulados uns e
outros pelo nobre exemplo de operosidade e tenacidade de quem sabe
querer dados por v. exa. fizeram, a despeito da resistência systematica
que encontraram em muitos pontos, a arrecadação de sommas respei-
táveis, que desde muito se achavam retidas em mãos des contribuintes.

Só na 4." zona de fiscalização (sul e triangulo) a cobrança rea-
lizada attingiu a 159:453$197, como se vê do relatório annexo do res-
pectivo inspector major Carlos Fortunato Meiíelles, sondo a de
todo Estado de 494:801$508 ou a mais 374:8011508 sobre o orçado.

Pelo quadro junto vereis o quanto tem influído na arrecadação
da renda de tal proveniência o corpo de flscaes. De facto, só de-
pois que tal instituição começou a funeciocar (1896), é que essa ver-
ba orçamentaria passou a ser cobrada, com alguma regularidade, mas
a custa de ingentes esforços dos flscaes que, por via de regra, encon-
tram a má vontade de muitos collectores e a resistência dos con-
tribuintes, principalmente dos poderosos.

Os collectores, pessoas relacionadas nos municipios. não agem
com a energia necessariu: franqueiam e são excessivamente compla-
centes para cem os contribuites, prejudicando assim de modo con-
demnavel os interesses que lhes estão confiados.

Com a nova organização que v. exa., com acerto, deu a Secção de
Fiscalização, vae este serviço sendo regularizado, tendo sido, para o
fim de ser levantada a escripta e inscripção referentes, expedida a
circular desta Inspectoria, de 1.° de nsarço. recommendando-se aos
srs. collectores que enviem á Seci etária relações nominaes dos de-
vedores á Fazenda, logo após ao encerramento definitivo dos exer-
cícios e, bom assim, uma dos que houverem pago os i espectivos dé-
bitos, mencionando a procedência destes, afim de se d*r a baixa no
livro competente.

Para maior facilidade do serviço fiz acompanhar a citada circu-
lar de listas com os dizeres necessários afim de serem prehenchida^

devolvidas á Secretaria.
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Este serviço, si bom que Dão seja novo nesta repartição, esteve

por longos annos naralyzado, d'ahi as difficuldades com que terão de

lactar os srs. collectores, principalmente quando tiverem de tratar

da divida do imposto territorial. E' por isso mesmo que, apezar de

toda minha bua vontade e, desejo siocoro que nutro de contribuir

com o meu contingente para a grande obra a que patriótica e devo-

tadamente se empenha v. exc, não poderei com a celeridade que

era para so desejar, dar como completa o acabada a escripta do li'

vro da divida activa.

A divida arrecadada no quinquennio de 1903 a 1907 attingiu â som
ma do 1.041:683$108 offerecendo uma difforença para mais sebreos
respectivos orçamentos annuos, de 661:683$108.

Com os dados provisórios quepossue a Secção não serei temerá-

rio em augurar para o corrente exercicio uma renda triplicada da

verba orçamentaria, tal a actividade que se nota na sua cobrança.

Divida passiva do Estado

Em outubro nltimo, por vossa ordem, confeccionei 10 quadros da
divida passiva do Estado descriminando as relativas a fluetuante, in-

interna, externa e fundada, a partir das datas em que cada uma
íora contrahida, fazendoos preceder de um histórico sobre os moti-

vos determinantes e a legislação referentes aos empréstimos. Era
então o estado de todas as dividas um total de 79.665:066$420, que so

rlevou até a presente data a 86.434.781$588, conforme o quadro an-

nexo n. 11, augmentando deste modo a divida em 6.769:715§168.

Ao que expuz naquella data nada mais tenho a acerescentar.

Fiscalização

Abstendo<me de referencias aos nomes dos sis. riscaes porque
bem sabeis quaes os que cumprem os seus deveres, cabeme o dever
de justiça de afdrmar quo, em sua maioria, são elles activos, traba-
lhadores, intelligentes e muito devotados a causa da Fazenda.

Os srs. inspoctores, chefes das zonas de fiscalização, foram incan-
caveis na direcção dos serviços e nos trabalhos que executaram. A
elles devo em grande parte o bom andamento em que durante o
anno. no que mo confesso grato, poude manter o serviço interno da
Secção e a orientação para superintondor a fiscalização no Estado.

Foi o corpo do liscaos ferido com a perda do um dos maisdistin-
ctos o respeitáveis do seus membros ; reiiro-me ao coronel Joaquim
José de Souza Pacheco. Prestou esse illustre cidadão ao Estado ser-
viços inolvidáveis nos quaes poz em contribuição o seu talento, os
conhecimentos technicos que possuia em grande escala e a austeri-
dade o isenção de animo que lne eram peculiares, isto depois de ha-
vel-os prestado nobremente á Nação, na guerra do Paraguay, deixando
inscriptos em seus annaes actos de bravura e do merecimento.

Para seu logar foi nomeado o cidadão António Pereira Lins quo
vae desempenhando bem o cargo.

Antes de terminar esta ligeira rosonha vos poço vonia para sug-
gerir um retoque quo se torna indispensável, para as causas da
Fazenda, na lei n. 375 de 1903.
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Não é possivel que as causas da Fazenda, em que, muitas vezes,
estão envolvidos altoB e melindrosos interesses, continuem á mercê
do decisões de Juizes de Paz raramente preparados para o cargo. Es-

tabelecidas, as alçadas, ficaram elles na posição de decidirem em
ultima instancia, em causas que desconhecem por completo. O reto-

que deve ser o seguinte :

« Nas causas da Fazenda, sejam quaes forem as respectivas im-
portâncias, haverá recursos voluntários até o Tribunal da Relação.

>

Esta providencia é imprescindivel, ao menos quando se articular
inconstitucionalidade de leis do Estado, em face da Constituição Es-
tados 1.

Ao terminar o presente Relatório seja-me permittido deixar aqui
consignado o zelo, e escrúpulo e a dedicação com que se houveram
os srns. Inspectores de Fazenda Carlos Fortunato, Meirelles e Aure-
liano Augusto de Assis Toledo, na direcção de suas respectivas inspe-
ctorias e bom assim a todos os meus distinctos companheiros de se-
cção, destacando-se o sr. António de Carvalho Brandão pelo auxilio
intelligente e dedicado que prestoume no respectivo expediente, pois
com ellc e o auxilio, apenas, de ura collaborador, o sr. Octávio Mar-
tins, não menos dedicado e trabalhador, servi durante o todo o anno
de 1907.

Nada direi a respeito do snr. inspector Alvim Machado, já b.m
conhecido da Administração, porque este esteve no desempenho de
commissões especiaes, que lhe. íoiam confiadas pelo Governo, que sei
as desempenhou, como sempre com intelligencia e critério

.

Congratulando me com v. exc. pela brilhante direcção que vai
imprimindo a todos os ramos da Administração Publica, agradeço
as provas de consideração o estima que me tem silo prodigaliza-
das.

Secção de Fiscalização, 26 de maio de 1908.

O inspector-Chefe.





Quadro provisório da arraes abaixo mencionadas

Impostos

De exportação
De sello ..'

[

Sobre o ouro
Renda da Imprensa Offlcial'.!

Reposições e restituições
Arrendamento da ,E. F. Bahia
e Minas

Renda eventual
Aguas mineraes
Cobrança indevida

'

Venda de terras
°

*

Divida activa '... |"

Renda da Prefeitura......'

Sommas.

Em 1906

Para mais..
Para menos.

Transporte.

Expoptação
Passagens..... "

seno ..;.''.

Addicional '....'.'.'

Sobre o ouro....'...'
Renda da Imprensa 'Òfficiái

'.'.'.

'

Idem, não classificada.
Reposições e restituições'.'.
Renda eventual
Cobrança indevida
Venda de terras.

.'.'.'
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.5

O 09
•a as
(D d) P

tí

4.21

14

1

10

20.

1

2;

1:

00í

84.í

99,2

:0i«0|

000<

10 i?

16iS

327?

:613>

169!

4.267:459,"

12Í4 934:7^

667:314>'

67:954.$,

681,5,

54?

1735

2:801$

í. i394f

72:058,*,

61:570%

O o

O)

o

34:750$523
'36.;$j*0u

3$000

48$050

35:168$773

38:448*263

_3-iga«;4Qq

Brázil

753:001$690

16:014$600

50:654$016

714$897

325$674

o Q

22:315$301
1 5!)$ 119

42$300
13$50u

4:280$346

26:810,«866

17:857S655

8.953$211

820:710$S77

777:608$316

iumas e iUO
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1:808$070

Sommas
parciaes

5.688:146$318
18:4".9$575

1:13>$491
l:83l$980

10:U87$500

20:000.1000
i:503$239
2:165$000
5:907$667

4:613:^100

169$400

5.754:025.$270

21$000
211$811

107$960

621:143$140

535:010$469

5 754:(25$270

1 557:853$693
18.085$930
21:31 s*582

1:808$070
50:708$066

4I0f0U0
92G$708
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7.410:155$032
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Impostos

Sapucahy
Juiz de Fora

e
Piau

S o m mas
parciaes

358:310*789
25:601*736
6:74"* "30

2:603*964

- 106*240

• 3:214*531

953*246
4:729*928
167*700
486*272

6*571

$576

7.410:155*032

Sello."

1 . 057:232*466
150:735*954
26:983*020

Renda da Imprensa Ofíicial....

Reposições e restituições

15:271*080

49*500
2:282*685

200*000
5:202*119

Industrias e profissões
—

396.581*090

338:424*996

6:344*293

8:580*406

8.668:111*865

Em 1906 '..

58:156*094

2:236*713

•
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ntos fiscaes

ianta Delfina

7:008$792

38*800

13*500

:1118092

Passa Vinte

7:111.?092

' 63:7bi5|l36

51:846|55

20:100$000
17:07i)$459

15:3308093
10:113*6
4:6I3$I00
ís:3058299

3:g09|393
2:747$730
2:165*000
394$566
1698W0
21^060

8.991:3918676

Menos em 190

8.991:3918676

5.159:397.f677

H.15Q:789$353

Porto Novo

14:2788803

2178051

36$000

38500
1608334

14:6958688

20:844$471
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18Í$400

13$800
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63Í188
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6'):3ri6! :}"
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Excesso.

8.750:2278187 353:4018033

Sapucaia

5:054$898
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5:2378629

3:3398925

1:897*704

Rio Preto
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S o m m a s

parciais
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280:9578805
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643S500
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8.953:214.8849

DO Ld.?*t)fifTftí5B (O. i-ju:zzi®ii j.

Os impostos seguintes :

Sobre Vencimentos. 338350
Terrenas diamanti-'
no... 4:053$600

Fiscalização 2:5^58330
Acl-valorem (8 %).. 3t:70ú|624
Consumo 31:3538774

72:7268678



mtOB II ««*nM

Impoitoi

1

Pana Vinte i'tirto Novo Sapucaia Rio Preto

Jommsi
parda i

1

.

!,,,-:
| 6 $M

75SOM

18900(1

!l 310$493

I>- J

-.<-,-. 111*865

Sobre ouro

topo

.-..,' -às*9

3909300

~26»177
A ifeOO

1

UfOflO

li
1

"

['<>iiiii>. n-i iiv-

parclue»

Nomma« liMflux «Iuh
liiipimiim

líill.l flKMI" t'l*l

tuov

Impo i"'

3
- C

. ' 10

1

l itjjooo

i

!

9 b
a,

8

a
O.

•Jl»»ri'VMÇUl'«

Transj 1

.

Kg

H >

11

1

1

.

-r.i,

|300

• 318: 57$ 18

uo: ;u .

11

I:740911£

.'118*095

1: m,s; iti

! i

Figuram na ..numa da renda
1 te i""'. 18 ; . 1227911 .

1: !.•

Sobre VíDCÍmunios. 339350
1'urreoas dia

10*1
1

1

1

CooauiDO 31:3&J9"'1

72:72tf96:(i

I

í.WI:30l|

B.lSfcWTfffn

30:VK)$£I16

. . ...

DJa da lobre-tusa de 3 írun-

.i-i.i.

3J3:Wl$0i3 353:íOljn)S3

- - - - - -



129 ir
Demonstração tias causas que concorreram para o

accrescimo da renda nas estradas de ferro em
1907, comparada com a obtida em 1906

496:461$849

Productos exportados para mais em 1907 :

2.013.902 kilos de café', á taxa de $034
28.191 cabeças de gado vaccum, à taxa de 4$320
72. 2S1 kilos de fumo, á taxa de $097
587 473 kilos de queijos, à taxa de $035
4.490.410 kilos de arroz, á taxade$013. ......
539.862 kilos de manteiga, á taxa de $112
33.586 kilos de toucinho, á taxa de $038
95 375.000 kilos de manganez, á taxa de $000,6
6.966.514 kilos de milho, a taxa de $003.5....
:.'. 080.725 kilos de batatas, á taxa de $005,50. ..

1.568.384 kilos de feijão, á taxa de $005,80
3S2.20S kilos de tecidos de algodão, á taxa de

$024 '

58.174 kilos de couros seccos, á taxa de $088.

.

1.222.660 kiloi de leite, á taxa de $006
1.189 479 kilos de madeiras de construcção, á

taxa de $005 ....t.

70.966 kilos de sola, á taxa de $045
294.208 kilos de aves domesticas, á taxa de

$012
7.006 kilos de borracha, á taxa de $122
Outros productos

Productos exportados para menos em 1907 :

1.295. 380 kilos de café', á laxa de $014
4.191.734 kilos de cal, á taxa de $001.5
5.024 cabeças de suinos, á taxa de 2$900 ....
16 cabeças de gado cavallar, á taxa de 6$320.
287 cabeças de gado muar, á taxa do 8$320. ..

232 kilos de rapaduras, á taxa de $005
1.074.000 kilos de ferro fundido, á taxa de $000,3

68:472$668
'

121:785$120
7:0 11$257

20:561$555
58:375$330
6:478$544
1:276$268
59:225$000
24:382$904
11:443$987
13:331$264

9:172$992
5:119$3I2
7:335$9S0

5:947$395
3:093$470

3:530$496
854$732

109:146$444 536:544$698

18:135$320
6:287$601

14:569$600
101$I20
665$840

1$160
322$200 40:082$841

496:461$849

Secção de Fiscalização, 17 de maio de
Aroeita.

1908.— O inspector-chefe, José

R. F. - 7



130

N. 3

Demonstração das causas determinantes do aceres-
cimo da renda nas recebedorias e pontos itscaes
em 1907, comparada com a de 1906

Productos exportados para mais em 1907 :

559.911 kilos de café' a 8,5 "/„ taxa de $03-1...

4.071.594 kilos de café' a 3.5°,'„a taxai de $014
215.959 kilos de milho, a taxa de $003,5
136.913 kilos de batatas, a raxa de $005,5
3.360 kilos de tecidos de algodão, ;i taxa de

$024 ...

73.920 kilos de couros seccos, á t»xa de $0S8.

.

- 17.594 kilos de leite, a taxa de $006
36.483 kilos de cal, á taxa de $001.5
70.507 kilos de madeiras de construcção, á

taxa de $005
3.977 kilos de sola, á taxa de $045
104.127 kilos de aves domesticas, á taxa de

$012
351. y59 kilos de ferro iundido, á taxa de $000,3
2.637 cabeças de gado vaccum, á taxa de 2$9tjo

512 cabeças de gado cavallar, a taxa de 6$160.

879 cabeças de gado muar, á taxa de 8$160. .

.

Outros productos

Productos para menos exportados em 1907 :

23.318 cabeças de gado vaccum, á taxa de 4$160
3..515 cabeças de suino, á taxa de2$850
30.486 kilos de fumo, á taxa ue $097
102.191 kilos de queijos, á taxa de: $035
357.773 kilos de arroz, á taxa de $013
25.622 kilos de manteiga, á taxa de $112
65.896 kilos de toucinho, á taxa de $038
11.522 kilos dè feijão. 'á taxa de $008.5
37.176 kilos de borracha, á taxa de $122
200.847 kilos de rapaduras, á taxa de $005....

7:842*961

19:036*994
57:002$520

755$S5ii

753$019

80*640
6:504$960
105*561
.">4$724

352$5ao
I78$965

1:249*524
105*587

7:802*520
3:153<§920

7:172*640
30:156$837 134:466$601

97:002*880
9:9898250
2:954*620
3:576$665
4:65i§04»
307$46

1

2:504§048
;>7$937

4:535*472
1:004$235 126:623*640

7:842$961

Aroeira
Secção de Fiscalização, 17 de maio de 1708.—O inspeetor-cuele, José
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N. 4

Demonstração das causas determinantes do decre-
scimentó da renda da «Recebedoria de Minas»
em líJOv, comparada com a de I9t>6

653:098$559

Productos exportados para menos em 1907 :

1 . 171 . 873 kilos de cale" , á taxa de $034 39:843$582
44.350 kilos de fumo, á taxa de $097 4:301$950
10.485 kilos de queijos, á taxa de $035 366$975
3.171 kilos de arroz, á taxa de $013 41$223
37.812 kilos de manteiga, á taxa de $112 4:234$944
50.349 kilos de toucinho, a taxa de $038 1:913$262
840. 171 kilos de milho, á taxa de $003.5 2:940$600
4 717 kilos de batatas, ã tava de $005.5 25$943
342.161 kilos de feijão, á taxa de $008,5 2:907$368
318 kilos de couros, a taxa de $083 25$943
290.281 kilos de cal, á taxa de $001,5 435$421
23.390 kilos de sola, a taxa de $004,5 1:052$550
8.825 kilos de aves, á taxa de $012 21 $936
1.713 kilos de borracha, á taxa de $122 1:062$864
Differença entre a taxa do cale' em 1906 ($039)

e a de 1907( $034) sobre a exportação deste
ultimo anno (122.846.293 kilos) 614:231$465 673:406$026

Productos exportados para. mais em 1907 :

7.594 kilos de tecidos de algodão, á taxa de $013 98$722
9.436 kilos de madeiras de construcção, á taxa

$017 153$412
Outros productos 20:055$333 20:307$467

653:098$559

A voeira
Secção de Fiscalização, 17 de maio de 1908.— O inspector-chefe, José
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N. 5

Confronto da exportação do café e do imposto
pago na recebedoria de Santos em 1906 e 1907.

Exportação Kilos

Café exportado em 1906
Café' exportado em 1907

Diferença na exportação em favor de 190'

17 195.954
39.325.583

22.129.629

Arrecadação Réis

Imposto arrecadado em 1906. I 412:715g531
Imposto arrecadado em 1907 I 866:531S634

Differença na arrecadação em favor de 1907 | 453:816$103

Secção de Fiscalização, 18 de maio de 1908.— O inspector-chefe, José
Aroeira.
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Taxa de sello
Novos e velhos direitos...'..'
Transmissão inter-vivos

» causa mortis
Matricula e annuidades
Divida activa
Renda da Imprensa Officiaí. .'.

.
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1906.
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Taxa de sello 1)3

Novos e Velhos Direitos.. .00
Transmissão mter-vivos )85
Transmissão causa-mortisSOQ
Matriculas e anmiidades.
Divida activa JlOl

Renda da Imprensa OfficúpSO
Venda de terras devoluta
Terrenos diamantinos . .

.

Fiscalização de feiras e lo
Taxa addicional 029
Imposto territorial 358
ftenda de aguas mineraes
Consumo de bebidas .1 >00

Industrias e profissões.

.

Renda eventual 51

Exportação de pedras p
Exptrrtação de ouro
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Taxa de sello
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Taxa de sello

Novos e velhos direitos...

Transmissão inter-vicoa . .

Transmissão causa-mortts

.

Matriculas e annuidades. .

,

Divida activa
Renda da Imprensa Oíricial.

Venda de terras devolutas
Terrenos diamantinos
Fiscalização de feiras e lotei

Taxa addicional
Imposto territorial

Renda de aguas mineraes.
Consumo de bebidas
Industrias e proflssO.es . .

,

Renda eventual
Exportação de pedras precií

Exportação de ouro

1906.

470*653
1:175*110

2:952$900
316$360

895*034
124*500

473|390
-1:171*0! i-l

1 :58S*0n0
3:22+ 950
241*161

15:641$052

13:324^130

3:081 §577
2:133ã>31G

4:8308750
3:016$371

2:9968833
357|150

1703920

1:3258225
2:766$340

2:347*200
7:140,^140

1:175$ 149

31:6408971

30:310*654

1:9708586
1:614*911
2:9638663

41:6258368

1:340*980
276|000

5:97 1 8513
3:6058954

2:451 $000
16:42.^453

6388598

78:9378026

27:976$4G9

30:0888975
28:5308207
54:6238378
89:5458226

23:5788739
1:652$ 150

170*920

20:760$15S
82:119$075

23:620$000
87:6508349
10:2638005

452:6028182
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Taxa de sello

Notos e Velhos direitw
Transmissão mtãrvivOi
Transmissão oattaa mortis. . .

.

Matricula* nriuu idade*
Divida activa
Kenda ila Juipr.T- Ofl laJ

Venda il.- temi uVvolulas
Terreno*, dlamantinoi
Fiscalização de feiras e loterias. .

Taxa addicional
imposto territorial..
Renda de agua* mineraei
Consumo de beliidaa
Industriai •• proflssT.es, .

.

Kt-nda eventual... , ....
Bxportaeto df pedrai i>recios«..
idem de ouro. ....

li 188*490
l «071

3;K>3*45í»

1:9561000
-

3:I31**4'

1:678*018

HpOQ

i 5:171*903

1 ,1 |*Uffi

i Q;»i Kf

I 596*480

221*000

9:071*534

I I- „.

35:454*454

0] i. .!-.

r

l
-•<**

l<:titilí 171

a i$isioí

i .i
-•.-.

i:í 19*52'

"

I

i |62

l:úi::v,H

1

167*809

I 2*0 II

59:809*75]

1:1 -'.'-

! 51 .-
155*500

1:461*010

1:1 I $0] '

Ô:B ififl .i

11:11 l-.nu-

8781800
-

.>. ,00

6; 165*469

í:l i;i*iao

2-1 -,n.v. li

-

1:0269818
•J5*000

I

l;H13*ii5d

4:781*013

B7 1031478
í IH| 100

1:103*459

ei:64i*itfa

E4:523$845

llltl 11*945



Taxa de sellos

Novos e Velhos direitos
Transmissão inter-vivos

.

. :

» » causa-mo rlis

Matriculas e annuidades
Divida activa
Renda da Imprensa ofílcial

Renda de terras devolutas
Terrenos diamantinos
Fiscalização de feiras e loterias.
Taxa addicional
Imposto territorial

Renda de aguas mineraes
Consumo de bebidas
Industrias e profissões
Renda eventual . ,

Exportação de pedras preciosas
» » ouro

1906.

1906

Differenças

Para mais Para menos

Fiscalização, 26 de maio de 1908.

859$527
1(>7$721

37ti.$092

0õS$80õ
174$130
974$461
10tí$244

257$260
373$121
219$209
314$054
194<§963

2õl$661
i 99$024
398$804
604$060
588$965

:958$101

5õ:196$746
9:149$604 —

10t>:285$598 —
52:518$41S —

— 10:43S,$620

191:801^396 —
8:9s4$791 —

13:952$766
3:035$925 —

2Õ:833$830 —
39:631$67õ —

— 8:160$459

16:243$445
63:575$449 —
19:695$107 —
12:7tí5$557 —
1:407$820 —

607:12õ$361 32í551$845

Excesso em 1907 574:573$516



Taxi de t.'llos

Novoa e \ alho direito*

. ,...,.,... 'i

ladea
Divida activa . .

Kerula ila [tnpreoaa offlclal

Renda je "i NU dl olatoa
.

Fiscalize loterlu.
oal -

. .
.

.

Kendii di

Consumo de bebida
Jndu*lrui« . profl .

Kendn i*vod1iiuI

Bxporl ug ia d< pedra precioaai.
• • ouro.

-

i. -
i

U30*1£M

.

l::tTM*S08

l.iii IjlTi

...

.......

.; i..- .....

50i $000
.. -

25;:WI$10Í

".;. .- ,111

] i... .

-. ,-r,

I
: (101

Pata malB Para

Li:Uy$6H —

.
.
..-~ ii

i .i- .

: l£* || _
— tel60#453

_

—
i.:-:. .-.-,

.
-

i
—

-
' .

:
J -- .~;i.i
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i
.

i'. .,1;
,
- !•

icào. 20 de maio d« lWtè.—O inipector chefe, José Aroeira,



nencionsiãos nos annos de li)05. íiiOfí e 190T

1905

4.950:251$163
1.149:419$360

242:351.^214
175.5;9.«0Ô4

12:41-íS?602

73:91 3$040
113:909$575
96:858$140

- 49:398$492'

92:267$200
12:713$460
22:150$265
23:083$814
24:134$0

"

26:034$954
21:014*640
18: 1(37$885
22:670$cOU
29:369$S5li

32:436$315

14:3«5,f280
16:730®S4O
5:843$4!l

612$525

142:520$768

7.368:196$603

Impostos

1906

5.808:5S4$364
153:699$080
227:205$851
174:704$904
69:920$ 127
90:490^850

135:708$224
79:773$440
51:30" $787
92:616$00l)

24:422.958(3

37:247$H39
£6 '6S4$7«0

24:4t5$395
23:52z$04i

33:484$408
19:581 $835
20:80li$864

19:475$ 114

29:55;;$571

1<3:744$U00

15:724$800
3:908$880
882$900

136:224$739

8.316:757$218

Observações

1907

.695:446*841

.168:084$080
?03:362$592
171:473§132
167:808$40S
159:I35$088
143:332$413
126:413$020
S0:3I3$775
77:784$500
56:493$468
53:241 $696
36: 120$576
31:335$568
30:963^564
26:313*956
26:042$017
25:361*280
21:233$448
22:96J$060
21:118$080
20:253$ 120
1:803$460
560$751

Hl:820$682

café' foi cotado :

Em 1905—kilo $499
Em 1906— » $468
Em 1907— » • $402

Está comprehendido na renda do im-
posto do café' somente na cota de 5 °/

— 6.268.122 kilos, stock que existia em
Santos em 1906.

Pari a renda da exportação deste
quadro,na importância de 8.621:779$572
concorreram :

O café' com
O pado vaccum com
O fumo com
Queijas »

Arroz »

Manteiga »

Toucinho »

Manganez »

e os demais productos ape-
nas corn

8.621:779$572

66,058 o/

13,546 %
3,518 »/„

1,988 o/

1,948 °/„

1,845 »/o

1,664 o/

1,584 o/

7,849 %



N. 7
Quadro «lemonntrativo cia exportaçuo tlot prlnclpiie* produeto* ahnlxo rovncloiiiinoh no- nnnfM <!« 11IU5. líMMl e I9<>7

Kiloa Valores ofllciaes

Taxai
Importo

ObnrvaaBei

1906 1906 1905 1900 1901
... 1906 1901

1

3,819 918

i
.i 78 0WJ

1 1 03

Vil 341'

i i |S9

21 014 610
3,633

li

2.01S

1.224. 116

143 251 CS
!

1, 160. i"'

1.159 642

949 421
.,,

124 646 DOO

16.604 162

i OiO 431

l . 1 1 1 . 665
<:i 110

1

"

t
-"i.

65] 180

1

I 120 819

9

l 505 024

is- 230

! 64< :616§400

Í19MOÍIÍOO0

!9 .i .S55

01452*500

1 D91 57OÍ40

. tf
;-".,- ..-

1 61 ,:.tV,--H>

l 710:25*8)581

315;l00i0ot)

i Í4IA87|972
1

Í17:575#tf5tl

1

.-n n:ifi480

116:6001 (Hi

i.i 51:41 *78fl
29.202:102*000

. 195 2 Df22>l

i >5:2I i-- 1"

3.410;3ía»500

6

i ;:i. ;.';-,'("'

1 -d:, C.V-HIU

657;848*92U
137:1 i

"
845: 1 6$tU)0

i 1*3:3*4*800
656:1 ItfiOOO

l9tí:40Õ5O00

o-n :.n

56:078*160

.s ;-.

:; i

1
"

!

1

II

" "
.

J

1
',

I
i

1
'.

4

1
'

1 149:419*160

113:909*515
116:656.41 i.

S4:134f000

167*81 .

|48££Q$106

:. s08;5£4*344

i

1- 17.'.? .i

61 J:446*B41

1

' afo' Ibl

;
1

1
. omprehendlda na
lo o iro' fomente na
66,122

Santoi -'li. 1906.

Pa • renda da ex|
. Importância de

í.imi .

iiado nino— (unidade
iialatai...

80:3188775

1

-.'..

. . ....Vi,

renda do Im-
cota de 5 v

/„

ne existia em

ortaoâo desta

13.546 %
»la .

-j LhitSoOl

21:11*8081

1

1
:" :-!.'

i.;-..m

" i ,888 "'„

fíorraclia

liado cavallar—(untd

.
. 1,845 ":..

e " demala produciosap
1,848 "/„

Outros géneros em numero de
I4y

114 4P3:252&1G7 1J5.600:0»$913 1 366; 190*603

Secção de Fiscalização, 26 de maio de 1908.-0 tnspector-cbeie, Jeté Aroeira.
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N. 8

Quadro tio ouro em barra exportado pelo Estado
de Minas Geraes, durante os annos de 1»96
a 10O7.

Annos Grammas Valor official Imposto Observações

1896 2.030.142
2 153.035
3 272.795
3 974.273
4 420 422
4.045.802
3.813.798
3.940.945
4 081.109
3 612.068
3.522.093
3.856.950

5.493:600*252
6 743:321$280
10.958:957*951
12 999:846*983
13.3 1:518$3S3

10.772:671$8ll
9 709:610*823
9 542:950*086
10 2u3:189*713

' 6.950:599$312
6.627:819*769
7.713:900$000

136:883*621
388:354*033
548:042*180
650:018$431
473:081$040
375:001$195
372:370*891
347:312*732
356:080*184
219:244$291
211:078$863
237:162$811

A exportação de-
cresceu em 1906
por terem a s

Companhias do
Jucá Vieira e

1898
1899
1900
1901 Descoberto tra-
1902 balhado so ate'

1903 maio e' outubro,
1904 respectivamen -

te. A taxa do1905
1906 ouro em 1896 era
1907 de 2 V2 °/n» em

1897 foi elevada
a 5 °/ e reduzi-
da a 3 1/2 % em
1900 pela lei n.

282 de 18 de se-

tembro de 1899.

calculo de 1907
foi feito pelas
guias existentes
na Secretaria e

dados da 6." Se-

cção.

Secção de Fiscalização, 26 de maio de 1 1908. — O inspector-cheíe, José
Aroreira.



N. 9

Confronto entre o orçamento e arrecadação <lo im-
posto de transmissão «causa mortis» no perío-
do de t»96 a 1907.

Annos

Differença sobre a arrecadação

Orçamento Arrecadação

Para menos Para mais

1896 460:000*000 453:121*669 6:878*331
1897 460:000*000 641:755*434 — 181:75">*4:u
1898 "i5õ:000$000 639:592*521 115:407*479
1899 750:000*000 579:627*159 170:372*841

607:900*000 568:446*685 39:453*315
600:000*1 R)0 488:624*098 111:375*902
480:000*000 500:831*803 — 20:831*803

1903 500:000*000 043:530*647 — 143:53(*647

500:000$o00 747:637*857 — 247:637*857
1905 900:000*000 501:817*887 398:182*113

830:000* 00 594:358*382 235:641*618
650:000*000 652:181*749 — 2:181*749

'• 492:900*000 7.011:525*891 1.077:311*599 595:937*490

RESUMO

Total orçado 7.492:900$000
Total arrecadado .'...'...'....• 7 .011:525$891

Differença contra a arrecadação 481:374*109

Secção de fiscalização, 9 maio de 1908.— O inspector-chefe, José Aroeir -
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N. 10

Confronto entre o orçamento e a arrecadação da
divida avtiva do Estado no período de 1896
a 1907.

I

Orçamento Arrecadação

Differença sobre o o rçamento

Annos

Para mais Para menos

1896 10:000*000
20:000*000
12:000*000
12:000*000
29:585*000
20:000*000
10:000*000
10:000*000
50:000*000
100:000*000
100:000*000
120:000*000

41:651*445
29:810*817
18:788*252
9:849*051
3:422*535

18:730*520
43:865*283
124:602*349
123:026*710
158.242*016
204:847*364
494:801*508

33:651*445
9:810*817
6:788*252

33:865*283
1 14:602*349
73:026*710
5S:242*016

104:847*364
374:801*508

1897
189*

1899 2:150*949
26:162*4651900

1901 ] :269,f480
1902
1903
1904
1905
1906 '..

1907

493:585*000 1.273:637*850 809:635*744 29:582*894

RESUMO

Total orçado 493:585*000
Total arrecadado... 1.273:637*850

bitterença em favor da arreca-
dação 780:052*850

Secção da
Aroeira.

Fiscalização, 20 de maio de 1908. — O inspector chefe, José
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N. 11

ò . 14 irO

Estado de todas as dividas fundada e tluctuaiite
contrahidas pelo Estado de Atinas tierae*

Natureza da divida Inicio Estado aclual Observações
'

75—70
78—79
84 - 85

1891
1892
1897
1897
1901

46.220:875.«000

1.871:7253106
389:0183-154

2.530:425^511
76:399*326

2.462:932*691
33.461:005*500

22:400*000

Em janeiro de 1908,

Idem, idem.
Em janeiro de 1907.

Em janeiro de 1908.

Depósitos para fianças, etc.
Saldos a favor de diversos..

Idem, idem.

Empréstimo esterno
Empréstimo Morro Velho. .

.

Idem, idem.
Em francos, idem, idem

.

Em maio de 1908.

Divida total do Estado... 86.434:781S58S

nota. O estado actual do empréstimo esterno è de 52 694.500 francos

que, transformados em reis '^635 reis o franco) produziram a quantia acima.
O empréstimo do Morro Velho foi contraindo em libras ; o seu estado

actual è de lbs. 1.400 que, transformadas em réis (a 168000 a libra) produ-
ziram a quantia de 22:400$000.

SecçSo de Fiscalização, 22 de maio de 1908.—O inspector-chefe, José
Aroeira.



N. 12

Confronto « ntre a receita orçada e arrecane 1900

Epigraphes do orçamento

iças sobre o orçamento

Orçamenti

lenos

Imposto s\>bre géneros de exportaçTo
Taxa de sllo, inclusive custas judiciarias
Novos e velhos d irei los.. '.

.

.

Imposto de transmissão irtter-vivos
Causa -mortts
Passagens
[Taxa de matriculas e ahntfidades.
Cobrança da divida activa
Renda >ta Imprensa
Prclucto de vendas ile terras
Juros de nove apólices
Imposto de exportação de ouro e diamantes
Renda de lerreuos diamantinos
Quoia de fiscal. zação
Taxa addicional
Imposto territorial

Imposto sobre subsídios
Impiisto sobre veticiu.enlos de aposenlados
Rendas das aguas mineraes
Juros e amortização de empréstimos municipaes
lmposlo sobre consumo de bebidas
Ini posto de remia industrial
Arrendamento da E. F. Bahia e Minas

,

Imposto de industrias e prolissôes

Renda extraordinária :

Renda eventual, comprehendidas rrultas
Reposição e teslituição
Renda de fianças crimes

.700:000!Í»42íí-

6 .O:0uO!i!43|âÕ9
•t';U: iuO.tí 9o$õrj9
7(Ki:0'iO.4

i60|122
83i):00M41|718
140:00o."

10:0 I);

10U:000;§
Ii8.il 0:

3u:00:i;

450
300:000$
20:0 0.-

141': UUs
33 M00§
:o, :ooo.«

Sí(j:000ç

6:750í

Para mais

O.fSOOO

5*793
59$967
978419
948326
3.S652
tí4$00U

. 60$307
iO:00()¥i 91 |ooo

lli<>: 1' «S 08*912
450:001)81 42$372
ò.l;0^[

u0|000
4n:UO0.-:<(

1. 400:000^(99^940

80:0no$(

70:OOU*(Mc80-

l:000*rK»ln"lOJOOO

ICSli^UõS" 548995

REsUMO

Total orçado
Total arrecadado.

•• • £700

P91

Differença contra a arrecadação ;909

Secção de Fiscalização, 9 de maio de 1908.—O inspector-chefe. José A

8:506$061
34:560*689
104:847$364
5:8308550
9:558$924

45:8708498

209:174$086
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RECEBEDOBIA DE Mtà NA CAPITAL FEDERAL

C^m, gh:

Cumprindo o que dispõe o art. 3.° do dec. n. 1.248, de 21 de ja-
neiro de 1899, venho sujeitar â vossa illustrada competência o rela-
tório do movimento da repartição a mou cargo, no ' anno de 1907, a
saber

:

Receita

A receita geral da Recebedoria de Minas, nesse anno, como ve
reis de seu balanço (annexo n. 1), elevou-seao total de 24.559:655$827,
inclusive a quantia de 227:760$776, representando os saldos em dinheiro
o estampilhas do sello estadoal, que passaram de dezembro de 1906.

Deduzida esta daquella quantia, verificareis que foi de
24.331:895$051 a importância liquida da receita propriamente dita e
de cuja comparação com a do anno de 1906, que, apenas, attingiu, a
9.453:812$945, resulta uma differença de 14.878:082$ 106, em favor do
anno de 1907. E para bem apreciardes essa differença, passo a apre-
sentar-vos, discriminadamente, o produeto de cada uma das verbas
constantes da receita desses referidos annos a saber

:

Em 1906 Em 1907
Imposto sobre o café' e outros géneros

mineiros , 4.870:056$414 4.213:657$290
Taxa do sello 1:109$000 240$000
Sello de estampilhas 10:780$000 14:165$400
Renda da Nova Capital 184$800 1S4$800
Renda da Imprensa Official 911$000 871$500
Multas 456|604 1:013$289
Lei n. 422 23$333 130$000
Estampilhas estadoaes 24:000$000 26:400$000
Cobrança indevida 1:138$559 467$033
Extornado da Caixa Especial de juros de

apólices 12:375$000 140:066$500
Lei n.395 436$664
Imposto sobre café' paulista 22:137$174 1:714$330
Recebimentos diversos 4 . 510:204$397 19. 932:984^909

Total 9.453:812$945 24.331:895$051

sendo que Da cifra de 19.932:984$909 estão comprohendidas as opera-

ções de credito, a venda de cambiaes da taxa de três francos, as



quantias que, om cumprimento de vossas ordens, foram retiradas da
conta corrente do Banco do Brazil e remettidas á Secretaria das Fi-

nanças, os saldos dos balancetes das Estradas de Ferro e das Col-

lectorias Estadoaes, nesta repartição recolhidos, o outros recebimen-
tos constantes dos balancetes mensaes desta Recebedoria.

Café mineiro

A arrecadação do imposto de exportação sobre café mineiro pro
duziu, no anno do 1907, conforme accusam os annexos sob ns. 8 e 9
a quantia de 4.199:681$699, inclusive a de 2:445$138, cobrada na forma
do convénio de 19 de novembro de 1904, sobre o café procedente de
Santa Clara e Miracema, zonas litigiosas, e incidiu sobre o pezo li-

quido de 122.816.291 kilos. A de 1906 attingiu, porém, á cifra de
4.837:741$484 e foi calculada sobre o pezo de 124.163.175 kilogram-
mas, o que faz certo ter havido, naquello anno, um decréscimo de
638:059$755 na ronda desse imposto. Não escapará, porém, á vossa
illustrada apreciação que esse facto provem do ter vigorado no anno
de 1906 a pauta media de 464 réis e no de 1907 a de 405 réis, e de
haver sido aquella cobrança de imposto feita, no anno de 1907, sobre
menor pezo do café.

Diversos géneros

Importou na quantia de 13:975$621 o total da cobrança do im-
posto, feita por esta Recebedoria, em 1907, sobre outros produetos
que deixaram de pagar nas estações da procedência ou ahi insuffl-

cientemente o fizeram. Comparada essa cifra com a do 32:172$749,
arrecadada em 1906, verificareis a differença de 18:197$128, a qual
vem demonstrar que as medidas de fiscalização adoptadas por esta
Recebedoria, sobre esse serviço, têm feito que as Estradas do Forro
sejam mais cautelosas na conferencia dos géneros mineiros quo pelas
suas estações são exportados.

Taxa de 3 francos

A cobrança da taxa especial de três francos sobre cada sacco
de café mineiro exportado produziu em 1907, como constam das re.

lações e respectivos mappas que, semanal e mensalmente, vos são en
viados, a cifra de 6.296.581 francos; (produeto do 2.C65.527 saccas
de café despachado para a exportação, deste porto para o exterior e
Estados da União) da qual 3.225 francos foi paga em moeda brazi-
leira e 6.193.356 francos em recibos de Bancos, os quaos opportuna-
monto foram trocados por cambiaes quo tiveram a applicação por
v. exc. determinada. A referida taxa, aqui cobrada, sobre café pau-
lista, na forma do respectivo accôrdo, elevou-se a 523.995 francos,
cobrados em recibos de Bancos os quaos, trocados por cambiaes, fo-

ram estas remottidas ao thesouro do Estado do S. Paulo.



Despesa.

A despesa elevou-se á quantia de 24.383:805$774 e está no dito
balanço assim classilicada :

Recebedoria de Minas—Pessoal e expediente, inclusive 7:87ô$000
—pagos aos ex-collaboradores.

.

., 154:762$453
Aluguel do prédio em que funeciona a repartição 6.:000$SOOO
Importância paga a diversos, em cumprimento de saques fei-

tos pela Secretaria das Finanças, por conta da verba
« Ordens a pagar» 1.953:9621061

Idem por conta de diversas verbas e por supprimentos feitos

a collectorias estadoaes 13.358:135$706
Serviço da divida fundada 1 .726:616$250
Serviço da cobrança da taxa de três francos 145$000
Recolhido ao Banco do Brasil 7.130:062$230
Annullações de imposto, multas, estampilhas e outras despesas

constantes dos balancetes 54:122$074

na importância total supra de 24.383:805$774

que reunida á de 175:850$053, proveniente de saldos que passa-
ram para o moz de janeiro do corrente anno, perfaz a cifra de
24.559:655$827, total da receita do anno passado.

Thesouraria

O expediente a cargo da thesouraria: — recebimento o restitui-

ção de impostos, pagamentos de juros de apólices, recebimentos di-

versos e pagamentos de ordens da Sacretaria das Finanças, arrecada-
ção da taxa especial do três francos sobre sacca de café mineiro ou
paulista, venda de estampilhas, etc.—continua a ser feito com regu-
laridade .

Exonerado a pedido, o sr. Francisco Fonseca, que exercia o cargo
de thesoureiro, foi nomeado para substituil-o o sr. Luciano Leopoldo
Brazileiro, que tomou posse e entrou em exercício do cargo em 27 de
dezembro do anno passado. E, havendo sido nomeado para o
logar de meu segundo ajudante o sr. João Ernosto Ferreira Pires,

que exercia o de fiel do thesoureiro, para este logar foi nomeado
o sr. Antenor de Paula Andrade, ex-auxiliar no serviço de apó-
lices.

Apólices

Foram averbadas no anno do 1907 e transferidas de uns para
outros possuidores 11.689 apólices da divida do Estado, a saber

:

Averbadas em cumprimento de ordens da Secretaria das Finan-
ças, constantes de seus officios ns. 21, 22, 26, 33,42, 75, 78 e 92, data-
dos de 23 de março, 6 e 25 de abril, 1 de junho, 16 e 23 de agosto e

4 do outubro do dito anno, 1.551 apólices mineiras, sendo :

De 1:000*000 (valor nominal) 1.534

De 500SÕ00 » » 14

De 200$000 » » 3

no total acima referido de; : 1.551



Por substituição do apólices ao portador por nominativas, em
cumprimento do dec. n. 1.972, de 11 do janeiro daqaello anno, 5.329
ditas, sendo :

Do valor nominal de , 1:000$000 5.324
» » » » 500&000 5

no total de — 5.329

Por ransferencias de uns para outros possuidores, feitas em 508
termos aqui lavrados, 4.809 ditas, a saber :

Do valor nominal de 1:000$000 4.721
» » » » 500$000 73
» » » » 200f000 15

no total de — 4.809

Outrosim, foram dadas baixas em 216 apólices do valor nominal
de 1:000$000, aqui averbadas, sendo: 160 em cumprimento dos offi.

cios da Secretaria das Finanças, sob ns. 7, 9, 16, 20, 45, 42 e 97, datados
de 14 e 22 de janeiro, 26 de fevereiro, 15 de março, 1 e 17 de junho o
14 de outubro, do citado anno, e 56, em virtude de despachos que pro-
feri em requerimentos que me foram apresentados pelos respectivos
possuidores.

Além disso, foram lavrados oito termos para caução do 532 apó-
lices o três ditos para levantamento de cauções de 280 apólices, to-

das do valor nominal de um conto do réis cada uma.

Juros de apólices

Foi paga a quantia de 1.560:195<$000, sendo: 588:275$500, de
apólices ao portador (juros relativos) inclusive os dos coupons Ba-
hia e Minas o 971:920$500, dos juros das apólices nominativas
aqui inscriptas, como tudo consta do respectivo Livro Caixa Espe-
cial.

Verba de expediente e aluguel do prédio

Pedindo a vossa illustre attenção para o que tive a honra de pon-
derar, no meu ultimo relatório, sobre a insuffleiencia da quantia des-

tinada ao custeio desta verba, rogo-vos que vos digneis providenciar
para que seja a mesma verba elevada a 14:0Í0$000, pelo menos, sen-

do 8:000$000 para despesas de expediente e 6:000$000 para pagamento
do aluguel do prédio em que funcoiona esta repartição e o qual, em
cumprimento do vossas oraens, tem sido pela verba «Aluguel do casas
para recebedorias» custeado.

Escripturação

A escripturação dos livros o o serviço do expediente interno da
repartição, apezar do grande augmento que tem tido, continua a sor

feito com regularidade o claroza.

Durante o anno de 1907 foram expedidos 1.601 oflScios a diversas

auetoridades ostaduaos o fedoraes, rocobidos e registrados 517 ditos,



protocolladas 87/. ordens de pagamentos expedidas pela Secretariadas
Finanças e processados 16.163 despachos da cobrança do imposto so-

bre café o outros géneros mineiros o 3.284 ditos para exportação
desses productos e do café procedente do Estado de S. Paulo, deste
mercado.

Exportação tle géneros mineiros

(PARA O MERCADO FEDERAL)

A exportação dos géneros de producção, manufactura e criação do
Estado para o mercado desta Capital, como vereis do annexo n. 2,

continuou prospera e muito animadora em 1907, comparadas as suas
respectivas cifras com as dos annos anteriores, sobresahindo, entre ou-

tras, a das aguas mineraes, areias monazaticas, arroz pilado, artefa-

ctos de barro, aves domesticas, batatas, cigarros, crina vegetal, fari-

nha de mandioca, feijão, fumo em rolo, milho, madeiras, leite, man-
teiga, queijos e toucinho.

Para este facto, sem duvida, muito tem concorrido as sabias medi-
das tomadas pelo governo do Estado no patriótico intuito de animar a
industria e producção mineiras.

O gado vaccum descarregado em Santa Cruz, Penha e Jeronymo
Mesquita e outros pontos íiscaes desta repartição (annexo n. 3) teve
o augmento de 15.495 cabeças, o que me vem convencer da vigi-

lante fiscalização exercida pelo sr. Augusto de Andrade Costa, confe-

rente encarregado desse serviço
;

O ouro chegado a esta Capital e aqui conferido (annexo d. 11)

attingiu a 3.834.422 grammas. Esta quantidade comparada com a do
anno de 1906, constante do annexo n. 12, demonstra um augmento de
308.575 grammas em favor do anno passado.

O manganez attingiu em 1907 ao pezo de 216.725.700 kilogrammas
o que demonstra, tendo-se em vista os annos anteriores, que é muito
prospera e animadora no Estado a industria extractiva desse mi-
nério.

(PARA O EXTERIOR E ESTADOS DA UNIÃO)

Pelos quadros juntos, (annexos ns. 4 e 5) ficareis sciente da quan-
tidade dos cafés, mineiro e paulista, despachados para a exportação do
porto do Rio de Janeiro para o exterior e Estados da Republica, no
anno de 1907 e, pelos mappas sob ns. 6 e 7 verificareis a dos outros
géneros, cumprindo-me, todavia, informar, que não reputo perfeita-
mente exactas as cifras destes mappas, visto que a Alfandega, confor-
me já tive a honra de levar ao vosso conhecimento, tem processado
despachos e permittido a exportação de alguns desses géneros, taos
como : borracha e fumos, sem prévia audiência da repartição a meu
cargo.

Serviço externo

A conferencia dos géneros mineiros o do café paulista entrados
ara este mercado o exportados pelos pontos-íiscaes da repartição
pa meu cargo está sendo, actualmente, feita com regularidade. Para



esse facto muito concorreu a providencia por vós adoptada da desi-

gnação do sr. Domingos Ribeiro, fiscal de fazenda, para, de accordo
com esta Directoria, desempenhar a importante commissão de fisca-

lizar esse serviço e em cujo exercício soube elle portar-so correcta-
mente. Agora, porém, com a nomeação do sr. João Ernesto Ferreira
Pires para o restabelecido cargo de segundo ajudante, espero que ò
sorviço externo da repartição continuará a ser convenientemente
desempenhado pelos conferentes que delle se acham encarregados.

No anno de 1907, foram conferidas e expedidas nos pontos-fiscaes

109.437 documentos para livre franquia e exportação de géneros minei-
ros o café paulista, a saber :

Despachos e conhecimentos de pagamento de Impostos

Na estação Marítima 14.31
Na estação de S Diogo 36.01
Na estação Central 8.71
Na estação Maruhy 31
Nas estaçeões de Santa Cruz, Penha e Jeronymo Mesquita 1 .37

No Trapiche Vapor 3.71
No Lloyd Brasileiro 4.01
No Trapiche Prainha 91

Protocollos expedidos para entrega de cafés mineiro e
paulista

Pela Estação Marítima 28.100
Pelo Trapiche Vapor 9.213

ftuias de embarque de cafés

Pelas Docas Nacionaes 2.274
Pelo Lloyd Brasileiro , 294
Pela Estação de Maruhy , 176

Fiscalização das rendas externas

O sorviço a cargo dos vigias-fiscaos do Estado e cuja fiscalização
incumbe a esta Recebedoria, em cumprimento das Instrucções de 15
de fevereiro de 1905, foi, durante o anno do 1907, feito com regula-
ridade, tendo sido aqui recebidos e procossados 294 officios, 5.811
mappas e 11.286 avisos do ombarquos de cafés mineiros.

Aos ditos vigias-fiscaes foram romettidos 378 attestados do cum-
primento de sous deveres o expedidas diversas ordens e instrucções
nobre o sorviço de que estão encarrogados.



Conclusão

Pedindo desculpa para a demora na apresentação do presente re-

, lato ri o, devido aaccumulo de serviços e que deu logar a atrazo na
confecção dos mappas e mais annexos que o acompanham é com pra-
zer que levo ao conhecimento de v. exc. que o sr. José Francisco
de Sâ, ajudante do director, soube cumprir correctamente os seus de-
veres, continuando a prestar bons serviços á repartição, bem assim
o sr. Francisco Fonseca, ex thesoureiro e o sr. Eduardo Marcelino da
Paixão, escripturario encarregado do serviço de apólices e que os
outros empregados do serviço da repartição desempenharam conve-
nientemente as funcções de seus cargos.

Saúde e fraternidade.

Rio de Janeiro, 28 de abril do 1908.

O director,





ANNEXO N. 1

01 RECEITA E DESPESA
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Anne

Balanço da receita e despesa da Recebe»

Importâncias

Receita

Parcial Total

exercício de 1907

Arrecadado durante o anno por conta
deste exercício e das seguintes ver-
bas :

Imposto de exportação

Quota de 8 1/2 °/o sobre café' mineiro, in-

clusive 2:445$138 de café' proceden-
te da zona contestada de Miracema. .

.

Diversas quotas sobre outros géneros
de producção, manufactura e criação

4.199:681$669

12:842$196

38,f!400

1:095$025 4.213:657$290

195$000

Importância da taxa de expediente, co-
brada sobre despachos de géneros isen-

Idem, arrecadada por differenças de pau-
tas e erro de cálculos verificados nos
conhecimentos de pagamentos deste
imposto sobre diversos géneros e effe-

Taxa do sello

Recebido do pessoal deita repartição e
de diversos, por conta desta verba e

— —



xo n. 1

dória de Minas, relativo ao anuo de 190?

Importâncias

Despesa

Parcial Total

exercício de 1907

Despendido durante o anno por conta
deste exercício e das seguintes ver-
bas:

Recebedoria de Minas

Pago aos empregados do quadro desta
repartição, de seus vencimentos de
1.° de janeiro a 30 de novembro de 1907.

Idem aos ex-collaboradores e a Raul An-
tão de Almeida, auxiliar da Thesou-
raria, de suas gratificações constan-
tes dos balancetes mensaes ,

Idem pela compra de impressos e ou-

tros artigos de escriptorio e mais des-
pesas de expediente d'esta repartição,
de 1.° de janeiro a 30 de novembro
de 1907

Aluguel de casas para Recebedoria

Pago ao Banco do Commercio pelo alu-

guel do prédio em que funcciona esta
Recebedoria, relativo aos mezes de
janeiro a fim de novembro de 1907.

Ordens a pagar

Importância paga a diversos, por conta
desta verba e em cumprimento de
ordens da 1." Secção da Secretaria das
Finanças '.

A transportar,

M:898$786



!-!

lmportancias

Receita

Parcial Total

Sello de estampilhas

Importância das estampilhas do sello

mineiro, vendidas durante o anno 13:%8$400 —

Idem doste sello, cobrada em dinheiro,

por termos de transferencias 197 apó-
lices mineiras, visto não haver na
occasiâo estampilhas que pudessem ser

convenientemente appostas no respe-
197$000 14:165$400

Estampilhas

Importância das estampilhas do sello

cstadoal rocebidas na Secretaria das
Finanças e da Casa da Moeda, confor-

mo demonstram os balanceies men- — 26:400$000

Renda da Nova Capital

Recebido por conta desta verba o con-
169$400

Renda da Imprensa Official

Recebido do pessoal desta repartição e

do diversos pela assignatura do Minas — 799$500

Multas

Idem por infracção do § 1." do art. 3.°

do regulamento annoxo ao dec. n.
1:013$289

Cobrança indevida

Idem de fracções a mais cobradas em
despachos de pagamento do imposto
sobro café' o outros géneros minei- — 467$033

— —



Despesa

Transporte , ..

Ordem: diversas

Idem despendida durante o anno, por
conta de diversas verbas e em cum
primento de ordens da dita Secretaria,

Serviço da divida do Estado

Importância debitada ao sr. Thesourei-
ro, no livro Caixa Especial de Juros
de Apólices, por ordem de sr. Di
rector, para occorrer ao pagamento
dos j uros das apólices mineiras ao por-
tador e nominativas aqui inscriptas..

.

Idem paga ao Banco do Brasil, em 11 de
maio de 1907 e proveniente de um sa-

que por telegramma, a favor do Ban-
co de Paris et des Pays-Bas, de 37. 000
francos, destinados ao pagamento, em
Paris e Bruxellas, dos coupons dos ju-
ros das apólices Bahia e Minas. .

.

'. i . .
j

Idem, idem á Repartição Geral dos Te
legraphos, pela expedição do tele
gramma alludido ,

Idem á Casa da Moeda, pela confecção
de apólices mineiras, de conformida-
de com a respectiva conta que acom-
panhou o balancete de janeiro de 1907

Idem despendida com a compra de li-

vros e impressos, com a publicação de
avisos nos jornaes desta Capital e com
outras despesas feitas, por conta
desta verba, conforme consta dos ba-

lancetes mensaes

A transportar.

Importâncias

Parcial

13.108:609$927

1.700:000$000

23:528$000

48$750

Total

2:139$500 1.726:616$250
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Receita

Importâncias

Transporte

Lei n. 422

Recebido do tenente reformado da Bri
gada Policia], Maurilio Arthur Gui-
marães, por conta desta verba, con-

forme os Dalancetes mensaes

Recebimentos diversos

Importância recebida de diversos por
conta e ordem da Secretaria das Fi-

nanças e de conformidade com os re-

feridos balancetes mensaes

SERVIÇO DA DIVIDA DO ESTADO

Juros de apólices

Saldo verificado no livro Caixa Especial

de Juros de apólices em 14 de outubro
de 1907 e que por ordem do sr. Dire-

ctor ,foi transferido para o livro de
Receita e Despesa da repartição....

Idem, idem em 31 de dezembro do dito,

anno, idem

Imposto paulista

Arrecadado durante o anno, por conta do
Estado de S. Paulo, do imposto sobre
café paulista '

SUPPR1MKNT0 DE 1906

Taxa do sello

Recebido por conta desta verba e do
exercício de 1906, conforme consta do
balancete de janeiro do 1907.»

Parcial

A transportar.

Total

125$000

19.932:984$909

96:421$500

43:645$000 140:066$500

1:714$330

45$000



\1

Despesa

Trarisporte

.

Taxa especial de 3 francos

Despendido com a compra de livros e
impressos destinados ao serviço de co-

brança dessa taxa, conforme o balan
cete de janeiro de 1907 ,

Sttpprimentos a coUectorias

Importância paga a diversos em virtude
de saques feitos por diversos collecto-

res, como se vê dos balancetes men
saes

Recolhimentos a Bancos

Importância recolhida ao Banco do Bra-
sil para ser creditada a Secretaria das
Finanças, conforme consta dos balan
cetes mensaes

Despendido com a compra de estam-
pilhas do sello federal, appostas em
recibos de recolhimentos feitos a esta

repartição por diversos esactores do
Estado

anntjllaçOes

Imposto de exportação

Restituído a diversos, de imposto' so

bre café' e outros géneros mineiros e

que foi indevidamente pago a esta Re
eebedoria

Estampilhas

Importância das estampilhas do sello

estadoal vendidas por esta repartição
durante o anno, conforme os balance-
tes mensaes

Aítransportar,

R. M.—JJ

Importâncias

Parcial

27:788$590

13:968$400

Total

145fOOO

249:525$779

7.130:062$230

712$l(Xi



IS

Receita

Transporte

Renda da Nova Capital

Idem, idem e do dito exercio conforme
consta do referido balancete

Renda da Imprensa Offtocial

Idem, por conta do dito exercício, idem.

.

hei u. 42:>

.Recebido de Aureliano Pereira Correia
Pimentel, professor aposentado do Kx
tornato de S. João d'El-Rcy, pelo
desconto de 2 1 ) °/i„ em seus venci
mentos dos mezes de novembro de
1906 e dezembro, idem

Saldos

Importância do saldo que, em dinheiro,
passou do mez de dezembro de 1906
para o de janeiro de 1907

Idem do saldo que, em estampilhas do
sello estadoal, egualmente passou para
o mez de janeiro de 1007

Importâncias

Parcial Total

15$400

72$000

5$000

197:473$776

30:287$000

137$400

227:760$776

A transportar
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lmportancias

Despesa

Parcial

V

Total

Idem das que foram entregues durante
o anno á, The Leopoldina Railway Com-

8:400.$000 50:156$990

Mulias

Importância entregue por conta desta

verba e na forma do art. 3o do regu-

1 ame nto annexo ao dec. n. 1.163, de

16 de agosto de 1908, como se vé dos
992$668

Imposto paulista

Restituído a diversos de imposto sobre

cate' procedente do Estado do S. Pau-
lo, indevidamente aqui cobrado, con- — 927$736

SUPPRIMENTO A 1906

Recebedoria de Minas

Pago ao pessoal do quadro da reparti-

ção, de seus vencimentos do mez de
11:693^66-3

1:170$000

Idem aos ex-collaboradores o a Raul
Antão de Almeida, auxiliar da The-

spuraria, de suas gratificações relati-
12:863$667

Aluguel de casas para Recebedoria

Pago ao Banco do Conimercio pelo alu-

guel do prédio em que funeciona esla

repartição e relativo ao mez de de- — 500$000

— —
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Importâncias

Receita

Parcial Total

24.559:665$827

\
— 24.559:655$827

Recebedoria de Minas, em 4 de abril de 1908. — O escripturario, António
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lmportancias

Despesa

Parcial Total

ANNUIXAÇÕES

Imposto de exportação

Restituído a diversos de imposto sobre
café' e outros géneros mineiros e
que foi pago indevidamente a esta re-

partição, conforme consta dos balan-
cetes de janeiro e fevereiro de 1907.. 1:134$326

Imposto paulista

Restituido a diversos, da quota do im-
posto indevidamente cobrado por es-

te do Estado de S. Paulo e conforme
consta do belancete do mez de janei-

ro de 1907

Saldos

Importância do saldo em dinheiro, veri-
ficado em 31 de dezembro de Í907 e
que passou para janeiro de 1908

Idem em estampilhas do sello estadoal
idem, idem .'

Total

198$234

141:531$453

34:318$600

1:332$560

175:850$053

24.559:655$827

Luiz Deslarides . — O ajudante, José ^Francisco de Sá.
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Annexo n. 3

Quadro comparativo do gado vaccum exportado
do Estado de Minas Geraes e eonferido por esta
Recebedoria nos annos de UM) r

* a UM) •

Pontos-fiscaes de conferencia nos

Annos

destinos

1904 1905 1906 1907

113.272
16.954
3.121
4 389

10

129.560
3.135
3.317
3.135

40

139.345
14.847
3.515
2.700
158

137.137
29.691

Penha e Sapopemba 3.978
5.244

11

137.746 139.187 160.565 176.061

Recebedoria de Minas, em 22 de abril de 1908.— escripturario, António'
Luiz Deslandes.—Visto.—O ajudante, José Francisco de Sá.



arios paizes extraligeiros e portos da União, durante

osto Setembro Outubro Novembro Dezembro Kilogrammas Valor offlcial

E81.500 219.000 127.500 49.300 7.500 642 800 290:348$800
455.940 282.240 118.980 317.800 166.220 2.123.010 942.899^980
247-440 3-776.400 1.507.720 1.262 270 294.880 15.6S3.340 7 154:189*520
m.u 817.980 818.820 991.195 84' i.OOO 7.163.674 3.143:155$107
864 880 356.440 962.200 330.360 465 000 5.168.580 2. 346:46' ($280
^0<.000 527.1X0 132 300 378.300 134.000 2.228.380 990:209$4S0
18.420 60.600 40.740 1.800 2.400 481 320 225:167$520— — 22 500 — — 22.50 22:378$000
570.040 5.611.580 4.272 960 2.326.300 3.342S75 52-983 972 24.737:6tf4$322
369.871 5.119.800 1.873.320 6; 2.950 607 052 27.797.899 12.864:973$876— 228.000 180 000 — — 423.610 199:034$260— — 3 000 30.000 — 33 000 15:198.$000
99.060 126.480 355 140 111.070 171.990 1.957.130 884:725$ 160
L44-600 — 352.500 9.240 34.438 934 118 423:298$463— — 45.000 — — 102.600 48:042$000
1.440 36.480 20 400 120 11.650 119.079 54:487$730
36.000 — 81.000 49.000 30.240 253.240 97:611$840
45.000 — 30.000 28.300 15.000 149.500 75:336$20()

353.820 199.140 180.000 132.140 141.901 5.186 940 2.398:218$176
97.060 70.500 3.000 27.000 12.720 459.290 170:718$880

1 549.811 17.431.820 11.127.080 6.778.145 6.277.866 123.913.982 57.074:117$599

•

José de Oliveira e Silva. Visto —0 ajudante José Frar cisco ãe Sá.

-



Armexo n. 4

Mappa do o» fé de iiroetdencin do Estudo de Minas tícraes, expnrtndn p»rn vnrlos pfilzes ostfrnngelron « porto** dn União, durante
o IIu lio <lc I1MI-

Di «na lan^iro Fevereiro Murço Abril Maio Junho Julho
1

Setembro Uulubro .Novembro Dezembro Kilogramniai Valor oftteia 1

li'.

,..

-1

I

2.000

L7.OO0

101.880
180

:« ísu

too

T2X.52-.'

g 840

:,i 000

4.160

930

!4

ii- li
ih .580

120

1

. 10

12 iwi

104.120

153 \ : i

770

60

aoe DOO

:

15.610

.

.

r, OOO
15.000

288,010

i..

.
'

,

18 :'ixi

397
|s 000

58.000
281

3.188.870
.

i
. ,

111 IKN1

1 1

181.500

2.864 880
UKQOO
i-. |£0

li i 600

1.410
',. ii. .i

97.081

219 *KH»

817 980

228.000

128 180

199 li"

70 5'»

J2T 500
i.

i 507,71

.

i

.

i

180 0OC
1

.-.
. ii

r.. i.i mi

si oo

|80 001

i.0Õ<

: ' 88 l

1.300

[.800

80.001

111 070

I

1 8.141
*7.IHK

. 100

166. *Í0
891.880

165 i 00
19

1

Boi i»-..'

i.i

.M li-

11 851

30 !
1 ,

ML

141.90]

12.7»

8.123.010

|si 320
.

I

52-983 972

38 000

934 11*

LIO "
.: !

5 180 911

:

3.14 1:155*107
2. 146:46 ($280

990:209*4*0

1

24 737:6-t4«322

15:198*000

B i uulo^

18:0121 >

170:71 --"

.
. 8 íee.e&o ii. 1 741.ia 18 881 L7.43I >' ii L27.0S 6 n 141 123.913 67.074:U7fJíflfl

Recebedoria da Minas Geraes d i

' ipitsl Federal, -Ju de abril
' mercou-. Anu» po. Visto—O ajudante Jotè Wraneí* di s

l
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Annexo ia. 5
\

Quadro comparativo do café paulista despachado
para o exterior e portos da União, no biennio
de 190C e 190?

Anno de 1906 Anno de 1907

Mezes

Volumes Kilos Volumes Kilos

12.089
18.471

. 40.206
24.100
2.687

52.950

37.183
81.326
94.058

725.340
1.108.260
2.412.360
1.446.(100

161.222

3.177.000

2.230.980
4.879.560
5.643.480

73.344
36.446
11.928
12.677
7.599
21.756
13.994
24.801
23.713
1.804
1.742
679

-4.400.640
2.186.760

715.680

Abrií. 760.620
455.940

1.305.252
839.640

Agosto 1.488.240
1.422.780

108.240
104.520
10.740

363.070 21.784.202 230.486 13.829.052

Recebedoria de Minas, 22 de abril de 1908.— escíripturario, António
Liiis Deslandes.— Visto.— O ajudante, José Francisco de Sá.

R; M.-s
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ira. o exterior, cujos despachos
1L»7

Aguardente .

.

Aguas marinh
Aguas minera
Áreas monaz
Arroz ^com cas

Arroz pilado.
Assucar grosij

Assucar reflnl

Batatas
Borracha em
Chifres
Cigarros
Couros secco
Crystal brut<
Diamante:.
Doces ,

Farinha de
Farinha de n

Feijão. .

.

Fructas.
Fumo desfiai

Fumo em fo

Fumo em roi

Fumo picadc
Hortaliças
Madeiras eu
Manteiga
Mel de lume
Melaço

.

Mel de fume
Mica em br
Mica prepar
Ouro em pò,
Pedras de a
Plantas víví

Poaia
Prata ,

Queijos ...

Toucinho.

.

Turmalinas
Manganez..

itubro

18.000

2.300

254
68
50

300

147.592
ISO

76.100
-1 . 507
1 400

181.654

1.779

11.500.000

Novembro

360
.730

300

10

50.

58
3

1

872
180

500
070
400

278.972

23,

2.

700.

455

000

Dezembro

795

45
75

40

15.872

39.000
1.500

250

42 836

497

16.800.000

Total

Peso

1.906
7.710
7.720
86.920

160
60
650
720

4.250
10.981

1.601
54

180
5 532
470
395

2 860
60

280
448

4.300
3 210

831.416
1.730
200

643.020
20.314
8.162

26

232
930

3.664.987
232
30

660
60.180
20 355

600
1.069

196.050.000

Valor oflicial

551$500
771$000

10:032$000
42:615$000

24|000
27$00O
270$000
231&200
672$500

40:527$500

314$000
144$000

12:735$000
71:351$366

443$800
13$100

99$50Ú

7:136.f000
2:227S$000

857:500$000
1:S27$UÕ0

40$000
41:675$650
56:225$000
6:348$900

10$400

201 $6000
2:046$000

7.801:564$6S5
46$400
15S000

5:280$000
3:187$540
20:822$600

600$000
320$700

3.132:901$500

cisco de Sri.



Annexo n. 7

Relaaõo dm jti-ncr»". inlnetroH exportados na Capital Federal* para illvcreoa Bvtadoada Unido o para p «\.ii-rloi-, oujos despacho
foram |irni'i>—<inio>> m-iii Recebedoria, durante uannoue iw»»7

aaturau,—
...
.

...
Auucmr grossa
Assinar refinado

. ..

Chilro»
<:i»»rrfis

ii

ti

Doces
Ifoca

i

. .

Fumo desfisdo .

: ume ii olha
rolo
ilo

.

I is.

I

tlica prepai

I

100

u « M . 000

,1,1

J„lh.

1.030 -

9 i»-'

60 _.

w
—

4 .«HM ..,

1.000

1 1

~

_ 8»— 20
I 02

—

,
.i

140

:
......

ao

v.

ii, .mi.,

i

L.900

i; 500.000

Agosto Sc bi bra Novembro

.ih

l.TM

I. 000,000

010
1.400

2,456

4.250
[0. 981

i 001

<11|

!H$Õ0U

I .

*min

L0#400

\
I lo—O ajud inlc, i f
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Annexo n. 9

Qnatlro do café procedente das estacões de Mira-
cema e Santa Clara, cujo imposto foi pago a esta
Recebedoria no exercício de 190T.

Mezes Kilos Pauta
m é di a

Quota de 8 1'2%

13.98,",

750
9.025
8.345

2.520

638
6.099
16.398
11.620

453
47ii

470
470

470

350
398
365
346

548*285
29*962

360*547
333|388

100$674

18$980
201$614
506*913
344S7M

69.380 — 2:445*138

Recebedoria de Minas, 20 de abril de 1908.— o eseripturario, António

Luiz IJes/imdes.— Visto, José Francisco de Sá.



Quadro comparativo do café mineiro entrado ns
líiei

Anno de 1906 A

Mezes

Peso Pauta
média Quota de 8 1/2 •/. Peso

4.025 793
2.429.577
4.259.167
4.664.616

11.619.917
7.005.736

' 8.333.171
11.833.844
21.189.949
19.262.051
16.861.293
12.747 182

450
470
490
505
488
450
457
490
450
460
440
426

153:467$589
- 96:208$295

177:557$418
199:380$097
483:026$500

263:475f463
319:709$134
49:i:463$88*

798:57 i$566

772:824$327
6:<2:lll$88l

46tí:J03$371

4. 836:50 1$52G

9 457 733
5 840 642

11 056 2 .9

Abril 11 390 010
8 246.726
6 228.735
4.492 479

11 093.754
16.482.845
18.716.478
11 866.868
7.874.387

124.232.326 122.746 916

1

Recebedoria de Minas, na Capital Federal, em 20 de abril de 1908.



Ántiexo n. 10

Quadro comparativo doente mineiro entrado na Capital Federal, eujo linpoato foi luigu iirst» Rwoboiloria no
hltiti.i.. ,ie V.HHl «- l!M>7

Atino de 101 6 Pa» >m 1906 Para mais em 1W7

P«M
$£

Poso Peso Quota de si ff.

S.42U :-:

i

1

«50
no

4»
4 <;

4«
4H -

1

1
4:'.' (7!

II.oW ",:.i

1

.

1 124:0

488

1

4/1

3 111.065

E

1

470
170

170
Março

...

—

—

If4.f3i.3rf fcí.e&tl BU 22.363. 16 9T5.-U0 '- ••"

Recebedoria d* Ui,
1 Dl '.,. pita) F abril de 190* . Vnt0.— O etcrípturario, António Luis Deslandet — a udantc, Jotè Francisco d» Sá-
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Annexo n. 11

Quadro do ouro em barra exportado do Estado de
Minas Geraes e conferido por esta Recebedoria
no anno de 190T

Mezes Grammas Valor official

269.799
294.557
294.559
268.799
290.528
449.959
373.545
309.439
292.488
285.074
276.114
429.561

535:202$020
581:750$075
587:939$764

Abril 539:210$794
581:056$000

1 899:468.1041
746:716$455
618:5681561

" 584:683$512
569:862$926
551:951$886
858:692$439

3.834.422 7.655:102$473

Recebedoria de Minas, 22 de abril de 1908.— escripturario, António
Luiz Deslandes. Visto.— ajudante, José Francisco de Sá.
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Annexo n. 12

Quadro do ouro em barra exportado do Estado de
Minas tieraes, no periodo de 18í)? a 1907

Annos (irammas Valor official

2.233.944
3.090.205
4.192.414
4.304.688
4.012.221
3.854.103,5
3.934.541
3 982.740
3 612 068
3.525.S47
3.834.422

7.184:685$764
10.816:072*823
13.682:554*407
13 311:518*353

•

10.772:671|;811
9,709:610*823
9 542:950$086
9 871:404*466

. 6.950:599*312
6.623:534*159

1907 7.655:102*473

Nota. -Em outro quadro estão discriminadas, por mezes. as quantidades
exportadas no anno de 1907.

Recebedoria de Minas, 22 de abril de 1908.—O escripturario. António
Luiz Deslindes.—Visto.—O ajudante, José Francisco cie Sd

.



Annexo n. i
olo

Quadro do café mineiro descarregado na Capital
Federal nos annos de 1895 a ÍOO 1?, cujo imposto
foi pago nesta Recebedoria.

Annos .

1895
1896
1897
1898
1899,

1900
1901
1902
1803
1904
1905,

1906,

1907

Kilogrammas Taxa

89.598.047 11 "/„

90.341. 21(i »

129.102.166 »

108.363.354 »

117.5S6.171 »

80.075.077 9 %
153.047.365
140.574.012 »

143.271.526 »

95.850.129 >,

101.403.941 SI i "„

124.163.175 »

122.746.916 »

Imposto

13 776:

11.819:
12.683:

9.543:

9.727:

6.248:

•7.137

5.820
5.671
5 494
4.171
4.837
4.197

285*731
184*623
925*611
998*911
213*469
716,|979
599*902
.107*857
:955*157
:703$304
:833*2331
:741*484
:236*531

Valor oflicial

125.238:
1H7.447:

115.308;
86.763:

88.429:
69.430:

79.306:
64.667:
63.021:

61.052:

49.080:

57.507:

49.712:

961*190
132*936
414$645
626*463
213*354
188*655
666*466
:865*077
723*966
258*933
390*976
303*680
500*980

Observação:— No presente quadro não está incluído o café' proce-
dente das estações de Miracema e Santa Clara, quej vae em quadro sepa-
rado.

Recebedoria de Minas, 22 de abril de 1908.— O escripfurario, Antimio
Luiz Deslandes. Visto.— O ajudante, Inar Francisco de Sii.





RELATÓRIO
DO

BANCO DE CREDITO REAL DE MINAS GERAES





BANCO DE CREDITO REAL DE MINAS GERAES

S»w<> cf-,

Tendo hoje solicitado do exmo. sr. dr. Presidente do Estado minha
demissão do cargo de fiscal do governo junto ao Banco de Credito
Real de Minas Geraes, entendo de minha obrigação expor a v. excia.

em traços rápidos a situação em que deixo o serviço de auxílios ã
lavoura e ás demais industrias do Estado, que o mesmo Banco to-

mou a si por contracto.
Effectuaratn-se ate a presente data, trinta e um empréstimos, vinte

o três dos quaes, na importância de 1.110:0003000, garantidos por
hypotheca e os oito restantes, na importância de 329:942^500, por
penhor agrícola. Destes últimos já se liquidaram cinco na impor-
tância de 175:942;S500. Em a:n< rtização dos emprestimcs garan-
tidos por bvpotheca recebeu o Banco prestações na importância de
294:785#454

Devo informar a v. excia. que quasi todos mutuários acham se
em falta para cem o Banco, tendo deixado de satisfazer os compro-
missos a que se obrigaram. Este é o motivo por que ultimamente tem
o Ranço se mostrado tão prudente na concessão de novos emprésti-
mos, só os effectuando em casos muito especiaes.

Vão tendo çrande acceitação as letras hypothecarias do Banco
de Credito Reaf de Minas Geraes, já agora consideradas excellente
titulo de renda pela solida garantia que offerecem. Graças ao tino
com que o Banco se tem havido para collocal-as, mantèm-se ellas
semrre em elevada cotação.

Tendo se esgotado as 25.000 letras da primeira emissão emíttiu
o Banco mais 14.000. na importância de L4M : >..0. Das letras
emittidas venderam se até esta data - .

:

. achando-se ainda em car-
teira 9.339 delias.

Com toda a regularidade tem-se feito o sorteio das letras hypo-
thecarias, elevando-se a 1.806 as que por este processo foram ate
agora retiradas da circulação. O ultimo sorteio eileetuou-se no dia
14 do mez de março findo, sendo então recolhidas 565 letras. Com
a máxima pontualidade t:m sido pa^os pelo Banco os juros de suar
letras, jamais tendo apparccido qualquer reclamação sobre este
poc.

Aproveito a opportunidado para manifestar a v. excia. meu re-
conhecimento pelas attenções que se dignou de dispensar-me durante
o tempo em que me achei sob sua intelligente e criteriosa direcção

Queira v. excia. acceitar os protestos de minha alta estima e su-
bida consideração.

Juiz de Fora, 3 de abril de 1

C^Jêcitt _„.- . .r. ~- •

"





EXPOSIÇÃO E DISCRIMINAÇÃO DA DIVIDA PASSIVA





DIVIDA PASSIVA DO ESTADO

£$mo. <$K.

Cumprindo o determinado por vosso despacho, de 24 de agos-
to, exarado nos inclusos papeis, submetto á vossa apreciação, nos
quadros annexos sob ns. 1 a 9, o estado de toda a divida passiva do
Estado—fluctuante.interna. externa o fundada— a partir das datas em
que as mesmas foram contratadas, faz-naoos acompanhar da pre-
sente exposição resumida, dos motivos que determinaram taes em-
préstimos o das disposições de leis que os auctorizaram.

Não foi sem grandes difíiculdades que consegui a confecção de
tão importante trabalho; para isto basta attender-se que me foi pre-

ciso compulsar os livros Diário e Mestre, caixas de depósitos, ba-

lanços, tabeliãs e relatórios de ânuos remotos, a esta parte, motivo
porque não me foi dado apresental-o com a urgência determinada
no vosso citado despacho.

Em todo caso, porém, sinto que o meu esforço está compensado
pelo prazer que me fica de haver correspondido ao vosso desejo,

fornecendo-vos elementos para se conhecer fio um lance d'olhos, por
annos, o estado de toda a divida passiva do Estada, a sua amortiza-
ção o pagamento de juros, a partir do seu inicio.

A primeira auctorização para emissão de bilhetes de credito,

emquanto a receita não chegasse a fazer face a todafs as despesas
da então província de M.nas, paniu do ait. 8.° da lei n. W, de 8 de
abril de 1836.

—Com applicação especial aos gastos da viação publica, foi reite-

rada a mesma providencia, pelas leis ns 187, de 5 de abril de 1841,

art. 18, e 234, de 25 de Dovembro de 1842, art. 8.°. E, com idênti-

co destino—construcção da estaca de rodagem do Parahybuna—
ainda as leis ns. 78, de 1 '- de abril de 1837; 103, de 6 de abril de 1838;

213, de 13 de abril de ,1841 e 281, de 12 de abril de 1845, art. 12,

auctorizaram operações de credito, nas condições da lei de 15 de no-
vembro de 1827.

—Nos 13 annos decorridos de 1835 a 1848, além dos supprimentos
que a província recebia em virtude de leis geraes, até que a sua re-

ceita se mantivesse superior á despesa—supprimentos que se redu-
ziram á- metade no i xercieio de 1844 1845, e cessaram totalmente
nos subsequentes—; eoc-vi da lei n. 317, de 21 de outubro do 1843,

R. M. — t
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art. 7.°, § 31. realizaram-se emissões de bilhetes de credito e de apó-
lices do intitulado empréstimo mineiro. Esse empréstimo começou
em 1838, e terminou em 1846, sendo emittidas 1 .700 apólices de 500$000
cada uma. no valor nominal de 840:000$000 e no valor real, apenas,
de 540:000ij;000, porque loram tomadas a 60, no anno de 1838; a 69 1/2,

no de 1840; a 62, no de 1841 e a 70, no de 1846 e, ainda mais, não en-

traram todas em moeda para osj cofres, porquanto, receberam se

como dinheiro titulos de dividas, comprados aoa credores com gran-
des abatimentos.

Com o pagamento de juros, sellos, commissões o amortização de
tal empréstimo, despendeu a província a enorme cifra de 1.950:392$864

ficando completamente extinção em julho de 1868, e isto mesmo sendo
preciso elevar-so a 2 "/„ a. taxa da amortização, de conformidade com
a auctorização da lei n. 845, de 15 de julho do 1857.

—De 1848 a 1860 a provincia poude manter-so com os seus pró-
prios recursos, porque os seus balanços, a partir de 1848 a 1858, en-
cerraram se com saldos, mas já em 1857-1858, notava-se o prenuncio
da decadência, que ia fatalmente seguir ã prosperidade dos annos
anteriores.

Sua receita avaliada em 653:240$000, havia attingido a 922:791$000,
verificando so no producto total da arrecadação o avanço de
26'.i:551$199 sobre o orçamento, valor que se elevou ao de 502:511$407
com aaddiçãodo saldo do exercício transacto. A despesa, porém,
quasi tudo absorveu, montando a 1.103:129$238. com o excesso de
212:491$580 sobre o quantum da fixação. E. ainda assim, encerrouse
o respectivo balanço com o saldo de 25:622^169.

—Em 1858-1859, consumouse o desequilíbrio. A renda orçada em
824:940$000, produziu 913:1 17$I20, enquanto que a despesa, fixada em
933:298$800. montou a 1.246:7yl$515. excedendo a arrecadação em....
333:674$395.

Para a solução deste deficit contribuíram o saldo do 52:622$169,
do anterior exercício; a prestação de 100:000$000, recebida em vir-

tude da lei geral n. 939, de 26 de setembro de 1857, art. 20, § 12

—

estrada do Passa Vinte; a de 10:000$000, destinados a estrada da
Joanesia, em virtudo do aviso do Ministeiio do Império, de 28 de janeiro
de 1859, e o empréstimo contrahido com a caixa filial do Banco do
Brasil em diversas datas, na somma do 172:950$459, ao todo
335:572$623.

—Em 1859-1860, orçada a receita em 915:540$, subiu a arrecadada
a 1.045:312$343; mas a despesa so havia elevado a 1.127:061$243, cujo
excesso, no valor de 8 1 :74tf$900 suppriu-se comos recurso fornecidos
pela lei geral n. 939, de 26 do setembro de 1857, § 27, art. 2.°, para
construcção da estrada de rodagem de S. João d'El Rei á Capital de
Goyaz, 6U:000$000, com 3:000$00u concedidos pela ordem do Thezouro,
n. 59, de 29 de julho de 1859. para o encanamento dagua potável
do Barbacona e 23:321$749—empréstimo contraindo com a caixa filial

do BaDco do Brasil, em diversas datas, ao todo 86:321^749.

A administração de então apprehensiva com tão deplorável es-

tado financeiro tratou de fazer economias nos dispêndios e, como a
esse tempo já a divida contrahida com a caixa, e respectivos juros,
attingia a H9:2"2$203, determinou que por omquanto, ou até que se
pudesse guardar a devida egualdaie na distribuição dos exíguos re-

cursos da provincia, só se pagassem mensal auente dois terços dos
vencimentos dos empregados, que não os tivessem inferiores a
400$000 annuaes.

—No exercício do 1860-1861, continuou o apuro dos dois proceden-

tes exorcicios, impondo a necessidade de mais um omprestimo pela
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caixa filial do Banco do Brasil, no valor de 125:089$000. Entretanto,
no mesmo período e com grande vantagem coseguiuse restabelecer
o equilíbrio financeiro. Sua receita orçada em 976:910$000 produziu
1.279:902$518, que se elevou a 1.504:902^518, com a addição de
2^5:000^000 recebidos pela encampação do contracto Mucury e assim se
fez face a todas as despesas e a inteira solução dos empréstimos
contrabid«s com aquelle estabelecimento, na importância de
195:881$417.

—Nos 16 annos decorridos de 1861 a 1877, como sempre, conti-
nuaram a sahir com deficit todos os orçamentos, accrescendo a esta
circumstancia a permanência da faculdade que tinha o governo para
elevar a despesa além do fixado em todas as verbas. Si em alguns,
os recursos da receita, sobrelevando aos máximos avanços da despesa,
poderam dar saldos, cuja accumulação no Banco do Brasil, chegau
a ser de 785:412^902, como se deu no exercício de 1870 1871, certo é
também que, pouco depois, tal recurso se havia reduzido a
107:408$562, sujeitos a saques na importância de 73:564$508 e em di-

nheiro no cofre provincial apenas 15:440$602 nos exercícios de 1*72
a 1874.

Como se vê, não havia saldo com que se podesse fazer faee ás
despesas votadas.

O orçamento do exercio de 1873-1874, cuja receita foi avaliada em
1.635:46o$000 decretou despesas na írnportacia do 2.09&438S249, dei-

xaddo um deficit de 460:978$249, tenao-*e já nessa occasiao pedido
auctorkayão ao poder competente para saldal-o por meio de opera-
ções de credito.

—Para o exercício de 1874 1875, avaliou se a receita em
1.651 :640$000 e em 2.177:910$643 a despesa, produzindo um deficit de
526.270:*643 que reunido ao pi ecedentemente demonstrado na somma
do 460:978$249, produziu um total de 987:248$892.

Calculava se, a esse tempo, que em breve ter se ia de pagar á es-

trada do ferro do Porto Novo do Cunha a Leopoldina, a importante
somma de cerca de 600:000$000 e mais os compromissos por garan-
tia de juros a outras estradas, computados em mais de 1.600:0o0$000
e já se cogitava do indispensável para occorrer a tão avultados
empenhos.

—A lei n. 2.024, de 1873, no seu art. 3.°, § 11 auctc rizou o go-
verno a emittir apoliceF, contrabir empréstimos, com juros não exce-
dentes de 7%, ou fazer oper= ções de credito, até a somma de
2,000:000$000, ã proporção que tofse sendo necessário para paga-
mento dos juros cu subvenções a companhias, com que se tentia con-
tractado ou se viesse a contractar a construeção db vias férreas na
provinciu ; podendo, por conta da mesma som rua. empregar até
15U:000$000 nos concertos e reparos, ou muoanças das estradas do
Pkú, Passa Vinte o Renegado, determinados pelo art. 14da lei 1.811,

e bbtr <;>sim, das estradas que vão de Pouso Alegre á Borda da Matta
u Sanffluna de oapucahy. E no art. 4.

u
, mandou applicar na amor-

tização dos empréstimos a contrahiremse, as sobras de despesas e
excessos do receita, que se verificassem.

—Em virtude daquella auetorização, contrahiu-se um emprésti-
mo com a Caixa. Económica Particular de Ouro Preto, rfcebendo-se
dtsta, no exercicio de 1874-1875 a somma co 20O:O00S$OGO o em 1875-.

1876, cemeçaram os empréstimos por meio de emistão do apólices.

— Até 1880-188], nãosoffeu alteração a divida nuctusntc. Acham-
sc tícstnminaCis no quacro n. 1 os ciOO^OO.fulO recebidos por em*
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prestimojdo Banco do Brasil *e os 229:808$923 da Caixa Económica,
em virtude^da auctorização do n. 1, do art. 4.°, da lei n. 2.815, de
1881.

—Em 1.882. a lei n. 2.892, de 6 de novembro, mandou conver-

ter a mesma divida em um to empréstimo de 500:COO$000, a juros má-
ximos de 6%, amortizável no prazo de 6 annos.

Consultados os referidos estabelecimentos, si acceitavam as con-

dições, foram preferíveis as da Caixa, por mais vantajosas e com ella

íirmouse o contracto de9de novembro do dito tnao.
Em consequência dessa acto, extinguiu se o empréstimo de....

300:000$000, com o Banco e, tendo se pago á Caixa em 1882-1883 a
amortização de 29:806$923, ficou o empréstimo com ella reduzido a
500:000$000. como determinou a lei.

—Em 19861987, ficou, como se vê do quadro a que me referi,

extincta a divida fluctuante da província.
Continuando, peréro, a augmenia-em se cada vez mais os encar-

gos com a concessão de novos privilégios, para construccão de es-

tradas de ferro, com garantias de juros, e subvenções e outros me-
lhoramentos, a divida fundada—quadro n. 2— foi-se augmentando a
partir de 1875-1870, coma emissão de apólices, em virtude de aueto-

rizaçães de leis posteriores a de 2. 024, de 1873, como adeante se vae
ver.

O § 1.° do^art. 19, da lei d. 2.438, de 14 de novembro do 1877, man-
dou que se realizassem também as despesas para as quaes tivesse o

governo a faculdade de fazer opeiacões de credito, uma vez que taes

despesas tivessem por fim o desenvolvimento daviayão íerrea.

-O § 3.° do art. 3.° da lei n. 2.476, de 9 de novembro de 1878,

mandou lazer operações do credito, para execução da lei n. 2.475,

de 28 de outubro do dito anno— de concessão de privilegio para con-
struccão da estrtda de ferro de Philadelphia— , boje Theophilo Otto-

ni—ás divisas da Bahia, em direcção ao porto de Caravellas.

—A de n. 2.545, do 31 de dr zembro de 1879, § 4.°, concedeu egual
auctorização, com aplicação á construccão da ponte da Soledade,
sobre o rio Pardo e as que julgasse necessárias, para o curopriaien-
to da lei n. 2 355, qnc mandou pô.' em execução o § 11, do art. 4.°,

da lei n. 2 024, de 1873 e § 8.°, da lei n. 2.1 12, na patte relativa a es-

trada do Renegado.
— A. de n. 2.716, de 18 de dezembro de 1880, no seu art. 3.° §9.°,

dá a mesma auctorização no exeic cio desta lei, para pagamento de
subvenção ou juros garantidos ás estradas de ferro, não excedendo
o respectivo juro do 7 %, e amortização de 2 % e a pagar integral-

mente, desde já, o empréstimo da Catxa Económica.
—Adon. 2.815, de 22 do outubro de 1881, § 2.°. art. 3.°, auetori-

zou operações de credito para as seguintes despesas:
Juros c subvenções a estradas de ferro

;

Juros garantidos á fabrica de tecidos de Montes Claros, nos ter-

mos da de n. 2.389, de 13 de outubro de 1877, a contar da data da
lei 2.710, de 18 do outubro de 1880:

A de colonização, não excedendo de 60:000$OCO

;

Juros dos empréstimos de 6 % e amortização de 2 %

;

Solução do deficit que se verificar no exercício de 1880 1881, amor-
tizado este empréstimo, com as sobras da renda dos exercícios de
1881 a 1883,

— O art. 4.°, n. 1, da citada lei n. 2.892, de 6 de novembro de 1882,

auetorizou a conversão do empréstimo da Caixa Económica em um
nó de 500:000$, a juros de 6 %', amortizável no prazo do 6 annos, a
contar de julho do 1883. e o excodente para ser pago com as sobras
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da receita do exorcicio vigente, o o n. 2, do citado artigo auetoriza
operações de credito para cobrir o deficit que occorrer no oxercicio
da lei, caso a sua receita seja inferior á despesa.

— O § 4.°, da lei 3.117. de 17 de outubro do 1883, auetoriza a usar
dentro do exercicio da lei, da auetonzação concedida polo § 3.° da
de n. 2.892, na parte em que manda pagar, com as sobras da renda,
as despesas que te fizerem, com a execução das obras contractadas
ou, no caso da insufriciencia das mesmas sebras, a fazer operações de
credito. E o seu § 5.° a fazer operações de credito para as seguintes
despesas :

Subvenção o juros ás estradas de ferro:
Juros garanti ios á fabrica de tecidos de Montes" Claros, nos ter-

mos da lei n. 2.389, a contar da data da lei n. 2.710;
Subvenção pela iutroducção de colonos, em virtude dos contra-

ctos celebrados—revogada nesta parto a lei n. 2:819, do 24 do outubro
de 1881.

E o § 6.° a fazer operações do credito para cobrir o deficit do
oxercicio, si a sua receita fosse inferior á despesa.

— A lei n. 3.232, de 22 de outubro de 1884. no seu § 3.°, auetoriza
operações de credito na forma do art. 23, da lei n. 2.545, de 31 de de-

zembro de 1879, para as seguintes despesas:
Subvenções e juros garantidos ás estradas do ferro;
Da subvenção para introdução de «donos, em virtude dos con-

tractos celebrados :

De juros garantidos a engenhos centraes, na forma do art. 6.",

ria lei 3.117, de 17 de outubro de 1883, eregul. n. 102, de 9 de maio de
1884 e contractos celebrados, reduzido a 1:U00$000 o capital máximo
do art. 6.°

;

Da juros garantidos ao estabelecimento zootechnico, creado pela
lei 3.118, da 18 de outubro do 1883.

E o § 10 auetoriza mais operações de credito para cobrir o deficit

que occorrer no oxercicio da lei.

— As leis ns. 3.385, do 29 do junho de 1886,3.437, de 1887, reprodu-
zem as mesmas disposições das anterioros, bem como as de n. 3.569,

do 25 de agosto de 1888 e 3.714, de 13 de agosto de 1889, acerescen-
ta.odo esta a auetorização de operações de credito para canalização
d*agua potável de Ouro Preto e aquella para execução das leis

ns. 3.327, do 5 de outubro de 1885, 3.395, de 21 de janeiro de 1886 e
3.447, da 28 do setembro de 18*7, ficando entendido que cada uma das
referidas leis consigna credito distincto, sendo o credito total a somma
dos créditos nellas consignados.

— Em virtude do contracto do 10 do fevereiro do 1890, contra-
hiu-se um empréstimo com o Banco dos Estados Unidos do Brasil, de
10.000:000.$ representados pela emissão do 10.416 apólices da LOOOíOOO,
a juros de 5 °/ .

— O art. 4.° da lei n. 19. de 26 de novembro do 1891, auetoriza
oporações de credito para cobrir o deficit do exorcicio desta lei, caso
a receita ordinária Dão b sie para satisfação da despesa orçada; o
art. 5.°, a ápplicar o saldo que pasrar do exercício rio 1891 para o de
1892, na amortização da divida ; o art. 9.°, a operação de credito até
400:000$ para soccorros aos Estados, no caso de calamidade publica, e
de serem in«ufflcientes os soccorros da União ; o art. 10. para conver-
são ou resgate da divila, comtanto que da operavão resulte diminui-
ção de ónus para o Estado; o art. 11, que auetoriza o recebimento
por empréstimo a juros de 5 7'

05 ao anno, do dinheiro pertencente a
orphams e interdictos ; o paragrapho único do mesmo artigo que
manda ápplicar o saldo que produzirem taes empréstimos nas des-
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pesas ordinai ias do Estado. E ainda o art. 25 da mesma lei dá aueto-

rização do operações de credito para garantia de juros de 6% até o

capital máximo de 50:fOP!j$ á emprosas que so propnzessem â intro-

ducção e localização do immigrantes: á coDstrueção de poqueoas
estradas do forro destinadas a ligaçio do núcleos e outros serviços.

— A lei n. 32, do 18 de outubco de 1892. auetoriza a promover a
immigração de trabalhadores, o o art. 6.° a fazer operações de credi-

to até 5.000:000$0"0 piri a exjcução desta lei.

—O art. 4.". na lei n. 39, de 21 de julho de 1892. dá auetorização
pira cobrir o deficit que to verificar no exercício desta lei, com ope-

rações do créditos. O art. 5.", dá egual auetorização paraoccorrer ás
desoe-as com garantias de juros o subvenções a emprezas auxiliadas

p.loE-tado. O art. 9." manda applicar o saldo uue passar de 1892

para 1893, na amortização da divida do Estado.
— Os arts. 4

:
° o 5", da lei n. 65, de 25 de julho do 1893, reprodu-

zam as disposições doí arts. 4." o 5." da antorior.
—O dec. n. 610, do 4 do março de 1893, manda regatar três mil

apólices de juros do 6%, pelo valor nominal de 3.000:000$000, por
meio de sorteio e o dcc. n. 622, de 10 do maio do mesmo anno, con-
verte os juros das apólices de 6 a 5 %; o dec. n. 671, de 29 de de-

zembro de 189', designa as primeiras quinzenas de janeiro o julho
para pagamento dos juros de apólices, que eram pagos em março o

abril.

—Os art?. 10 e 12, da lei n. 107 de 26 de julho de 1894, reprodu-
zem as disposições dos arts. 4.° e 5.° da loi n. 39, de 1892—auetoriza-
ção para fazer operações de credito para cobrir o deficit e pagamento
de juros o subvenções a emprezas auxiliadas pelo Estado.

—O dec. n. 774, de 25 de agosto de 1894, anctoriza a emissão de
titules de divida de valor nominal de 200$000 e juros de 5%., até à
importância dos ãebentures de 500 francos, cada um, a adquirir-se da
E. F. Bahia e Minas, no mercado monetário de Paris, de accordo com
o art. 3.° da lei n. 64. do 24 de julho de 1893.

—O dec. n. 825, do 31 de maio de 1895, para o flm de fazer desa-
parecer a duplicata do numeração entre as antigas apólices o as do
empréstimo de dez mil contos, contrahido a 20 do fevereiro de 189o,

manda, do accordo com o art. 6." do dec. 622, de 10 do maio de 1893,

que sejam os alludidos títulos recolhidos, fornecendo-seaos respecti-

vos possuidores outros de numeração seguida.
O dec. n. 852, de 4 de setembro de 1895, concede auetorização

para proceder-se á amortização de 104 apólices correspondentes ao
capital do emprostimo dos títulos emittidos, em virtude do contracto
de 20 de fevereiro de 1890.

O dec. n. 856, de 14 de setembro de 1895, auetoriza a omissão de
titulos de diviaa de valor de 1:000,*000 e juros do 5%, amortizável
em 30 annos, até a importância necessária para completar os em-
préstimos ás companhias de Estradas de Ferro do Peçanha, do Espi-

rito Santos a Minas, Sapucahy, Muzambinho e Bahia e Minas, de
accordo com alei n. 64, de 24 de julho e contractos com as mesmas
armados.

—O dec. n. 932, de 1.° de maio de 1896, fixa prazo para o encerra-
mento da conversão dos ãebentures da Companhia Estrada do Ferro
Bahia e Minas, em apólices.

A lei n. 187, de 12 de setembro de 1896. auetoriza a contrahir so
um empréstimo exteroo de 65.000 000 de francos.

O dec. d. 9t>5. de 24 de setembro de 1906, garanto juros do 7 "/„ so-

bre o capkal de 100000$000, para o saneamento da cidade do Vonte
fia n to.
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-^0 dec. n. 1 031, do 30 da abril de 1897, eleva do 1 a 10 % *
taxa de amortização do empréstimo do dec. 955, de 24 de setembro
de 1896.

O dec. n. 1.143, de 15 do junho do 1898, fixa prazo para conclu-
são das substituições dos debentures da Companhia Bahia e Minas,
até o dia 15 de julho desso anno.

—O dec* n. 1.246, de 10 de janeira do 1899, proroga até 30 de ju-
nho desso anno, o prazo para substituição dos debentures da Com-
panhia Bahia e Mina?.

— O dec. n . 1 .433, de 21 do dezembro de 1900, auctoriza, de accordo
com o art. 7.° da lei n. 293, de 21 agosto

4

do mesmo anno. um em-
préstimo do 13.000:0001000 em apólices de 1:000$000 e 500$000, nomi-
nativas ou ao portador, sondo o preço da emissão não inferior a
80 „/", —juros de 5 „/° e amortização do 2 /°.

— O de n. 1.501, de 10 de janeiro de 902, auctoriza, de accordo com
o art. 3.° de dec. 774, de 25 de agosto de 1894, a retirar da circula-
ção 2.093 apólices ao portador, de 200<$000 cada uma, para amorti-
zação d*, divida de que trata o dec. 774 citado.

— Ode n. 1.500, do 10 de janeiro de 1902, auctoriza a retirar da
circulação 260 apólices ao portador, do valor de 1:000$00% para amor-
zação do empréstimo a que se refere o dec. 1.433.

— Ode n. 1.644, do 9 de novembro de 1903, auctoriza a entrar em
accordo com a Camará de S. José d'Além Parahyba, para conversão
dos empréstimos da mesma Camará, em titulos da divida do Estado.

— O de d. 1.655, de 17 do dezembro de 1903, auctoriza, de accor-
do com o art. 8.° lettra — b —- da lei n. 356. de 20 de setembro de
1902, a omissão de apólices até o valor de 782:500$000, dos valores
de 1:000$000, 500$000 e 200,<|000, para conversão do empréstimo da
Camará de S. José d'Alem Parahyba.

— O de n. 1709, do 31 de maio de 1904, auctoriza, de accordo com
o paragrapho único do art. 18, da lei n. 374, de 19 de Dovembro de
1903, combinado com o art. 9.°, da lei 356, de 20 de setembro de
1902. a emissão de 630 apólices de 1;000$000 cada uma, para encam-
pação da em preza das aguas roinoraes de Caxambu, de que trata
o dec. n. 1691, de 18 de abril desse anno.
— O de n. 1.752, de 28 dezembro de 1904, auctoriza a emissão

de 577, apólices de 200$000, juros 5 /°. de accordo com o art. 34,
da lei n. 393, de 19 de setembro de 1904, para completar a acquisi-

çãp dos debentures da Estrada do Ferro Bahia e Minas, de que
trata o dec. 774, de 29 de agosto de 1894.

— O dec. n. 1.732, de 12 de agosto de 1904, manda entrar em accor-
do com Camará de Carangola, para conversão do seu empréstimo
em titulos da divida do Estado, para exocução do art. 8.°, lettra
— b — da lei n. 356, de 20 de setembro de 1902

— O de n. 1.761, do novembro de 1904, reduz a 237, a emissão
de 577 titulos de divida, de que trata o art. l.° do dec. n. 1.752, de
28 de setembro de 1904, e autoriza a de 68 titulos nominativos de
1:000$000, para o mesmo fim do citado decreto.

-O de d. 1.795, de 22 fevereiro de 1905. auctoriza a emissão de
603 apólices para exeeusão do accordo celebrado com a Camará
de Carangola, de 13 de agosto de 1904, de encampação de sen em-
préstimo contraindo com a Caixa Económica de Ouro Preto.

— O do n. 1.808, do 1." de maio de 1905, auctoriza a Prefeitura
da Capital a contrahir um empréstimo até quatro mij contos den-
^ro£ou fora do paiz.
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— O do n. 1.801), do mosmo moz o anno. garanto, até a impor-
tância do doos mil contos de réis, o empréstimo que contrahir a
Prefeitura da Capital, de conformidade com o art. 23 da lei n. 393,
de lli de setembro do 1904, e dee. 1.808.

— O de n. 1.848, de 5 de outubro de 1905 auctorza o Prefeito da Ca-
pital a fazer operações de credito, dentro ou fora do paiz, até
4.000:000$000, em moeda nacional ou em libras esterlinas, até o mo-
ximo de 250.000, nos termos do art. 2°, da lei n. 18, do 25 de janeiro
de 1905, lei n. 19, de 18 de agosto do mesmo anno, art. 4.°, da lei n.

20, de 4 de outubro dito, ao Conselho Deliberativo da Capital.
— O de n. 1.849, de 5de outubro do 1905, garante o empréstimo

do doe. n. 1.848. de accòrdo com o art. 15 da, lei n. 422, de 29 de
setembro de 1905.

— O de n. 2.079, de 31 agosto de 1907. auetoriza a omissão de
500 apólices de l:000í>000, cada uma, para pigamento de juros de-
vidos á Nova Companhia da Estrada de Ferro Juiz de Fora e
Piau.

— O de n. 2.127, de 26 de novembro de 1907, auetoriza a emissão
de l.::08 apólices do POUOfooo para eneitmr_a;ão da E. F. Muzaiibi-
nho. o preço da orm.-sáo fi 84„/ D

. os juros de 5 „/" o a amortiza-
ção se fará em 30 ânuos. Deste empréstimo já foram amortizaias,
por 20u:080s000, 238 apólices.

— O quadro n. 10 é um resumo de todos os outros quadros, por
elle vè-se que a divida do Estado — interna e externa — se eleva
á quantia de 86. 4 15:581 £588.

Secção de Fiscalização, 5 de junho de 1908.

O Inspector chefe.

ioie'- ^23. oLl. % 61Ww*.



N. 1

Empréstimos contrahidos com a «Caixa Económica.
Particular de Ouro Preto»

05
•a

03

l/l

O-
m
CD r- «3

.2

'0 1—1 f~* ^
a»

£
6B
as

Obsèrvaçfses

^ 0. O O m

a
s <

CS

74—75 200:000$000 200:000*000 3:500$000 Autorizado pelo
75—76 140:000$0.00 340:000$000 17:908$329 aviso de 5 de
76-77 160:000$000 520:0. 0*000 30:590$000 setembro de
77—78 — 520:000*000 18:200$000 1874 e leis n.

78—79 — 4S:nOO,«000 472:000$Ò00 36:278*691 2.024, art. 3."

79—80 275:550$000 — 747:550^000 79:379*000 § 11 de 1873 e

80—81 229:806*923 47:200*000, 930:156$923 24:494*439 2.892 art. 4."

81—82 — 700:350*000 229:806*923 24:828*873 de 6 de novem-
82—83 300:000$000 29:806*923 500:000$OO0 28:140*287 bro de 1882.

83-84 — 83:333$333 416:666*667 30:114$259
84—85 — 83:333*333 333:333*334 24:517*775
85—86 — 83:333$334 250:000$000 20:000*000
86-87 ~~ 250:000*000 5:737$992

1.325:356$923 1.325:356*023 343:689*645

Empréstimo contraliido com o Banco «lo Brasil

. ._-

.

£
O </3

r^
*~

O

W
r/1

O
Observações

W — — —
H <* X

81-82 300:000$000 ~ 300:000*000 — Autorizado pelo
n. 1, art. 4.".

82-83 — 300:O0Q$000 — da lei n. 2.815
de 22 de outu-
bro de 1881.

secção de Fiscalização. 5 de junho de Í908.—O inspector chefe, M
de V. Aroeira.-

sé B.
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N. 2

Divida fundada interna no Estado (apolic*s)

Exercício Emissão Amortização Estado da divida Juros pagos

".5-76.... 282:1 soou 282:000*000 8:460*000
76-77.... 254:000*000 16:000*000 250:000*000 19:680*000
77-78.... — :í0:70o*000 400:000*000 29:745*000
78—79.... — 10:000*000 480:000*000 39:298*333
79—80... . .

— 38:000*000 442:000*000 26:520*000
80-81.... 885:000*000 — 1.327:000*00;* 64:720*363
M-82.... 1.114:000§000 — 2.441:000*,000 146:490*900
82-83. . .

.

178:000*000 2.619:00osoi)ii 151:800*000
83—84.... 81&O0OÍO00 — 3.435:000*000 194:190*000
84-85.... 516:000*000 — 3.951:000*000 226:650*000
85-85.... 582:000*000 — 4.533:000*000 253:920*000
86—87.... 860:000*000 — 5.393:000*000 467:460*000

1883.... 904:0008000 — 6.297:000*000 404:657*586
1889.... 88:000*000 — 6.385:000*000 420:580*000
1890. . .

.

10.522:640*000 442:640*000 16.465:000*000 634:295*000
1891.... — 3.107:000.|000 13.358:000*000 905:365*000
1892.... — — 13.358:000s00o 720:170*000
1893. . .

.

— 3.324:000$000 10. 134:0oi i*i"mo 707:226*154
1894.... 5.000:0oos00o is. 134:000*000 633:lÕo*ooo

1895.... 1.575:000*000 104:000*000 16.605:00osi'no 702:432*947
1896. . .

.

10.134:000*000 10.134:000f000 16.605:000*000 776:887*673
1897.... 1.58&000$000 — 18.193:000*000 791:260*000
1898.... — — 18.193.-000Í000 843:400*000
1899.... — 5:600*000 18.187:4OOsO00 860:868*300
1900.... 13.000:000*000 — 31.187:400*000 877:660*000
1901.... — — 31.187:400*001» 910:957*362
1902. . .

.

— 673:000f000 30.514:400*000 1.239:020*200
1903.... 630:000*000 — 31.144:400*001) 1.499:253*665
1904.... 897:900*000 600*000 32.041:700*000 1.355:362*733
1905.... 603:000|000 — 32.644:700*000 1.863:671*900
1906.. . 5.829:000*00(1 5:500*000 38.468:200*000 1.898:535*000
1907.... 7.«08:000$000 238:ooi is; ii io 46.220:875*000 2.023:655*000

64.066:540*000 17.845:665*000 21.696:293*116

OBSERVAÇÕES

Auctorizados pelas leis n. 2.024, de 1873, art. 3.°, § 11 -n. 2.161. de 19 de no-
vembro de 1875—n. 2.438. de 14 de novembro de 1877, art , 19 g 1.°—n. 2.476.
de 9 de novembro de 1878, art. 3.", §3.°—h. 2.545, de 31 de dezembro de 1879,

§ 4.°—n. 2.716. de 18de dezembro de 1880, art. 3.°, § 9.«-n. 2.815, de 22 de
outubro de 1881, art. 3.°, § 2."—n. 3 117. de 17 de outubro de 1883. §§ 5.» e 6."

—n. 2.232, de 22 de outubro de 18S4. §§ 3.» elo—n. 3.385, de 29 de junho de
1886—n. 3.437. de 1887 -n. 3.569, de 25 de acosto de 1888—n. 3.714, de 13 de
agosto de 1889—Contracto de lo de fevereiro de 1890—Lei n 19, de 26 de
novembro de 1891,arts.4.',5. ,9." 10. e 25—n. 32, de 18 de outubro de 1892— n.

39, de 21 de julho de 1892, arts. 4.°, 5.° e 9.°—n. 65. de 25 de julho de 1893.
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art. 4.» — Dec. n. (522, de 10 de maio de 1893—Lei n. 107, de 26 de julho de
1894, arts. 10 e 12 — Dec. n. 774, deagostode 1894—Lei n. 64, de 24 de julho
de 1893 — Dec. n. 825, de 31 de maio de 1895.—Dec. n. 852, de 4 de setembro
de 1895 — n. 932, de 1." de maio de 1896—n. 965, de 24 de setembro de 1896—
n. 1.143, de 15 de junho de 1898—n. 1.246, de 10 de janeiro de 1899-n. 1.433,

de 21 de dezembro del900-lein. 293, de 21 de agosto de 1900, art. 7.°— dec
1.500 e 1.501, de 10 de janeiro de 1902—n. 1.655, de 17 de dezembro de 1903.

—n. 1.709, de 31 de maio de 1904 — lei n. 356, de 20 de setembro de 1903—dec.
n. 1.752, de 28 de dezembro de 1904—lei n. 393, da 19 de setembro de 1904,

art. 34—dec. n. 1.732, de 12 de agosto de 1904—n. 1.761, de novembro de
1904—n. 1.795, de 22 de fevereiro de 1905—n. 2.079, de 31 de agosto de 1907

e 2.127, de 26 de novembro de 1907.

Secção de Fiscalização, 4 de junho de 1908. — o inspector cliele, José

Aroeira.
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N. 3

Divida fluctuante proveniente de depósitos em
dinheiro para fianças de cxactores e outras
cauções.

Exercício Entradas Retiradas Estado
da, divida

Observações

78—79 201:513*217 38:811*80 16?:701*4I7 Está comprehendido
79—NÓ 109:2O5S539 35:891*360 236:015*596 neste quadro o pio-
80—81 99:096$40i >-9:581*475 245:530*521 ducto de benefícios
81—82 51:380*103 63:089*228 233:821 $396 de loterias e outros.
82—83 64:144*194 63:095*534 234:871*236
83—84 140:321*806 lli:372$162 263:819*880
84-85 1: 1:433*009 26:871*294 368:381*595
85—86 199:184*799 139:420*127 428:146*267
86—87 323:805*662 3-12:737*501 409:275*428
1888 161:280*688 74:379*392 496:182*724
1889 259:076*878 ' 222:865*6 18 532:393*951
1890 577:897$916 368:589*369 741:702*501
1891 1.013:787*607 659:268$626 1.096:221*482
1892 636:458*441 722:805$218 1.009:8748705
1893 3. 243:580$652 714:187$990 3.539:267*36:
1894 — 3. 213:302*:'.: mi 32õ:964§9fi8
1895 78:258*803 — 104:223*771
1896 58:618*588 — 462:842*359
1817 100*133 — 462:942*492
1818 588:047*495 — 1.050:989*987
1899 36:737*070 — 1.087:727*057
1900 :!75:726*732 — 1.463:453*789
1901 297:558^956 — 1.761:012*745
1902 — 332:812*744 1.428:200*001
1903 — 42:546*063 l.385:6o3*938
1904 — 16:948*465 1.368:705*473
1905 26:157*656 — 1.394:863*129
1906 9:866$536 135:3828427 1.269:347*238
1907 24:784$559 22:406*691 1.271:725*106

8.708:090*139 7.436:365*1533

B.

Secção de Fiscalização. 4 de junho
de P. Aroeira,

de 1908. — O inspeetor-ehele. Jos
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N. 4

Ol-virla Iluctuanto

SALDO A KAVOR DE DIVERSOS

Exercícios

84—85.

85—86.

86—87.

1888...

1889. .

.

1890...

1891...

1892...

1893. .

.

1894...

1895...

1896. .

.

1897...

1898. .

.

1899...

1900. .

,

1901...

1902.
,

1903...

1904..,

1905..,

1906..

Entradas

3:870$876

4:799$584

2:874$225

1:583$01

4$039

3:318$553

49:875$348

Retiradas

19:125$304

12:468$002

751:002$083

81:730*083

259$532

35:150$240

303:192$739

1.409:241$605

2:811$783

2:699$794

20:753|972

17:037*389

2:766*985

131:231*004

63:615*922

778:406*302

Estado
da divida

Observações

3:860*876

8:658^460

5:846*677

8:720*902

10:303*919

10:307*958

13:626*491

63:501*839

60:802*045

40:048*073

22:110*648

41:235*988

38:469*000

250:937$005

119:706*001

56:090*079

807:092*162

28:685*860

50:415*943

50:675*475

85:825|i715

389:018*454

1.020:2234-151

Secção de 'Fiscalização, 4 de junho de,1908.— O iiispector-chefc', Jbsà^fí,
rle P. Aroeira.
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N. 5

Oh l<lu llmiiiHiiii

EEPRESTIMO DO «COFRE DE ORPHAMS»

Ânuos Entradas Retiradas Estado
da divida

Observações

1:830$307

257:171$466

737:574$098

1:320$188

70:697$736

1:830.$307

257.-681.f585

924:557$947

Auctorizado pela lei n.

19, de 26 de novem-
bro de 1891, art. 11

e paragrapho único.

734:204$344 59:270$674 1.599:491$617

577:296$913 197:963$047 1.978:825$483

1896 599:454$572 176:169$499 2.402:110$556

362:290$898 188:331|i576 2.576:069$868

1898 580:988S4õ3 329:621$932 2.827:436^389

1899 20l:092$158 269:462$983 2.740:055*564

215:415$324 318:562$014 2.645:918$874

257:757.f586 189:323$050 2.714:353$410

291:818$3Ó1 300:826$108 2.705:345$663

303:466$695 204:833$453 2.803:978$905

199:019$610 259:076$373 2.743:920$142

1905 119:454*071 118:200$886 2.745:173$327

1906 158:969$829 201:970,$138 2.702:173$022

208:158$211 379:905$728 2.530:425$611

5. 805:960$896 3.275:535$385

Secção de Fiscalização, 4 de junho de 1908.— O Inspector-chefe, José B.
4c P. Aroeira*
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N. 6

Divida fluctuante

EMPRÉSTIMOS DO « COFRE DE BENS DE AUSENTES»

Annos

1892..

1893.,

1894.

1895.

,

1896.

1897.

1898.

1899.

1900

1901.

1902.

1903.

1904.

1905.

1906.

1907.

Entradas

11:124$115

9:70l$700

19:561$819

5:385$032

16:779$177

8:766$933

12:773$824

8:493$513

32:173$174

27:388$417

5:302$942

1:635$457

5:632$203

7:707$658

3:287$628

184:043$682

Retiradas

1:409$103

4:117$849

ti:572$923

174$000

ll:910$185

6:329$730

9:602$078

50§$400

22:083$320

2:880$388

3:861íf(216

7:535$372

23:116$902

1:Í50$000

6:397$890

107:644$356

Estado
da

divida
Observações

11:124$115

19:416$712

34:860$682

33:672$791

50:277$968

47:134$716

53:578$810

52:47 0.f245

84:140$019

89:445$116

94:894$818

96:336$544

90:43ô$629

72:951 $930

79:509$588

76:399$326

Auctorizado pela lei

n. 19, de 26 fie no-
vembro de 1891, art.

11 e paragrapho úni-

co.

Secção de Fiscalização, 4 de juniio de 1908. — O inspector chefe, José

fi. de P. Aroeira.
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N. 7

Divida Fluctuantc

EMPRÉSTIMOS DA «CAIXA ECONÓMICA»

Ânuos Entradas Hetiradas
Estado

da divida
* ibservaçôes

1897

1898

1899

1900

1901

1902

1903

1904

1905

1906

1907

326:554*599

1.087:383*855

963:136*521

807:923*68::

509:356$602

334:334*226

571:544*869

799:055$487

629:78á$118

784:305*000

1.184:991*129

24:302*500

441:863*560

697:162*793

497:560*327

740:545*754

150:921*860

375:223*607

102:965*116

563:015*024

566:130*931

709:750*027

302:252*099

947:772*394

1.213:746*223

1.524:109*579

1.292:920*427

1.170:332*793

1.366:654*055

1.702:744*426

1.769:517*520

1.987:691*589

2.462:932*691

Auctorizado pelo
dec. n. 1.030 de
28 de abril de
1897.

7.998:374*189 5.535:441*498

Secção de Fiscalização, 4 de 'junho de 1908.—O Inspector-chelt-. José
B. de P. Aroeira.
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N. 8

Empréstimo contrahido com o Banco de Pariu e
Paizes Baixos (ena francos)

Annos Valor

do

empréstimo

em

francos

W
O 00

o o
a

g

o

.a m
fH<S
.O

s
<

Estado

da

divida

em

francos

5

§g
SP8

«,<&
o
Ph

3
i-a

1898

1

65.000.000

1956

2055

2157

2265

2379

2497

2622

2753

2891

3036

978.000

1.027.500

1.078.500

1.132.500

1.189.500

1.248.500

1.311.000

1.376.500

1.445.500

1.518.000

65.000.000

64.022.000

62.994.500

- 61.916.000

60.783.500

59.594.000

53.345.500

57.034.500

55.658.000

54.212.500

52.694.500

3.250.000

3.250.000

1899 3.201.100

1900 — 3.122.762,50

3.095.800

3 039.1751902

1903 1
1
1
1
1

2 979.700

1904 • 2.917.275

1906

2. Sol. 725

2.782.900

1907 2.731.813,10

- 65.000.000 24.611 12.305.500 — 33.222.250,60

{*) Observações. —Auctorizado pela lei n. 187 de 12 de setembro de 1896

«afim de satisfazer a diversos serviços auctorizados por leis especiaes.»

Secção de Fiscalização, 4 de junho de 1908.— O raspeetdr-chefe, José B.
4z P. Aroeira,

K. M.
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N. 9

Empréstimo contrahicto com «The St. John «rElRej
Mining C.a Limitei»

Annos

Valor

do

em-

préstimo

(om

libras)

Amortização

em

libras

Estado

da

divida

em

libras

S

m
O

a
O

1901 55.555 4.800

6.855

6.800

8.500

8.300

8.300

10.600

1.200

50.755

43.900

37.100

28.600

20.300

12.000

1.400

200

1.655 lli 10 sh.

1902 2.9071b. 90 sh. 6p.

2.1901b. 19 sh. 5p.

2.3201b. 90 sh. 85 p.

9161b. 90 sh. Op.

1.1891b. Osh.Op.

1.041 lb. 10 sh. 10 p.

1903

1904

1905

1907

1908 181b. Osh. Op.

55.555
1

55.355 12.1891b. lOsh. 6 p.

Observações.—Contractado em 31 de agosto de 1901 para antecipação
da arrecadação do imposto do ouro.arrecadação do imposto do ouro.

— As amortizações são feitas como imposto do ouro exportado pela Com-
panhia.

— As 55.555 libras do empréstimo produziram, em 1901, 1.071:218$4S5. O
juro v de 6 V

-A :i.Tnnrtizar>â<> Hh 1Q0S (ultima fp\in\ foi em 3 do rorpente mez iiunll.

dias

e ae o \,.

-A amortização de 1908 (ultima feita) foi em 3 do corrente mez (junho).

-O empréstimo deve ser completamente amortizado nos primeiros di

de julho próximo.

Secção de Fiscalização, 5 de junho de 1908.—-O Inspector chefe, Josi: li.

tle P. Aroeira.
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N. 10

Estado de todas as dividas—fundadas « íluctuantes
—contrahidas pelo Estado de Minas Geraes

Natureza da divida Iniciu

da divida
Estado

da divida
observações

Fundada interna

Depósitos para fianças

75—76

78-79

84—85

1891

1892.

1897

1897

1901

46.220:875$000

1.271:725$106

389:018$454

2.530:425$511

76:399$326

2.462:932$691.

33.461:005$500

3:200$000

Em dezembro de 1907

Idem, idem.

Saldos a favor de di-
Em dezembro de 1906

Emprestimos do cofre
Em dezembro de 1907

Empréstimos de bens de

Empréstimos das caixas

Idem, idem.

Idem, idem

Empréstimo externo . .

.

Empréstimo «Morro Ve-

Idem, idem(em fran-
cos)

Em 3 de junho de 1908
(em libias).

Total da divida do
Estado 86.415:581,1588

O estado do empréstimo externo e' de 52.694.500 francos que, con-
vertidos a moeda nacional (a $635 o franco), deram a quantia acima.

— O empréstimo do Morro Velho foi em libras. Seu estado actual e' de
Ibs, 207 que a 16$000 dão 3:200$000.

Secção de Fiscalização, 5 de junho de 1908.—O inspector-cheíe, José li,

fie P. Aroeira.
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RELATÓRIO Dl IiilA OFFICIAL

Cfivmy, ih,.

Para cumprir o devor que me impõo o art. 37, § 15, do regula-

mento da Imprensa, approvado pelo dec. n. 1.566, de 2 do janeiro de

1906, venho apresentar a v. exc. o orçamento da receita e despesa

da Imprensa Official e o relatório minucioso do estado deste estabe-

lecimento, com os dados estatísticos dos trabalhos realizados e a in-

dicação dos melhoramentos que a experiência tem suggerido.

Começarei registrando aqui o meu sincero reconhecimento para

com o exmo. sr. dr. João Pinheiro da Silva que, com enorme van-

tagem para o povo e inexcedivel brilho para o seu nome, vae diri-

gindo os destinos deste grande Estado, pela honrosa prova de confiança

com que me distinguiu, designando-me para auxiliar de seu governo

em posto tão difflcil e tão delicado como é o de director da Imprensa.

Nomeado a 11 de junho, tomei posse e entrei em exercício no
dia seguinte, tendo o meu i Ilustre antecessor, dr. Álvaro da Silveira,

não só me apresentado a todo o pessoal, como percorrido commigo
as ofncinas e dependências da Imprensa, prestando-me, com rara gen-

tileza, os esclarecimentos necessários para que se me não deparas-

sem difficuldades no posto que elle tanto elevara e em que agora

me cabia a honra de o substituir

.

Sem que houvesse uma só exoneração, deram-se modificações

profundas, no anno de 1907. no pessoal de mais elevada categoria

deste estabelecimento, devendo isto contribuir para que, durante
algum tempo ao menos, certos serviços não pudessem correr com
a regularidade desejável.

Quando tomei posse, exerciam os cargos de caixa-secretario e de

guarda livros os srs. Luciano Brasileiro e Luiz de Castro. O ultimo,

funccionario intelligente, zeloso e austero cumpridor de seus deve-

res, falleceu, quasi repentinamente, no dia I.° de setembro, tendo sido



78

contractado para substituil-o o coronel Joaquim Lourenço Machado,

pharmaceutico e conhecido professor da extincta Escola ftormal de

Ouro Preto.

O coronel Luciano Brazileiro que, durante alguns annos, exerceu

com zelo e máximo escrúpulo o cargo de caixasecrotario deixou

aquelle logar a 30 de novembro, por ter sido removido para o de the-

soureiro da Recebedoria de Minas, na Capital Federal, tendo sido sub-

stituído pelo sr. João Caetano Pereira da Silva, que entrou em exer-

cício do cargo, para o qual fora nomeado a 14 do mesmo mez, no

mesmo dia em que aquelle deixou de exercelo. Este funccionario,

antigo e honrado commerciante.temse revelado muito intelligente e

operoso

.

O mestre das ofticinas, sr. Augusto Serpa, esteve durante seis

mezes, de 17 de abril a 17 de outubro, no Rio de Janeiro, em commis-

são do governo, tendo sido, durante todo esse tempo, substituído pelo

sr. António Carreira, encarregado do Archivo, porém, funccionario

operoso e bastante conhecedor da arte typographica.

Apezar de todas essas substituições, sempre prejudiciaesao ser-

viço, este não seresantiu de modo notável, pois. ainda assim, a renda

da Imprensa foi de 39!:717$870 descriminada no quadro seguinte:
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Repa

Secretaria do Inter 00
Policia .•••'•DO
Brigada Policial,

Gymnasio
Juizes i

Relação j
Camará dos Depu1[10
Senado jm
Faculdade de Direi

J0
Secretaria de Fina'j

Junta Commercial,
Directoria de Agrij,

Imprensa

Drv

Prefeitura e Repaj
Assignaturas de ff

remunerados...
\

Idem, idem não re:

Idem e publicaçõe
collectores

Particulares

Bello Hori

Assignaturas

48:492$000
40:956$000

5:O35$50O

94:483$500

Encadernações

Numero

290

10

243

222
2

169
19

45

557

1.557

Importância

1:821$500

35$000

1:170$000

1:322$000
16$000

328$500

' 2:519$500

:169$500

Diversos

2:4S2$500

32$000

3:735$300

Total

102:

4:

11:

1:

6:

30:

10:

li

66;

20:

2;

752$700
214$000
084$500
452$950
720$500
271$600

610$150
559$000
564$800
317$900

8:054$850

48:492$000
40:956$000

3:037$820
30:442$500

389:917$870



taoDslranio te Iraiialliiis feito pala imprensa de janeiro a dezembro de 1907

.

Polii lai

o

i

lançi

I

DIVBKSOS

..I,,.

Idem, idei >

colectores..
.

I
,

.
,. fíumaro .

1:44 8000
30&OÚ

I

II.

844 406
ii .

871 400
uojcoo

1:5881 i

Numero Im

| iHlll

55"

.l' !

.S- Hl'

l:MOf

v th Importiocfa

1:881*500

í-.aa

.

....

i

52SÍOO»

10 PBâfOOO

Ifnllo llon ri mm Já liopren



81

O movimento do deposito de materiaes em 1907 fui o seguinte :

PAPEL DE JORNAL

Existiam, resmas 29-1

Entraram durante o anno, resmas 1.710

Somma, resmas 2. 001

Saturam, resmas 2.004

Ml -El. DE OBRAS

Existiam, resmas , 542

Entraram durante o anno, resmas 897. 100

Somma, resmas 1.439.100

Sahiram durante o anno, resmas 961.123

I 'assaram para, 1908, resmas ........ • .... 478 .177

ii o valor de 10:890*256.

Passam para 1008, coDforme o inventario, miudezas, no valor do

6:480$362.

Sommando á renda precodentomonto indicada esses 17:370$t'>18 de

materkes que passam para 1908, teremos a receita de 1907 elevada

á somma de 409:0888488.

Comparada com a despesa de 332:479$884 resulta um saldo de

76:60K$604 a favor da Imprensa, como se vê do balanço seguinte :

RECEITA

Importância de 301 assignaturas recebidas pelo Caixa-Secretario 5:035$500

Idem de trabalhos leitosa particulares idem idem.. 25:407$000

liem de assignaturas e -publicações requisitadas por colloctorcs 3:037if>820

Idem de assignaturas de funceionarios públicos remunerados, a

cargo da Secretaria das Finanças 48:492$000

Idem idem não remunerados das diversas Secretarias 40:956$000

Idem de assignaturas c publicações para a Prefeitura 8:054$850

Idem de publicações e mais serviços das diversas Secretarias.. 258:934$>700

Idem de jornaes para o Archivo 1:8OO$O0()

Idem de materiaes que passam para 1908 17:370$õl8

Somma . 409:088S58S
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DESPESA

Importância do material que passou de 1906 para 1907.

Idem despendida com o pessoal titulado

Idem idem com o pessoal contraei ado

Idem idem com o correio

Idem com o telegrapho e correspondente

Idem com fretes e carretos

Idem com combustíveis

Idem idem com diversos

Idem idem com material adquirido no Rio

Somma

Saldo a favor da Imprensa ;. . .,

Somma

2S:097$600

50:852$297

167:553$7tí7

4:263$900

5:448$630

12:690$300

597$53Ô

26:846$220

36:129$640

332:479$884

76:608$604

409:088$48S

Dedazindo da despesa 28:097$600 de material qae passou de

1906 para 1907, obtém-se a somma de 304:382$284, que é a im-

portância despendida pela Secretaria das Finanças, com fornecimen-

tos a Imprensa Offlcial, no anno de 1907.

O excesso de 99:802j$284 sobro a verba orçamentaria tem sua

explicação natural na necessidade de attender a todos os serviços

reclamados pelas Secretarias, que não podem ser reduzidos.

O que cabe â Imprensa é fazel-os com economia e isso ella conse-

guiu no anno findo, apresentando um saldo, jà mencionado, de

76:608$804, o que correspondo a um lucro de 23,04 ° sobre o capital

empregado nas despesas do anno.

Si lho aidicionarmos a quantia de 3:090.$640 despendida em
obras, substituição e concerto do caixilhos e outras do prédio e mais

a de 800$000, empregada na acquisição de uma machina de riscar,

subirá â quantia de 80:499$í44, correspondente a taxa de 24, 21 %.

E' uma porcentagem bem animadora e que, nos annos anteriores,

só foi excedida três vezes.

Na Imprensa Nacional, desde 1899 até esta data, os saldos ainda

não alcançaram aquello coefdciente, como è fácil de se vorincar com
os quadros seguintes :



83

Imprensa Ofíieial

Aimo Receita Despesa Saldo a favor da
imprensa

1899 371:201$850
35S:517$650
389:474*790
391:086*670
392:862$470
426:110$230
345:811$930
382:313$100
409:08S*488

367:029*074
333:631*436
335:719$680
314:029$359
368:908*713
336:727$363
301:010$039
307:126$737
332:479$884

4:172*776
1900 24:886$214

53:755*1101901

1902 77:557§7U
1903 23:953$757
1904 89:3S2$867
1905 44:801$891
1906 75:186$363
1907 76:608$604

Imprensa Nacional

Anno Receita Despesa -Saldo + Deficit—

1899... 1.383:697*121
Í.295:S01$880
1.434:676$065
1.947:979$00(>
1.931:479*811
2.141:912*333
2.205:139*858
2.364:661$795
2.789:778$315

1.401:426*099
i:3^9:603|i014

1.457:939*245
1.915:065$980
1.980:506$820
2.092:202*149
1.960:469*011
2.147:688*581
2.409:517$551

— 17:72S$978

1901

— 94:101*135
— 23:262$286

1903..
-f- 32:028*020
-(- 972*001

1905
+ 49:740$184
-j-244;670*847

1906 +216:973§214
1907 +380:260*764 15%

Diário Officin./ de 13 de maio do corrente anno.

O saldo apresentado pela Imprensa Ofiicial seria muito maior si

não fossem os preços adoptados pela mesma, que, por sua excessiva

modicidade, estão em condições de competir, vantajosamente, com
os de qualquer empresa particular, como se evidencia de um simples

exame na lista de obras, que acompanha esto relatório, com as indi-

cações do numero de exemplares e dos respectivos preços.

Tomemos alguns por exemplo :

«A Mensagem», impressa em papal magnifico, por 2:500$000, isto

é, a $416 o exemplar ; a collecção de leis, com 345 paginas, .a 1$00Q
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o volume
; a Revista Forense ; o relatório do sub-Procurador, em oita-

vo francez, com 330 paginas otc. etc.

E não é só em obras : O Minas Geracs, quati sempre com 8 pa-

ginas e ás vezes com 16, excellente serviço telegraphico e amplo
noticiário, tem a qaasi totalidade de suas assignaturas taxada a

18$000.

São dessa importância as que figuram na receita com a parceila

de 89:448$000.

Ora, custassem essas assignaturas 24$00n, preço ainda muito in-

ferior ao que cobram os diários nas condições do Minas tíeraes, e a

ronda se elevaria logo de trinta contos por anno.

Não lembramos isso, para que so olovem esses preços, mas unica-

mente, para mostrar que, com ellos, os saldos quo tem dado a Im-

prensa Ofncial, constituem uma prova irrecusável do /.elo c economia
com quo têm procedido seus directores.

As importâncias recebidas pelo caixa-secrotario o recolhidas â

Secretaria das Finanças, durante o anno foram as seguintes :

Janeiro . 5:462$500

Fevereiro l:769$50ii

Março 2:682.$300

Abril 2:522$000

Maio 2:106$6I II l

Junho 4:090$300

Julho 3:0S2$0O0

Agosto l:742$5i 10

Setembro K326$Òl K I

Outubro L:683$0B0

Novembro I:704s0oo

Dezembro 2:301.«80o

Somma 30:442*500

A somma dessas importâncias dá a renda de 30:442^500, su-

perior a todas que tem tido a Imprensa, excepto a do anno passado,

cm relação á qual apresenta uma diminuição de 1:336$040.

Esse decrescimonto ê devido á providencia, tomada por mim, de

prohibir que se acceitassem encommendas de particulares na
sala de pautação. emquanto se não entregassem todas as do governo,

ás qoaes cabia natural preferencia.

Também contribuiu para o mesmo resultado a norma, por mim
observada invariavelmente, de recusar quaesqner publicações de

que se possam originar polemicas contrarias á índole do jornal.

Exacutando para o governo serviços que ollo teria de encommen-
dar a particulares, a Imprensa ofrtcial. em meu entender, presta-lbe

mais serviços do que si augmentasse a sua ronda em dinheiro, por-

que satisfaz mais directamente ao tiai para que foi creada.
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O quadro seguinte mostra a importância das despesas pagas

mensalmente pelo caixa-secretario

Mezes

"õ3

33

titulado

:
o
O
U
O

n Total
, o

oS O cá «"S
O
QQ

So S"5 o 3§ <C

o p.
CG ,rf

3 a;^"
1

.&
o .O, o. &H Q

Janeiro... 814*220 11:201$917 4:313$256 739$200 1:316*580 - 18:385$173
Fevereiro 500$610 1Í:Í58$527 4:371$662 171$600 2:118$775 18:330*174
Março 690$000 12:588$647 4':271f663 2:800$100 1:926$750 22:277*160
Abril. ... 759$400 11:990^481 4:199$979 1:630$500 2:721$550 21:301*910

889$430 15:233Í057 4:314$325
4:216$8Í7

2:209$750 1:458$970 25:105$532
783$050 14:962$017 401*880 4:068*110 24:431$874

Julho 1:195$] 20 15:647Í322 4:148$293 205*900 3:326$710 24:523*345
Agosto— 895$200 16:495$320 4:322$663 33*600 1:648$850 23:39õ$633
Setembro. 985$125 17:211$873 4:175$0P0 10*000 3:091$300 25:473$29S
Outubro.. 788S700 14:448$810 3:965$663 770*700 1:977$925 21:951*798
Novembro 671§075 13:23ô$210 4:416$313 811$800 74l$300 19:876$698
Dezembro 731 $600 13:379$586 4:136$663 2:502$800 2:449$400 23:200$049

iSomma. .. 9:712$530 167:553$767 50:852$297 13:287$S30 26:846*220 268:252*641

quadro seguinte indica, em resumo, os trabalhos feitos em
1907 comparados com os de 1906, indicando pelo signai+ a differonça

a favor de 1907 e pelo signal — o contrario.

1906 1907

Livros em branco 3.432 15.593 + 12.161

Publicações do Minas G-eraes 5.003 3.753 — 1.250

Avulsos 463.995 767.947 -f 303.952

Talões " 7.832 6.166 — 1.666

Obras, folhetos, livros, revistas, ete 83 500 200.242 + 117.192

Encadernações^ 1.113 1.545 + 432

Trabalhos executados de valor egual ou excedente de 50<§000:

Preços

543.200 Ex. Avulsos — Brigada Policial 20:848*000

5.300 » Talões de 100 folhas 13:400*000

2.000 » Annuario de Minas 10:500$000

1.000 » Relatório da Estatística 6:50O$00O

600 » Relatório do Procurador Geral 6:000$0OO

1.000 » Dito do. Interior — 2.» volume 5:700$000

1.000 » Revista do Archivo Publico.... 5:500*00».

'20.000 » Avulsos — Surucuin a 5:200$000

IPvOOO * FoUielos — 1." Livro de Leitura -
5:000*00(1
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Preços

500 Ex. Relatório da Viação 4:300$000

400 > Dito e Synopse da Cainara dos Deputados 3:500$000

1.000 » Relatório da Secretaria das Finanças ...... 3:500$000

1.000 » Livros Caixas de 100 tis 3:000$000

3.000 » Relatório da Secretaria do Interior 1." vol 2:800$000

6.000 » Mensagem Presidencial 2:500$00o

10.000 » Exactores 2:500$ÕOO

3.000 » Leis e Decretos de 1906 2:500$000

600 » Relatório do Sub-Procurador 2:500$000

400 » Dito e synopse do Senado 2:200$000

2.000 » Folhetos cartonados—Formulário Fiscal 2:000$000

300 » Avulsos—Proposta do Orçamento da Camará dos De-

putados l:600$00fl

1.000 » Folhetos—Viagem pelo Brasil 1.50O$0Q0

1.000 » Avulsos—Ordem do di;i Camará do Deputados 1:405$000

150.000 » Ditos—Surucuina 1:400$000

13.355 » Cartões para diversas Repartições I:068f000

6.000 » Folhetos -Agricultura ]:000>|000

200 » Diplomas de Pharmaceutico LOOOfOOO

2.100 » Revista Forense 948$000

2.000 ^ Regulamento da Escola Normal 800$000

10.000 » Folhetos — dec. n. 1.960 800|000

75.000 » Febre Aphtosa 720$000

1.000 » Folhetos L'E'tat de Minas 700$00o

1.000 » Accordams do Tribunal da Relação 650$000

500 » Relatório do dr. Prefeito 650$O0O

1. 000 » Accordams mais do Tribunal da Relação 550$0o0

1.000 » Folhetos—Discursos do dr. João Luiz 500$00O

10.000 » Avulsos-Surucuina 5O0$O0O

500 » Folhetos L'Avenir de Bello . Horizonte 500$000

20.000 » Boletins mensaes 500$000

140 » Pautas 420$000

500 » Livros— imposto de aguardente 4O0$00O

500 » Folhetos- Nortistas illustres 400$000

2.000 » Ditos —Adubos chimicos 400$000

500 » Revistas—Faculdade 350$00O

300 » Promptuarios do Regimento interno da Camará dos

Deputados 35i >$000

1.000 » Folhetos— Estatística criminal 340$000

700 » Ditos—Revista Forense 325$000

600 » Ditos—idem, idem 325$000

700 » Ditos—idem, idem 315$000

2.100 » Ditos—idem, idem 310$000

6.600 » Pautas de imposto 300$000

500 » Livros de 20 fls 300$000

500 » Folhetos— Abastecimento d'agua de Caxambu 3Q0$00o

10.200 » Avulsos— Plantas de Grupos Escolares 280$0OO

2.000 » Regulamento de Grupos Escolares i50$OOG

1.000 » Dito de industrias a proflsi<5«* 25O$OO0
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5.500 Bx. Pautas de imposto.

10.000 » Boletins escolares 250$000

300 » Relatório do, dr . Chele de Policia 240$000

2.000 » Biographia de Theophilo Uttoni 230$000

700 » Folhetos—Revista Forense.... 227$000

1.000 » Ditos—Regulamento interno dos Grupos Escolares... 200$j000

1.500 » . Folhetos—Discursos dos srs. Leopoldo Pereira e Fir-

mino Costa 2G0f000

5.000 ». Boletins Escolares 200$0C0

1.000 » Relatório sobre a tuberculose 180$000

300 » Avulsos —L'E'tat de Minas 1 180$000

1.000 » Ditos-Cartôes postaes 180$000

1.000 » Ditos—Ordem de pagamentos 150$000

3.000 » Boletins-Agricultura 150$000

300 » Folhetos—Dr. Josaphat Bello 140$000

500 » Regulamento da Agricultura 130$000

300 » Relatório do Internato do Gymnasio de Barbacena.

.

125$000

600 » Folhetos — Dec. n. 2.011 120$000

600 » Folhetos-Dec. n. 2.012 120$900

1.000 » Boletins sobre Agricultura -. 120$000

Õ.OiO » Avulsos—Telegrammas officiaes 100$000

2.000 » Folhetos sobre Agricultura 100$000

5.000 '» Avulsos-Tintas 100$000

2.000 > Listas de subscriptores 80$000

500 » Folhetos—Escola rural 80$000

1.000 » Auctorizações de pagamentos 60$000

5.000 » Boletins—Dr. Eduardo Lopes 50$000

1.000 » Avulsos—Mandados de prisão 50$000

1.000 » Ordens de pagamentos 50$000

20 » Diplomas para Deputados 50$00(>

A tiragem do <Minas Geraes» tem também continuado a au-

gmentar, sendo de cerca de 300 exemplares o augmento em rela-

ção á do anno passado. E', actualmente, de 6.000 exemplares.

A expedição para fora da Capital é feita a 5.331 assignantes, as-

sim classificados:

Professores públicos 1.528

Delegados o sub-delegados 879

Juizes de paz 717

Inspectores escolares districtaes 599

Inspectores escolares municipaes 136

Juizes de direito 117

Juizes municipaes... .. 137

Promotores 117

Collectores municipaes 117

Senadores e deputados 96

Grupos escolares. 117

Diversos funccionarios 306

Redacções e bibliothecas. .-.•• Mty
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Inspectores technicos do ensino...^ "'

Assignaturas de particulares 234

Vários assignantes 30

Tolal 5.331

Na Capital a distribuição é feita a 545 assignantes.

E' remettida a 2.622 fanccionarios, não remunerados, a folha,

gratuitamente.

SEGUNDA PARTE

Passo a tratar agora das diversas secções da Imprensa Ofncial,

afim de dar conta do estado do cada uma e dos melhoramentos que

me parecem mais urgentes.

Secretaria

Nada tenho que acrescentar ás considerações já feitas no principio
des-te relatório.

Officinas

Trabalham sob a immediata direcção e fiscalização do operoso c

competente funccionario sr. Augusto Serpa que foi, durante soo im-

pedimento do seis mezes, substiiuido pelo archivista sr. António Car-

reira.

Esta secção está subdividida nas seguintes:

OFF1CINA DE COMPOSIÇÃO

Trabalharam nesta sala durante o anno, 38 typographos com os

quaes se despendeu a importância de 48:641$685. Esso pessoal é todo

deobreiros, exceptuados, apenas, os paginadores e aprendizes, que ven>

cem jornal.

SALA DO JORNAL

O serviço, durante o anno, foi feito por 27 typographos com os
quaes se despendou & somma de 34:751$000.

sala das machinas

Conta duas turmas do empregados, trabalhando : a do dia sob a

direcçSo do contra-mestro e a da noite sob as ordens do impressor
do jornal.
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Além desses dois empregados, ha nosta offieina mais 12, compre-

hendidos um offlcial de l.
a classe, três de 2.a e o encarrogado do

motor.

Possae -1 machinas, três para obras, Marinoni, Álauzet e Liberty,

e uma, para tiragem do Minas Geraes, Marinoni de dois cyliadros,

que emitte quatro jornaes de oito paginas, fazendo regularmente a

tiragem em três horas e, excepcionalmente, mesmo em duas.

Além das machinas que mencionamos ha nesta sala uma para

cortar memoranda dos fabricantes Ditta Nebiolo e Comp." de Tu-

rim e uma de Klimsck e Comp.* para amolar facas, ambas adquiridas

por meu antecessor, em 1905. As duas machinas Marinoni o a

Alauxet, estão hoje providas de apparelhos contadores funccionando

perfeitamente. Deis foram adquiridos por mim no flm do anno.

O motor, por ser único, trabalha dia e noite e é, realmente, ad-

mirável que, apezar de já ter recebido reparos diversas vezes, nunca
tivesse determinado a interrupção do serviço.

Esse facto é uma prova do zelo do _ funecionario que o tem a

seu cargo.

O dispendio.com esta sala foi de 24:074$000.

Ganham todos por obra.

Com o desenvolvimento extraordinário que tem tido o serviço,

estas machinas tornaramse insuffleientes, determinando constantes

serões muito onerosos para a Imprensa e a paralizaçâo dos trabalhos

de composição pelo empate do material.

Torna-se, por isso, urgente a acquisição de uma machina moder-

na, capaz de melhor impressão e maior tiragem. Já pedi catálogos

não só a casas do Rio, como directamente ás fabricas, afim de fazer

escolha de um modelo conveniente.

SALA DE ENCADERNAÇÃO

Tem 37 empregados comprehendidos 20 dobradores de folhas. A
despesa com esse pessoal importou em 15:401$333. Possue uma ma-

china de aparar livros, um cortador de papelão, uma de picotar,

uma de costurar com arame, uma prensa para apertar livros, uma
para dourar,

SALA DE PAUTAÇÃO

Possue duas machinas de riscar com pennas e uma de pautar

com discos de metal, duas de aparar papeis, uma de dourar a fogo,

do fabricante Krause, com a respectiva installação a gaz acetyleno,

umaipara cortar enveloppes, memoranda, rótulos etc, uma prensa e

três machinas para numerar a punho, duas das quaes adquiridas

em 1-907.
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Occupa 14 empregados com os quaes se dispondeu a quantia de

9:310$464.

E' extraordinário o desenvolvimento que tem tido o serviço desta

sala e, apezar da acquisição de mais uma machina de riscar, tornase,

por isso, inadiável a compra de uma machina de riscar com rodinhas

que só por si triplicará a capacidade do trabalho actual.

A desposa com esse melhoramento não excederá de 5 contos e

será altamente reproduetiva.

Os empregados, durante o anno de 1907, continuaram pagos a

jornal: em 1908 sel-o-ão por obra, já estando para esse fim modificadas

as tarifas.

E' uma medida que ha de trazer grandes vantagens não só para

o serviço, como para o próprio pessoal

.

1 ornadas essas providencias ficará esta officina habilitada a at-

tender a todos os pedidos do Governo e aos dos particulares.

SALA DE BROCHURAS

O meu antecessor reorganizou este serviço dando-lhe uma sala

separada, sob a direcção do contramestre da pautacão e acabou com
o systema de pagamento a jornal, adoptando o de unidade de obrss.

Entrou em vigor essa reforma quando já eu estava em exercicio,

de sorte que me foram dirigidas muitas reclamações pelo pessoal que

preferia o regimen antigo. Felizmente, com algumas modificações

quo fiz nas tarifas, cessaram as reluetancias e o serviço tem- se leito

de modo muito mais vantajoso para o Estado, não só pela presteza

com que se executa, como por ticar muito mais barato.

Expedição

Tenho tido o maior cuidado cm fiscalizar este serviço e consegui

que se fizesse com grande regularidade, deixsndo o jornal de seguir

na hora marcada, muito poucas vezes e essas mesmo só por circum-

stancias extraordinárias.

A despesa com o pessoal da expedição é da importância de

4:800$000.

Dobraçâo e contagem do jornal .

Este serviço está contractado por 2.130$000 por anno com o sr.
.

José Pinto d'Assumpção o não tem dado motivo a reclamações.

Distribuição do jornal

Custa 1 :680$000 e é íeite. mediante contracto, pelo sr. Bazilio

(TAvila.
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Portaria

Ha na Imprensa um porteiro e 5 serventes, servindo um destes

de porteiro da noite.

A despesa com o pessoal da portaria foi de 4:805$920.

Revisão

serviço de revisão emprega sete pessoas entro revisores e

conferentes

.

Todos elles trabalham diariamente, não havendo pessoal para re-

vezar, como acontece em todos os jornaes do Rio, de modo que, prin-

cipalmente, durante a sessão legislativa, o serviço é por demais fa~

tigante por se prolongar até uma, doas horas da madrugada e não

é raro serem chamados typographos para substituir um revisor que
falta ; isto, porém, se faz sem augmento de despesa, por que o con-

tractado, que falha, mesmo por moléstia, perde os vencimentos do

dia e com estes se paga ao outro.

Redacção

A redacção está a cargo do director e dos dois auxiliares o sr. Fran-

cisco Murta e o dr. Augusto Franco.

Desde abril que o dr. Augusto 'Franco esteve sempre licenciado

polo que contractei para substituil-o o sr. J. Baptista de Mello Filho,

que exerceu o cargo até o fim do anno, de modo satisfactorio.

O sr. Francisco Murta continua a cumprir seus deveres com
zelo, dedicação e a mais louvável assiduidade.

A reportagem esteve, durante todo o anno, a cargo do sr. dr.

Leon Roussouliéres, nos últimos mezes auxiliado gratuitamente pelo

sr. Belizario Lima que o devia substituir.

Nas despesas das diversas salas, exceptuada, apenas, a da expe-

dição, não estão compreliendidos os vencimentos dos empregados
titulados ; esses porém, constam do balanço da receita e despesa da

Imprensa.

Hygiene das officiuas

Este é daquelles assumptos que não podem ser descurados pelo

administrador que tem sob sua responsabilidade a saúde o a vida de

dezenas de indivíduos.

O problema é de tal magnitude que a hygiene das fabricas con-

stituo hoje a preocupação constante dos poderes públicos em toda na»

ção culta,
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São conhecidos os maios resultantes da agglomeraç&o do muitas

pessoas cm um espaço limitado, como é sempre o das officinas, mor-

mente quando entre os operários ha algum atacado de enfermidade

contagiosa.

A tuberculose, terrível Minotauro dos tempos modernos, é a

ameaça constante qm põe em s>bresalto todas as classes da socie-

dade actual e, especialmente, as meãos favorecidas da fortuna.

Na Imprensa Ofdcial da Uaião o terrível morbus jà determinou

por parte da administração o emprego de enérgicas medidas preven-

tivas em ordem a evitar a propagação do mal.

Aqui, si ainda não houve motivo serio para alarma, sobejam, en-

tretanto, razões para se não protelar a adopção das providencias que

a hygiene prophylactica aconselha com o fim de evitar o que diffi-

cilmente se consegue remediar.

Todos os annos so regi-tram, m nrnimo, dois, três óbitos de in-

divíduos victimad is por aquelle fljgallo e essa cifra não tardará a

crescer de modo assustaior.

Algumas medidas mais simples, como a limpeza e desinfecção das

salas de trabalho e suas dependências, a collocação de escarradoiras

hygienicas em toda a parte e a prohibição de escarrar ou cuspir no
chão, vão ser postas em pratica quanto antes ; ha, porém, uma, de

todas a mais efflcaz, que infelizmente não poderá ser utilizada, ape-

zar de considerada imprescindível. E* o afastamento do individuo

em quem um exame medico consciencioso tenha reconhecido a presen*

çi de um foco de contagio.

Dirse-á que, neste caso, o funocionario devo sor dispensado a

b3m da saúdo dos outros o que, em nenhuma repartição publica, isso

se pôde fazer tão fale lmente como na Imprensa, onde o director tem
poderes discrecionarios a respeito.

E' verdade, o ao fatalismo moderno que se traduz na formula

deshumana em que Datwin resume toda a sua theoria sobre o

struggle for life não parecerá desacertada,,nem injusta; entretanto,

ouso acreditar que ninguém terá coragam de applicala.

E' que, para honra nossa, toda a evolução humana viza exacta-

mente a intoira o perfeita união da espécie pelo amor, como meio
único de attingir a felicidade individual. A lei do forte devorar o

fraco impe"ra só entre os animaes oUentro selvagens.

Entro povos civilizados a lei ó outra e impõe aos fortes o

dever inilludivel de proteger os fracos. O auxilio mutuo é a suprema
lei dos homens.

Recusada por tão juntos motivos essa solução, que resta fazer ?

Parece que dispensil-o, dó serviço manteDdo-lhe o salário que
perceberia trabalhando. Isto nam é aposentadoria, nem pensão; é

uma despesa feita pelo Estado a bem da saúde publica e não a bene.

fleio do individuo a quem só indirectamente aproveita.
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Si osso alvirro lograr a fortuna de merecer a approvação de v.

exc, submettel-o á consideração do Congresso será acto de real bene-

merência.

Creacâo de novais officinas

A Imprensa (J fflcial tudo espera de v. exc. a quem o Estado já

deve, além de muitos outros, o incomparável serviço da reorganização

do ensino primário e o da croação da primeira penitenciaria, qualquer

dos quaes bastaria para sagrar benemérito, o estadista que o realizasse.

Usando da auetorização constante da lei n. 467, de 14 de setembro

de 1907, poderá v. exc. dotar esta repartição dos elementos que

ainda lhe faltam para a completa emancipação do Estado no tocante ás

artes graphicas.

Para isso é necessário o estabelecimento de mais duas ofricinas

:

a de estamparia e a de fundição, tendo: a primeira, três secções

— a do lithographia.à de xylographiae a de photogravura chimica, e

a segunda, duas—a de fundição de typose a de stereotypia.

Com estes melhoramentos muito lucrará o Kstado e v. exc.

terá occasiâo do montar uma escola modelo em qua se adquiram

noções completas de tudo <> que se relaciona com as artes graphicas

no estado de aperfeiçoamento em que se acham.

. A Imprensa Oflicial é uma casa de trabalho em que não pôde

entrar o regimen do parasitismo, xib pena de subverter tudo. Aqui

todos trabalham c a ociosidade ou falta de diligencia de um prejudica

o serviço de cem.

E' necessário, portanto, um regimen de inteira justiça, comple-

tamente incompativel com o arbítrio.

E* mister estimular o mérito e por uma perfeita selecção natu-

ral conservar e radicar os bons nas officinas, eliminando os maus.

Para attingir esse ideal, parece me, concorrerá poderosamente a

adopção em lei, de gratificações de 20, de 15 e de 10 "/„ sobre os re-

spectivos vencimentos para os fanecionarios titulados que contarem

10, 15 e 20 annos de exercício do cargo, sem nota.

O mesmo favor deverá ser concedido aos funecionarios contra'

ctados a vencimentos fixos, aos quaes, no fim de 10 annos de exer-

cício, sem nota, será expedido titulo com todas as vantagens dos

outros.

A gratificação maior deve ser a primeira porque é depois dos

primeiros dez annos que o empregado está om condições do prestar

os melhores serviços por alliar então, á maior robustez o plono co-

nhecimento da arte

.
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Creio tor prestado as informações nocossarias para que v. exc.

rique conhecendo com perfeita exactidão, o estado do estabelecimento

qoe tenho a honra de dirigir e cuja prosperidade é devida â correcção

e zelo com que os operários e os domais empregados cumprem seus

deveres

.

Agradecendo av. exc. a confiança com que me tem honrado e

sem a qual impossível me seria o desempenho de minha missão,

faço votos para que v. exc. consiga prestar ao Estado todos os re-

levantes serviços que elle, com razão, espora de v. exc

Bello Horizonte, 30 de maio de lúús.

O director,
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